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Capítulo 21 – Destino 
Todos os olhos estavam em Ângela quando ela entrou no salão. Ela estava fabulosa. Um vestido 

branco e volume extra onde era necessário, era curto e mostrava as longas pernas com um par de 
saltos brancos, ela parecia suave e sensual vestida toda de branco. 

Quase todos já haviam chegado, mas graças ao tráfego, Ângela estava atrasada. A festa era no 
salão de um hotel. Era muito formal, uma versão moderada de uma boate. Havia pessoas dançando e 
ela não encontrava seus amigos. Ângela estava próxima de pessoas que tinham discos de platina e 
ainda assim divertiam-se dançando como pessoas normais. 

Quando ela reconheceu Rachel, Melissa, Alyssa, Brian e Howie, ela caminhou rapidamente até 
eles. 

_ Oi, gente, desculpem, me atrasei, mas o tráfego estava horrível. 
_ Não se preocupe. Não perdeu nada. – Alyssa disse – Sabe como são essas coisas. No início, 

ninguém dança até praticamente a metade da festa. 
_ Você está ótima! – Melissa disse – É um Gucci? 
_ Sim... – ela assentiu – Eu não acredito que eu estou usando um Gucci agora. Estou me sentindo 

como a Posh Spice. – olhando ao redor, ela perguntou – Onde está Lia? 
_ Olhe na pista de dança. – Howie disse. 
Ângela olhou. Havia cerca de cinco casais dançando, e é claro que um deles era AJ e Lia. 
_ Eles parecem estar se comportando. 
_ Sim, vamos ver quanto tempo dura. – Brian disse. 
_ Então... onde estão todos? 
_ Você quer dizer, onde está o Nick? – Brian provocou. 
_ Não, eu quero dizer todo mundo. Como Kevin e Julianne e... Nick, eu acho. 
_ Kevin e Julianne decidiram fazer uma festa no ônibus, se é que me entende... – Brian sorriu. 
Ângela esperou pela continuação da resposta de Brian, mas quando ele não disse nada, ela 

perguntou casualmente. 
_ E... Nick? 
_ Eu não sei... por aí. – Brian riu. 
_ Aqui? Ele está aqui? Nessa sala? 
_ Está bebendo alguma coisa. Acalme-se, Ângela. Festas são ótimos lugares para beijar e fazer as 

pazes... – ele riu. 
_ Brian, não comece. 
_ Eu sei que é isso que você quer. 
_ Brian! 
_ Está bem, está bem, não vou dizer nada. – ele sorriu. Provocando, ele acrescentou – Mas aí vem 

ele, aposto como esperou por isso o dia todo. 
_ Não, não esperei. – Ângela negou. 
_ Sim, claro. 
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_ Não, é sério. Eu não poderia me importar menos. – ela disse teimosa. Para provar seu ponto, ela 
olhou para Howie e perguntou. – Howie, quer dançar comigo? 

_ Eu preferia que você dançasse com Nick, quero dizer... 
_ Vamos lá! Melissa não vai se importar. – Ângela disse, puxando-o para a pista de dança. Quando 

chegaram lá, uma música lenta e romântica tocou. Eles dançaram como amigos, o que significava 
manter uma distância entre eles, sem tensão romântica. 

Por cima do ombro de Howie, Ângela procurou por Nick. Quando o encontrou, ficou olhando 
para ele. Ela quase tinha esquecido como ele era lindo, seu coração derreteu. Mesmo vestindo tão 
simplesmente, ele ficava lindo. “Sorria, baby, por favor”, ela pensou. Adorava quando ele sorria, pois 
não importa o que sentiam, ele parecia estar sempre sorrindo para ela. 

Mas ele não sorriu. 
_ Me sinto tão especial. – Howie brincou – Está dançando comigo, mas está olhando para outro 

cara. Obrigado por incentivar minha auto-estima. 
_ Sinto muito, Howie, eu estava distraída... 
_ Estou brincando! Tudo bem. Eu sei que está ‘distraída’ pelo Nick. – ele riu – Vocês dois são tão 

imaturos, não acho que tenha alguém agindo com mais infantilidade que vocês dois nessa sala. 
_ Não sou imatura! – ela protestou. 
_ Com relacionamentos, você é. Nick ama você, você o ama, mas está dançando comigo ao invés 

de estar com ele. Algo errado com essa cena? 
_ Howie, podemos não falar sobre isso? Estou aqui para me divertir, não para me lembrar de 

coisas desagradáveis. - Howie beijou-a na bochecha assim que a música terminou. 
_ Obrigado pela dança adorável. – ele disse – Agora, eu vou convidar sua adorável amiga para 

uma dança... Se não se importa, claro. 
Ângela balançou a cabeça, divertida, Howie sempre sabia fazê-la sorrir. Não importa o quão chata 

e boba fosse a brincadeira. 
Ela foi até a mesa de bebidas, e serviu-se um copo. Sentiu um ‘déjà vu’, lembrando da última vez 

em que bebeu ponche de frutas. Foi na casa de Billy, quando o ‘incidente’ aconteceu. Ela lembrou de 
Shirley e como ela avisou sobre Nick.  

_ Fui uma burra. - ela resmungou para si mesma - Ela estava certa. 
_ Uma garota como você não devia conversar consigo mesma para se divertir. – uma voz 

masculina disse. Ângela se virou. 
_ Uh... o quê? – ela gaguejou, chocada ao ver quem era. 
_ Sinto muito. Ouvi você resmungando alguma coisa para você mesma. Talvez eu esteja sendo 

pretensioso, mas acho que eu sou melhor para conversar do que você mesma. – ele disse flertando. 
_ Oh, eu estava só... – ela riu nervosa – Eu não percebi que estava dizendo alguma coisa. Eu 

estava... Você deve me achar uma idiota. 
_ Só um pouco. – quando ele viu que Ângela corava, disse rapidamente – Estava brincando, eu 

converso comigo mesmo o tempo todo. 
Ângela riu. 
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_ Você provavelmente não tem idéia de quem eu sou. Eu sou... 
_ Ângela, do Fetish. Sim, eu sei, eu ouvi você anunciando seu nome todas as noites. – ele sorriu. 

Imitando Ângela, ele disse – Alô, gente. Como vocês estão essa noite? Meu nome é Ângela, e somos o 
Fetish. 

_ É melhor do que ‘Hola todos! Me llamo Ricky Martin. Como están?’ 
_ Sim, a diferença entre minha introdução e a sua é que a maior parte do público entende você. 
_ Bem, estou certa de que ninguém liga para diálogo quando vêem Ricky Martin no palco. 
_ Só Ricky. Não Ricky Martin, me chame de Ricky. 
_ Claro, como quiser. – ela riu. Houve um instante em que ela não soube o que dizer. Ricky estava 

satisfeito em olhar para ela. Sabendo disso, Ângela quebrou o silêncio. 
_ Hmm... então... você... você quer beber alguma coisa? 
_ No, gracias. Eu esperava que você me perguntasse outra coisa. – Ricky balançou a cabeça. 
_ O quê? 
_ Quer dançar? 
_ Oh. – ele não disse mais nada. Ao invés disso ele olhou para ela com uma pergunta nos olhos. 
_ Você não respondeu minha pergunta. 
_ Que pergunta? 
_ Quer dançar? – ele repetiu. 
_ Oh... hmm... – Ângela hesitou para absorver. Ricky Martin, O Ricky Martin, de ‘Livin’ la vida loca’ 

queria dançar com ela. Ele era incrivelmente sexy. – Claro! 
Ricky lançou um sorriso conquistador e conduziu-a para a pista de dança. Uma música lenta 

estava tocando (Angel of mine). Do mesmo modo como ela dançou com Howie, Ângela manteve 
uma distância. Sem saber o que dizer, ela sorriu. Ela agradeceu por Ricky gostar de falar. 

_ Estou ficando doente com essa música, eles a tocam de novo, e de novo, e de novo. Eles fazem 
isso com as músicas boas, tocam tanto que você enjoa de tanto que ouve. 

Ângela assentiu silenciosamente. 
_ Então, esse não é um assunto interessante para falar? 
Ângela simplesmente riu. 
_ Ah, você é uma garota difícil de impressionar. 
Impressionar? Impressionar? Tudo que ele tinha de fazer era sorrir e ela ficaria impressionada! 
_ Então, vamos falar de você. – ele disse. 
_ Como o quê? 
_ Como o básico: cidade natal, idade, namorado... 
_ Deixe ver, Boston, 15 anos, e sem namorado... – Ângela pausou antes de responder sobre o 

namorado. - E você? 
Ricky assentiu, satisfeito com a resposta. 
_ Porto Rico, 25 anos, sem namorada. 
_ Isso é surpreendente! 
_ Que eu não tenho namorada? Não é surpreendente de jeito nenhum. 
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_ Você tem mais garotas do que pode agüentar. 
_ E você deve ter mais garotos implorando pelo seu telefone que pode agüentar. – ele flertou. 
_ Não, acho que você acidentalmente caiu no meu sonho. – ela riu. 
Naquele momento, ‘Miami’, de Will Smith começou a tocar. Ângela exclamou quando Ricky 

pegou a mão dela e conduziu pela pista. Ela dançou sem jeito. Normalmente, Ângela não ficaria tão 
tímida, afinal, ela ia a boates e nunca tinha tido problemas com isso. Mas quando você está num salão 
com vários superstar te olhando... as coisas ficam irreais. 

_ Oh, vamos lá, você pode fazer melhor que isso. – Ricky provocou – Eu vi você dançar e você sabe 
que pode fazer melhor que isso. 

Quando Ângela tentou, simplesmente não conseguia pegar o ritmo, ele aproximou-a mais. 
_ Eu vou ajudar. – ele sorriu, pressionando as mãos dele mais para baixo nas costas dela e 

pressionou-a contra ele, parecendo que estavam abraçados. Ele colocou uma perna entre as dela e 
inclinou o corpo deles juntos. 

Ângela só acompanhou. Quem resistiria a um cara como ele? Além disso, não era tão ruim sentir 
aqueles músculos. 

_ Aí... agora está pegando. – ele sorriu sedutor. 
Rindo, ela fechou os olhos e ouviu o ritmo. Seu corpo movendo-se ritmicamente com o dele. Ela 

imaginou-se de volta em Boston, dançando no ‘Bahama Beach Club’ e sentindo o cheiro forte das 
colônias que os caras usavam. Ricky não era diferente. Ela não podia imaginar outra palavra para 
descrevê-lo além de... sexy. De fato, essa era a única palavra existente para descrevê-lo. Sexy. 

 
**Ao mesmo tempo**  
_ Eu disse que se você não pegasse sua garota, outro cara pegaria. – AJ suspirou, colocando a mão 

no ombro de Nick. – Tsc, tsc... ela pulou de Backstreet Boys para a pulsação quente Latina – AJ fez 
uma pausa observando os dois – Caramba! Olhe onde está a mão dele! Suas mãos já estiveram lá? 
Você... 

_ Quer calar essa boca, AJ? – Nick disse grosseiro – Não estou cego, não precisa descrever a cena 
para mim. 

_ Ok, ok... – AJ recuou – Só queria ter certeza de que você estava vendo. 
_ Eu vi! 
_ Talvez você devesse ir falar com ela e acabar com isso. – AJ sugeriu, trabalhando na sua 

resolução de colocar Ângela e Nick juntos de novo. – Então, você pode pôr as mãos no mesmo lugar 
em que as dele estão. 

_ AJ, você tem me enchido o saco nesses últimos dias. Quer parar de me incomodar por causa de 
Ângela? Eu não quero pensar nela. 

_ Não, não, não diga isso. Isso é negativo. Nós queremos positivo. Positivo é bom. Negativo é 
ruim. – AJ tentou de novo. – Talvez você devesse tentar uma última vez para que ela voltasse para o 
ônibus, junto com Lia e então, as coisas iam andar! 
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_ Quer saber? Eu não ligo! – Nick disse exasperado – Ela pode ficar com Aaron, ou pode se mudar 
para junto do... Ricky Martin. – ele emitiu o nome dele como se tivesse veneno. – Eu não ligo mais! 

_ Nick... você não quer dizer nada que vá lamentar. 
_ AJ, vamos lá! Por que eu tenho de ser o único que se importa? Parece que ela se importa? Ela 

parece feliz, rindo com um doido latino lá. Se ela não liga, por que eu deveria? 
_ Por quê! 
_ Por quê? 
_ Só por quê! – nem ele sabia o que dizer. 
_ Esqueça AJ. Não vou mais fazer nada. – Nick prometeu – Eu tentei, tentei mesmo. Enquanto eu 

perdia meu tempo sentindo a falta dela e querendo-a. Ela está se divertindo. Ela nunca me deu um 
sinal de que realmente se importava. 

_ Ela se importa, você sabe, eu sei. Todos sabem que ela te ama! 
_ Não perca seu tempo, AJ. Desista. Ela acha que isso é um jogo. 
_ Deveria ser. 
_ Sim, bem, cansei dele, não vou mais jogar. – ele viu o sorriso no rosto dela, o modo como ela 

atirava os cabelos, que ele amava, o modo como o corpo dela se movia... ele sentia tanto a falta dela! 
O que ele mais queria era que as coisas voltassem ao modo como eram. Mas já tinha muito tempo. 
Ele perdeu muito tempo esperando um sinal dela. Estava se tornando muito chato, muito exigente. – 
Não posso mais jogar esse jogo. Eu desisto. 

 
**Cinco minutos depois**  
Assim que a música terminou, Ângela parou de dançar com Ricky. 
_ Estou com calor e com sede. Vou beber alguma coisa. – ela explicou. Era uma desculpa. A 

verdade era que as mãos dele estavam descendo demais. Ele era um cara legal, mas... bem, não era o 
cara. Ela não queria que ele fosse o cara dela. 

Ângela observou a sala, e achou o que procurava. Ela ficou olhando para Nick longamente, 
querendo dançar só com ele. O que estava errado com ele? Por que não podia simplesmente convidá-
la para dançar? Ela não diria não. Nesse ponto, ele não diria não a ele para nada. 

Ângela e Nick dividiam o mesmo pensamento. Tinha sido árduo para Ângela admitir que estava 
sentindo falta dele. Ela sempre tinha sido muito orgulhosa e independente para isso. Se ela desse o 
primeiro passo, parte da sua teimosia, que as amigas consideravam uma fraqueza, teria ido. Era 
como se estivesse voltando para algo que ela sempre quis. 

Mas Ângela não ligava para tudo aquilo. Ela o queria de volta, Nick, seu namorado, o cara que ela 
amava tanto. Respirando fundo, ela começou a andar para ele. Mas foi interrompida. 

_ Oi. 
Outra vez, ela foi pega por uma voz masculina, Ângela virou-se e olhou frustrada. 
_ Oh, uh... Oi. – ele estendeu a mão para ela. 
_ Meu nome é Jordan Knight. Eu estava... Não sei, estava parado lá, ficando enjoado disso e 

também imaginando se... Você quer dançar? 
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Completamente chocada, Ângela parou. Primeiro Ricky Martin, e agora, Jordan Knight... Isso era o 
que ela pensava que só acontecia com Britney Spears e as Spice Girls. Ela costumava ler sobre como 
era as festas em que eles conheciam todo o tipo de celebridades. Estando lá era... irreal. Era uma 
realidade irreal.  

_ Alô? Está bem? 
_ Sim... – Ângela relanceou atrás dele Nick e viu que ele estava abraçando uma garota. O mundo 

dela parou. 
Como qualquer adolescente, ela ficou cheia de raiva. Ela queria ir até lá e dar uns tapas naquela 

puta loira. Ela estava tão magoada que não podia pensar direito. Ela só queria se sentir melhor, não 
importa como. Trincando os dentes, ela virou-se para Jordan. 

_ Sim, eu adoraria dançar com você. – ela sorriu. 
 
**Ao mesmo tempo**  
Lia sorriu e beijou AJ suavemente. Ela inclinou a cabeça no ombro dele e fechou os olhos, apenas 

ouvindo a música enquanto eles dançavam. Mas alguém interrompeu a melodia. 
_ Com licença? – alguém disse. 
Lia abriu os olhos. Justin. Droga! 
_ Hmm... Oi – ela disse nervosa. Ela olhou para AJ que olhava para Justin perguntando-se o que, 

diabos, ele queria. 
_ Desculpe interromper, mas eu estava imaginando se poderia roubar Lia de você por uma dança. 

– ele perguntou inocentemente. Quando ele viu o rosto ameaçador de Lia, ele acrescentou – Como 
amigos, claro. 

Lia olhou para AJ, imaginando o que deveria dizer. Ele olhou de volta para ela. 
_ Se você quiser. – ele disse para ela. 
_ Obrigada, baby. – ela sorriu. AJ, como se lembrasse Justin de quem Lia era, beijou-a antes de ir 

para longe. Ela virou-se para Justin, e quando ele colocou as mãos muito abaixo da cintura, ela 
ergueu-as. – Devemos estar dançando como amigos, lembra? 

_ Claro, como amigos apenas. Não faríamos nada errado, não é? – ele sorriu travesso. 
Lia não estava divertida. 
_ É sério. Não acabe com tudo por mim, eu não quero que AJ descubra. Nem agora, nem nunca. 
_ Ok, ok, estava só brincando. Eu não vou fazer nada que não te faça feliz. 
_ Shh... Não fale tão alto também! 
Justin virou os olhos. 
_ Então... Vai vir para o ônibus essa noite? 
Lia deu de ombros 
_ Eu não sei. Provavelmente. AJ está começando a suspeitar, sabe? É estranho que na maior parte 

das vezes em que ele ligou, eu estivesse no banheiro. 
_ Intoxicação alimentar. 
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_ Justin, pode parar de brincar? É sério! Ele está ficando impaciente. Ele desenvolveu uma 
obsessão com essa idéia de Nick voltar para Ângela. 

_ E se eles ficarem juntos de novo? 
_ Então, ela vai voltar para o ônibus dos Backstreet Boys e vou ter de ir junto. O que significa que 

não vou mais poder ficar com você. 
_ Não podemos deixar isso acontecer, podemos? 
_ Bem, o que podemos fazer? 
_ Faça com que esses dois não fiquem juntos de novo. 
Quando ele disse isso, Lia desprendeu-se dos braços dele. Ela olhou para ele sem acreditar. 
_ Não acredito que você sugeriu isso! Deus, isso é repugnante. Ângela é minha melhor amiga! Ela 

está tão deprimida agora, não posso acreditar que você sugeriu essa besteira! 
_ Shh... Lia, acalme-se. Eu não sabia o que estava dizendo. Sinto muito, mesmo. – ele respondeu, 

chocado com a raiva de Lia. 
_ Ela é minha amiga! Isso é tão egoísta. 
_ Shh... As pessoas estão olhando. 
Lia olhou ao redor, e quando viu que ele estava certo, sorriu e tentou parecer que tudo estava bem. 

Ela colocou as mãos nos ombros dele de novo. Ainda amarga, ela disse: 
_ Escute, eu sei que o que estou fazendo é errado. Traindo AJ com você é errado. Estou magoando 

três pessoas, você, AJ e eu mesma. Mas eu tenho moral. Não vou acabar com o relacionamento da 
minha melhor amiga só por que o meu está em perigo. 

_ Sinto muito. Não devia ter dito nada. – Justin desculpou-se, percebendo como Lia estava séria. 
_ Ela está tão triste agora. E não estou fazendo meu trabalho como melhor amiga dela. Ao invés de 

estar lá com ela, eu fujo e fico com você. Então, não sugira nada como isso. 
_ Eu sei, sou um idiota. – Justin assentiu – Esqueça, por favor? Sinto muito. Se precisar, eu ajudo os 

dois a voltarem, se te fizer feliz. – Lia estava silenciosa – Vamos lá, baby. Não fique brava. 
Ainda sem resposta. 
_ Sabe... Você fica tão linda quando está brava. Eu não vou resistir e vou te beijar aqui mesmo se 

você continuar com essa cara. – ele provocou. 
Lia tentou duramente não sorrir, mas quando viu o lindo sorriso de Justin, não pôde se conter. 
_ Não vou te beijar agora, mas vou te deixar me beijar em outros lugares essa noite. – ela 

sussurrou no ouvido dele rindo. 
Justin continuou sorrindo. 
 
**Mais tarde naquela noite**  
Ângela estava se divertindo. Ela decidiu que essa seria a melhor festa que ela já foi. Todos eram 

famosos e lindos. Diferente dos bailes da escola, onde ela podia dançar com qualquer um e ninguém 
assumiria nada romântico ou sexual. Era só DIVERSÃO. Naquela noite. Ângela dançou com... bem, 
pareceu todo mundo. Ricky Martin, Jordan Knight, Lance Bass, JC, Brian, AJ, Howie... e a lista 
continuava. 
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Mas Ângela não dançou com o único cara que queria dançar. Assim que ela parou de dançar com 
Jordan, ela procurou por Nick. Não conseguia encontrá-lo. Pensamentos invejosos entraram na 
cabeça dela. Talvez Nick tivesse saído com a loira, talvez estivessem no hotel. Talvez eles 
estivessem... O pensamento de Nick com outra garota desgostou-a. Até agora, ninguém havia pedido 
para dançar com ela, e antes que o fizessem, ela decidiu sair dali. 

Agora, a festa estava indo para o fim. Assim ela decidiu pegar outra bebida , ela estava indo, 
quando foi interceptada novamente (de novo!). Ela se virou e viu AJ dessa vez. 

_ E aí? – ela perguntou. 
_ Eu quero que venha cá um minuto. – ele disse saindo do sofá no canto da sala. 
_ Por quê? 
_ Tenho algo para te mostrar. 
Suspeitando, Ângela seguiu AJ. Sentando ao lado dele no sofá, ela esperou que ele falasse. 
_ Tem certeza de que não vai falar com Nick? 
_ Oh, não! Isso de novo? – Ângela gritou irritada – Isso está começando a encher! 
_ Eu sei que está se tornando repetitivo, mas só me ouça dessa vez. – Ângela assentiu relutante. 

Ele continuou – Vou perguntar de novo... Tem certeza de que não quer falar com ele? 
Ângela suspirou. Não, claro que não. Ela queria falar com ele mais do que tudo. Mas ela lembrou 

da garota. A loira. 
_ Bem, como se ele não tivesse uma substituta para mim. 
AJ olhou para ela confuso. 
_ O quê? Do que está falando? 
_ Eu estava indo... – Ângela franziu as sobrancelhas, e hesitou – Eu estava olhando pela sala e por 

coincidência, eu o vi. E... Bem, eu pensei que talvez devesse falar com ele, talvez. Mas ele tinha uma 
garota nos braços. 

_ Uma garota? Que garota? 
_ Eu não sei que garota! Uma loira! 
_ Isso é estupidez, Nick não estava... 
_ AJ, não tente ajudá-lo. Eu vi. Ele estava abraçando a garota tão perto dele, e ela apertou o rosto 

no peito dele! Foi simplesmente... Simplesmente... Grosso! 
AJ ficou confuso por um instante. Sua mente desviou-se, tentando lembrar se Nick tinha falado 

com alguma garota. Ele duvidava disso. Nick estava simplesmente... Muito morto para, na verdade, 
se divertir na festa. Uma loira? Que loira... De repente, ele começou a rir. 

_ O quê? – Ângela reclamou, furiosa por AJ achar alguma coisa engraçada nisso. 
_ Aquela garota... Estava vestindo um tubo verde e sem alças? – Ângela assentiu furiosa. Ele 

continuou a rir. Notando que ela estava prestes a bater nele, AJ se controlou – Aquela garota é... 
hehe, aquela garota era a irmã dele. 

_ O quê? – Ângela olhou para ele estranhamente – A irmã dele? 
_ Sim, era a BJ! 
_ BJ? 
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_ Sim, você não a reconheceu? 
_ Mas... Eu... Bem, não vi o rosto dela diretamente. - AJ sorriu 
_ Garota boba, era só a irmã dele. Espero que ele tenha permissão para abraçar a irmã. 
_ Bem... Ele pode abraçar quem ele quiser, eu não ligo. – Ângela estava aliviada, mas não queria 

admitir, por isso, virou uma pedra de novo. 
_ Oh, sim você liga. 
_ Não, não ligo. 
_ Por que você ainda está brava com ele? Ainda é aquela coisa de sexo? – AJ tentou de novo. 
Ângela levou um tempo para responder. 
_ Eu estava magoada por que ele não levou meus sentimentos em consideração, mas... não é isso. 

Ele me desrespeitou. Ele mentiu para mim. Mesmo quando eu sei que ele está mentindo, ele ainda 
mente na minha cara. 

_ E se eu te disser que ele não está mentindo. 
_ Então, eu vou dizer que você é amigo dele e está tentando consertar as coisas por causa de Lia. 
_ Hmm... Isso é interessante. E você tem certeza de que está certa? 
_ AJ, quer parar com essa coisa de investigação? Eu sei o que sei. Pare de tentar me dizer que estou 

errada, por que sei que não estou. 
_ Bem, criança, você está errada. 
_ Você está começando a me irritar. 
_ Sim, você também. – AJ tirou alguma coisa do casaco e jogou para Ângela. Num tom de 

acusação, ele disse - Vou indo... Vejo você por aí... 
Ângela observou-o se afastar, chocada por ele estar furioso com ela. O que ela tinha feito? Era por 

que ela não queria falar com Nick? O que era muito estúpido, isso era negócio dela! 
Ângela olhou para o objeto que AJ tinha dado. Era um caderno. Um caderno verde. Ela ficou 

olhando examinadora. E finalmente, abriu-o. 
 
“Essa noite, Ângela e eu fomos a festa na casa de Billy. Para encurtar a história, ela ficou bêbada. Foi muito 

diferente dela, por que normalmente, ela tem os pés no chão. Você sabe, ela não faz esse tipo, não bebe, não fuma, 
sem tatuagens, VIRGEM. Eu escrevi isso em letras maiúsculas, por que esse incidente foi ao redor disso. Me 
deixe dizer o que aconteceu. Eu estava procurando por ela, e a encontrei no quarto maior. Sabe todo aquele 
negócio de caras tirarem vantagem de garotas bêbadas? Bem, foi o oposto do que aconteceu. Ângela estava tão 
bêbada que não fazia idéia do que estava fazendo. Ela se ofereceu para fazer sexo oral, e tirou a blusa. Isso não 
tinha NADA a ver com ela. Eu recusei no início, por que eu sabia que era algo de que ela se arrependeria de 
manhã. Então, não importa o quanto eu quisesse, eu tentei recusá-la, tentei mesmo, honestamente queria. 

Mas Ângela tem esse... Poder sobre mim. Ela me deixa corado quando falo, mas ela é tão sexy. Especialmente 
hoje a noite. Mesmo quando recusei a oferta dela, ela ignorou. Levou-me até a cama e começou a me beijar. Eu 
não correspondi no início, mas ela estava me controlando. Baixei minha guarda e retornei os beijos. Ela tirou 
minha camisa, eu tirei o sutiã dela e ela começou a beijar meu corpo. Foi ótimo, não importa o quando eu me 
sinta culpado agora, não vou mentir e dizer que não gostei. 



 
Então, minhas cuecas caíram. E na hora H (sarcasmo), alguém (não sei quem), entrou. Eu vi isso como um 

sinal de que o que eu estava fazendo era errado, pulei da cama e me vesti, Ângela não queria ir para casa. Não 
queria nem mesmo vestir as roupas. Tive de vesti-las por ela. Terminei carregando-a para o meu carro, onde ela 
desmaiou.” 
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Ângela praticamente derrubou o diário. Culpa, aflição e pesar eram visíveis nos seus olhos. Cada 

palavra que ela lia, lembrava do que aconteceu realmente naquela noite. Vinha direto para ela. 
Ela lembrou como foi absurda, como Nick relutou e como tudo tinha sido estúpido. Ela o havia 

tentado quando sabia que ele não devia ser tentado. Ela lembrou que ele a afastou, mesmo quando 
ela estava louca. Eles não tinham transado. Mais importante que isso, ela percebeu o quanto estivera 
errada e Nick certo. Sufocando suas lágrimas de arrependimento, ela adiantou algumas páginas e 
continuou a ler. 

 
“Eu a amo. Não sei por que ela não entende isso. 
Então, essa é minha primeira noite sem Ângela no mesmo ônibus desde que começamos a namorar, o silêncio 

é assustador. Todos andam em cascas de ovos. 
O que mais posso fazer para dizer a ela que não sou um namorado sem consideração? Eu estive lá. Eu fiz 

isso. Não foi divertido. E mesmo que eu quisesse, não poderia deixar de me importar com ela. É assustador, 
estou apavorado por ela ter roubado meu coração tão fácil e pensar que é um brinquedo” 

 
Ângela queria se matar, naquele momento. Como ela podia ter deixado que Nick pensasse aquilo? 

Como ele pôde pensar que ela o via como um brinquedo? Mordendo os lábios quase até sangrar, ela 
folheou algumas páginas. 

 
“Eu não sei... talvez, deva simplesmente desistir. Toda a noite, eu me apresento diante de milhares de lindas 

e doces garotas, que me amariam de todo o coração. Elas fazem loucuras para me ver, elas gritam de alegria, elas 
me deixam saber que me amam... como é possível que Ângela não faça isso? E uma pergunta melhor ainda, por 
que estou sofrendo por uma pessoa que não quer nem falar comigo quando tantas fariam qualquer coisa para ser 
ela? 

Deus, o que estou dizendo? A resposta é tão óbvia. É por que eu amo Ângela. Desde o nosso primeiro beijo, 
quando eu me apresento, eu não canto para as fãs, canto para ela. 

Mas ela não sabe disso. Não sei como fazê-la saber. Palavras não ajudam, como se não significassem nada 
para ela. Mas eu não a culpo, por que ela acha que eu sou o vilão, assim como eu sei que não sou. Tenho tanto 
medo de ela continuar pensando nisso, e não posso fazer nada para mostrar que ela está errada. 

De novo, eu volto para as minhas perguntas. Por que estou deixando ela fazer isso? Por que estou dando meu 
coração para quem não quer? Sinto-me como um fantoche e ela está puxando minhas cordas. É uma loucura 
tola, estúpida. Eu não...” 

 
Ângela parou de ler. Ela fechou cuidadosamente, e apertou junto ao peito, sentindo seu coração 

triturado. 
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Ela tinha lido o suficiente. Continuar a ler as palavras secretas de Nick era como enfiar uma faca 
cada vez mais fundo. Ela se odiou. Tentou imaginar a dor que infligiu em Nick, era inimaginável. E 
se ela tivesse empurrado o cara que amava para longe? 

Respirando fundo, Ângela agarrou o caderno como um bebê e correu pelo salão. Ela tinha um 
destino. Nada mais importante do que aquele destino. 

 
Capítulo 22 – Pare! 
 
_ Espere, pare!! – Ângela gritou, praticamente se jogando na frente do ônibus dos Backstreet Boys 

para que ele não saísse. O motorista, reconheceu Ângela, parou para deixá-la entrar e prosseguiu a 
viagem. 

Ângela estava frenética, ela não ligou se estava sendo negligente ou tola. Tudo o que ela sabia era 
que era se não chegasse ao seu destino, nunca se perdoaria. Nick, Nick, Nick, Nick... Assim que subiu 
no ônibus, ela correu para trás. Jogando-se sobre a porta da sala de TV, ela viu os rostos atônitos 
olhando para ela: Brian, Rachel, AJ, Melissa, Howie... não, ele não estava lá. 

_ Nick. – ela respirou com dificuldade. – Onde está o Nick? 
_ Na cama dele. – AJ respondeu sorrindo. 
Sem precisar de mais sugestões, Ângela correu para a cama de Nick. Fechando os olhos para fazer 

uma prece rápida, ela abriu as cortinas da cama dele engatinhou para ela. Sem hesitar, ela ficou sobre 
ele e compeliu os lábios contra os dele. Beijando-o a força, beijando-o, finalmente. 

Nick ficou chocado e confuso. Num instante, ela estava olhando para as paredes, relembrando a 
noite amarga, no seguinte alguém estava sobre ele beijando-o a força. Por um breve segundo, ela não 
estava muito certo de quem o estava beijando tão apaixonadamente. Mas a confusão não durou 
muito. Aqueles eram os lábios de Ângela. Os lábios familiares que procuravam desculpas para beijar. 
Seus braços enlaçaram a cintura dela, puxando-a para mais perto. A respiração apressada, quase sem 
ar. Ele sentiu os dedos dela nos seus cabelos. 

Tantos sentimentos bombardearam Nick. Felicidade, alívio, amor, ânsia, confusão... Usando todos 
essa força mental, ele a afastou. Era a vez dele. 

Ângela olhou para ele, mas não disse nada. Em vez disso, ela queria silêncio para a explicação 
dele. 

_ Não. – ele disse, olhando nos olhos dela – Acha que pode pular do nada e tudo vai voltar ao 
normal? 

_ Isso não é... – Ângela parou, percebendo que era exatamente isso o que ela queria. 
Nick olhou para o nada. Ele não sabia o que dizer. Como ele podia dizer o que sentia, se nem 

mesmo ele sabia o que estava sentindo? 
Ângela acariciou o rosto dele suavemente. 
_ Nick, sinto muito. Sinto muito, baby. – quando ele não respondeu, ela continuou – Você estava 

certo. Eu estava errada. 
_ E como... Como descobriu isso? 
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_ Eu percebi que estava errada. Eu lembrei o que aconteceu naquela noite. Voltou tudo, está tudo 
tão claro agora. 

Nick não disse nada. Ele não sabia o que dizer. 
_ Eu sinto tanto por ter te acusado de algo que você não fez. – Ângela sussurrou. Ela olhava 

ansiosa para o silêncio dele. Ela sufocou suas lágrimas, recusando-se a desistir – Eu sei agora que 
você jamais faria uma coisa como essa. Por que você é o meu Nick. Sempre será o meu Nicky, baby. 

_ Você me magoou. 
_ Eu sei, eu sei... Mas quero mudar isso. Eu te amo, Nick. - ela esperou ele repetir. 
Ele não repetiu. 
_Você não mostrou. 
_ Eu estava, só... Só estúpida. Talvez você tenha pensado que eu não te amo, mas eu te amo. Tanto! 

Todo o tempo tudo o que eu pude pensar era em você. Eu te amo. 
Ele não respondeu. 
_ Por favor, Nick? – lágrimas correram livremente pelo rosto dela. – Por favor, Nicky? 
Ele engoliu suas emoções. 
_ Eu não sei. – ele disse honestamente – Todo esse tempo, eu tenho me perguntado porque. Por 

que estou te deixando me passar por esse inferno? E a única coisa que concluí foi que eu te amo. Mas 
eu não gostei dessa conclusão, por que você fez eu sentir como se não me amasse. 

_ Eu sinto tanto! – ela respirou, sua voz tremendo. 
_ Você fez tantas coisas doídas comigo. Você se mudou, me ignorou, ficou com outros caras... 
_ Eu não fiquei! Não fiquei com outros caras, só dancei. Só isso. Só dancei. – as lágrimas dela 

estavam mais rápidas e firmes ela percebeu o quanto tinha sido estúpida, imatura e hipócrita, 
acusando Nick por vê-lo com sua irmã, e por isso dançou com homens tão atraentes. Por que ela 
estava fazendo isso com ele? A razão, era que ela queria voltar para Nick. O plano funcionou, mas 
não como ela esperava. 

_ Eu não sei, Ângela. Estou só... Eu não sei o que pensar agora. 
_ Nick, não pense. Só sinta. Por favor, baby, só me beije. – ela tentou de novo – Eu te amo. 
Ele não respondeu. Com a voz tremendo, ela sussurrou. 
_ Você também me ama? – quando ele não respondeu, ela tentou seu melhor para engolir suas 

lágrimas e implorou calmamente – Não diga que não. Não diga que não me ama, Nick. Por que se 
disser, então, eu vou embora. E não vou voltar, e esse vai ser o fim. E eu não quero que isso acabe.  – 
no meio das lágrimas, ela olhou para ele. – E eu sei que você também não quer que isso acabe – 
Ângela inclinou o rosto dele delicadamente, fitando-o nos olhos. – Por favor, baby, diga que me ama. 

Ele olhou nos olhos dela, os olhos castanhos quentes que ele olhou tantas vezes e nunca 
esqueceria. Nick não tinha de decidir, há muito já estava decidido, desde que viu as lágrimas dela. 

_ Eu te amo. – ele sussurrou. 
Ângela deitou sua cabeça no peito dele, molhando a camisa dele com suas lágrimas. Ela nunca 

tinha chorado por um cara. Mas essas não eram lágrimas de tristeza. Essas eram lágrimas de alívio, 
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felicidade e amor. Os braços dele a envolveram, apertando-a mais perto do que nunca. Eles não 
precisavam dizer nada, não era necessário. 

 
**Ao mesmo tempo**  
_ Alô? 
_ Oi, Aaron. 
_ Hey, AJ. O que foi? 
_ Nada... escuta, Lia está aí? 
_ Não. 
Houve um silêncio na linha. 
_ Não está? 
_ Não. Pensei que estivesse... – Aaron parou, percebendo onde Lia estava. Ângela tinha contado 

sobre Justin e AJ. – Hmm... Na verdade, ela está aqui. 
_ Posso falar com ela? 
Aaron pensou freneticamente. 
_ Não. Quero dizer, sim. Bem, não. Não. 
_ Hmm... Por que não? 
_ Por que ela... Está no banheiro! 
AJ não era um idiota e Aaron não era o melhor mentiroso do mundo. AJ não caiu. 
_ Aaron, desista. Lia está aí? 
_ Do que está falando? Desistir do quê? Eu não... 
_ Aaron! Só cale a boca e me diga onde Lia está. 
_ Ela está no banheiro! 
_ Aaron... 
_ Ela está! 
_ Aaron! 
Aaron franziu as sobrancelhas. Sentindo-se preso. 
_ Ok, ela não está no banheiro. – AJ esperou que ele continuasse. 
_ Certo, esse foi o primeiro passo. Agora, passo dois: ela está em algum lugar no ônibus? 
_ Talvez? 
_ Se não me disse onde Lia está, vai se arrepender quando eu te encontrar. – AJ rosnou, 

incomodado que ele, um cara de vinte e dois anos estava ameaçando um garotinho de onze anos. 
_ Certo! Ela não está aqui, ok? Feliz agora? Ela não está nesse ônibus. 
_ Então, onde ela está? 
_ Eu não sei. 
_ Não me faça te machucar. 
_ Olhe, não é minha culpa! Não há ninguém nesse ônibus além de mim e do motorista! Ângela 

sumiu e Lia está... – Aaron arrastou, percebendo que estava quase acabando com o segredo de Lia. 
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_ Lia está... onde? – desde que AJ era um mentiroso esperto, ele sabia detectar uma mentira 
quando ouvia uma. – Eu sei que você sabe, e eu juro por Deus, se não me disser, vou ter de fazer uma 
coisa pela qual vai me odiar. 

Sendo um garoto ingênuo de onze anos, Aaron girou o fio do telefone nos dedos. Tentando pensar 
em algo que não o fizesse trair Lia ou se encurralar. A resposta pareceu tão simples. 

_ Lia está no ônibus do ‘N Sync. 
Depois de alguns segundos de silêncio. Aaron estava com medo de que AJ tivesse desmaiado ou 

coisa assim. 
_ No ônibus do ‘N Sync? – ele disse finalmente. 
_ Sim. – Aaron disse relutante, imediatamente sentindo-se culpado por ter revelado a verdade. 

Alguns segundos depois, ele ouviu um ‘click’ na linha. 
_ Alô? Alô? AJ? Alôôôô? – Aaron desligou, ficou parado lá olhando para algum lugar. Sentia-se 

tão terrível, ele não tinha guardado o segredo de Lia e só tinha causado mais problemas. 
 
**Na manhã seguinte**  
Nick olhou para o teto da cama, sem querer se mover por causa da garota que dormia nos braços 

dele. Ele achava que ela precisava tanto de um bom sono quanto ele. 
Nick não conseguia ser positivo, mas ele tinha uma impressão de que se eles não estivessem no 

ônibus, teriam transado. Ele sabia que não devia ser a primeira coisa em que ele pensava de manhã, 
mas como não poderia pensar nisso. Pelas últimas dez horas, ele estava com Ângela deitada nos 
braços dele. E muitas vezes, pegou suas mãos subindo a blusa dela e sentindo a macia pele das costas 
dela. Ela tinha aquele perfume tentador, como um cheirinho de bebê misturado com o odor de uma 
cachoeira. Ela o deixava tonto, mas Nick sabia que sexo não viria tão cedo. Tinha sido toda a causa da 
briga, desentendimento ou o que fosse. 

Ao invés disso, ele pensou nas coisas estranhas que tinham acontecido na noite anterior. Ele saiu 
da festa para não ter de ver Ângela dançando com outros caras, e então, ela terminou dormindo nos 
braços dele. Nick tentou imaginar o que teria mudado a cabeça dela. Ele pensou e ponderou e 
imaginou e analisou... Mas ainda não encontrava respostas lógicas. A única conclusão que pôde 
chegar era de que Ângela era mais confusa e complexa do que ele pensou. Madura para a idade. Aos 
16 anos, enquanto a maioria das garotas ficava rindo para um cara bonitinho no shopping. Ângela 
lidava com sentimentos que Nick ignorava. Fazendo uma anotação mental para falar com ela mais 
tarde, Nick beijou os cabelos dela e dormiu de novo. 

 
**Mais tarde: 10 da manhã**  
Brian relanceou para a longa lista de e-mails. 
_ Mãe, corrente, corrente, Pai, Jive, fã, Mãe de novo. – ele suspirou, desapontado por que o e-mail 

que esperava não ter chegado ainda, que teria vindo de “Leighanne@aol.com 



 

Mel Dorough  Página 173

Ele sabia que tudo tinha acabado. Quando ela desmaiou naquela noite, Brian saiu da sala e chorou. 
Mesmo que o fogo não estivesse mais lá, ele sentiu como se tivesse perdido alguém da família. 
Leighanne era parte dele há tanto tempo. 

Brian não havia falado com ela, desde então. Ela levantou-se de manhã e não quis falar com ele de 
jeito nenhum. Só olhar para ele a fazia chorar. Todos os dias, ele conferia seus e-mails, esperando 
receber um e-mail dela, dizendo que estava bem, mas nada ainda... 

 
**Algumas horas depois: 3 da tarde**  
Acompanhadas por Aaron, Brian e Nick, Ângela, Rachel, Alyssa e Melissa estavam no camarim, 

preparando-se para o show. Nick e Ângela pareciam estar no seu próprio mundo. Melissa suspeitava 
que eles seriam capazes de prever um terremoto se acontecesse. 

_ Isso é tão doce. – ela comentou. 
_ Não é? – Alyssa sorriu – São coisas assim que me fazem sentir patética. 
_ Alyssa, por favor, se qualquer outra garota te ouvisse dizer isso, ia pensar que há algo errado 

com você. Você pode ter qualquer cara do público, mas toda vez que alguém te convida para sair, 
você recusa. O que é? 

_ Eu não sei. – ela deu de ombros – Nenhum deles tem... Aquela coisa. 
_ Aquela coisa? – Rachel ergueu as sobrancelhas – Está falando daquela coisa de perfeição que 

somente uns cinco caras no mundo tem? 
_ Não. – ela suspirou – Só... Eu não sei! Já tem um bom tempo desde meu último encontro, e às 

vezes, eu só queria ter alguém para beijar. 
_ Bem, estou certa de que teremos voluntários. – Rachel riu. 
_ Não, obrigada, acho que vou passar. – Alyssa empinou o nariz desagradavelmente. – De alguma 

forma, eu simplesmente... Eu não sei, tem algo errado comigo. Eu nem sei do que estou falando. – 
Rachel e Melissa olharam uma para a outra, pensando a mesma coisa. Alguma coisa estava 
incomodando Alyssa. 

Do nada, a porta se abriu e Lia entrou no camarim do Fetish. 
_ Sinto muito, me atrasei, gente, mas o ônibus de Aaron estava... - Lia parou quando viu Aaron na 

sala – Hmm... Eu estava... 
_ Onde você estava? – Brian perguntou. 
_ Oh, eu estava no ônibus de Aaron... Fazendo alguma coisa. – ela respondeu estranhamente. 
Ninguém prestou muita atenção na desculpa de Lia, exceto por Aaron. Ele precisava falar com ela 

e dizer que AJ sabia, mas não ali, com tanta gente. Ele decidiu esperar. Lia olhou pela sala e viu 
Ângela abraçada com Nick. Seus olhos alargaram-se quando ela percebeu que eles estavam, sem 
dúvida, juntos de novo. Ela lembrou-se de perguntar os detalhes depois. Agora, ela precisava ver AJ. 

Largando a bolsa no sofá, Lia saiu da sala e andou pelo corredor até o camarim dos Backstreet 
Boys. Sem bater, ela entrou. Kevin e Julianne estavam aninhados no sofá, vendo um filme. 

_ Hey, gente! – ela sorriu – Onde está o AJ? 
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Sem uma palavra, eles apontaram para uma parte interna do camarim. Lia sorriu, foi até lá, parou 
atrás de AJ, colocou as mãos sobre os olhos dele, beijando o pescoço dele. 

_ Adivinha quem? – ela sussurrou sedutora. 
Mas AJ não retornou. Ao invés disso, ele tirou as mão dela dos seus olhos e olhou para ela 

friamente. 
_ Onde você estava ontem à noite? 
_ Ontem à noite? – o coração dela acelerou – Do que está falando? 
_ Eu acho que você sabe do que estou falando. 
_ Bem, não sei. – ela mentiu, sem olhar nos olhos dele. 
_ Eu liguei ontem à noite. – ele lambeu os lábios com raiva – E deixe te dar um conselho, não 

espere que uma criança minta bem. 
Lia tentou fingir que não ouviu e bebericou seu refrigerante. AJ tirou dela e reclamou. 
_ Onde, diabos, você estava? 
_ O que Aaron disse? – ela perguntou timidamente. 
_ O que acha que ele disse? 
_ Eu não sei! Quer parar de responder uma pergunta com outra? 
_ Você está fazendo isso também. Por que, diabos, está mentindo? 
_ Não estou. 
_ Lia! 
_ Não estou. 
_ O que está escondendo?!! 
_ Nada! 
AJ troçou e olhou para Lia de mau humor. Ele sabia que ela estava mentindo. Lia também sabia 

que ele sabia. Sem agüentar as mentiras dela, mas com medo de ouvir a verdade, AJ, violentamente 
jogou o refrigerante contra parede. Chapinhou refrigerante por todos os lados. 

Ouvindo a confusão, Julianne, Kevin e Howie, entraram. 
_ O que foi isso? – eles gritaram. Vendo que AJ parecia descontrolado e Lia começava a chorar, 

Julianne perguntou. 
_ O que foi? O que aconteceu? – ninguém respondeu, mais alto, ela perguntou – Estão bem? Que 

diabos! Alguém me responda, AJ, você... 
_ Cale a boca!! – ele gritou, empurrando todos, ele saiu da sala. Howie e Kevin atrás dele e 

Julianne tendeu para Lia. Colocando os braços ao redor dela confortadora. 
_ Tudo bem, Lia... Shh... Não chore. Tudo bem. 
_ Não está não! – ela choramingou – Que merda eu fiz? Eu sinto tanto. Sinto muito! 
_ O que você fez? O que aconteceu? – Julianne inquiriu. 
Mas Lia estava muito perturbada. 
_ Eu sinto muito. – ela repetiu – Sou uma imbecil estúpida. Sinto muito! 
Julianne abraçou a garota, esperando acalmá-la. 
_ Vai acabar tudo bem. – ela disse. 
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_ Não vai ficar, não! Ele me odeia, ele me odeia tanto! – Lia choramingou. Ela desmoronou em 
cima de uma cadeira, chorando histericamente. 

 
**Ao mesmo tempo**  
_ AJ!!! Pare!! – Kevin gritou correndo atrás de AJ. 
AJ não ouviu. Ou talvez, não se importasse. Ele correu pelo corredor e empurrou a porta do 

camarim do Fetish com um chute. Enfurecido, ele explodiu na sala e encontrou quem procurava. 
Segurando Aaron pelo colarinho, ele gritou: 

_ O que Lia estava fazendo no ônibus do ‘N Sync ontem à noite? 
Ângela e Nick ficaram apavorados. Então, AJ, finalmente tinha descoberto. Vendo que AJ estava 

descontrolado, Ângela gritou. 
_ AJ, solte-o! O que está fazendo? Ele não fez nada! 
Aaron hesitou nervoso diante das ameaças de AJ. 
_ AJ? 
_ Cale-se e me diga o que Lia estava fazendo!! 
_ Hey, AJ, isso é entre você e Lia. Deixe meu irmão fora disso. – Nick persuadiu. 
AJ ignorou-o. Ele diminuiu o tom de voz, mas ainda ameaçou. 
_ Aaron, responda! – ele rosnou. 
_ Ela estava no ônibus do ‘N Sync. – Aaron respondeu, apavorado pela força do cara que parecia 

que trituraria o rosto dele a qualquer instante. 
_ Eu sei! Você me disse isso ontem! O que ela estava fazendo lá? – AJ sacudiu-o violentamente. Os 

outros imaginaram o que Lia estava fazendo no ônibus do ‘N Sync. 
_ Eu não sei! – ele respondeu nervoso – Me solte! 
_ Aaron, se não me disser, vou fazer algo que fará sua mãe me odiar. 
Ângela tentou segurar as costas de AJ, mas acabou tentando empurrar o peito dele sem sucesso. 
_ Eu vou contar o que ela fazia lá, se soltar o Aaron, ok, AJ? Por favor, solte-o, está machucando o 

garoto! Ele é só uma criança! 
AJ se ergueu e olhou para Ângela por alguns segundos, ela sentiu um frio subir pela espinha 

quando viu o vazio dos olhos dele. Ela estava quase assustada com a idéia de ele machucá-la. 
Finalmente, AJ soltou Aaron, que desmoronou no chão. Ele olhou para Ângela. 

_ Fale. 
_ Hmm... Bem... Você sabe, ela estava visitando Britney outro dia, conhece Britney, ela 

praticamente vive no ônibus do ‘N Sync. E esqueceu a... Pulseira, então, voltou para pegar. 
_ Ângela, a única razão para você ainda estar aí, é por que você é uma garota. 
_ Isso não é justo, AJ – ela disse, tentando mudar o rumo da conversa – E toda aquela besteira 

sobre garotas inferiores, isso é tão 1800. Estamos em 1999! Alô? Girl Power! 
Ele pegou o braço dela com força. 
_ Lia estava me traindo? 
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Sem gostar do modo como seu amigo estava tratando seu irmãozinho e sua namorada, Nick 
interceptou. 

_ AJ, você foi longe demais. 
_ Nick, cale a boca! Sua namorada não dormiu num ônibus com cinco caras. 
_ AJ, acalme-se, por favor. – Ângela pediu – Estou certa de que Lia tem uma boa razão, mas eu... 
_ Você é a melhor amiga dela! Eu juro, se ninguém me disser nada, vou fazer alguma coisa da qual 

vou me arrepender! 
Nick sabia que ele estava indo longe demais. Ele sabia, que no fundo, AJ sabia o que estava 

acontecendo. Preocupado com a segurança da namorada dele, ele decidiu contar a verdade. 
_ Ela foi até lá pelo Justin, certo? É tudo que sabemos. Não desconte seus problemas em nós. 
_ Justin? 
_ Sim, Justin. – Ângela respondeu – Agora, me solte! 
AJ deixou o braço cair e não disse nada. Todos na sala estavam com medo de que ele tivesse um 

colapso do choque. Ele simplesmente... Ficou lá parado, sem dizer nada. 
Nick envolveu Ângela pela cintura, protetor, observando AJ, como se ele fosse explodir a qualquer 

instante. Era exatamente isso o que aconteceu. Num barulho horrível, ele balançou os braços 
violentamente, jogando os cabides de roupas no chão, e então, saiu da sala, com o punho fechado. 

Kevin, Brian e Howie correram atrás dele, preocupados com o que ele ia fazer. Ele parecia um 
homem furioso numa missão, o que não estava longe da verdade. 

_ AJ! – Kevin gritou. – Pare!! 
_ Onde está indo? – Brian perguntou. Teve sua resposta quando AJ parou na frente da porta do 

camarim do ‘N Sync. A porta não estava trancada, e AJ abriu com um chute. 
_ Oh, droga! – Howie praguejou, entrando atrás de AJ, junto com Brian e Kevin, para deixar certo 

que ele não levasse um processo. 
Justin, estava sozinho na sala, olhou atônito para a porta escancarada. Ele ficou ainda mais 

surpreso quando viu AJ vindo direto para ele. 
_ O que... – foi interrompido pelo punho de AJ, que jogou-o para trás, ele viu sangue no chão. Seu 

sangue. 
Brian lançou-se sobre AJ e segurou os braços dele, ajudado por Howie, enquanto Kevin se 

ajoelhava para ver se Justin estava bem. Não ajudou muito. Os dois estavam furiosos, loucos... 
Apenas pensamentos maliciosos e violentos surgiram nos pensamentos de ambos. 

Justin empurrou Kevin e voou para AJ. Seu punho atingiu a têmpora de AJ, que livrou-se de Brian 
e Howie, atacando Justin furiosamente. Os dois foram para o chão. Sendo mais forte, AJ prendeu 
Justin no chão, batendo nele como um saco de pancadas. Murros, chutes e todo o tipo de artifício de 
uma briga de rua. 

Kevin segurou AJ por trás e puxou-o para longe de Justin. Ele então, envolveu AJ com força, 
prevenindo mais algum murro. 

_ ME SOLTE! – ele gritou. O nariz sangrando, o rosto arranhado e cortado, os lábios inchados. 
Justin estava ainda pior. Os olhos tão inchados que praticamente se fechavam. Tinha certeza que 
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alguns dentes haviam se perdido. Talvez AJ tivesse quebrado seu nariz também. Um corte grande no 
corte no rosto dele, causado por um dos anéis de AJ. Ele deitou no chão, sentindo uma dor no 
estômago. Brian rapidamente pegou uma toalha e colocou no ferimento de Justin. Ele recuou quando 
viu as gotas de sangue do chão. Kevin levou AJ para fora da sala, mantendo-o longe de Justin. 

_ AJ, pare! PARE! – ele gritou quando AJ lutou. 
_ Me solte! – ele respondeu – Aquele filho da puta! Vou matá-lo! 
_ Você está perto. – Kevin disso, fechando a porta do camarim de Justin atrás deles. Uma vez que 

eles estavam no corredor, ele empurrou AJ para o chão, como se isso fosse acordá-lo. 
_ O que diabos, você pensava que estava fazendo?! 
_ E por que, diabos, você me parou? Eu teria matado aquele bastardo! 
_ Por isso parei você. Que merda, AJ! Você quer ser processado? Por que você sabe bem que ele vai 

meter um processo assim que puder! E não vale a pena, Bone! 
_ Ele está transando com a minha namorada, com quem eu nunca transei, por que ela me disse que 

era virgem! – AJ gritou 
_ Bater nele não vai ajudar. Você acha que Lia vai escolher você depois disso? – Kevin disse, 

tentando colocar bom senso na cabeça dele. 
_ Para o inferno com Lia. Ela vai ter de rastejar para ele, por que eu tenho certeza de que ele não 

vai mais perder tempo com aquela puta. 
 

Capítulo 23 – Total Request Live 
 
**Na manhã seguinte**  
Nick moveu-se desconfortável. A cama de Aaron não era confortável como a dele. Sem mencionar 

que era pequena e inadequada para duas pessoas. Se ele estivesse na cama sozinho, ele suspeitava de 
que teria mais espaço para se mover. Só a idéia de Ângela triturada ali com ele era ridícula. 

Apesar disso, eles dormiram na mesma cama juntos. Não foi confortável; era tão pequena que 
Nick estava espremido na parede e Ângela praticamente em cima dele. Mas não importava o quão 
apertados e comprimidos eles estivessem, a menos que estivessem apertados e comprimidos juntos. 
Nick abraçou Ângela forte, imaginando como ele conseguiu ficar tanto tempo longe dela. Eles 
ficaram tanto tempo separados, que agora eles faziam tudo juntos. 

Era uma situação irônica. AJ pretendia fazer Nick e Ângela voltarem, para que Lia voltasse para o 
ônibus com ele. Ao invés disso, Nick havia saído do próprio ônibus para ficar junto de Ângela e Lia 
no ônibus de Aaron. Pobre Lia, estava traumatizada. Não havia jeito de ela passar uma noite no 
mesmo ônibus que AJ. Ângela, sendo a melhor amiga dela, virou-se para Nick, beijou-o e disse que 
precisava ficar com Lia. Nick quis ir com ela imediatamente. 

Havia sido uma boa idéia e uma má idéia. A parte positiva era que Nick podia ficar mais tempo 
com Ângela. A parte negativa, era quase a mesma coisa que a positiva. Estando tão perto de Ângela e 
tocando sua pele o deixava tão... excitado. E mais uma vez, Nick não reagia e não poderia reagir a 
isso. Mas ele estava tentado, tão tentado! Nick sentiu como se Ângela estivesse o colocando à prova 

Carbonera
Esse é o Disk MTV dos Estados Unidos, mas acho que vocês conhecem.
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mais uma vez, checando para ver se ele era mesmo o namorado ‘perfeito’. Não ia ser fácil, mas Nick 
queria estar certo de que iria passar dessa vez. 

 
**Uma hora depois**  
_ Lia, você tem de ir! É nossa primeira aparição na TV! – Ângela choramingou – Que imagem 

vamos passar se o quinto membro do grupo estiver faltando? 
_ Bem mande uma mensagem positiva. – Lia reclamou – Uma que nos faça humanos o suficiente 

para desculpar um membro do grupo diante das câmeras, por que ele se sentia como merda. 
_ Lia, por favor! – Ângela implorou – Por favor? Só pense... Você vai conhecer Carson! 
_ Grande coisa, um VJ super valorizado, que passa a maior parte do seu programa rindo alto de si 

mesmo. 
Ângela virou-se para Nick e reclamou. 
_ Eu não acredito nisso! Nunca, nem em um milhão de anos eu pensei que teria de implorar a Lia 

para ir num programa de TV como o TLR. Ela está louca! Ela perdeu a cabeça! 
Nick sorriu e continuou tomando seu café da manhã, sem querer ser parte da briga de Ângela e 

Lia. Além disso, ele não estava muito certo se Lia ainda pensava que ele era um rato. A coisa mais 
segura a fazer, era manter a boca fechada. 

_ Eu NÃO perdi a cabeça! – Lia gritou de volta – Eu simplesmente não quero ir! Quero deitar num 
sofá gostoso, me encher de porcarias, até que eu consiga me sentir menos miserável. 

_ Gee, tem razão, eu ia preferir fazer isso do que ir na MTV. – Ângela disse sarcástica. Num tom 
gentil, ela pediu – Lia, eu sei que você não está se sentindo no topo do mundo agora, mas essa 
aparição é tão importante para nós. É nossa estréia para o público, a primeira vez que o Fetish vai 
estar na televisão. 

_ E o que foi o clipe? 
_ Você sabe o que quero dizer! Vai ser nossa primeira entrevista. Se você não for, não é... Certo. 

Vamos, Lia, quando tudo isso passar, você vai se arrepender se deixar passar essa oportunidade. – 
baixando o tom para quase um sussurro, Ângela disse o nome proibido. – Eu sei que está muito 
incomodada com tudo que aconteceu enter você e o AJ, mas tem de fazer isso. Se não por você 
mesma, faça pela banda, batalhamos tanto para chegar até aqui! 

Lia olhou para as mãos, sem querer olhar para cima e tornar a chorar. 
_ Ângela, isso é tão difícil para mim – ela pedia por compreensão – Sabe como me sinto mal agora? 

Sinto como se tivesse perdido... Um milhão de dólares. 
_ Eu sei como se sente. – Ângela disse simpática – Era como eu me sentia sobre Nick, como perder 

um milhão de dólares. – ela olhou para Nick, que olhou para ela e sorriu, com alface entre os dentes. 
Virando os olhos, Ângela continuou. – Mas você sabe, essas coisas acontecem. Não seria normal se 
você não se sentisse assim, mesmo que você não acredite nisso agora, vai estar feliz de novo. Nesse 
meio tempo, você não pode sacrificar sua carreira. 

_ Ótimo, estou recebendo conselhos sentimentais de uma virgem. – Lia franziu as sobrancelhas. 
Mas ela sabia que Ângela estava certa. Essa aparição era importante para o Fetish e jogá-la fora, seria 
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um grande erro. Com um suspiro derrotado, ela resmungou. – Está bem, mas não espere 100% de 
mim. 

Ângela sorriu apreciando. 
_ Lia você é minha melhor amiga. Eu conheço você muito bem, e eu sei que se não der 100%, vai 

ser 99,9% 
_ Não conte com isso hoje. 
 
**Cinco horas depois**  
Eram 3:30 da tarde. No estúdio, Carson estava começando a contagem regressiva com o clipe 

número 10. Nos bastidores, as garotas do Fetish estavam começando a ficar nervosas. Eles 
ofereceram um estilista, mas as garotas insistiram em escolher juntas as roupas. Afinal, elas estavam 
determinadas a serem reais, não fabricadas. 

Ângela estava com um macacão curto preto, que pagou $19 e um top de leopardo, virou-se para 
Nick, envolveu-lhe o pescoço. Na ponta dos pés para alcançá-lo, ela enterrou o rosto no peito dele. 

_ Não posso fazer isso. 
_ O quê? – ele olhou surpreso – Oh, não me diga que está desenvolvendo pavor de palco! 
_ Nick, estou desenvolvendo pavor de palco. 
_ Essa é a mesma garota que forçou Lia a vir? – Nick sorriu. 
_ Não. Aquela garota morreu assim que entrou no estúdio. Ela foi substituída por uma imbecil que 

está prestes a ser vista ao vivo para todo o país. 
_ Você fica tão linda quando está nervosa. – Nick não pôde ajudar, mas riu – É uma pena que isso 

quase nunca aconteça. 
_ Não é engraçado! – Ângela esmurrou Nick brincando – Vou ir até lá e Ter um ataque quando 

olhar pela janela e vir todas aquelas pessoas me olhando. Oh, meu deus! Como vocês fazem isso sem 
desmaiar? 

_ Não se preocupe! Se você desmaiar, eu vou até o palco e salvo você, sendo o herói que sou. 
Nick flexionou os músculos, mostrando seus braços quase sem músculos. 
_ Sim, claro, Carter. – ela riu – Você não tem comparação com Kevin, sabe? 
_ Tenho sim! – ele disse. 
_ Não... os músculos do Kevin, são fortes como pedras. 
_ Os meus também! 
_ Não. – Ângela sorriu – De fato, a única coisa que é forte em você, é a sua cintura. – Antes que ele 

tivesse chance de replicar, ela aproximou-se dele e beijou-o, ele respondeu imediatamente. Ela riu 
entre os beijos de como Nick era faminto por ela. Eles estavam tão distraídos um no outro, que nem 
ouviram quando alguém tossiu alto ao lado deles. 

Carson, embaraçado por interromper, mas sabendo que era necessário, tossiu mais alto ainda. Os 
dois se separaram e coraram. Com o rosto da cor de uma beterraba, Ângela disse. 

_ Oi, Carson. Nós não... Vimos você. 
_ Sim, eu notei. – ele riu – Só queria dizer que vocês entram em cinco minutos. 
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_ Não, você é mau! Eu não quero ir! – Ângela brincou – Estou tão nervosa. 
_ Não fique. Prometo que vai correr tudo bem. – Carson disse tranqüilizante. 
_ De alguma forma, eu suspeito que vou dar todas as respostas erradas e rir na hora errada... Você 

não sabe quais são as perguntas, sabe? 
_ As fãs fazem as perguntas – ele riu sacudindo a cabeça – Eu só fico lá e ganho por isso. 
_ Deseje-me sorte. – Ângela virou-se para Nick. 
Ele beijou-a rapidamente e disse docemente. 
_ Você não precisa, baby. – Ângela sorriu e saiu da sala com Carson, seguindo-o para o estúdio 

onde a gravação estava acontecendo. Ela se juntou as outras e esperou o fim dos comerciais. 
 
**Cinco minutos depois**  
_ Bem vindos de volta a nossa edição de Sexta-feira do “Total Request Live” – Carson disse, 

encarando a câmera. - Hoje é um dia muito especial, por que estamos recebendo o Fetish. – Aplausos, 
gritos, tudo normal. – Bem vindas ao programa, é a sua primeira vez aqui, querem se apresentar? 

_ Claro. Sou Rachel. 
_ Oi, gente, sou Alyssa. 
_ Sou Ângela. 
_ Lia 
_ Eu sou Melissa. 
_ Certo, as cinco garotas do Fetish, rosto familiares aqui no TRL Vocês assistem o programa? – 

Carson perguntou – Sabem como funciona? 
_ Sim, claro – Alyssa assentiu – Costumávamos assistir sempre em Boston. 
_ Certo, e caso não saibam, Fetish é, na verdade, de Boston. Agora, vocês eram amigas antes de 

formar o grupo ou... 
_ Sim, éramos amigas antes de fazer o grupo. Eu e Lia somos irmãs. – Melissa respondeu. – Somos 

todas muito amigas. 
_ Isso é realmente incrível. Uau... Olhem para a multidão. Alguns deles tem faixas, isso deve ser 

muito excitante para vocês. 
_ Sim, é. – Alyssa disse – Nós enlouquecemos nos bastidores! Mas temos trabalhado duro para 

isso, e eu posso seguramente disser que ainda não chegamos na metade. 
_ E qual é a meta de vocês? Quero dizer, um Grammy, álbum de platina, ou o quê? 
_ Bem... – Melissa começou – Um Grammy seria legal, um disco de platina também, mas não é 

isso, para mim, pelo menos. É sobre os fãs e o que eles gostam. Eu preferia ganhar um prêmio da 
MTV do que um Grammy, por que MTV é equivalente a um Grammy adolescente! 

_ Você pode conseguir mais pontos com a MTV agora... Virão no MTV Music Video Awrds, não? – 
Carson brincou – Ok, agora, vamos voltar aos clipes. Britney Spears em quinto hoje. – Carson virou-
se para as garotas – Ela está na turnê com vocês, não está? O que acham dela? 

_ Ela é legal, muito legal, muito talentosa, ela é incrível. – Rachel sorriu. 
_ Certo, bem, vamos ver o clipe... – a câmera foi para o clipe. 
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Quatro minutos depois, eles estavam de volta. 
_ Ok, essa foi a Britney Spears, perdendo uma posição para ficar em quinto. E claro, estamos com o 

Fetish. Vamos a uma ligação. Essa é Samanta, da Flórida. Alô, Samanta? 
_ Alô? 
_ Oi, Samanta. Eu ouvi dizer que você é uma grande fã do Fetish, é verdade? 
_ Sim, sou uma grande fã! 
_ Você tem alguma pergunta para o Fetish? – Carson perguntou. 
_ Sim, tenho. Eu sei que vocês estão na “Generation Tour”, e estão viajando com ‘N Sync, 

Backstreet Boys, 98 Degrees, Britney Spears e um monte de pessoas famosas. E estava imaginando... 
há alguma tensão entre as bandas, como competição? 

As garotas olharam para Melissa, para que desse a resposta politicamente correta. 
_ Bem, sempre há competição nesse campo, você sempre vai querer que sua música esteja em 

primeiro, que seu clipe esteja em primeiro. Eu estaria mentindo, se dissesse que não há competição, 
mas é muito suave, ninguém admite. Todo mundo é legal com todo mundo, ninguém matou 
ninguém ainda. – Melissa sorriu, lembrando-se de que tinham estado perto disso. 

_ Já eu estamos falando sobre a “Generation Tour”, vamos passar os dias dos shows no canto da 
tela, mas os ingressos estão esgotados. É incrível. – Carson disse – Vamos a uma outra ligação. É 
Jillian, da Califórnia. Oi, Jillian? 

_ Oi, Carson! Oi, Fetish! 
_ Oi! - elas responderam juntas. 
_ Minha pergunta é... De onde tiraram o nome Fetish? 
_ Foi idéia de Lia. – Ângela disse rapidamente. 
_ Sim, bem... Estávamos pensando em nomes para o grupo, uma noite, e tínhamos citado um 

monte deles. Quero dizer, pensamos em ‘Reality’, ‘Rose’ e tínhamos um monte de nomes estranhos! 
Então, sugeri Fetish e todo mundo gostou, isso é de onde vem o nosso nome, sem muita história. 

_ E o que significa? – Carson perguntou. 
_ Fetish é como uma obsessão – Rachel respondeu – Uma fixação. Por exemplo, algumas garotas 

têm fetiche por caras com tatuagens, e alguns caras tem fetiche por garotas com cabelos longos. 
_ Como um interruptor. – Carson disse – Que apropriado. 
As garotas riram polidamente. 
_ De volta aos clipes, agora temos o ‘rei dos interruptores’, aqui está o Ricky Martin, em quarto. 
Depois que o clipe passou (e Alyssa praticamente afogou todo mundo de tanto babar) Carson 

atendeu outra ligação. 
_ Oi, sou Matt de Washington. Como vocês estão? 
_ Bem, obrigada. 
_ Certo, rapidinho, por que não temos muito tempo. Qual a sua pergunta? 
_ Bem simples: vocês tem namorado? E se não, com quem gostariam de namorar? 
_ Você. – Ângela disse docemente. Todos riram. 
_ Ok, é sério, vamos por ordem. Primeiro a Melissa. – Carson disse. 
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_ Hm... – ela riu – Tenho de responder, huh? De qualquer forma, não. Eu tinha um namorado, mas 
a pressão de estar na estrada e tudo mais é muito desgastante para uma relação. 

_ É complicado, não é? 
_ É muito difícil manter o relacionamento. – Melissa sorriu arrependida, esquecendo por um 

instante que estava em rede nacional. – Às vezes, você simplesmente é como... ‘espere, com quem eu 
estou namorando de novo’? 

_ Certo... Só não beije o cara errado. – ele riu – Ok, próxima, Alyssa? 
_ Não, estou solteira. – ela sorriu. 
_ Se pudesse namorar com qualquer um, quem seria? – Carson riu.  
_ Hm... Quem eu namoraria... Ricky Martin. Ele é tão sexy. Ele é tão... Ele tem aquele olhar 

apelativo de latino. Ele é lindo! 
_ Oh, sim, concordo com você. – Carson riu – E você, Lia? 
Ela olhou para ele, como se ele tivesse pedido para que ela listasse os números decimais do pi.  
_ Hm... Bem... – ela suspirou, nem ela sabia – Eu não sei... Quer dizer, eu sei, mas... Sim, há alguém 

especial. – ou alguéns, ela pensou. 
_ Rachel? 
_ Sim, estou muito feliz namorando com alguém que eu amo muito. Na verdade, ele está aqui nos 

bastidores nos assistindo. 
_ Quem é? – o público pediu. 
Carson olhou para Rachel, sabendo que era Brian, mas não estava certo de que ela queria dividir 

aquela informação. Rachel manteve o sorriso no rosto. 
_ Alguém. – ela disse secretamente – Na verdade, eu não posso dizer, por que é algo que tenho de 

discutir com ele. 
_ Respeito é muito importante num relacionamento. – Carson disse. – E agora, Ângela? E você? 
É claro que Carson sabia a resposta, mas ele pretendia parecer ignorar tudo para o programa. 
_ Sim, estou namorando. – foi a única coisa que ela disse. 
_ Só isso? Quer falar mais? – Carson olhou para ela. 
_ Não. – ela sorriu. 
_ Certo, não vou me meter. Bem e essa foi a vida amorosa do Fetish em um minuto. - Carson disse 

– Antes de vocês irem, quero introduzir o clipe número três. Agora... Vocês devem conhecer bem 
esse clipe. 

_ Qual é? 
_ É de uma banda chamada... eu não sei, começa com F. 
_ Oh... Sim, acho que conhecemos bem esse clipe. – Alyssa riu. 
_ Em terceiro, hoje, o clipe do Fetish. Obrigado, meninas por virem. Se vocês estiverem em Nova 

Iorque, venham de novo. Ficaremos felizes em recebê-las. 
_ Bem e nós ficaremos felizes em vir, Carson. – Melissa sorriu. 
Todos viram Alyssa fazer uma careta para as câmeras antes de o clipe começar. Os adolescentes 

que viam em casa estavam impressionados, elas não só pareciam as mesmas garotas do clipe, mas 
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pareciam ter personalidade verdadeiras e reais. Todos estavam cansados de ‘muita maquiagem’, 
salto plataforma, saias curtas e reveladora e seios implantados. Era tempo de as garotas terem 
alguém real para se espelhar. 

 
**Cinco minutos depois**  
Lia sentiu uma dor quando viu suas amigas felizes com seus namorados, Ângela com Nick, Rachel 

e Brian... E ela estava sozinha. 
AJ não estava lá. Brian disse que ele não estava se sentindo bem, mas ela sabia que era por que ele 

não queria vê-la. Ela não podia culpá-lo, se fosse o contrário, ela faria a mesma coisa. 
Lia estava tendo um daqueles momentos “e se...”. Se ela mão tivesse ficado bêbada naquela noite, 

se ela tivesse falado direito com Justin. Se ela não tivesse traído AJ. Se ela... 
Lia não falou nem com AJ nem com Justin, depois que Ângela contou da briga deles. Ela estava 

com medo de falar com eles. A briga estava ligada aos seus atos. Devia ter sido ela com o nariz 
sangrando e o olho roxo e não AJ e Justin. “O que vou fazer?”, ela se perguntava. 

Lia tinha três alternativas: a) ficar com Justin, b) implorar pelo perdão de AJ e esquecer Justin para 
sempre, ou c) esquecer os dois. Qualquer uma das opções, partiria seu coração, mas principalmente a 
c) Justin ou AJ... como ela poderia escolher? 

Como se ela pudesse escolher. Nesse ponto, ela não tinha muita escolha. Todos a olhavam de 
outra forma. Kevin, Howie, Melissa e Alyssa queriam bater nela por estar fazendo isso com AJ. 
Ângela e Julianne tentaram ser simpáticas, e Lia sabia que Ângela estava se segurando para não dizer 
“Eu te disse”, Nick tentava ignorar o fato de que o que Lia tinha feito ser muito pior do que a razão 
pela qual ela o odiava. Ele tinha sido acusado de transar com uma garota que amava; ela traiu duas 
pessoas. 

A única pessoa que parecia entendê-la era Brian. Ele tinha tentado consolá-la na noite anterior, 
dizendo que ele sabia o que ela estava passando, e que não a culpava. Só lembrar de AJ e Justin, a 
fazia chorar de novo. 

 
**Meia hora depois**  
_ Bem, temos de conversar sobre isso, assim, teremos as mesmas respostas quando nos 

entrevistarem. – Rachel disse – Quero dizer, não posso dizer que estou namorando você, e você diz 
que não. 

Brian franziu as sobrancelhas e olhou para a janela da limusine. Estava ficando com dor de cabeça 
_ Rachel, você sabe que eu tenho orgulho de estarmos namorando. Mas eu não acho que devamos 

anunciar ao público ainda. – ele disse – Quero dizer... há... 
_ O quê? – ela perguntou sabendo que Brian estava escondendo alguma coisa. 
_ Nada. 
_ Leighanne, certo? – ela suspirou, conhecia Brian melhor do que ele pensava. Mesmo quando 

Leigh Ann já estava fora da relação deles, ela ainda estragava de algum modo. – Está com medo de 
que ela fique mais angustiada se souber que você estava traindo ela comigo? 
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_ Eu acho. – Brian admitiu relutante. 
_ Você falou com ela desde... Aquele dia? – Rachel perguntou, sem querer investigar sobre ela, 

mas precisava de informação. 
_ Não. – ele disse – Não acho que ela queira falar comigo. 
_ Mas quer falar com ela? 
_ Sim... mas só para ter certeza de que ela está bem. Fiquei muito mau quando terminei com ela. 

Ela desmaiou! Tenho de saber se ela está bem depois daquilo. – ele disse sentindo-se culpado e 
sentido. 

_ É tão você... E é tão gentil da sua parte. 
_ Sim, isso é B-Rok. – Nick disse, sentando-se em frente a eles na limusine com Ângela – O cara 

carinhoso e doce. 
_ Esse sou eu! – Brian sorriu, livrando-se de sua fraqueza sobre Lee. Ele virou-se para Rachel dele. 

– Então você se importa de mantermos segredo por um tempo? Só até eu ter certeza de que ela está 
bem. 

_ Claro. – Rachel replicou sincera. – O público sabendo de nosso relacionamento não é importante 
para mim. Eu não ligo se ninguém souber! Contanto que você esteja comigo, vou estar ótima. E eu sei 
que você ainda ama Lee, então... 

_ Eu não a amo. – Brian negou. 
_ Não, romanticamente, mas você ainda sente alguma coisa. – Rachel disse inteligentemente – E 

tudo bem, isso é normal, vocês estão juntos há um bom tempo. Mas de qualquer forma, eu sei que 
você ainda se importa com ela. E por mim, tudo bem. 

_ Você tem um coração tão grande. – Brian disse beijando a têmpora dela. 
_ Não tanto quanto o seu, Brian. – ela sorriu – Deve ser difícil para ela, perder alguém como você, 

e eu não quero fazer nada que prolongue a dor dela. 
_ Nossa, não é lindo? – Ângela provocou, assistindo o casal na frente dela. – Nick, por que você 

nunca diz nada tão fora de moda? 
_ Eu diria, mas ia parecer com o Brian. – ele provocou junto. 
_ Mas, Nick, meu coração não é tão grande como o seu. – Ângela imitou. – Vou fazer de tudo ao 

meu alcance para diminuir a dor dela. 
_ Calem a boca. – Rachel riu – Nos desculpem por estarmos felizes juntos. 
_ Vocês não são tão modernos e legais quanto pensam. – Brian disse – Você sabe dizer coisas fora 

de moda, às vezes, Nick. 
_ Está certo, Brian, ele pode. – Ângela riu. 
_ O que vocês vão fazer? – Rachel perguntou – Vão contar às fãs sobre vocês? 
_ Eu não sei... Não falamos sobre isso ainda. – Ângela respondeu. Ela olhou para Nick. Eles sabiam 

a resposta. A paixão e o amor deles não poderia ficar escondida. 
_ Sim. – Nick sorriu, apertando Ângela nos braços. 
_ Vamos contar. – Ângela sorriu. 
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_ Boa sorte. – Rachel sorriu – Eu rezo pela sua segurança. Se você receber telefonemas 
ameaçadores no meio da noite, vai saber que são das fãs de Nick Carter. 

_ Isso é bobo, Rachel. – Nick negou – Acredite ou não, minhas fãs não são tão doidas quanto você 
pensa. Vão amar Ângela por me fazer feliz. 

_ Nick... 
_ Bem, ok, então, talvez não. – Nick admitiu – Mas minhas fãs não são assim. Sério! A maior parte 

delas é bem controlável. 
_ Nick... 
_ São sim! 
_ Nick... 
_ Ok, então, talvez elas sejam um pouco... doidas, às vezes. 
_ Nick... 
_ Certo, elas são loucas, insanas, ciumentas, lunáticas, que pensam que eu tenho de viver para elas 

e que me apaixonaria por elas em um segundo. 
_ Assim parece mais. – Rachel riu. 
_ Não se preocupe, Ângela. – Nick sorriu – Vou estar lá para te proteger. 
_ Você? – Ângela ergueu a sobrancelha. – Oh, Nick, por favor... eu vou proteger VOCÊ dos MEUS 

fãs. 
_ Minhas fãs vão chutar a bunda dos seus! 
_ Eu acho que não. Meus fãs vão atirar as suas para longe de mim. 
_ Eu acho que... – Nick foi interrompido por um beijo. Pego de surpresa, Nick deitou-se, 

divertindo-se com os beijos dela. Quando se separaram, Nick riu. – É tão divertido brigar com você. 
 

Capítulo 24 – O único 
 
**Mais tarde – 18:00**  
_ O que vamos fazer essa noite? – Rachel perguntou, olhando para o relógio. 
_ Eu não sei, mas eu planejei perdermos a maior parte do tempo. – Brian sorriu – Todas as 12 

horas. 
_ Não temos muita opção, considerando que estamos presos nesse hotel. – ela disse trivial – O que 

você tem em mente? Não acho que hajam casas na árvore para você romancear. 
_ Oh, não! Sem casas na árvore? – ele pareceu escandalizado – Bem, então acho que teremos de 

pedir um delicioso serviço de quarto, deitar no sofá assistindo TV, jogando cartas, ouvindo música... 
só perdendo tempo. 

_ Eu não acredito que estou dizendo isso, mas não quero fazer mais nada, além de perder meu 
tempo. – ela riu – O último mês foi tão agitado, não tive tempo a perder. Só quero relaxar. Sem 
shows, sem fãs, sem empresários, sem amigos com problemas na vida afetiva... nada além de relaxar. 

_ O que você sabe? – Brian sussurrou, tirando o cabelo dela dos ombros para massageá-los – Eu 
sou o rei da preguiça. 
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_ Hmm... – Rachel gemeu sob as mãos delicadas de Brian – Cuidado, eu posso gostar muito disso e 
não querer trabalhar nunca mais. 

_ Então, eu vou ficar com você até que você enjoe de mim. 
_ Duvido muito. – ela sorriu – Quero pegar um avião, ir para o Caribe, deitar na praia e tomar sol 

com você. Só quero um pouco de liberdade. 
Sorrindo sedutor, Brian sussurrou no ouvido dela. 
_ Esta noite, estaremos livres. 
 
**Ao mesmo tempo**  
_ Minha nossa! Eu não acredito! Tenho um colchão de verdade para dormir! – Ângela gritou, 

pulando na cama assim que eles entraram no quarto. 
_ Isso é tudo o que precisa para ser feliz? – Nick riu, divertido que entre montes de fãs histéricas e 

aparições na MTV, ela era uma garota que queria apenas uma cama para dormir. 
_ Claro que não! – ela brincou – Também, jóias e diamantes caros, lindas limusines, tapete 

vermelho e piscina aquecida no quarto para completar. 
_ Você tem as jóias e a limusine. 
_ Eu sei, mas soa melhor se eu não tivesse... – ela deitou-se na cama, fechando os olhos – Não 

quero mais nada do que dormir por 12 horas sem fazer nada depois. 
_ Oh, não, eu acho que não – Nick sorriu travesso – Você vai ter de me divertir essa noite. 
Ângela ergueu a sobrancelha diante da sugestão sexual de Nick. 
_ Saiu errado, né? – ele perguntou timidamente. Quando Ângela assentiu, ele riu – Não quis dizer 

isso, quis dizer que vamos sair e vamos nos divertir. 
_ Sair? Você? – Ângela riu – Nick Carter saindo... Isso é engraçado. 
_ O que é? – Nick olhou para ela – Sou um ótimo dançarino 
_ Estou certa que sim. – ela disse pouco convencida. 
_ Eu sou! – ele insistiu – Fátima me deu umas aulas. 
_ Estou certa de que você vai ser o rei da pista. – ela disse sarcástica. 
_ Sou um bom dançarino! 
_ Certo. 
_ Eu sou! 
_ Nick, você não é... – Ângela viu o beicinho exagerado dele, e riu – Venha cá. – ela disse, puxando 

Nick para junto dela na cama para beijá-lo. 
 
**Quarenta e cinco minutos depois**  
Nick ficou olhando o teto do quarto de hotel, seus olhos observando cada detalhe. Olhou o relógio 

de novo. Ângela estava no banheiro há meia hora. A razão para ela demorar tanto, ele não sabia. 
_ Eu não acredito que você está indo a uma boate com sua namorada. – Howie comentou. Nick e 

Ângela convidaram Howie e Melissa para irem com eles e como Howie era um dançarino natural, ele 
aceitou na hora. Melissa também, estava se arrumando no outro quarto. 
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_ Por que não? 
_ Qual é o ponto? Todo o conceito de sair é conhecer pessoas novas e ocasionalmente, ficar com 

uma linda garota por uma noite. Boate é como um ‘posto de sexo’ 
_ E? – Nick perguntou, confuso pela teoria de Howie. 
_ Bem, se você já tem uma namorada, por que não vai direto para a parte do sexo? 
_ Faz parecer tão fácil. – Nick riu. 
_ Não é fácil assim? 
_ Oh, não! De jeito nenhum! – ele enfatizou – Ângela não é assim. 
_ Ela é sensível? 
_ Não. Você parece tão colegial. – Nick desaprovou – Não, ela é... Eu não sei. Não temos ainda 

muito contato físico, e depois de tudo que aconteceu, não sei se vamos passar da ‘segunda base’ tão 
cedo... 

_ Segunda base? Agora quem está parecendo colegial? – Howie provocou – Por que está levando 
ela para a boate? 

_ Só quero me divertir. 
_ Sim, claro. Ninguém leva uma garota à uma boate só para se divertir. – Howie disse virando os 

olhos – Você quer alguma coisa essa noite. 
_ Não é verdade. – Nick mentiu – Melissa vai conosco. 
_ E daí? Você quer, sim. Não há nada como um pequeno empurrão para colocar uma garota no 

modo certo. 
_ Eu não sei... Eu acho. – Nick não pôde conter seu sorriso. Ele riu casualmente. 
_ Você acha? – Howie riu – Nick, seus cabelos louros afetam muito você às vezes. 
Ouviram uma batida na porta. Howie ergueu os olhos, sabia quem era. Nick adiantou-se. Ele 

sorriu. 
_ Olá, Melissa... Ainda estamos esperando pela Ângela. 
_ Eu já imaginava... – ela sorriu timidamente. 
Melissa entrou e só então, Howie soltou o ar. De fato, ela estava linda. As tranças dos cabelos 

soltas, pesas com alguns grampos, um vestido preto extremamente colado, revelando o corpo dela. 
_ Está linda, não está, Howie? – Nick perguntou e Howie sorriu sem jeito. 
_ Está... Fabulosa. – Howie sorriu, fitando os olhos escuros dela. 
_ Eu... Eu vou apressar a Ângela... – ela sorriu levemente sem jeito, indo para o banheiro. 
_ Melissa é uma gata. – Nick suspirou – Hoje é uma noite perfeita para vocês, Howie. 
Howie ergueu os olhos para o amigo que sorria. 
_ Ora, Nick... Melissa e eu é... incogitável... – Howie balançou a cabeça. 
Nick sorriu, eles continuaram conversando, nem perceberam quando as duas saíram do banheiro 

rindo alegremente. 
_ O que acham? – Ângela perguntou dando uma voltinha. 
Nick olhou para a roupa, que revelava mais do que deveria. Uma miniblusa vermelha com uma 

saia muito curta... Nick pensou que havia biquínis que cobriam mais do que aquilo. Ele não quis 
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pensar nisso. A saia mostrava as pernas longas e perfeitas, e a miniblusa mostrava a barriga sexy 
dela. 

_ Bom, muito bom. – Howie sorriu. 
_ Obrigada. – ela disse – Nick? O que acha? 
_ Uh... está muito... hm... sim. Você está... muito...bom. 
_ Ok, então, me deixe pôr meus sapatos e podemos ir. 
_ Yeah. – Nick disse, um pouco sem jeito. Depois da conversa com Howie e a roupa de Ângela, ele 

só tinha uma coisa na cabeça... 
 
**Ao mesmo tempo**  
_ Brian, quanto tempo faz que pôs as pipocas no microondas? – Rachel perguntou. 
_ Uns 10 minutos. – ele disse, muito absorto, procurando um filme na cabine. – Por quê? 
_ Por que não devem mais ser pipocas. Devem ser carvão. 
_ Oops. – ele disse quando se deu conta. 
_ Eu não acredito que você não sabe nem fazer pipoca de microondas! 
_ Eu sei! Eu só estava... Não estava prestando atenção. 
_ Sim claro, se você diz. – Rachel virou os olhos. 
_ Ok, temos ‘Quem vai ficar com Mary’, ‘A noiva do Chuckie’, ‘Nunca fui beijada’. 
_ Oh, não, ‘A noiva do Chuckie’ é muito nojento. 
Brian colocou ‘Quem vai ficar com Mary’, e deitou-se ao lado de Rachel na cama, colocando os 

braços ao redor dela. Cinco minutos depois, Rachel riu. 
_ O quê? – Brian perguntou. 
_ Está me fazendo cócegas. 
_ Não estou não! 
_ Está soprando no meu ouvindo... Isso me dá cócegas. 
_ O quê? Você quer dizer isso? – Brian perguntou, respirando fundo no ouvido dela. 
_ Pare! – ela riu. 
_ Parar de respirar? – Brian sorriu. 
_ Não! Pare de respirar no meu ouvido! 
_ Por que eu deveria? 
_ Por que faz cócegas. 
_ Sim, mas você gosta. 
_ Não, não gosto. – Rachel negou. 
_ Sim, você gosta! 
_ Não, não gosto! 
_ Sim, você gosta! 
_ Não, não gosto! 
_ Sim, você gosta! 
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Rachel libertou-se e atacou Brian, fazendo cócegas até que ele ficasse sem respiração. Ele enrolou-
se de tanto rir. 

_ Pare! – ele disse entre gargalhadas. 
_ Não! 
Diante da reposta dela, Brian virou-se e prendeu Rachel na cama. Ela riu incontrolavelmente 

enquanto ele fazia cócegas sem pena. Sem conseguir libertar-se dos braços fortes dele, ela pediu. 
_ Não, eu estou... Realmente... Estou realmente tendo um ataque... de cócegas! 
_ Bom. – ele riu 
O filme estava sem atenção, enquanto os dois brigavam entre si. Eles jogavam-se a carvão pipoca 

como bolas de neve. As risadas deles podiam ser ouvidas no corredor. Havia pipoca preta espatifada 
nas paredes e por todo o quarto, como se tivesse acontecido uma tempestade ali. 

 Além disso, quem se importava com um filme ficcional quando está vivendo um romance de 
verdade? 

 
**Dez minutos depois**  
"Stand back, you're getting kinda close. I feel a little poke coming through on you…"  
[“Para trás, está chegando meio perto. 
Eu sinto alguma coisa vindo de você...”] 
 
“Nem me fale” – Nick pensou. Seus olhos seguindo os movimentos de Ângela, enquanto ela seguia 

a música. Eles estavam assim há menos de uma hora, e nos primeiros dez minutos, Ângela conseguiu 
que Nick ficasse feliz de estar usando calças largas. Ela o estava torturando. Ele estava ligado e ela 
sabia. 

Ângela sentiu as mãos de Nick, mais uma vez, rastejando pela saia dela, tirou-as com um sorriso 
travesso. Era um garoto impaciente... As mãos distraídas de Nick tinham tentando explorar o corpo 
dela, mas ela não podia deixar. Não ainda. Para ser sincera, ela estava gostando do que estava 
fazendo com ele. 

Nick engoliu em seco e dançou com a música. O que mais poderia fazer? Ângela o tinha nas mãos, 
e tudo que ele podia fazer era dançar com ela. 

 
**Ao mesmo tempo**  
Howie bebericou sua bebida, sentado contentemente, observando as possíveis candidatas. Vamos 

ver... a loira sexy, a moreninha bonita ou a ruiva? Era uma escolha difícil, e o pobre Howie não sabia 
quem seria a garota de sorte. Seus olhos procuraram por Melissa... ela tinha sumido há um tempo, 
provavelmente a encontraria com algum cara. 

Observando Nick e Ângela dançar (ou seja lá o que eles estivessem fazendo), o fez sentir-se 
realmente... sozinho. 

_ Deus, eu estou patético. – Howie sussurrou para ele mesmo. Lá estava ele, um Backstreet Boy, 
cercado de fãs histéricas, e ele estava reclamando de estar sozinho? Olhando para Nick e Ângela e 
vendo a felicidade invejável deles, ele percebeu que era totalmente possível. 
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Howie bebericou mais uma vez. Sua cabeça estava começando a ficar um pouco zonza e tudo 
parecia meio tremido. Balançando a cabeça algumas vezes. Howie reabilitou sua vista. Ele pensou 
que viu uma mulher vindo na sua direção, mas ele não estava muito certo até que ela se sentou na 
frente dele. Era Melissa. 

_ Oi. – ela disse sorrindo  
_ Melissa? Achei que estava ocupada com a sua amiga... como é mesmo o nome dela? – Howie 

sorriu, mostrando seu charme  
_ Felicia... 
_ Sim, Felicia... Que seja. 
_ Ela encontrou um cara e... eu não quis segurar vela. 
_ Posso te pagar um drinque? – ele perguntou subitamente 
_ Então você pode me embebedar e me levar para a sua casa? Acho que não. – ela riu. 
_ Estamos em um hotel hoje... – ele sorriu 
_ Não confio em você. – ela provocou 
_ Eu também não confiaria se fosse você. – ele riu, bebericando o drinque mais uma vez – Então... 

Você vem sempre aqui? 
Melissa olhou para ele, divertida, ela riu. 
_ Que frase original! Você inventou? 
Howie riu, enquanto olhava para o drinque. 
 
**Meia hora depois**  
Melissa olhou para Howie, estavam novamente conversando, eram tão amigos que às vezes ela se 

assustava, conversavam sobre tudo e não havia segredos entre eles. Tinham tanto em comum, mas 
ela tinha medo de se apaixonar por ele. A turnê acabaria e depois? 

Howie fitou-a, espantava-se por ela não perceber o que havia entre eles, será que ela fingia? 
Havia algo nela que o fazia sorrir muito. Ela era uma combinação de tudo: inocência, flerte, 

doçura, agressividade e tudo que contradissesse tudo. Sentia-se ousado e levemente amedrontado. 
_ Hey, Latin Lover, não vai me convidar para uma dança? – Melissa sorriu interrompendo os 

devaneios dele. 
_ Claro! – ele riu, levantando-se. 
Howie conduziu-a até a pista, sua mente girava, talvez tivesse bebido demais, mas ela estava tão 

linda. Talvez devessem conversar, algo estava acontecendo, ele estava se apaixonando por ela, mas 
ela parecia nem notar o que acontecia ao redor. Talvez ainda estivesse apaixonada pelo ex-namorado, 
talvez ela o visse apenas como um amigo... 

_ É um lugar lindo, não é? – Melissa sorriu, reclinando a cabeça no ombro dele – Acho que moraria 
em Nova Iorque. 

_ É um lugar legal. – Howie tentou parecer calmo, mas a verdade era que estava nervoso, havia 
reconhecido para si mesmo o que sentia, não era como da outra vez em que dançaram, dessa vez, ele 
não a via como uma boa amiga e tudo parecia mais difícil. Será que estava escrito na testa dele o que 
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sentia? Era tão estranho, parecia que todos podiam ver o que ele pensava, o que sentia, e que todos 
sabiam o que estava acontecendo. 

_ Droga... – Melissa murmurou 
_ O que foi? – Howie parou assustado, afastou-a rapidamente 
_ Estou enjoada. Acho que foi a bebida... – ela sorriu sem jeito. 
_ Vamos embora. – ele disse, quase puxando-a da pista, quando saíram do meio das pessoas, ela 

olhou ao redor. 
_ Precisamos avisar Nick e Ângela que estamos saindo, então, eles não vão nos procurar. Espere 

aqui. – Howie saiu para procurar Ângela e Nick. 
Eles não estavam onde ele os havia visto da última vez, ele deu uma volta pela boate procurando 

pelo casal. Depois de cinco minutos, ele decidiu que Nick, finalmente tinha feito uma coisa 
inteligente e tinha levado Ângela para casa. 

_ Encontrou? – Melissa perguntou quando o viu voltar. 
_ Nah, mas não se preocupe. Provavelmente somos a última coisa em que eles vão pensar agora. 

Vamos embora. 
Melissa estava muito pálida e ele quase carregou-a até o quarto, ela fazia caretas a todo o instante. 

Howie estava preocupado com ela. 
 
**Ao mesmo tempo**  
Nick apertou Ângela para mais perto, enquanto a beijava com paixão. Ela riu suavemente, mas ele 

abafou-a com sua boca. 
DING!  
Ângela afastou Nick quando a porta se abriu. Quando um casal idoso entrou, os dois fizeram o 

máximo para ficarem sérios. Olhando um para o outro, eles explodiram com risadinhas infantis. 
Olhando estranhamente para eles, o outro casal saiu rapidamente, assim que a porta se abriu. 

_ Agora, onde estávamos? – Nick perguntou. Ele tinha um sorriso incrivelmente sexy. Ele franziu 
os lábios, formando uma covinha no rosto. Ele baixou a cabeça um pouco, olhando para Ângela com 
aqueles olhos hipnotizantes. 

Naquele instante, Ângela soube que Nick era “aquele”. Nenhum outro cara tinha o mesmo saldo 
de amor, respeito, desejo, maturidade e imaturidade. Ninguém manteria os jogos bobos que ela 
jogou. Nenhum outro podia silencia-la com um olhar. Sem outras palavras, ela beijou-o. 

DING!  
O elevador abriu de novo, mas desta vez, eles estavam no andar dele. Forçando-se a afastar-se 

dela, ele alegremente arrastou-a nos braços. Ângela riu, enquanto ele a carregava para o quarto deles. 
Descansando a maior parte do peso dela no braço esquerdo, ele pegou a chave a abriu a porta com o 
outro braço. Eles entraram e ele fechou a porta com um chute. 

Ângela passou as pernas ao redor da cintura dele e beijou-o com desejo. Soltando um gemido 
surpreso, enquanto as mãos dele subiam pelas costas dela. 

_ Onde está seu botão? – Nick sussurrou entre beijos. 
_ Que botão? 
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_ Seu botão onde liga. 
_ Vai ter de descobrir – Ângela provocou. Os dois caíram na cama. Os lábios nunca saindo um do 

outro. As mãos de Nick começaram a deslizar pela saia dela. Ele esperou pelo protesto dela, mas não 
veio. Os beijos dele desceram para o pescoço dela. As mãos dela foram para o alto da camisa dele, 
desabotoando cada botão aflitivamente devagar. Quando todos os botões estavam abertos, ele tirou-a 
e jogou no chão. 

_ Nicky? 
_ Sim? 
_ Você me quer? 
Nick olhou para Ângela, os olhos inocentes olhando para ele. Seu coração doeu quando ele 

percebeu o quanto a amava. Ele queria dizer que a amava tanto. Ângela molhou os lábios com 
antecipação, pronta para se dar a Nick, se ele a quisesse. 

 
Capítulo 25 – Mamãe não aprovaria isso. 
 
_ Você quer? Tem certeza? 
_ Sim. 
_ Ok. 
_ Sim? 
_ Sim. – Nick pressionou seus lábios contra a pele de Ângela. As mãos dele viajaram pela coxa 

dela. Ela estremeceu, colocando a mão dele, gentilmente sobre o seio. Aceitando isso como um alto e 
claro “sim”, Nick tirou a blusa dela avidamente. Ele engoliu em seco diante da visão. Sua respiração 
estava ficando difícil e ele sentiu aquele familiar aperto nas cuecas. Ele beijou-a lentamente. 

Ângela estalou os lábios suavemente e soltou um gemido. Ela queria Nick. Ela sempre tinha 
querido Nick. Ele era lindo e sexy e charmoso... Como alguém poderia não querê-lo? 

Ela moveu as mãos para a pélvis dele. Ela desafivelou o jeans dele e desceu o zipper. Sem demora, 
Nick jogou as calças longe. E logo a saia de Ângela teve o mesmo destino. 

Nick fez uma trilha de beijos pelo corpo de Ângela. Ele parou no umbigo dela, passando a língua 
ao redor da barriga dela. Ângela soltou um gemido e correu os dedos pelos cabelos louros dele. Ele 
olhou para cima, ela sorria. Um sorriso apaixonado. 

_ Sim? – ele perguntou de novo, precisava ter certeza. 
_ Sim. – ela respondeu forte. Diante da resposta, Nick beijou-a na boca de novo. Delicadamente, 

ele tirou a calcinha dela com dois dedos. Ela passou as pernas ao redor da cintura dele, gentilmente 
rindo do volume das cuecas dele – Quer se livrar disso? 

Sem esperar mais, ele tirou. Ângela virou os olhos e corou, de repente, sentindo-se tímida. Assim 
que ele se beijaram, Nick corajosamente, penetrou um dedo. Ela respirou fundo, sentindo uma 
dorzinha incômoda. Quando ela não o afastou, ele penetrou outro dedo. Olhando para Ângela, ele 
percebeu que ela mordeu o lábio e apertou os olhos. Nick decidiu que tinha esperado demais. 

Ele retirou os dedos e colocou-se sobre ela. Mais uma vez, ele olhou para ela. 
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_ Vá devagar, Nicky. – ela disse baixinho. Dessa forma, ele penetrou-a. As unhas dela encravadas 
nas costas dele, enquanto ela sentia fagulhas de dor. Com medo de respirar, ela soltou um gemido. 

Como ela pediu, Nick foi devagar. A última coisa que ele queria, era machucá-la. Ele parou, 
praticamente esperando que ela se ‘ajustasse’ a ele. As mãos dele acariciaram os seios dela e ele 
beijou-a amorosamente. Quando ele sentiu que ela estava um pouco mais confortável, ele colocou a 
mão na cintura dela e lentamente, guiou o corpo dela. 

Ângela estava tensa, mas relaxou quando a dor inicial passou. Rapidamente ela aprendeu e ficou 
mais calma. Percebendo isso, Nick, segurou uma perna dela, enquanto a outra segurava as costas 
dela, quase erguendo o corpo dela da cama. Ele ficou um pouco mais agressivo quando aumentou 
seu ritmo. 

Os dois se moveram ritmicamente, soltando leves gemidos. As unhas de Ângela cravaram-se 
ainda mais nas costas dele. Nick aproximou-a ainda mais, o máximo que poderia estar próximos. Ele 
enterrava o rosto na curva do pescoço dele. Ângela fechou os olhos dela, sentindo-se zonza. Os 
movimentos diminuíram até finalmente pararem. 

Sem uma palavra, Nick e Ângela caíram nos travesseiros. Eles se olharam e sorriram como duas 
crianças depois de fazer algo que mamãe não aprovaria. As risadas encheram o quarto, enquanto eles 
se fitavam. Lentamente, as risadas morreram e eles ficaram se fitando, Nick abriu os braços e Ângela 
aninhou-se junto dele. Logo eles dormiram. 

 
** Ao mesmo tempo** 
Howie acendeu a luz e Melissa entrou quase caindo. Ela sentou-se na cama e ficou rindo. 
_ O que foi? – Howie perguntou, fechando a porta 
_ Eu bebi demais... Isso nunca me aconteceu antes! – ela riu mais ainda. 
_ Pare com isso, Mel. Está me assustando. 
_ Não... Estou bem. Estou lúcida. – ela ficou séria e fitou-o. 
Melissa estendeu os braços e Howie foi até ela. Quando ele pegou os braços dela, ela puxou-o e ele 

caiu quase em cima dela. 
_ Gostando? – ela sorriu provocando. 
Howie ficou calado, ela aproximou os lábios dos dele e foi quem tomou a iniciativa, beijaram-se. 

Foi um beijo longo. Howie afastou-se, erguendo-se da cama. 
_ Onde vai? – Melissa perguntou quando ele sentou-se na beira da cama. 
_ Você não está bem, Mel, não vou ficar aqui. 
_ Eu estou ótima. – ela riu – Só por que estou querendo você, quer dizer que estou bêbada? 
_ Não. – ele fitou-a – Eu quero você, mas não dessa forma. 
_ Eu queria estar bêbada. – ela ficou séria – Talvez assim eu tivesse coragem. – Howie ficou calado, 

observando-a – Você é mais que um amigo, Howie. 
Howie a fitava sem uma palavra, mil coisas passavam pela sua cabeça, lentamente, ele aproximou-

se dela, ela o fitava, estava lúcida. Aproximou os lábios dos seus e eles se beijaram mais uma vez. 
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**Na manhã seguinte** 
_ Isso não é o rádio-relógio. 
_ É sim, querida. 
_ Não, não é. Não pode ser. É muito cedo. 
_ Vamos lá, você tem de acordar. 
Rachel jogou seu travesseiro longe, recusando-se a acordar, após apenas 3 horas de sono. 
_ Não estou acordando! 
_ Sim, você está, ou vamos nos atrasar. – Brian disse gentilmente. Quando Rachel tentou voltar a 

dormir, ele pegou-a pela cintura e empurrou-a da cama. Ele carregou-a para o banheiro, colocando-a 
diante do espelho – Veja. Você está vendo agora uma Rachel irritada. Agora, em cinco minutos, eu 
quero ver uma Rachel feliz. Ok? 

_ Tenho escolha? 
_ Não. – Brian fechou a porta do banheiro e deu uma olhada ao redor para ver se esqueciam de 

alguma coisa. Depois de pegar as maquiagens e as revistas e colocá-las na bolsa de Rachel, ele deitou-
se na cama. Ele odiava acordar cedo. Mas tinha de ser responsável. Apesar de que não seria ele a 
aparecer no ‘The Rosie Show’ daquela manhã, ele sabia que ninguém chegaria a tempo se ele não 
estivesse lá, acordando todos. 

Oh, mas a cama era tão confortável... Brian queria esquecer de tudo e dormir. Dormir... conforto... 
Descanso... 

Brian pulou da cama quando a porta do banheiro se abriu. Balançando a cabeça para livrar-se da 
tontura, ele beijou os lábios dela, dando bom-dia. 

_ Pronta para o show? 
_ Sim, pronta como nova. – Rachel sorriu – Onde e quando vamos achar os outros? 
_ 6:00 do corredor. Temos cinco minutos, melhor irmos. – Brian bocejou. 
_ Está cansada, querida. 
_ Sim, muito. 
_ Tem certeza de que não quer uma soneca? 
_ Não, estou certo que não. Temos de ir. Vamos. 
 
**Dez minutos depois**  
_ Estão faltando Lia, Ângela e Nick. – Brian olhou para os outros. Alyssa e Rachel estavam 

folheando uma revista. Melissa estava escorada no ombro de Howie, sentados no sofá. Julianne e 
Kevin estavam no sofá, prontos para dormir a qualquer instante. AJ, como sempre, de óculos escuros, 
ninguém conseguia dizer se estava dormindo ou acordado. 

_ Que surpresa, eles estão atrasados de novo. Da próxima vez, vamos dizer que o encontro é uma 
hora antes, talvez assim eles não se atrasem... – Julianne disse. 

_ Bem, não temos tempo a perder com eles. – Brian disse, olhando no relógio – Vou até lá e ver se 
pelo menos, eles já acordaram. 

Carbonera
Este seria o programa da Rosie O’Donnel.
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Brian balançou a cabeça desaprovando. Ele achava que Nick e Ângela ainda dormiam. Por causa 
deles, todos se atrasariam. Eles eram tremendamente irresponsáveis! Brian dissipou seu mau humor 
enquanto as portas do elevador se abriam. Ele descartou os maus pensamentos enquanto cruzava o 
corredor. 

 
**Cinco minutos depois**  
KNOCK, KNOCK!!  
 
Ângela enfiou a cabeça nos travesseiros, esperando que a pessoa que estava batendo na porta fosse 

embora. 
 
KNOCK, KNOCK!!  
 
Ela sentiu Nick se mexer, quando a batida na porta o acordou também. Ângela sorriu para ele, 

achando engraçada a forma como os cabelos estavam despenteados em dez direções distintas, caindo 
na frente dos olhos. Ela acariciou o rosto dele delicadamente e eles abriu os olhos preguiçoso. 

_ Bom dia. 
_ Bom dia. – ela respondeu de volta, eles se fitaram por alguns segundos, uma nova luz nos olhos 

deles. Eles estavam apaixonados e sabiam que as coisas não seriam fáceis. 
 
KNOCK, KNOCK!!!!!!  
 
_ Alguém está batendo na porta. – Nick disse o óbvio. 
_ Devemos atender? 
_ Não. 
 
KNOCK, KNOCK!!!!!!!!!!!!  
 
_ Urgh!! – Ângela resmungou, levantando-se para abrir a porta. – Estou indo! – ela gritou, 

enrolando-se num roupão, ela abriu a porta – Brian, espero que tenha uma boa explicação para bater 
na porta desse jeito. 

_ O programa da Rosie! Estão atrasados e sequer está vestida!! 
_ Oh, eu esqueci completamente. 
_ Que surpresa! Agora se vista rápido! 
_ Sim, senhor! – Ângela disse rindo. 
_ Vamos! Vou voltar em cinco minutos, tenho de acordar a Lia. 
Ângela agradeceu, enquanto Nick estava no banheiro, ela colocou uma blusinha e uma saia 

confortáveis. Ela sentou-se para pentear os cabelos quando foi interrompida por uma batida na porta. 
Frustrada, ela abriu a porta. 
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_ Brian, eu preciso de um tempinho para me aprontar! Vá... 
_ Lia está inconsciente! – ele disse calmamente – Temos de levá-la para o hospital. 
_ O que?! – Ângela perguntou, preocupada com a amiga, ela correu para o quarto de Lia. Estava 

tudo destruído. Latas de cerveja por todos os lados, no chão, na pia, no lixo. Lia estava deitada no 
sofá com uma toalha molhada na testa. 

_ Eu a encontrei no chão e carreguei-a para o sofá. – Brian explicou. 
_ Ela está bêbada! – ela disse, ajoelhando-se no chão, perto de Lia. Segurou a mão da amiga e 

rezou para que tudo ficasse bem. 
_ Ela está mais que bêbada, desmaiou e não está reagindo, chamei a enfermeira do hotel.  
_ Oh, não, não acredito que ela fez isso consigo mesma. Ela nem gosta de álcool. 
_ Eu sabia que ela estava deprimida, mas não tanto. – Brian disse – Se soubesse, teria feito algo. 
_ Lia, pode me ouvir? – Ângela tentou falar com ela, mas Lia estava totalmente inconsciente. 
Finalmente, a enfermeira do hotel apareceu. 
_ Oh, querida, pobre garota, quanto ela bebeu? 
_ Muito. Olhe para esse monte de latas! – Brian exclamou. 
A enfermeira checou os sinais vitais de Lia, o pulso, respiração, olhos, etc. 
_ Definitivamente, ela está intoxicada. Foi a primeira vez que ela bebeu? 
_ Não, ela não bebe desse jeito, mas eu não... eu não sei o que aconteceu – Ângela disse 

suavemente – Ela vai ficar bem? 
_ Eu não sei, querida. Ela bebeu demais e está em coma alcoólico. Precisamos levá-la ao hospital. 
_ Coma alcoólico? – Ângela repetiu, seus olhos ficaram úmidos – Mas isso é... Ela não bebe desse 

jeito e... ah, meu Deus... 
_ Eu sinto muito. – a enfermeira disse, pegando o telefone para chamar uma ambulância. 
_ O que aconteceu? – Nick disse entrando no quarto. 
Ângela rapidamente passou os braços ao redor do namorado. Ela chorou, com medo de que algo 

terrível acontecesse com sua melhor amiga. Nick abraçou-a e olhou para Brian sem entender. 
_ Lia está em coma alcoólico. Está inconsciente e vamos levá-la para o hospital. 
 
**Cinco minutos depois**  
_ Kevin e eu iremos para o hospital. – Julianne disse – Eu ligo para vocês e digo o que está 

acontecendo. 
_ Eu quero ir! – Melissa insistiu – Ela é minha irmã, tenho de ir. 
_ Não, querida, acalme-se. – Howie disse – Vocês têm de ir ao programa da Rosie 
_ Mas não podemos ir sem Lia! – Ângela gritou – Ela é o quinto membro do Fetish e não podemos 

ir sem ela. 
_ Sim, vocês podem e vão. – Brian disse – Não podem cancelar suas aparições na TV nesse ponto 

da carreira de vocês. Vão ter de ir sem Lia. 
_ Minha melhor amiga está no hospital e espera que eu vá na TV e finja que está tudo bem? 
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_ Por que não? Eu já fiz isso antes. – Nick disse – Quando Brian foi operado, estávamos muito 
preocupados, mas não podíamos parar. O show tem de continuar. 

_ Vamos, querida. – Julianne abraçou Ângela apertado – Ela está em boas mãos, ok? Mesmo que 
vocês fiquem com ela, nada vai mudar. Vocês têm de ir, prometo que ligo se algo acontecer. 

Ângela olhou para Melissa, que parecia tão preocupada quanto ela. Mas elas sabiam que tinham 
de ir, hesitante, Melissa assentiu. 

Quando a ambulância se afastou, Ângela virou-se raivosa para AJ. 
_ É tudo culpa sua! – ela gritou – Está feliz agora? 
AJ olhou para ela totalmente chocado. 
_ O que? 
_ Você queria que ela ficasse deprimida e conseguiu! 
_ Não venha me culpar por causa disso. 
_ Por que não? Se não tivesse agido feito um louco, ela não teria feito isso! 
_ Eu não pensei que ela... 
_ Bem, o que achou que ela faria?! 
_ Eu não fiz nada, a culpa não é minha. 
_ Você partiu o coração dela! Se não tivesse agido daquele jeito... Por que fez isso com ela, ela te 

amava! 
_ E o meu coração? Também está partido, sabia? 
Ângela recuou e Nick interferiu antes que a coisa ficasse feia, ele enlaçou Ângela gentilmente. 
_ Vamos para o carro. Temos de ir. – com um último olhar para AJ, ela se virou e saiu. 
 
**Uma hora depois**  
_ Vamos receber o Fetish! – Rosie disse para a multidão – Hey, meninas, como estão? 
_ Muito bem, obrigada. – elas responderam sorrindo. 
_ Está faltando uma, não está? 
_ Infelizmente, Lia não estava muito bem hoje de manhã, então, ela teve de ficar no hotel. – Alyssa 

explicou. 
_ Bem, espero que ela melhore. – Rosie respondeu – Vamos falar sobre a coisa mais importante 

para vocês: seus fãs. 
_ Oh, sim, amamos nossos fãs. – Rachel sorriu – Vai nos ouvir dizendo isso o tempo todo, mas é 

verdade, sem eles, nós não existiríamos. 
_ E eles também amam vocês. – Rosie disse – Vocês já são realmente, muito amadas. Toda vez que 

ligo o rádio ouço uma música de vocês. Vocês esperavam isso? 
_ Não. Ninguém espera estar onde estamos agora. Sabe, sempre sonhamos em chegar aqui, mas 

nunca pensei que realmente pudesse acontecer. – Alyssa riu – Não imaginamos que seríamos 
famosas desse jeito, só queríamos fazer música e é isso que fazemos. 

_ Estão felizes? Estão se divertido agora? 
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_ Sim, estamos nos divertido muito. – Rachel disse – Claro que tem horas que você realmente quer 
que o relógio não desperte e que você gostaria de não ter de acordar, mas temos uma agenda a 
cumprir e... Descansar não é uma coisa para a qual temos muito tempo. 

_ Todo mundo odeia acordar cedo. – Rosie se virou para a câmera – E todo mundo odeia 
comerciais, mas temos de fazer uma pausa agora. Fiquem ligados, voltamos já. 

Cinco minutos depois, elas estavam no ar de novo. 
_ Bem vindos de volta! Temos Fetish conosco hoje. Vamos falar sobre o assunto que as meninas 

adoram falar. 
_ Garotos! – Alyssa riu. 
_ Exatamente, então... Desembuchem, garotas. Alguém especial? 
_ Sim... Estou namorando. – Rachel respondeu. 
_ Eu estou gostando de alguém... – Melissa adicionou meio evasiva. 
_ Eu também tenho alguém especial. – Ângela sorriu – Ele é um cara maravilhoso. É lindo, doce, 

amoroso e... Muito especial para mim. 
_ Estou com inveja! Onde conheceu esse homem? 
_ Bem, estamos em turnê com ele, na verdade e estou muito feliz de tê-lo conhecido. 
_ E é alguém que conhecemos? – Rosie perguntou – É algum dos gatinhos do ‘N Sync ou 98 

Degrees? 
_ Na verdade, é um Backstreet Boy. 
_ Deixe ver... é o Nick Carter, aquele loirinho? 
_ Sim, está certa. – Ângela riu. 
_ Agora estou ainda mais invejosa! Hey, acham que podem me apresentar aquele cara lindo? 

Kevin? Espere, na verdade, ouvi dizer que ele está noivo. É verdade? 
_ Sim, é verdade. 
_ Oh, não! Primeiro Tom Cruise e agora Kevin. Os melhores já estão pegos. 
_ Nem me fale. – Alyssa disse 
_ Ok, ok. Vamos voltar ao assunto música. – Rosie disse – Seu atual single, “No Means No” está 

indo muito bem, eu assisti ao clipe, adorei as danças! Como conseguem fazer tão perfeito? 
_ Bem, na verdade, trabalhamos com uma grande coreógrafa, Fatima Robinson. Ela trabalha com 

grandes nomes como Backstreet Boys, Will Smith, Britney Spears. MTV é o portfólio dela por que 
muitos clipes são coreografados por ela. – Melissa disse. 

_ Ela realmente nos fez suar a camiseta. – Alyssa disse – Praticamos dia e noite. Ela é uma 
dançarina incrível e trabalhou duro para fazer de nós boas dançarinas também. 

_ Tivemos sorte de trabalhar com ela. – Rachel adicionou. 
A entrevista continuou. As garotas cantaram “No Means No”, Alyssa cantou as partes de Lia e não 

foi a mesma coisa sem os sorrisos provocadores de Lia. Claro que a performance delas foi afetada 
pela preocupação com o estado de Lia. 

 
**Ao mesmo tempo**  
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_ Alô. 
_ Hey, Brian? Sou eu, Julianne. Estou ligando do hospital. 
_ Como Lia está? 
_ Nada bem... aparentemente, ela bebeu muito. O estado dela é estável, mas não sabem quando ela 

vai acordar. 
_ Ela vai ficar bem? 
_ Sim, felizmente, não foi tão grave assim, mas o doutor recomendou que ela tirasse umas férias. 
_ Muito estimulante, huh? 
_ Sim, mas estou achando que Lia não vai concordar com isso, ela adora se apresentar e vai ficar 

doida quando souber. 
_ Bem, se é para ela ficar bem de saúde, vai ter de parar. 
_ Oh, Brian, ela está parecendo você, quando pedimos que desse uma parada para fazer sua 

cirurgia. Exatamente como a Lia, você não quis parar e poderia ter morrido. 
_ Sim, mas ainda estou vivo. 
_ Isso por que a Lee disse que terminaria com você se não fizesse a cirurgia. 
_ Ok, não vamos voltar a esse assunto. 
_ Tópico sensível, eu sei. De qualquer forma, vou te liberar agora. Como estão as garotas? 
_ Estão se apresentando agora. 
_ Como está? 
_ Ruim, mas decente. 
_ Ok, falo com você depois, Bye. 
_ Bye. – Brian desligou, quase invejando Lia. Os outros estariam implorando para que ela tirasse 

férias. Agora, férias eram tudo o que ele queria. 
 
**Dez minutos depois**  
_ Eu fui bem? – Ângela perguntou para Nick nervosamente. 
_ Sim, considerando que Lia estava faltando. 
_ Não, não estava falando disso. Estava falando da outra coisa! 
_ Que outra... Oh, a outra coisa! Sim, querida, foi bem, para sua primeira vez. 
Ângela olhou para ele estranhamente. 
_ Minha primeira vez? Do que está... Não estava falando disso! Estava falando da minha resposta 

quando ela perguntou sobre namorado! 
_ Oh. – Nick corou – Estava bem. 
_ Estou imaginando o que passa nessa sua cabeça, Carter. – Ângela riu – Acha mesmo que falei 

direito? Eu queria dizer a verdade, mas não queria que soasse superficial. 
_ Disse perfeitamente. Eu não diria melhor. – ele sorriu. 
_ E agora, em todas as entrevistas, vão me perguntar sobre você. 
_ E daí? Basta responder e pronto. 
_ Julianne ligou. – Brian interferiu. 
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_ Como está a Lia? – Ângela perguntou rapidamente. 
_ Da última vez que liguei, ainda estava inconsciente. O médico disse que ela vai ter de tirar umas 

férias. 
As quatro garotas se fitaram nervosamente. Elas queriam o melhor para Lia, mas também queriam 

o melhor para o Fetish. Eram um quinteto e não um quarteto, sem Lia e suas aventuras, desafios e 
risadas, não estavam certas de que Fetish sobreviveria. 

 
Capítulo 26  Todas as garotas são experts no amor 
 
**No dia seguinte**  
Ângela, Nick, Brian, Rachel e Melissa, entraram no quarto de hospital. Melissa recuou ao ver a 

irmã caçula com uma roupa branca de hospital e tubos presos ao pulso. Sem as roupas da moda e 
maquiagem, Lia parecia a criança travessa que Melissa costumava sentar no colo anos atrás. Ela era 
tão inocente e infantil. Olhando para ela agora, Melissa imaginou se isso realmente tinha mudado. 

_ Hey, dorminhoca. – Melissa sorriu – Trouxemos algumas flores e bichinhos de pelúcia. 
_ Eu preciso de alguma alegria aqui. Essas quatro paredes brancas são tão deprimentes. – Lia 

observou. 
_ Você nos preocupou muito, garota. – Ângela disse – Nunca mais faça uma coisa assim. 
_ Sinto muito. – ela desculpou-se – Mas eu estava... pressionada. – Ângela pôde ouvir o “Te conto 

depois” na voz de Lia. Ela decidiu esperar até que os outros fossem embora. 
_ Abuso de álcool não era exatamente sua melhor opção. – Melissa reprovou. 
_ Bem, era a opção mais rápida. – Lia disse, um pouco moderada no tom – Não se preocupe. 

Aprendi minha lição, sem bebidas para mim. 
_ Sem shows também, pelo menos por um tempo. – Rachel disse – A menos que queira ficar 

doente. 
_ Isso é história. Vou ficar bem. – Lia insistiu – O médico disse não para coisas estressantes, e 

apresentações não são estressantes para mim. 
_ Lia, não, acho que não. Você vai tirar umas férias. – Melissa ordenou. 
_ Não vou, não. 
_ Sim, você vai. 
_ Quem disse? 
_ Eu disse, sua irmã mais velha. E tenho poder para terminar seu contrato quando tiver vontade. 
_ Você não faria isso. 
_ Oh, sim, eu faria. Você é menor de idade, eu sou sua responsável desde que nossos pais 

morreram e vou cancelar o contrato se achar que isso te faz mal. 
_ Isso não é justo. 
_ É por isso que você vai tirar umas férias. – Melissa disse estrategicamente – Ou vou achar que 

você não pode agüentar a pressão da turnê. 
_ Não seja uma bruxa, Melissa. Se fosse você, também não ia querer tirar férias. 
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_ Sim, mas não é. Então, você vai tirar umas duas semanas de férias 
_ Melissa! – Lia choramingou – Não, por favor, não faça isso. Não é justo! Estamos só começando a 

nos tornar conhecidas. A parte divertida de tudo! 
_ Você pode aproveitar sua fama em casa. Vamos lá, Lia, não estou te tirando do grupo. Estou só 

dizendo para você ir devagar. Vão ser só duas semanas. Ninguém vai te esquecer. 
Lia cruzou os braços teimosa. Ela não estava a fim de deixar Melissa afastá-la por duas semanas. 

As coisas estavam apenas começando, e férias era a última coisa que ela queria. 
 
**Meia hora depois**  
_ Eu vou ficar. Podem ir, só me tragam alguma coisa do McDonald’s, ok? – Ângela disse. 
_ Tem certeza de que não está brava? 
_ Sim, tenho certeza! 
_ Certo, te vejo em meia hora. – Nick disse, inclinando-se para beijar Ângela. Assim que os outros 

saíram, Ângela virou-se para Lia ansiosa. 
_ Adivinhe? 
_ O quê? – Lia sorriu, sentindo o excitamento na voz de Ângela. 
_ Fizemos. 
_ Aquilo? – os olhos de Lia se alargaram. 
_ Sim. 
_ Quer dizer, AQUILO? – Lia perguntou. 
_ Sim, AQUILO! 
_ Transou com Nick? 
_ Sim. – Ângela assentiu. Olhou para Lia esperando pela reação dela. 
_ Você quis? 
_ Lia! Não acredito que me perguntou isso. Claro que eu quis. – Ângela disse. 
_ Eu sei, eu sei... Depois daquilo que aconteceu... 
_ Lia, NADA aconteceu daquela vez. Foi só uma idéia idiota minha. Nick não é um canalha. 
_ Então... Como foi? – os olhos de Lia cintilaram por detalhes 
_ Foi muito... – Ângela riu, enquanto procurava a resposta certa – Muito... polido. 
_ Polido? – Lia riu – O sexo foi polido? 
_ Pareceu a palavra certa! Quero dizer, Nick foi como... Líder, mas eu mandava. Ele ficou me 

perguntando se eu tinha certeza! Eu quis beijá-lo na testa e dizer ‘Olhe, pela décima vez, tenho 
certeza. Quer calar a boca e continuar o protocolo?’ 

_ Continuar o protocolo? É assim que chamam hoje em dia? – Lia riu, um pouco mais séria, 
perguntou – Foi romântico? 

_ Sim. – Ângela sorriu sonhadora. – Foi... Ele foi tão gentil e tão doce. Tenho 110% de certeza de 
que ele era o cara certo. 

_ Estou contente por você estar feliz. – Lia disse tristemente – É mais do que posso dizer de mim 
mesma. 
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_ Oh, Lia. – Ângela consolou – Você está um pouco confusa agora. Se eu estivesse no seu lugar, 
teria enlouquecido há muito tempo. AJ é um cara maravilhoso, e Justin... Tem aquela coisa que você 
adora. Sempre teve queda por caras com cabelo tingido, tipo charmoso. Ter dois caras desse tipo é 
muita sorte, mas muita confusão, também. 

_ Sim, mas ao invés de escolher um deles, eu fui gulosa e perdi os dois. E eu nem sei o que fazer. 
_ Já falou com Justin? 
_ Não. – Lia balançou a cabeça – Fiquei com tanto medo do que dizer. AJ bateu nele. 
_ Bateu nele? AJ chutou a bunda dele! – Ângela falou. 
_ Não são palavras tranquilizadoras, Ângela. 
_ Olhe, Lia, você está muito estressada e deprimida para fazer uma escolha agora. Você sabe tão 

bem como nós que umas férias vão te fazer bem. 
_ Eu sei. – Lia disse – Mas não quero. 
_ Vai ter de fazer muitas coisas que não quer. Melhor aprender agora do que tarde demais. 
 
**Ao mesmo tempo**  
_ Hey, Nick, onde vocês se meteram ontem a noite? Eu procurei por você Ângela, mas vocês 

desapareceram. – Howie perguntou comendo algumas batatas fritas. 
_ Voltamos para o hotel. 
_ Ooh la la, o hotel. – Brian provocou – E eu imagino o que aconteceu. 
_ Coisas maravilhosas aconteceram. – Nick sorriu. 
_ Que tipo de “coisas maravilhosas”? – Julianne olhou para Nick. 
_ De todas as perguntas bobas, acho que essa foi a mais besta. – Brian brincou. 
_ Não, sério, Nick, você transou com ela? – Julianne perguntou alto. 
O rosto de Nick ficou vermelho quando todos no pequeno restaurante olharam para ele. Julianne 

tinha falado muito alto. 
_ Sim, mas não acho que isso seja da sua conta. – Nick respondeu baixinho. 
_ Não acredito que fez isso. 
_ Por que não? Ela é minha namorada. 
_ Ela só tem 16 anos, docinho. 
_ E daí? 
_ Você tem mais de 18. 
_ Sim, eu sei disso. 
_ É ilegal alguém com mais de 18 transar com alguém de 16. – quando Nick não respondeu, 

Julianne acrescentou – É chamado de estupro. 
_ Oh, Julianne, você tem de ser tão técnica com tudo? – Nick suspirou – Quem se importa? Ela não 

vai me denunciar. 
_ Sim, mas se alguém descobrir, dê adeus a sua imagem de anjinho loiro de olhos azuis. 
_ Ninguém vai descobrir. 
_ Não esteja tão certo, Nick. – Brian disse – De alguma forma, a imprensa sabe de tudo. 
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_ Você devia Ter pensado nisso antes de tomar a iniciativa. – Kevin reprovou. 
_ Foi um pouco irresponsável. – Melissa concordou abraçada a Howie. 
_ Você vai afundar na merda se alguém descobrir. – Julianne repetiu. 
_ Vocês beberam? Que é isso, gente? 
_ Tenho certeza de que você a ama, mas ainda está errado. Ela tem 16. 
_ Já posso ler as manchetes: “Backstreet Boy anjinho comete estupro e parte o coração das fãs.” 
_ Você devia saber disso. 
_ Se a imprensa descobrir... 
_ Depois do último incidente com Ângela na festa, você devia ter ficado mais inteligente. 
_ É estupro, cara. Sabe o que pode te acontecer? 
_ Vai acabar com a sua imagem. 
_ Nick, não acredito que você foi tão imprudente. 
_ CALEM A BOCA! – Nick explodiu de repente – Querem calar essa boca? Não é da conta de 

vocês. Estão preocupados com a idéia de a imprensa descobrir e ao mesmo tempo ficam gritando 
para todos ouvirem! 

_ Nick, acalme-se e seja racional. – Kevin ordenou. 
_ Eu não preciso de vocês me dizendo o que fazer. – Nick respondeu – Não preciso de ninguém 

me dizendo o que fazer. Só calem a boca. 
_ Está bem, Nick, sentimos muito, ok? – Julianne disse suavemente – Estamos só cuidando de 

você. 
_ Eu não sou uma criança. Não preciso que cuidem de mim. 
_ Não estamos fazendo isso. – Kevin disse – Só queremos ter certeza de que você sabe o que fez. 
_ Não fique ofendido. Tenho certeza de que não tinha más intenções, mas as outras pessoas vão 

entender tudo errado. – Melissa disse. 
_ Sentimos muito. – Julianne repetiu. 
_ Esqueçam, só isso. – Nick franziu as sobrancelhas – Não vamos falar disso. Não preciso de 

palestras. 
_ Mas... 
_ Esqueçam, só isso. 
Um silêncio tenso. Nick não era temperamental. Ele raramente gritava, mas quando gritava, ficava 

extremamente perturbado. E esse era obviamente um tópico sensível. 
_ Ahem. – Alyssa disse, delicadamente mudando de assunto. – Então... uh, o que acharam da 

nossa performance? 
A conversa foi para longe da história de Nick, mas na cabeça deles, a semente estava plantada. 
 
**Uma hora depois**  
_ O que foi, querida? Ainda preocupada com Lia? – Howie perguntou sentando Melissa no seu 

colo. 
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_ Estava só pensando... Mais uma vez estivemos tão próximas da morte... – Melissa parou olhando 
para os olhos dele – O que eu faria se Lia morresse? Deus, ela é tão jovem, tão tola às vezes... 

_ Acalme-se, Nick também é assim, todos eles fazem tolices às vezes. 
_ Sim, eu sei, mas achei que com a turnê, Lia fosse mudar e olhe o que aconteceu. 
Melissa baixou os olhos, no fundo sentia-se culpada, sentia que tinha errado em algum ponto, em 

algum lugar, ela não havia dito a coisa certa. 
_ Não fique se culpando por isso, Mel. – ele disse, lendo os olhos dela – Ela não morreu, tudo vai 

ficar bem, ela vai passar umas semanas longe e tudo vai voltar ao normal. Não se preocupe. 
Howie abraçou-a ternamente e ficou balançando-a no colo, como uma criança. Finalmente, ela 

ergueu os olhos sorrindo para ele. 
_ Você sabe como falar. – Melissa riu. 
_ Falar não é a única coisa que sei fazer. 
_ Você me provou isso a noite passada. E eu tenho de dizer que você, definitivamente, sabia o que 

estava fazendo. – ela riu, levemente corada. 
_ Vou aceitar isso como um elogio... – ele sorriu beijando-a apaixonado. 
Quanto tempo havia esperado por isso? Melissa se espantava por ter ficado tanto tempo longe 

dele. 
 
**Ao mesmo tempo**  
AJ assistiu a outro episódio de “Jerry Springer” sem vida, sua cabeça não estava no programa, 

estava em seu próprio triângulo amoroso. 
Era realmente culpa dele que Lia tivesse tido intoxicação alcóolica? Não, claro que não! Ela tinha 

bebido sozinha... Mas talvez, se ele não tivesse reagido tão mau assim, as coisas poderiam estar 
melhores. Lia não estaria no hospital, ele não estaria no hotel sentindo-se tão mau e Justin não 
estaria... 

_ Foda-se aquele bastardo. – AJ disse de repente. Na verdade, ele não lamentava por ter brigado 
com Justin, ele tinha merecido cada soco que levara. 

O pensamento em Justin, deixava AJ doente. Saber que aquela garota que ele amava 
dedicadamente, estava dormindo com outro cara. Diabos, ela tinha até dito que era virgem para 
escapar de transar com ele. Como Lia podia ter feito isso com ele? Como ela podia olhar nos olhos 
dele e dizer que o amava quando fazia a mesma coisa com outra pessoa? 

Uma lágrima solitária rolou pelo rosto. AJ não queria chorar, mas seu coração estava partido. Por 
menos que ele quisesse admitir, era verdade. Ele ainda gostava de Lia, ainda gostava muito. Ele tinha 
todas as razões para não amá-la e nenhuma para amá-la, mas ele amava. 

Era irônico. Marissa e Amanda, duas garotas que o colavam como imãs, nunca o fizeram sentir o 
que ele sentia. Lia, que o tinha traído, ensinou-o a sentir algo totalmente novo. Ele nunca soube que 
poderia amar e odiar uma pessoa ao mesmo tempo. Ele nunca pensou que poderia querer tanto uma 
coisa que tinha jogado fora. Ele nunca soube que o amor era tão dolorido. 

 
**Ao mesmo tempo**  
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_ Hey, docinho, está bem? – Britney perguntou, metendo a cabeça no quarto de Justin. 
_ Claro que estou bem. – Justin disse sarcástico. – Há um corte profundo no meu rosto, não tenho 

uma boa explicação para o público e perdi a garota que amo. As coisas não poderiam estar melhores. 
_ Você ama? 
_ Eu não disse isso. 
_ Disse sim. 
_ Eu nunca disse que a amava. 
_ Acabou de dizer. Você disse: “Perdi a garota que amo.” 
_ Eu não quis dizer isso. 
_ Justin, você é tão bebezão! Por que tem tanto medo de se apaixonar? 
_ Eu não tenho medo! 
_ Oh, sim, você tem! 
_ Eu não estou com medo de me apaixonar, ok? 
_ Você pode negar o quanto quiser, mas eu sei que você está apaixonado por ela. – Britney sorriu 

convencida. 
_ E por que você acha isso? 
_ Um: eu sei a cor da escova de dentes dela, por que você não pára de falar nela. 
_ Não, você não sabe. 
_ A escova de dentes dela é azul-bebê, porque cores assim a fazem dormir feliz. 
_ Como sabe isso? 
_ Você me contou! 
_ Contei? 
_ Sim! – Britney gritou – Segunda razão: você cozinhou para ela. 
_ E daí? Temos de jantar, então, mostrei meus dotes. 
_ Certo, e quando ela não estava aqui e estávamos todos com fome, colocou comida no 

microondas. 
Justin não sabia como responder a isso. 
_ Três: estavam planejando seu futuro. 
_ Desde quando? 
_ Vocês estavam falando, uma noite e eu ouvi. Estavam falando sobre nomes para filhos. Spencer 

para um menino, e Nádia para uma menina. 
_ Estávamos brincando. 
_ Quarta: você cantou para ela dormir. Quinta: você sabe o aniversário dela, lugar de nascimento e 

marcas de nascimento. Seis: você fica furioso quando falam mal dela. Sete: você começou um diário. 
Oito: você deu a sua camiseta para ela vestir quando ela estava com frio, mesmo que você congelasse. 
Nove: você sabe a marca de batom que ela usa. Dez: você é... 

_ Chega! É suficiente! – Justin interrompeu. – Você pegou tudo isso em revistas, ou inventou você 
mesma? 

_ Justin, é sério, você fica tão feliz quando está perto dela. 
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_ Eu ficaria feliz se Pamela Anderson estivesse perto de mim. Estou apaixonado por ela também? 
_ Você é impossível! – Britney suspirou – Agora entende porque te troquei pelo JC? 
_ Não é verdade. Acabou comigo por que eu saí com uma fã. 
_ Isso é parte. Estou só dizendo para não ser idiota como foi comigo. 
_ Não se dê tanto crédito. – Justin resmungou – Eu esqueci você muito rápido. 
_ Isso por que não estávamos apaixonados. É óbvio! – Britney riu – Eu posso dizer que Lia 

significa algo para você. 
_ Desde quando você é uma expert em amor? 
_ Oh, Justin. – Britney brincou – Todas as garotas são experts no amor. 
_ O que for. – Justin virou os olhos. 
_ Pense nisso, J. – ela disse quando saiu da sala. 
Justin colocou o travesseiro próximo do rosto e pensou no que Britney disse. Ele estava mesmo 

apaixonado por Lia? A simples idéia era estranha. Ele não estava muito preparado para se apaixonar, 
e ele não queria. Ele estava no pico da carreira e da vida social. Ele tinha garotas em fila para sair com 
ele. Por que contentar-se com só uma? 

Por mais que tentasse, Justin não conseguia se convencer de que não a amava, mas ao mesmo 
tempo não conseguia acreditar que estava apaixonado. 

Mas Britney sabia. No segundo em que entrou no quarto dele, ela sabia que estava certa. Ela soube 
desde o princípio que ele era incapaz de se apaixonar, mas Lia fez o impossível. Justin tinha um 
coração passageiro, e ninguém conseguia domá-lo. 

 
Capítulo 27 – Ainda assim, outra noite de quarta-feira 
 
**No dia seguinte**  
_ Eu vou junto com vocês! – Lia protestou. 
_ Não, você não vai. – Melissa disse firmemente – Você vai pegar um avião para Boston e vai ficar 

comportada lá por duas semanas. 
_ Eu não preciso de férias. 
_ Sim, precisa. 
_ Não, não preciso. 
_ Não me faça cancelar seu contrato! 
_ Melissa! 
_ Aqui está sua passagem, não perca. 
_ Vocês não podem ir embora sem mim. – Lia disse pegando a passagem relutante. 
_ Temos de ir. Temos um show em cinco horas, e você não vai estar lá por que vai estar com sua 

bunda na casa da Tia Neil. 
_ Você é tão injusta. – Lia franziu as sobrancelhas – Estou bem! 
_ Isso por que ficou descansando nas últimas 24 horas. Confie em mim, garota, você precisa dessas 

férias. 

Carbonera
Na verdade, uma vez, ouvi dizer que o Brian gostava dela por causa dos atributos... peitorais dela, não sei se o Justin divide essa opinião, anyways...
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_ Não, eu não preciso. – Lia disse teimosa. 
_ Vou no banheiro. – Melissa suspirou – Venha comigo e vamos conversando no caminho. 
Lia concordou e as duas foram para longe do ônibus. 
 
**Dez minutos depois**  
_ Isso foi cruel, Melissa. – Brian disse divertido. 
_ Não acredito que você simplesmente deixou-a no banheiro. – Ângela acrescentou – 

Provavelmente, ela vai ficar furiosa. 
_ Não, provavelmente, ela vai querer me matar. – Melissa corrigiu – Mas todos sabemos que ela 

precisa dessas férias. Ela sabe disso também, mas é muito teimosa para admitir. 
_ Eu pagava para ver a reação dela quando sair do banheiro e vir que o ônibus saiu. – Nick riu. 
_ É para o bem dela. – Melissa defendeu – Mais tarde, ela ainda vai me agradecer por isso. 
_ Bem mais tarde. – Ângela disse – Bem, bem, bem, bem mais tarde. 
_ Ela precisa dessas férias mental e fisicamente. Mais mentalmente do que fisicamente. – Melissa 

defendeu – A coitadinha está com o coração partido. 
_ Ela não é a única. – Nick falou. Num sussurro, acrescentou – AJ não está nada bem. Não é 

saudável. O jeito dele está me assustando. 
_ Esse ônibus vai ficar bem diferente sem ela. – Ângela disse. 
_ E o sexo. – Nick sussurrou no ouvido dela. Enlaçada nos braços de Nick, ela riu e beijou-o. 
_ Eu gosto disso. – ele sorriu beijando-a mais intensamente, ela respondeu ansiosa. 
_ DE QUALQUER FORMA. – Brian disse alto, distanciando-se de Nick e Ângela – Quem vai 

cantar as partes de Lia? 
_ Alyssa. – Melissa respondeu. 
_ Na verdade, eu queria cantar as partes dela, mas elas não deixaram. – Ângela disse afastando-se 

de Nick. 
_ Você e Lia têm vozes totalmente diferentes. Sua voz é doce e inocente, a dela, sexy e madura. 
_ Que seja. – Ângela suspirou, sem se importar. Ela estava feliz, estava vivendo um daqueles raros 

momentos em que se acha que a vida é perfeita. Sem conflitos, sem argumentos e sem solidão. Ela 
esperou que fosse para sempre. 

 
**Uma hora depois**  
Brian sentou-se na frente do laptop nervosamente. O que deveria dizer? Respirando fundo, ele 

digitou: 
 
Querida Leighanne,  
Eu sei, que provavelmente você não quer saber de mim agora, mas eu não posso ficar bem sem ter certeza de 

que você está bem. Espero que esteja feliz. 
 
Brian suspirou e apertou delete no teclado. Não soava direito. Como ia fazer isso? 
 



 

Mel Dorough  Página 208

Lee,  
Como você está? Espero que esteja tudo bem. Como está sua carreira? Ainda estou esperando um filmaço 

estrelado por você. 
 
Mais uma vez, Brian deletou tudo. Ele não podia pretender que tudo estivesse bem. A verdade 

não era essa. 
 
Querida Leighanne,  
Sinto muito por qualquer dor que tenha te causado. Não era minha intenção. A última coisa que eu queria 

era magoá-la. 
 
_ Não! – Brian gritou. Sentir muito era sem sentido. O que ele tinha feito a ela ia além disso. 
Brian sempre se orgulhou da forma como sabia se expressar. Era assim que escrevia. Ele nunca 

tinha tido problemas para falar do coração. Exceto agora. 
O que ele poderia dizer para a ex-namorada com o coração partido? Brian não queria voltar para 

ela, sequer ser amigo. Ele queria apenas terminar de vez. O modo como as coisas aconteceram foi tão 
partido e irregular. Ela não chorou incontrolavelmente como deveria e Brian não implorou por 
perdão como deveria. Ao invés disso, ela se foi. Só isso. O que acontecia agora? 

Desistindo, Brian suspirou e desligou o laptop. Ele prometeu para si mesmo que ia escrever para 
ela, mas não agora, e sim, quando as palavras viessem. 

 
**Naquela noite**  
_ Alô, Atlanta! – Melissa gritou para a multidão – É muito bom ver todos vocês aqui! Meu nome é 

Melissa, e somos o Fetish! 
A multidão animou-se depois da introdução dela. Ângela olhou para aquilo e percebeu que Lia 

estava certa. Essa realmente era a parte divertida. A multidão sabia quem elas eram, ao invés da 
“banda de abertura”. As fãs seguravam faixas declarando seu amor e afeição para elas. Muitas 
saberiam dizer os nomes delas e muitas tinham uma favorita. “Case comigo, Alyssa”, uma faixa 
dizia. Outra: “Rachel, posso te beijar?”. Essa era a fama de ídolos adolescentes e as garotas adoravam 
cada segundo. 

_ Agora, normalmente, somos em cinco. – Alyssa disse – Mas infelizmente, Lia está sentindo-se 
um pouco doente ultimamente. Ela estará tirando umas pequenas férias. 

_ Eu sei que vocês a amam. – Rachel sorriu – Mas está bem se formos só nós por enquanto? 
A multidão gritou um “sim!” alto. 
_ Certo, obrigado! – Melissa riu – Agora, vamos começar logo esse show. Todo mundo pronto? 
Mais gritos. 
_ Prontas, garotas? Um, dois, três! HIT IT! 
Era mais um dia normal na vida de uma garota do Fetish. 
 
**Mais tarde naquela noite**  
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_ Posso tirar uma foto com você? – uma garota perguntou nervosamente, olhando para Alyssa 
com admiração nos olhos. 

_ Claro. – ela sorriu – Como é o seu nome? 
_ Sou Christina. 
_ Alô, Christina. Sou Alyssa. – ela disse polidamente, estendendo a mão para a garota. O coração 

dela se aqueceu com o sorriso da garotinha. Ela ficava muito feliz quando conseguia afetar uma 
pessoa tão positivamente. Após algumas fotos e um pouco de conversa, outra fã apareceu. 

_ Oi, posso tirar uma foto também? 
_ Sim, claro. – Alyssa disse. Ela queria se despedir da garota e se virou. Congelou quando viu o 

rosto conhecido. 
_ É bom te ver de novo, Alyssa. 
_ Oh... é... uh, hmm... o que está fazendo aqui, Zac? 
_ Essa não era exatamente a reação que eu esperava. – ele sorriu – Eu... Eu estava por perto e 

decidi ver como você estava. 
_ Estava por perto? 
_ Bem, na verdade, dirigi 4 horas e gastei $700 no passe para os bastidores. – Zac admitiu – Mas 

valeu a pena. 
_ Hmm... Obrigada. – Alyssa disse perdida nas palavras. 
_ Além disso, eu precisava te dizer que sou seu maior fã. 
_ Poderia ter dito isso no telefone. Tem meu número. 
_ Sim, mas não é a mesma coisa que falar diante de você. 
_ Zac, você é charmoso, mas eu não quero cair dessa vez. – Alyssa disse serenamente. 
_ Por quê? Pensei que gostasse de mim. 
Alyssa virou-se para ele. 
_ Oh, gee, é tão bom saber que você gosta da idéia, especialmente depois que você desapareceu. 
_ Alyssa, não foi assim. – ele olhou para ela chocado. 
_ Bem, não importa, por que já passou. – Alyssa mentiu. Olhando nos olhos verdes dele, os 

sentimentos que ela tinha esquecido voltaram. – Estou namorando. 
_ Isso é estranho, por que no TRL, você disse que estava solteira. 
_ Não importa, por que não é da sua conta. Minha vida pessoal não tem nada a ver com você. – ela 

disse friamente. – Quer um autógrafo? 
_ Será que pode me deixar explicar. – Zac suspirou. 
_ Não, obrigada, não tenho tempo para perder. 
_ Alyssa... – Zac pegou gentilmente no braço dela. 
_ Me solte! – ela afastou-se dele, fingindo um tom profissional – Obrigada pelo seu tempo. Estou 

feliz que tenha vindo e espero que tenha gostado da performance. 
_ Me dê só cinco minutos. É tudo o que eu preciso – ele implorou. 
_ Quer que eu chame um segurança para tirá-lo daqui? 
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Zac olhou para ela por longos três segundos. Alyssa queria se esconder, mas ficou parada. Ele se 
virou para sair. Depois de três passos, ele parou. Ele olhou ao redor e viu que Alyssa ainda olhava 
para ele. 

_ Achei que me conhecesse melhor do que isso, Alyssa. Não aprendeu que eu nunca desisto? 
Alyssa não disse nada. Num transe, ela observou-o virar-se e sair. 
_ Pode me dar um autógrafo? 
Alyssa acordou e voltou sua atenção para os fãs novamente. Fingindo um sorriso. 
_ Sim, claro! Como vai? 
_ Estou muito nervosa. – a garota riu. 
_ Tudo bem. Somos seres humanos... 
 
**Naquela noite: 8:00**  
_ Eu não quero esperar até o fim das nossas vidas... 
_ E aqui estamos nós de novo, todos reunidos numa salinha pequena assistindo um drama com 

uma música tema enjoada. – Nick observou – Sim, outra noite de quarta-feira. 
_ É o último episódio da temporada. – Ângela informou – Depois desse, reprises até o Outono. 
_ Que horror. – AJ disse sarcástico – Não vamos assistir Dawson e Joey terminando pela quinta 

vez? 
Rachel jogou um travesseiro nele. 
_ O sentimento entre eles é tão forte que eles não sabem lidar com isso. Pode acontecer de verdade 

com qualquer um. 
Houve um minuto de silêncio, quando eles se olharam e sabiam que era a pura verdade. Todos 

tinham tido emoções com as quais não sabiam lidar. Os de Alyssa por Zac eram tão doidos que ela 
não conseguia entender. Brian sentia culpa por Lee e não conseguia colocar em palavras. AJ amava 
tanto Lia que a odiava por isso. 

 
**Uma hora depois**  
_ Ela tinha um gravador! – Ângela disse surpresa – Como ela pôde fazer isso com o próprio pai? 
_ E como ela pôde fazer isso com Dawson? – Rachel acrescentou – Não entendo. Por que ela está 

culpando-o, quando ela foi a única que traiu o próprio pai? 
_ É um programa, querida. – Brian disse – Não se emocione tanto. 
_ Eu não estou emocionada! Simplesmente não acredito que essa puta idiota é tão burra! – Rachel 

gritou. 
_ Claro, nem um pouco emocionada. – Nick provocou. 
_ Eu acho besta. – Ângela disse francamente – Pessoalmente estou ficando doente com Dawson e 

Joey terminando toda a hora. Qualquer um com metade de um cérebro sabe que eles vão ficar juntos 
de novo. 

_ Acho que a história amorosa deles é tão linda. – Alyssa suspirou – Garoto gosta da garota. 
Garota gosta do garoto... 

_ Garota acaba com o cara que é gay. – AJ falou. 
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_ Eu não acho que Jack é gay. Acho que ele está sexualmente confuso. – Ângela disse hipotética – 
Na verdade, ele parecia certo. Lembram quando saiu com Abby? 

_ Ainda não acredito que ela morreu. – Brian comentou – Era tão linda. 
_ Era uma vadia. – Rachel gritou. 
_ Uma linda vadia. – Brian comentou. Rachel virou os olhos. 
Houve um silêncio quando todos pararam de falar. Foi um silêncio longo e todos conheciam. 
Finalmente, Ângela quebrou o silêncio. 
_ Não é a mesma coisa sem os gracejos da Lia. – ela brincou. 
_ Não se preocupe, aposto meu CD autografado do Ricky Martin como ela está assistindo em casa. 

– Alyssa sorriu 
_ Sim, mas não é a mesma coisa. – Ângela disse lamentando – Lia é... LIA! Ela tem essa... coisa. 
_ Isso foi bem descritivo, Ângela. – Melissa provocou. - Eu disse a ela que todo mundo está 

sentindo a falta dela. – Melissa acrescentou séria. 
_ Nem todo mundo. – todos viraram-se para AJ como advertência. Desde “o incidente”, era a 

primeira coisa que ele falava de Lia. Eles não sabiam o que dizer. Eles tinham medo da reação dele. 
_ AJ, talvez deva considerar que não foi culpa... – Melissa começou, mas AJ interrompeu. 
_ Como não foi culpa dela? 
Ninguém sabia responder. 
_ Obrigado pela força. – AJ disse friamente. 
_ Não é que ela não ame você. – Ângela disse serenamente. – Ela simplesmente... 
_ Ama mais alguém. – AJ completou. 
_ AJ, está se enganando. – Melissa suspirou – Não importa o quanto negue, sabe que ainda sente 

algo muito forte por ela. E confie em mim, eu conheço minha irmã, ela sente mais ainda por você. 
_ Mesmo que isso seja verdade. – AJ ergueu a sobrancelhas – Não ajuda. Não conserta os erros 

dela e não vai deixar tudo bem. 
_ Então, o que vai fazer? – Ângela injetou – Vai ficar aí parado, sabendo que vocês se amam? 
AJ estava silencioso. Todos o observavam, com medo de que ele explodisse de novo. Só se ouvia o 

barulho do relógio. 
Tick.  
Tock.  
Tick.  
Tock.  
Tick.  
Sem uma palavra, AJ se levantou e saiu da sala. 
 
**Na manhã seguinte**  
_ Gente, o aniversário do Howie é em duas semanas. – Alyssa anunciou – Temos de fazer alguma 

coisa para ele. 
_ Como o quê? – Nick perguntou. 
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_ Eu não sei... alguma coisa. O que ele quiser. 
_ Festa surpresa? – Brian sugeriu. 
_ Bem, claro, isso é um presente. – Rachel disse – Quero dizer, tecnicamente será surpresa, mas o 

aniversariante sempre descobre antes por algum fofoqueiro. 
Todos olharam para Ângela. 
_ O quê? – ela sorriu inocentemente – Eu não faria uma coisa dessas. 
_ Sabe, por um segundo, você fez aquela carinha de anjo de Abby. – Rachel provocou. 
_ Abby também rouba namorados, então tome cuidado. – Ângela brincou, piscando para Brian. 
_ Ok, então é uma festa surpresa? – Nick perguntou, trazendo o assunto de volta. 
_ Sim... – Ângela respondeu – Com muita gente e muita comida. 
_ E dança, por que todos sabemos que Howie adora dançar. - Alyssa sorriu. 
_ Então, será basicamente como uma festa de formatura, mas com um bolo ao invés do canudo. 
_ Quem vai planejar isso? – Ângela perguntou – Quem é o mais criativo? 
Todos olharam para Rachel. Ela tentou fingir que não tinha notado, mas desistiu. 
_ Ok, certo! Vou planejar. Mas vão me ajudar, não vou fazer tudo sozinha. 
_ Claro, Rachel! – Ângela sorriu – Não vamos deixar toda a diversão para você de jeito nenhum. 
 
**Naquela noite**  
_ Alô! – Ângela sorriu para a adolescente – Sou Ângela, como está? 
_ Estou bem, pode autografar isso para mim? 
_ Claro! – Ângela pegou o CD e autografou. 
_ Está mesmo namorando com Nick Carter? 
Ângela olhou para a garota e seu sorriso brilhou ao nome dele. 
_ Sim, estou. 
_ Ele não é muito velho para você? – Havia um misto de dureza e inveja na voz dela. 
_ Não. Não é idade que importa, mas a cabeça. – Ângela decidiu mudar de assunto – Muito 

obrigada por ter vindo ao show essa noite. Espero vê-la de novo. 
Assim que a fã saiu, três garotas aproximaram-se. 
_ Você é Ângela, certo? 
_ Sim, sou eu mesma. – ela sorriu. 
_ Só para você saber, não somos fãs. Na verdade, não gostamos de você. – a garota disse. 
Ângela estava sem fala. Ela nunca tinha tido de ouvir que alguém não gostava dela. 
_ Hmm... então... o que querem? 
_ Ouvi dizer que está namorando Nick. – outra garota disse, como se explicasse tudo. 
_ Sim, bem, é verdade. 
Uma das garotas, que Ângela achou que fosse a líder da gangue zombou. 
_ Achei que Nick tinha bom gosto. Obviamente errei. 
_ Perdão? – ela não estava muito certa do que tinha ouvido. 
_ Eu disse, pensei que ele tinha classe. 
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_ Estou certa de que ele aprecia sua concepção. – Ângela sorriu, recusando-se a deixar que essas 
garotas acabassem com sua imagem. 

_ Não acreditamos que Nick estaria tão desesperado para contentar-se com uma garotinha como 
você. Ele pode conseguir coisa muito melhor. 

_ Meus parabéns por usar sua liberdade de palavra. 
_ Desista. Eu sei que quer me dar um tapa na cara agora. 
_ Eu quero muitas coisas que não tenho. Felizmente Nick não é uma delas. – Ângela disse, o 

sorriso ainda estampado no rosto. – Obrigado por terem vindo ao show, espero que tenham se 
divertido. – ela virou-se e foi para longe das garotas. Assim que se viu sozinha, seu sorriso sumiu. 

Claro, ela sabia que algumas garotas ficariam enraivecidas com o relacionamento dela e Nick, mas 
nunca imaginou que seriam tão rudes com ela. Ângela continuou repetindo que era inveja, e inveja 
era uma forma de flerte, mas isso a irritou. A irritava que tantos desconhecidos tivessem uma 
impressão tão errada baseada no que seu namorado era. 

Ângela decidiu esquecer o incidente. A intenção das garotas era irritá-la, encorajá-la a terminar 
com Nick. Bem, isso não ia acontecer. Ângela não ia deixar que as fãs interviessem desse jeito na vida 
deles. De qualquer forma, ela ia se deixar atingir pela curiosidade da imprensa. Que os rumores 
começassem. 

 
Capítulo 28  Vadia 
**Uma semana depois**  
_ Garotas, há uma coisa que quero falar com vocês. – James Jive, o dono da Jive Records, passeou 

pelo camarim do Fetish depois de cumprimentá-las, ele foi direto ao ponto – Minha sobrinha é uma 
grande fã de vocês. Ela é uma aspirante a cantora. 

_ Isso é maravilhoso. Ela é sua contratada? – Rachel perguntou. 
_ Oh, não, eu nunca a contrataria. – James riu – Ela é linda e charmosa, mas parece que é só isso, 

sabe? – as garotas assentiram – De qualquer forma, os pais dela estão indo para a Europa e deixaram-
na comigo esse verão. Ela tem quase a idade de vocês, eu esperava que talvez, ela pudesse viajar com 
vocês. 

As garotas se olharam hesitantes. Elas não queriam outra pessoa, especialmente uma garota 
atraente na rotina do ônibus. A vida no ônibus já era suficientemente complicada com onze pessoas. 
A última coisa de que precisavam era mais confusão. 

_ Tenho certeza de que vocês vão se dar muito bem. – James falou sério. 
Não que elas tivessem escolha. Era o chefe delas falando e você NÃO diz “não” para o chefe. 

Ângela forçou um sorriso. (algo que ela sabia fazer muito bem). 
_ Claro, Sr. Jive. Vamos adorar ter outra amiga. 
_ Ótimo! – James sorriu brilhante – Isso é ótimo! Ela vai ficar muito feliz. Obrigado. Muito 

obrigado. – ele se levantou para sair e antes de fechar a porta, sorriu – Boa sorte, garotas. 
Quando a porta se fechou, Alyssa suspirou. 

Carbonera
Não sei realmente se este é o nome dele e muito menos se ele tem uma sobrinha,
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_ Ótimo, outra pessoa naquele ônibus apertado. É tudo o que precisamos. Ela não podia ser fã da 
Britney Spears ou algo do gênero? 

_ Não tire conclusões. – Melissa disse – Ainda não a conhecemos, pode se tornar sua melhor 
amiga. 

_ Ou sua pior inimiga. 
_ Não pense no pior. Tem de aprender a confiar nas pessoas. 
_ Isso é divertido. Não foi você que nos disse para não confiar em ninguém nesse negócio? 
_ Está certa. – Melissa olhou para Alyssa com um suspiro – Eu disse. Mas... só... o que seja, Alyssa. 
_ Sim , foi isso que pensei. 
 
**Uma hora depois**  
_ Perdão? 
Ângela virou-se para ver outra adolescente. 
_ Sim? 
_ Você é Ângela? Do Fetish? 
_ Sim, sou eu, como é o seu nome? 
_ Sou Kim. Eu gosto dos Backstreet Boys. 
_ Que coincidência. Eu também. – Ângela sorriu. 
_ Está namorando Nick, certo? 
_ Sim. Então, o que achou do show? 
_ Vocês estavam bem, mas Nick estava muito melhor. – ela comentou. 
_ Estou feliz que tenha gostado. 
_ Está namorando com Nick para se tornar famosa? 
_ Não. – Ângela sorriu levemente irritada. 
_ Por que, você sabe, sendo conhecida como “a namorada do Nick”, vai chamar muito a atenção 

por que está namorando um Backstreet Boy. Mas acho que isso a agrada. 
_ Não, isso não me agrada! Não quero ter uma legenda debaixo da minha foto dizendo 

“Namorada do Nick Carter” ao invés de “Fetish”. – era a primeira vez que se defendia das 
observações das fãs. 

_ Certo. Bem, a única forma de isso não acontecer, é não ser a namorada dele. – a garota sugeriu. 
_ Ai, meu deus. – Ângela murmurou – Todas as fãs dos Backstreet Boys são loucas invejosas? 
Por um segundo a garota olhou chocada para Ângela. Mas passou rápido e ela replicou. 
_ E todas as namoradas dos Backstreet Boys são vadias idiotas? 
_ O quê!! – Ângela olhou para ela chocada, não podia conter a raiva. – Sabe de uma coisa? Sinto 

muito! Sinto muito, ok? Sinto muito por estar namorando o cara que está nos pôsteres do seu quarto. 
Sinto muito por viver suas fantasias. E sinto muito por que você me odeia e inveja! 

Ângela ia continuar gritando, mas Melissa a interrompeu, tirando-a da sala. 
_ O que foi, Ângela? 
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_ Elas estão me ENLOUQUECENDO! – ela gritou – Na última semana, todas as garotas que 
falaram comigo queriam me bater. Elas me odeiam por que estou namorando o Nick! 

_ Shhh... Acalme-se, garota. Por que está deixando isso te afetar? Sabe que isso é só inveja. 
_ Mas elas são tão grossas! Não acredito que as pessoas possam ser tão superficiais. Nick está feliz, 

isso não é suficiente para elas? 
_ Claro que não. A menos que elas estejam fazendo-o feliz, preferem que ele esteja sozinho e 

solteiro. 
Ângela suspirou. Ela sabia que não podia fazer nada para mudar isso. Melissa enlaçou-a. 
_ Não deixe isso te afetar, ok? Mesmo que elas te irritem muito, pense no Nick. Ele te faz feliz e 

isso não vai mudar por causa de fãs exageradas. 
_ Obrigada pela conversa estimulante, Melissa. Estou me sentindo melhor. – ela disse – Acho que 

vou voltar para o ônibus e desistir dessas sessões nos bastidores. Diga à garota que sinto muito. 
_ Sinceramente? 
_ Claro que não! 
 
**Uma hora depois**  
_ Ângela está deixando essas coisas afetarem-na demais... - Melissa disse seriamente 
_ Ela é jovem, Mel. – Howie sorriu – Acha que se soubessem que está namorando o Howie D elas 

te deixariam em paz? – ele riu  
_ Não... Por que você é meu e de mais ninguém! – ela e ergueu a cabeça e eles se beijaram. 
Estavam deitados no sofá, apertados, conversando, ela podia ouvir as batidas do coração dele. Eles 

se davam tão bem, era incrível, eram amigos acima de tudo. Ela gostava disso. Howie pegou a mão 
dela e começou a brincar com ela delicadamente. 

_ Adoro ficar assim, sabia? – ela sorriu 
_ Assim como? 
_ Assim, como estamos agora. Deitados, conversando apenas... sem pensar em nada. 
_ Eu também... 
_ Queria que fosse sempre assim. – ela sorriu sonhadora. 
_ E vai ser, enquanto você quiser, querida. – ele sorriu 
Melissa ergueu os olhos para ele e viu calor e sinceridade neles. Deitou-se novamente e suspirou, 

enquanto ele brincava com sua mão. 
 
**No dia seguinte**  
_ Eu odeio shopping centers. – Nick resmungou – Por que está me fazendo vir aqui? 
_ Nick! – Ângela censurou – Precisamos comprar a decoração para a festa de Howie. Mesmo que 

você seja um fedelho riquinho e mimado que quer mandar um empregado fazer isso, não vai. Vai 
comprar comigo essas coisas como um ser humano normal. 

_ Eu não sou mimado. Não sou um fedelho. E não tenho um empregado. – Nick choramingou. 
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_ Ok, mas antes de irmos... disfarces. – Ângela prendeu o cabelo num rabo de cavalo e colocou um 
par de óculos escuros. Nick colocou um dos bonés de Kentucky de Brian e óculos escuros. 

Nick olhou no espelho e franziu as sobrancelhas. 
_ Ainda parece comigo. 
_ Que tragédia. – Ângela brincou – Vamos lá. Você vai ficar bem, vou protegê-lo. 
_ Oh, sim, claro! 
Os dois entraram no carro de aluguel e foram para o shopping lotado. Ângela deslizou um braço 

ao redor de Nick, enquanto observavam o lugar. Depois de parar numa loja e gastar cerca de $100 em 
papel de parede, os dois fizeram um passeio para conhecer o shopping. 

_ Ainda precisamos comprar algo para o Howie. – Ângela disse. 
_ O quê? 
_ Eu não sei! Você o conhece melhor que eu. 
_ Bem, eu não sei o que ele quer. – Nick resmungou 
_ Você ajuda tanto! – Ângela provocou – Vamos, quero ver se achamos alguma coisa para ele. 
_ Ângela, é uma loja de animais! 
_ E daí? Acho que Howie gostaria de companhia. – ela explicou, colando os olhos nos adoráveis 

cachorrinhos na vitrine. Ela franziu as sobrancelhas e suspirou.  
_ O que foi? – Nick perguntou. 
_ Estou me sentindo mal. – Ângela disse – Toda vez que entro numa loja dessas e vejo esses 

cachorrinhos em gaiolas de aço, me sinto tão culpada por não comprar um. Olhe para aquele ali. 
Olhe os olhos dele, implorando por amor. 

_ Por que não olha nos meus olhos e me vê implorando por amor? – Nick brincou. 
Ângela puxou Nick brincando, sem impressionar-se pela insensibilidade dele. 
_ Estou falando sério! 
_ E acha que eu não? 
Ela suspirou e desistiu. Decidindo que Howie não gostaria de iguana, eles entraram em outra loja. 
_ Armani. – Nick disse, puxando Ângela para a loja. – Howie vai gostar de qualquer coisa daqui. 

Não pode perder com Armani quando se trata de Howie. 
Ele estava certo. Rapidamente eles encontraram várias coisas que sabiam que Howie gostaria. 

Quando Ângela pegou seu cartão de crédito, ela riu. 
_ O que é tão engraçado? – Nick perguntou. 
_ Nada. É que nunca pensei que pagaria mais de $1000 por uma jaqueta Armani, especialmente 

que não é para mim. Quero dizer, onde eu comprava, não havia nada acima de $50. 
_ Acho que sim. – Nick disse, sem entender realmente. Afinal, desde que tinha 13 anos, ele tinha 

dinheiro para fazer praticamente o que quisesse. 
_ Bem, fiz minhas compras. Quer ir ou precisa de alguma coisa? 
_ Nah, estou bem. – Nick disse – Espere, na verdade, poderia tomar um “Ovomaltine”. Vou 

comprar, quer um? 
_ Claro! Onde está a “Bob’s”? 
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_ Do outro lado do shopping. 
_ Do outro lado?! Não pensei que fosse TÃO longe. Esqueça. 
_ Não, estou realmente a fim de um. Por que não me espera lá fora e eu vou pegar? 
_ Tem certeza? – Ângela perguntou. 
_ Claro. – Nick respondeu. Entregou-lhe as chaves e beijou-a levemente. – Vejo você mais tarde, 

amor. 
 
**Ao mesmo tempo**  
_ Como está indo em Boston? – Rachel perguntou. 
_ Estou ficando tão preguiçosa. – Lia disse – Acordo ao meio-dia todos os dias. Nunca percebi o 

quanto gostava de dormir até que fiquei privada disso. 
_ Estou com inveja. Dorme até o meio-dia? O mais tarde que já acordei foi 8:00, acho. – Rachel 

lembrou – Então, está sendo reconhecida? 
_ Sim! É tão divertido. – Lia riu – Estava na rua, esses dias, com um monte de gente ao meu redor e 

todos sabiam quem eu era. Tem duas rádios que tocam nossas músicas direto! 
_ Que legal! 
_ É mas eu desistiria de tudo isso para voltar para o palco de novo. 
_ Bem, não está perdendo muita coisa. Está como sempre. Vamos ter a sobrinha de James Jive 

viajando conosco por um tempo. 
_ Me diga que está brincando! Outra pessoa no ônibus? 
_ Sim, eu sei. Mas, sabe, foi pedido do Jive em pessoa... como íamos negar? 
_ É, tem razão... 
_ Oh, antes que eu esqueça, estamos planejando uma festa surpresa para o Howie. Você vai estar 

de volta, então, sugiro que compre alguma coisa para ele. 
_ O quê? 
_ Eu não sei. 
_ O que comprou para ele? 
_ Ainda não comprei nada. Quero dizer, o que ele não tem ainda? 
_ Boa pergunta. – Lia disse. Mudando de assunto, ela perguntou – E como está com Brian? 
_ Oh, está tão maravilhoso. – Rachel sorriu – Agora, as coisas estão... Tenho medo de dizer, mas as 

coisas estão perfeitas. Tudo está ótimo. 
_ Agora, eu que fiquei com inveja. 
_ Então... o que vai fazer com AJ e Justin? 
_ Eu não sei ainda. – Lia disse. Rapidamente, mudou de assunto – Sabia que Ryan está com a Júlia, 

mesmo? 
_ Sério? 
_ Sim! 
_ Melissa bem falou... 
_ Eu vi Ryan outro dia com ela e ele fingiu que não me conhecia, o cretino. 
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_ Não diga nada a ela. Ela já deve suspeitar, mas está tão bem com o Howie...*BEEP*  Pode esperar 
um pouco, Rachel? Tenho outra ligação. 

_ Na verdade, tenho de ir. Temos de pegar Nick e Ângela no shopping. 
_ Ok, certo, então. Falo com você mais tarde. – Lia disse apertando o botão “Flash” – Alô? 
_ Oi, Lia. 
O coração dela pulou diante da voz familiar, ela sentou e segurou firme o telefone. 
_ Oi, Justin. – ela disse suavemente. – Como está? 
_ Não muito bem, desde que você não está aqui. – Lia não disse nada, então, ele continuou – 

Estava pensando hoje, e percebi uma coisa. 
_ O quê? – Lia perguntou, com medo do que ele ia dizer. 
_ Eu te amo. 
Ela fechou os olhos e ouviu a própria respiração, seu coração batendo forte. Ela esperou tanto por 

isso. 
_ Eu... *BEEP*... Sinto muito, tenho outra chamada, pode esperar um segundo? 
_ Claro. 
Lia apertou o botão “Flash” de novo. 
_ Alô? 
_ Eu te amo, Lia. 
_ AJ? 
_ Sim, sou eu. 
Ela ficou tonta no telefone. Isso não estava acontecendo. Não era o que ela tinha sonhado. 
_ Eu... – Lia parou. O que estava dizendo? Ela estava quase dizendo para dois caras que os amava. 

– Oh, deus, AJ, sinto muito. É uma hora ruim, não posso falar, Bye. – antes de dizer qualquer coisa, 
ela rapidamente o botão “Flash” e disse para Justin – Justin sinto muito. É uma hora ruim, não posso 
falar, Bye. 

Lia desligou o telefone e desconectou a linha, com medo de que eles telefonassem de novo. 
Ela se deitou na cama e ficou olhando o teto. O que, diabos, estava acontecendo? 
 
**Ao mesmo tempo**  
Ângela se inclinou no banco na frente do shopping, sentindo a luz do sol. Tirou os óculos de sol e 

fechou os olhos, estava surpresa por ninguém tê-los reconhecido. Estava grata por isso. Ela nunca 
tinha estado num lugar público com ele sem alguém pedindo autógrafos. 

Ângela podia sentir o sol penetrando na pele. De olhos fechados, ela sentiu o cheiro da grama 
fresca e quase dormiu. 

_ É tão tentador vê-la desse jeito. 
Ao ouvir a voz de Nick, Ângela escorou-se nos cotovelos. 
_ Nem pense nisso, Carter... – ela parou quando abriu os olhos – Ai, meu deus. 
_ Eu olhei nos olhos dele e vi que ele estava implorando para comprá-lo para você... – ele sorriu. 



 

Mel Dorough  Página 219

_ Oh... – Ângela sussurrou, pegando gentilmente o filhote dos braços dele. – Oh, meu deus, Nick, 
ele é lindo. 

_ Na verdade, ele é ela. – os olhos azuis dele brilharam. 
_ Oh, muito obrigada! – Ângela enlaçou-o e beijou-o com todo o coração. Quando se separaram, 

ela olhou nos olhos dele e sussurrou. – Eu te amo. 
Ele olhou para ela de um jeito como nunca tinha olhado antes. Olhou para ELA, não seu rosto, ou 

seu corpo, só para ela. 
_ Eu também te amo. 
O latido do cachorrinho interrompeu o momento. Ângela riu. 
_ Eu te amo também, meu amor. – ela disse ao filhote. 
Eles estavam silenciosos, um nos braços do outro, com o cachorrinho. 
_ Como você nunca disse que era perfeito? – Ângela perguntou olhando para ele. 
Ele não respondeu, deixou-a cair nos seus braços e beijou o topo da cabeça dela. A vida é perfeita. 
 
**No dia seguinte**  
_ Garotas, - James Jive disse enquanto entrava no camarim delas, quando viu Nick e Brian lá, 

acrescentou – e garotos... quero que conheçam alguém. 
_ Diabos, é ela. – Rachel sussurrou. 
_ Conheçam minha sobrinha, Crystal. – James introduziu a bela loirinha, de olhos azuis. 
_ Oi! – as garotas responderam polidamente. 
Nick e Brian, foram um pouco mais cordiais que as garotas. Depois de limpar a baba, deram um 

suave, “Hey!”. 
_ Crystal, eu sei que você já conhece todos ele, mas vou tornar oficial. Estes são Ângela, Nick, 

Brian, Rachel, Alyssa e Melissa. 
_ É tão bom conhecê-los. – ela sorriu, revelando os dentes brancos e perfeitos. – Adoro a música de 

vocês. 
Ninguém disse nada, então, James falou. 
_ Confio em vocês para cuidar dela. Acho que vão se dar muito bem. 
_ Eu também acho, Tio. – Crystal disse. 
_ Certo, vou deixá-los sozinhos para se conhecerem melhor. – ele disse antes de sair. 
Crystal suspirou quando seu tio saiu. 
_ Deus, não o suporto. – ela reclamou – Sei que ele me odeia também. A única razão de ele ter 

concordado com isso, é por que meu pai tem ele na mão. 
_ Oh...hmmm... bem, está gostando dos bastidores? – Melissa perguntou, tentando iniciar um bate-

papo amigável. 
_ É frio e sujo. – ela riu – O ônibus não é assim, é? Por que não vou dormir num curral de porcos. 
_ Oh, não se preocupe. Temos ratoeiras e muitas baratas nos hotéis. Vai ficar bem. – Alyssa disse. 
_ Whoo, que atitude! O que aconteceu? Oh, espere, me deixe adivinhar... você não tem namorado, 

certo? 
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_ Então, Crystal, conheceu as outras bandas? – Melissa interceptou. 
_ Não, eu já escolhi meu namorado. 
_ E quem é o sortudo? – Ângela perguntou sarcástica. 
_ Você! – Crystal disse apontando para Nick. 
_ Ooooh, Nick já tem uma namorada. – Rachel riu. 
_ E daí? – Crystal perguntou. 
_ E daí que ela está sentada ao lado dele agora. 
Crystal olhou para Ângela com o olhar mais depreciativo possível. 
_ Oh, bem, isso é mau. – ela disse, mas não antes de piscar para Nick – Vou arrumar minhas coisas 

no ônibus e colocar umas roupas mais confortáveis. – inocentemente, ela olhou para Nick e Brian – 
Querem vir comigo? 

_ Uh... Eu... – eles estavam abismados pela bela garota – Isso é... 
Rachel e Ângela olharam para Brian e Nick desgostosas, lançando olhares mortais. 
_ Quero dizer, não, não, vamos ficar aqui. – Brian disse rapidamente. 
_ Certo, vamos ficar... aqui mesmo... vamos ficar. – Nick acrescentou, corando de leve. 
_ Ok, talvez outra hora. – ela sorriu, rebolando e saiu da sala. 
_ Acredita no cinismo dela? – Rachel disse assim que a porta se fechou – Que vadia! 
_ Que prostituta! – Ângela acrescentou – E você! – ela se virou para Nick, dando tapas no braço 

dele – Não se atreva a olhar para ela daquele jeito! 
_ Eu não estava... – Nick mentiu – Eu estava... 
_ Olhando o colar dela. – Brian ajudou. 
_ Brian, eu sugiro que mantenha essa boca fechada. – Rachel quase gritou. 
_ Vagabunda. – Ângela disse vingativa. 
_ Eu sabia que estava muito bom para ser verdade. – Rachel gemeu. 
_ Ela é tão vadia. 
 
Capítulo 29 – Obsessão 
 
**Uma hora depois**  
_ Ora, Ângela, não me diga que ainda está brava por causa de Crystal. – Nick implorou. 
_ Estava olhando como se fosse pular em cima dela a qualquer instante. – ela respondeu. 
_ Não, eu não estava! Eu não quero nada com ela. 
_ Então, não a acha atraente? – Ângela olhou firmemente para Nick. 
_ Bem, uh... ela é muito, quero dizer, sim, eu quero dizer não. Quero dizer, não. Não acho ela 

atraente. – ele tropeçou. 
_ Você é tão mentiroso! Era tão óbvio que achou ela linda. 
_ Bem, ok, eu acho ela... bonita, mas isso não quer dizer nada. Quero dizer, também acho Rachel 

linda, mas não quer dizer que queira algo com ela. 
_ Isso é por que Rachel é uma de minhas melhores amigas e namorada do seu melhor amigo! 
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_ Ângela, por favor, só... não diga nada, ok? Me ouça. – Ângela cruzou os braços teimosa. Nick 
respirou fundo – Eu não tenho nenhuma intenção para com Crystal. Para mim, ela é só uma garota... 
atraente, mas insignificante. Acho ela linda, mas você é dez vezes mais. Você não tem de se 
preocupar por que eu te amo. 

Ângela tentou, mas não pôde conter o sorriso, mesmo sabendo que Nick tinha exagerado com 
“você é dez vezes mais”, mas ela gostou. 

Nick viu o sorriso dela e soube que estava no papo. 
_ Desculpa, baby. Venha cá, Ginger. – ele pegou a cachorrinha no colo – Olhe para essa carinha. 

Ela está implorando para você me perdoar. – Nick imitou a carinha de cachorro, completando com os 
belos olhos azuis e um beicinho. 

Ele era irresistível e sabia disso. Ângela riu. 
_ Certo, está perdoado, mas só por que Ginger pediu. 
_ Eu sabia que comprar o cachorro era uma boa idéia. – Nick sorriu. 
_ Mas é sério. Crystal vai tentar nos separar. 
_ Não me ouviu? Ela não pode me roubar de você. Eu não gosto dela. Ela é grosseira e vadia. 
_ Sério? 
_ Sim, sério. 
_ Ok. – Ângela disse obediente – Mas se eu ver você encostando um dedo nela, eu... Eu vou... 
_ Não tem de pensar nisso, porque não vou nem olhar duas vezes para ela. 
Ângela riu e pegou a mão dele. Ele segurou junto ao coração e olhou para ela de forma sexy. 

Inclinou-se e beijou-a longamente. 
_ Não há nada nem ninguém que possa me separar de você. Entendeu? 
Ângela assentiu, repousando nos braços dele, ela sentiu-se completamente salva. Salva de Crystal, 

salva das fãs invejosas, salva do mundo. 
 
**Cinco minutos depois**  
RING, RING!  
Ângela separou-se dos beijos urgentes de Nick, enquanto o celular tocava mais urgente. 
_ Não atenda. – Nick sugeriu, beijando o pescoço dela. 
Ângela checou de quem era a ligação. 
_ Tenho de atender. É a Lia. – usando toda a sua força para afastar Nick, levantou-se – Lia, e aí? 
_ Oi, Ângela. – Lia disse, tentando sem sucesso não parecer tão chorosa. 
_ Lia? Está chorando? O que foi? 
_ Eles me ligaram. 
_ Eles quem? 
_ AJ e Justin. Os dois ligaram e disseram que me amam. 
_ Isso é bom... não é? 
_ Não! Claro que não! Voltei para o início de novo: não sei de quem gosto mais. 
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_ O que o seu coração diz? AJ ou Justin? – Ângela perguntou, saindo de perto de Nick, ela moveu 
os lábios dizendo “Te conto depois”. 

_ Meu coração não diz nada. Acho que está mudo. 
_ Bem, eu acho que AJ merece mais você. Quero dizer, depois de descobrir que você o traiu com 

seu inimigo, ele ainda te ama. Isso diz muito. Espere, mas por outro lado, Justin ainda te ama, mesmo 
tendo apanhado por isso. Isso também diz muito. Ambos são tão doces... 

_ Obrigada, Ângela. Isso ajuda muito. – mesmo desesperada, Lia conseguiu ser sarcástica. 
_ Sinto muito, não sei o que dizer, nunca estive numa situação dessas... Dois caras lindos me 

querendo 
_ Sim, você teve. Antes da turnê, sempre traía seus namorados. 
_ Mas isso era diferente! Eu não amava nenhum deles. Eram todos diversão, temporários, nunca 

foi nada de verdade. 
_ Ângela, por favor, me diga o que fazer. – Lia implorou desesperada por uma solução. 
_ Querida, eu adoraria te dizer, mas eu não posso dizer o que fazer, ninguém pode. Você tem de 

tomar essa decisão. 
_ E se eu não puder? 
_ Então... – Ângela suspirou, sem saber o que dizer. – Então, eu não sei. 
 
**Mais tarde naquele dia**  
Crystal observou a checagem de som do Fetish. Ela assistiu-as cantando com suas lindas vozes, 

dançando e rindo, como melhores amigas fazem. Ela observou Alyssa, que se destacava por ser loira, 
tropeçar fazendo um passo complicado. As outras provocaram-na e riram muito quando Ângela 
imitou-a. 

Crystal as odiou. Ela desprezava as risadas estúpidas de Ângela, Melissa e suas maneiras 
excessivamente maduras, a atitude arrogante de Alyssa e a doçura fingida de Rachel. Pessoas como 
ela riam de pessoas como elas: as “boazinhas” não sabiam o que era se divertir. 

Sendo uma mentirosa muito boa, Crystal convenceu seu tio de que era louca pelo Fetish. A 
verdade era que ela só queria viajar e se divertir, um relacionamento, roubar o namorado de alguém, 
contar à imprensa coisas que ela não deveria saber... essas coisas. 

Crystal sorriu. Era um sorriso de maldade. Ia ser um verão muito legal. 
 
**Naquela noite**  
Crystal observou AJ sair como um furacão do banho depois do show. Seus olhos estavam 

submersos, os punhos apertados e o rosto triste. Ela poderia dizer que alguma coisa estava errada, 
podia apostar. 

_ O que aconteceu? – ela perguntou para uma das dançarinas, coincidentemente a mais falante. 
_ Problemas com uma garota. – ela respondeu – AJ está no inferno por causa de uma das garotas 

do Fetish, mas ela estava com outro entende? Quer saber quem? 
_ Quem? – Crystal perguntou muito interessada. 
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_ Justin Timberlake. – a dançarina respondeu, como se fosse um grande segredo. – Traindo com o 
grande inimigo. AJ ficou furioso quando descobriu e bateu nele. 

_ Quem? 
_ Eu já disse, Justin, do ‘N Sync. 
_ Não, quero dizer, que garota do Fetish? 
_ Lia, ela está de folga da turnê. Estão dizendo que está sofrendo de estresse ou alguma besteira do 

gênero, mas eu sei o que é. – os olhos da garota brilharam enquanto ela baixava a voz. – Ela ficou tão 
deprimida que quase morreu de tanto beber. 

_ Sério? – Crystal arregalou os olhos. 
_ Eu juro. 
_ E eles estão tentando abafar? 
_ Claro. Cara, tem tanta merda aqui. Se o público soubesse que os perfeitos ídolos não são nada 

disso, ia ser o inferno. 
_ Perfeito. – ela sorriu malévola. 
_ O que disse? – a dançarina perguntou. 
_ Não importa. – ela disse inocentemente – Com licença, vou ao banheiro. – Crystal foi para longe 

da dançarina, indo para AJ. Tinha de confirmar o que ouviu. 
Quando finalmente encontrou-o, chamou-o em alto e bom som. 
_ Hey, AJ! 
Ele parou e virou-se. 
_ Eu te conheço? – ele perguntou grosseiramente 
_ É assim que trata suas fãs? – ela sorriu timidamente – Sou Crystal, sobrinha de James Jive. 
_ Então, você é a sortuda? 
_ A primeira e única. 
_ O que quer? 
_ Você não vai querer saber o que quero. – ela provocou. 
_ Se me dá licença, tenho de ir me vestir. – AJ suspirou. 
_ Precisa de ajuda? 
_ Não, obrigado, vou me arranjar. 
_ Não, quero dizer, de Lia. – Crystal observou AJ com atenção, e ela teve suas respostas quando 

viu as emoções dele. Seu rosto congelou, e ela sabia que era um tópico sensível. – Lia é sua ex-
namorada, não? Aquela que estava transando com o cara do ‘N Sync? 

AJ chocou-se por um instante, mas rapidamente, mudou. 
_ Não é da sua conta. 
_ Ora, por favor, como se fosse um grande segredo. Todos estão falando disso. De como você 

pateticamente entregou seu coração para ela e ela te jogou fora. 
_ Crystal. – o tom de AJ era ameaçador. 
_ O quê? Estou usando minha liberdade para falar o que quero. 
_ Se fosse outra pessoa, já teria esmagado sua cabeça nessa parede agora. 
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_ Não foi o que você fez com Justin? 
_ Vá para o inferno! – AJ rosnou, saindo de perto dela. 
Crystal não foi atrás dele, já tinha o que queria. 
 
**Ao mesmo tempo**  
_ Você de novo? – Alyssa cruzou os braços quando viu Zac. 
_ Sim, não está feliz em me ver? 
_ Não. Posso te perguntar uma coisa? 
_ Claro. 
_ Você é muito rico? 
_ Huh? – Zac estava confuso pela pergunta. 
_ Você é rico? Tem muito dinheiro? 
_ Bem, uh... meus pais são muito ricos. – Zac murmurou. Não gostava de falar sobre dinheiro. 
_ Eu sugiro que doe tudo para caridade ao invés de perder seu tempo aqui. 
_ Posso te ter? 
_ Zac... – Alyssa não gostava de brincar. 
_ Alyssa, pode me ouvir? Eu preciso de mais uma chance. Só mais uma. É tudo que preciso. – Zac 

pediu, 
_ Já te dei uma chance. 
_ Mas não foi justo. – ele argumentou – Quando saímos, você já tinha decidido que eu não servia 

para você. Nem me conhecia. 
_ Ainda não te conheço. 
_ Mas eu conheço você e sei que você também me quer. 
Os olhos azuis dela foram para longe dos olhos verdes dele. Ela olhou para o chão, sem poder 

olhar para as esmeraldas, e mentiu que não queria. 
_ Só uma chance. – ele disse suavemente, erguendo-lhe o queixo para ver os olhos dela. - Por 

favor. 
_ Ok, você venceu, Zac. – Alyssa desabou – Mas é sua única chance, venha me ver depois no 

ônibus e conversamos. 
_ Você não vai se arrepender. – ele sorriu. 
Alyssa não respondeu. Mas de alguma forma, bem no fundo do coração, ela sabia disso também. 
 
**Mais tarde naquela noite **  
Crystal foi para o camarim das dançarinas, elas adoravam falar e ela adorava ouvir a sujeira 

daqueles imbecis prepotentes. 
_ Então, o que aconteceu? – Crystal perguntou. 
_ Eu não sei. Nunca mais ouvimos falar de Leighanne. – a loira respondeu – Ela desmaiou quando 

Brian terminou com ela e sumiu no dia seguinte. 



 

Mel Dorough  Página 225

_ Sério? – Crystal lambeu os lábios, adorando as informações preciosas que estava recebendo. – O 
que mais acontece aqui? E Nick e Ângela? São muito amigáveis, huh? 

_ Aqueles dois tem uma história incrível! 
_ Me conte! 
_ No início, se odiavam. – uma dançarina falou. 
_ Você podia ouvir os gritos deles nos corredores. – outra comentou. 
_ Mas como eles começaram a namorar? – Crystal perguntou. 
_ Eu não sei. Alguma coisa a ver com uma briga de comida, mas isso não é o melhor. O melhor 

MESMO, é de como Ângela perdeu a virgindade com Nick. 
_ Oh, meu deus, isso é bom. Isso é muito bom. – Crystal sorriu diabolicamente. 
_ Eu sei! Foi isso que aconteceu... 
 
**Ao mesmo tempo**  
_ Eu sempre imaginei como seria esse lugar. – Zac assobiou, olhando ao redor do ônibus deles – 

Muito impressionante. 
_ Desculpe, está tão bagunçado, mas quando você tem onze pessoas apertadas num ônibus 

pequeno, fica sujo muito fácil. – Alyssa disse timidamente. 
_ Hey, está mais limpo que o meu quarto. Eu não sabia que você estava dividindo um ônibus com 

os Backstreet Boys. – ele disse em tom de ciúmes. 
_ É muito legal aqui. Temos quatro casais, então imagine o drama. 
_ Que quatro? 
_ Bem, Rachel e Brian, Nick e Ângela, Julianne e Kevin e Melissa e Howie. 
_ Eu não sabia que Fetish e Backstreet Boys eram uma coisa só. 
_ Não é. Só estamos “associados”. – Alyssa sabia que não devia dizer muito a ele, mas estava 

determinada a conversar muito pouco com ela. Estava evitando a razão pela qual eles tinham vindo. 
_ Alyssa, podemos... 
_ Somos bons amigos. – ela interrompeu propositadamente – Não tem muita privacidade, todo 

mundo sabe o que está acontecendo com todo mundo. Até Brian, Nick ou Kevin contam para as 
namoradas que contam para as outras. Não temos segredos entre nós. 

_ Alyssa, isso é legal, mas podemos conversar? 
_ É isso que estamos fazendo, não? 
_ Não. Podemos falar sobre nós. 
_ Eu não sei... – ela olhou para o chão – Há um “nós”? 
_ Claro que há. – ele respondeu firmemente – Temos alguns problemas, sabe disso. Você pode 

negar o quanto quiser, mas sabemos que estava louca para me ver nos bastidores do show. 
_ Somos confiantes, não? 
_ Sim, sou muito confiante quando se trata de você. 
_ Não entendo? 
_ O que não entende? É tudo tão simples! 
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_ Por que desapareceu todo esse tempo? Você praticamente me seguiu, implorando por um 
encontro. Saímos, nos divertimos tanto e você não ligou! 

_ Promete não ficar brava se eu te contar? 
_ O que é? – Alyssa perguntou, com medo de ouvir a resposta. 
_ Eu estava noivo. 
_ Noivo?! – ela arregalou os olhos. 
_ Sim. 
_ Bem, isso é ótimo! – ela gritou furiosa – E quando vai ser o casamento? 
_ Não, não, eu terminei o noivado. 
_ Oh, meu deus, não me diga que terminou por mim. – ela recuou. 
_ Não foi por você. Foi por mim, mas você me fez perceber o quanto estava errado. Achei que 

amava minha noiva. Ela era doce, gentil e carinhosa. 
_ Sim? E? E ‘doce, gentil e carinhosa’ não é bom? 
_ É bom, mas enche o saco. – ele riu – Ela era chata. Não tinha vida! O tipo de garota que centraliza 

a vida no marido e nos filhos. Não tinha ambições, metas ou carreira. Mas você tem tudo o que ela 
não tem. 

_ Sério? – ela não estava convencida. 
_ Sim, sério! Você é excitante, desafiadora... você sabe se divertir. Você é como a vela de um bolo 

de aniversário. Você dá significado às coisas. 
Ela não sabia o que dizer. Ela percebeu uma coisa: Zac era um fã obcecado. Ele terminou com seu 

noivado, achando que Alyssa era “aquela”. Esse não era o tipo de namoro que ela queria. 
_ Eu percebi que ela não era para mim, por que ela não era a noiva que eu queria. Mas você é. 
Alyssa sabia que o queria também, mas... 
_ Isso é tão repentino para mim. – ela disse – Quero dizer, o que espera que eu faça? Que caia nos 

seus braços e chore de alegria? Você me quer como namorada por que te fiz perceber que seu 
casamento seria um erro? O que quer que eu faça? 

_ Quero que me beije. - ele disse simplesmente. 
Ela olhou para ele. Queria tanto beijá-lo... mas não podia. Alyssa nunca poderia confiar em Zac, 

porque havia algo de misterioso e levemente louco nele. 
_ Eu não posso te beijar e não quero. Pode, por favor, ir embora? 
_ Não! – Zac envolveu a cintura de Alyssa e puxou-a para perto dele. 
_ Não vou embora! Eu te quero, e não vou antes de tê-la. 
_ Me solte! – Alyssa estava começando a ficar com medo – Está me machucando. 
_ Por quê? Eu te amo! 
Ela tentou livrar-se dele. Isso estava indo longe demais, obsessivo demais. Ele a amava? Ao invés 

de deixá-la feliz, isso assustou-a ainda mais. 
_ Zac, me solte agora! Zac! Está louco?! 
Zac não largou-a. Ao invés disso, apertou-a ainda mais junto dela, pressionando os lábios dela 

contra os seus, beijando-a a força. 
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Ela tentou se afastar de novo, desgostosa. 
_ Pare! Zac, pare, me solte! 
Ele não soltou, ao invés disso, apertou-a ainda mais, forçando-a a beijá-lo de novo. Sem saber o 

que fazer, Alyssa chutou-o onde sabia que doeria muito. Ele soltou-a, gritando de dor. 
_ O que foi isso? – ele perguntou 
_ Oh, meu deus, Zac, você é... você é obcecado! Estava me assustando! 
Zac olhou para Alyssa e ela viu algo assustador nos olhos dele. Lembrava um bêbado dirigindo 

um carro fora de controle, mas ainda correndo muito na estrada. Quando ele caminhou para ela, 
Alyssa gritou. 

Howie, Nick e Brian entraram na sala ao ouvir o grito agudo dela. 
_ O que aconteceu? 
_ Tirem ele daqui! – Alyssa disse, agora apavorada, correndo para trás de Howie. – Ele é louco! 
_ Alyssa, o que está dizendo? Sou louco por você. 
Brian virou-se e viu terror nos olhos de Alyssa. 
_ Por que não vai embora? Se ficar vai ter problemas. 
_ Problemas? Que problemas? Não há problema. 
_ Vá embora! – Nick gritou. 
_ Eu acho que não, imbecil. 
_ Vou lembrá-lo de que está no estacionamento de um estádio. Temos seguranças por todos os 

lados e se não sair daqui, vão carregá-lo para fora. – Brian disse. 
_ Nada pode me manter longe de Alyssa. 
_ Eu aposto como nossos seguranças vão. – Nick forçou um sorriso – Howie, chame um guarda. 
_ Alyssa, o que está fazendo? – Zac implorou – Eu te amo tanto. Desisti de tanto por você! Desisti 

do meu casamento por você? 
_ Seu casamento? – Brian perguntou erguendo uma sobrancelha. 
_ Não me pergunte. – ela choramingou. Com um último olhar para Zac, seu primeiro e 

possivelmente maior fã, ela saiu da sala. Alyssa não podia respirar o mesmo ar que ele. 
Zac estava emocionado. Não respondeu nada aos seguranças, nem mesmo quando foi algemado. 

Depois de tudo, sua vida era Alyssa e Alyssa tinha ido embora. 
 
Capítulo 30 – Temporal 
 
**Na manhã seguinte**  
_ Ok, gente, os preparativos para a festa estão ótimos! – Ângela riu 
_ Isso por que não é só você que tem de planejar tudo. – Alyssa suspirou – Ela vai ver como é ser 

atacada por fãs loucas. 
_ Ahem, na verdade... – Nick ergueu a sobrancelha para Alyssa – Sei alguma coisa sobre ser 

atacado por fãs... 
_ Bem, foi minha primeira vez. O mais assustador é que Zac pareceu tão normal! 
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_ Mas se tornou num fã psicótico, obcecado. Tsk, tsk, tsk... – Brian provocou. 
_ Cale-se, Littrell. Não é brincadeira. Ele me assustou! 
_ Gente, chega! – Ângela apoiou Alyssa – Eu ficaria apavorada se acontecesse comigo! 
_ Ainda bem que chegamos bem a tempo. – Nick disse sério. 
_ Bem, acabou. – Alyssa suspirou, tudo o que queria era esquecer os olhos verdes dele. – Zac foi 

arrastado para fora daqui, não vou vê-lo de novo. 
_ Fim? – Ângela perguntou. 
_ Fim. 
 
**Ao mesmo tempo**  
_ Oi, posso falar com Jancee Dunn? – Crystal disse ao telefone, folheando a revista “Rolling Stone” 

com os BSB na capa. 
_ É ele, como posso ajudar? – o repórter disse. 
_ Oi, Jancee. Meu nome é Crystal Jive. Acho que você sempre está interessada em novidades sujas 

dos ídolos adolescentes, certo? 
_ Ok, Crystal, tem minha atenção. Fale e, por favor, fale muito. 
Crystal riu. 
_ Já gosto de você, Jancee, você me lembra a mim mesma, mas antes de eu te dar as informações 

que você quer, tenho de ganhar alguma coisa também, se é que me entende... 
_ Já entendi, e posso garantir que vai ter o que quer. De qualquer forma, preciso saber que 

informações exclusivas você tem. 
_ Vou te dar uma pequena amostra, mas se você quiser o resto, sabe o que fazer. 
_ Qual é a amostra? 
_ Backstreet Boys e Fetish estão dividindo um ônibus. Imagine só que tipo de merda acontece lá. 
_ Como sabe disso? 
_ Por que sou a sobrinha do dono da Jive Records, e porque estou viajando com eles na turnê. 
_ Certo, vamos falar sobre isso em pessoa. 
_ Certo, nome, lugar e hora. 
Mais uma vez, Crystal sorriu maléfica. 
_ Ok. 
 
**Uma hora depois**  
_ Isso vai te deixar gordo e te matar. 
Nick parou no meio da mordida quando ouviu uma voz feminina. Olhando, ele se viu observado 

por um par de lindos olhos azuis. Os olhos de Crystal. 
_ Você sabe a quantidade de gordura desse cheeseburger? Tsc, tsc, tsc... Uma pessoa como você 

devia dar mais atenção ao que come. 
Nick corou ao engolir um pedaço do cheeseburger. 
_ Hmm... Obrigado por sua preocupação. 
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_ Hey, pode contar comigo para tudo. – ela piscou – Tudo mesmo... 
Sem saber o que dizer, Nick continuou comendo sentado. 
_ Onde está sua namoradinha? Qual o nome dela? Andréa? 
_ É Ângela. – ele corrigiu – Eu não sei onde ela está. 
_ Na verdade. – ela sorriu maldosa – Eu vi ela e Alyssa saindo com aqueles caras lindos do 98 

Degrees. Eles são lindos, huh? Obviamente sua namorada pensa isso também. Você tinha de ver o 
modo como ela estava babando em Nick. – ela riu cruel – Oh, que coincidência, o nome dele também 
é Nick. Acho que esse nome desperta alguma coisa nela ou coisa assim. 

_ Ângela é uma grande fã deles, é só isso. 
_ Sim, claro. – ela zombou – Já percebeu que muitas garotas dizem a mesma coisa de vocês? Toda 

essa besteira de música. 
Nick continuou comendo. 
_ Mas eu não as culpo. Se houvessem prêmios para melhor aparência, acabariam com a 

competição. 
Nick nem se moveu. 
_ Sabe, você fica especialmente lindo quando fica embaraçado. – ela riu – Sinto muito, estou 

deixando você nervoso? 
_ Um pouco. – ele respondeu francamente. 
_ Você ficaria mais confortável se eu disser que estou tirando as suas roupas com os olhos nesse 

instante? – ela perguntou numa voz suave e sedutora. 
_ Hmm... Eu... – Nick corou. Normalmente, ele não ficava embaraçado tão fácil, mas Crystal tinha 

um efeito estranho sobre ele. – Eu... tenho de ir, temos de fazer a checagem do som... 
Nick praticamente correu de perto dela, fazendo uma saída desajeitada. 
Crystal balançou a cabeça diante das reações de Nick. Fisicamente, ele era um homem, mas por 

dentro, era um idiota. 
Contente com o que aconteceu. Crystal sentou na cadeira de Nick. Silenciosamente mastigando os 

frios que ele deixou para trás. Ela fez o que sabia fazer: planejar. 
 
**Ao mesmo tempo**  
Ângela observou Melissa cuidadosamente, tentando encontrar alguma evidência de que ela sabia 

sobre o namoro de Ryan e Julia e da traição também. 
Ela tentou encontrar algum traço de depressão no rosto de Melissa, que parecia feliz, imaginou se 

ela estava fingindo, mas Melissa não era uma boa atriz. Isso estava enlouquecendo Ângela. Ali estava 
Melissa, mantendo aquele segredo terrível e fazendo café ao mesmo tempo, como se fosse a coisa 
mais legal do mundo. 

_ Melissa... Posso fazer uma pergunta? – Ângela perguntou suavemente. 
_ Claro, o que é? – Melissa abriu a janela – Nossa, que dia lindo! 
_ Você está bem? – Ângela disse erguendo uma sobrancelha. 
_ Nunca estive melhor. 
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_ Então... Eu estava falando com Lia esses dias, e estava pensando... Você nunca mais falou com 
Ryan? 

_ Não. – a expressão de Melissa não mudou nada. 
_ Ele estava com Júlia... 
_ E daí? – ela perguntou relaxada. 
_ Bem... Não está nem um pouco triste? 
_ Não, mesmo. Quero dizer, estava, mas me livrei disso. Não devia ficar. – Melissa suspirou feliz – 

Eu amo minha vida. 
_ Ok, Melissa, o que é isso? Está me assustado! 
_ Como estou te assustado? 
_ Está muito feliz. 
_ Gee, sinto muito que as lágrimas não estejam jorrando. – Melissa disse sarcástica. 
_ Eu não quis dizer isso! O que quis dizer... você terminou com um cara que amava tanto e está tão 

feliz! 
_ Está errada, garotinha. – Melissa sorriu, adorando provocar Ângela por ser a caçula da banda  – 

Eu não amava Ryan. 
_ Não? 
_ Não. Achei que amava, mas... estava errada. A cada dia que passava, eu percebia que não sentia 

falta dele. 
_ Mas por que não disse nada? 
_ Eu não achei que fosse grande coisa. – Melissa riu – Quero dizer, eu sabia que vocês seriam todas 

muito sensíveis e simpáticas. A última coisa de que eu precisava era de que sentissem muito, quando 
nem mesmo eu sentia, Howie sempre esteve lá para mim... 

_ Mas... 
_ Além disso. – Melissa piscou – Há uma outra pessoa. 
_ O que disse? Quem? – ela riu, fingindo surpresa. 
_ O cara mais legal do mundo. – Melissa sorriu – E ele me ama. 
 
**Naquela noite**  
Lia repousou o queixo nos joelhos olhando o oceano. 
Foi interrompida por um policial, que veio pedir um autógrafo. Tudo estava diferente. 
Até mesmo seus amigos estavam diferentes. Vasna e Steve, costumavam brincar com ela e jogá-la 

na água o tempo todo. Não faziam mais isso. Eles a trataram como uma... bem, uma celebridade. Lia 
tentou dizer que era a mesma, que gostaria de um bom argumento. Cansada de responder perguntas 
como: “É verdade que Ângela está namorando com Nick?” “Brian é solteiro?”, “Pode me conseguir 
passes para os bastidores?” 

Era uma noite escura. O céu estava cheio de nuvens, as estrelas estavam brilhando. A lua escapava 
das nuvens. 

Agora, Lia estava procurando por uma resposta. 
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_ AJ ou Justin? – Lia perguntou, como se a praia pudesse responder. Ela se deitou na praia e 
fechou os olhos, ouvindo as ondas. Uma brisa suave soprou. - AJ ou Justin? – ela murmurou de novo. 
Ela andou até a água. Sentou na areia, os pés na água. 

AJ, o doce AJ, estava tão fácil. Ele mostrou seu amor, mesmo quando ela não retribuiu. Ele a fez 
sentir-se tão especial, às vezes, ela sentia-se como uma princesa quando estava com ele. AJ foi o 
primeiro a amá-la e também o primeiro que ela amou. Confiante, carinhoso e verdadeiro AJ... Lia 
sabia que não o merecia. Ele era bom demais para ela. Que cara faria isso com uma garota como ela? 
A única resposta, era de que ela era uma garota de sorte. Uma garota de muita sorte. 

Mas e Justin? Justin, que poderia roubar seu coração, e roubou. Ele brincou com ela desde o início. 
Ela sempre sentiu como se ele estivesse escondendo algo, sem se dar completamente. Ele a deixou 
louca com suas travessuras, mas também, louca por ele.  

_ AJ ou Justin? – Lia perguntou mais uma vez. 
De repente, o céu ficou claro, enquanto relâmpagos rasgavam as nuvens. Uma trovoada soou alto. 

A chuva começou. 
Todo o dia a tempestade havia se anunciado. Nuvens escuras. Todos sabia que haveria uma 

tempestade, mas ninguém sabia quando. Agora, finalmente, ele começou. 
Quando o raio brilhou e o trovão soou, Lia sobe a resposta para sua pergunta. Ficou tão claro para 

ela. Ela estava com medo das trovoadas. E instantaneamente, ela se imaginou nos braços dele, 
aquecida e salva. 

Ele era como uma tempestade com todo o seu amor e no dia seguinte, quando ela voltasse para a 
turnê, seria o dia em que ela terminaria sua decisão. 

 
Capítulo 31 – Sentiram saudades? 
**No dia seguinte**  
_ Lia está voltando hoje, não? – Brian perguntou, acariciando o cabelo de Rachel calmamente. 
_ Sim. Mal posso esperar para vê-la. Não é mesma coisa sem ela. – Rachel respondeu, meio 

adormecida nos braços de Brian. 
_ Lia deixou as coisas bem diferentes no ônibus, sabe, quero dizer, com AJ... ela deixou as coisas 

mal acabadas. – Brian apertou o corpo dela próximo ao seu, enquanto os dois dormiam juntos na 
cama da sala de TV. 

_ Eu sei... as coisas vão estar tão desajeitadas quando ela voltar. Ela vai estar dividindo um ônibus 
com o AJ e... eu não sei como ela vai lidar com isso. Falei com ela de meio dia e ela não mencionou 
nada sobre AJ ou Justin. – Rachel ergueu o queixo e beijou Brian. 

_ AJ está fazendo a mesma coisa. Ele esteve tentando ignorar tudo, inclusive nós. No palco, ele usa 
essa máscara e sorri para todos. Mas aqui, seu coração está partido. – ele rastejou um dedo da nuca 
até o pescoço dela, dando-lhe arrepios. 

_ Hmmm, amo quando faz isso. – ela sorriu. 
_ Eu sei que você gosta. – ele deixou a mão no pescoço dela e massageou lentamente – Mas, sério, 

eu não sei qual o problema de Lia. Não é uma escolha complicada. 
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_ Você quer dizer, escolher entre AJ e Justin? É muito complicada! Você não entende por que é um 
dos melhores amigos do AJ, mas Justin também é um cara legal. – ela correu as mãos para baixo, 
adorando cada detalhe do peito dele. 

_ Eu não vejo nada de tão legal nele. – Brian disse, pressionando os lábios no pescoço dela. 
_ Não por que não conhece ele. Lia não é burra, não se apaixona por qualquer um. Se ela gosta de 

Justin, então, alguma coisa ele tem de especial. – Rachel fechou os olhos e divertiu-se com as 
mordidelas de Brian. 

_ Eu te amo tanto. – Brian sussurrou, beijando-a mais para baixo. 
_ Eu também te amo. 
 
**Ao mesmo tempo**  
Jancee Dunn bebericou seu café e absorveu o que Crystal tinha acabado de dizer. 
_ O que mais acontece naquele ônibus? 
_ O quê? Um Backstreet Boy bater num cara do ‘N Sync por causa de uma traição e Backstreet 

Boys e Fetish dividindo o mesmo ônibus, não está bom? – Crystal sorriu. 
_ É mais do que bom, querida. O artigo vai devastar a carreira deles, mas quero toda a história. – 

Jancee disse, sendo a repórter intrometida que era. 
_ Bem, Kevin está tendo problemas com a namorada. Todos podem ouvir as brigas deles. 
Jancee fez algumas anotações e olhou curioso para Crystal. 
_ Mais alguma coisa? 
_ Nada, mas nunca saberemos. 
_ Isso vai dar reportagem de primeira página. – o repórter disse olhando para as anotações. – E 

você vai receber sua compensação pela matéria de capa. – ele continuou olhando para Crystal. 
_ Parece bom. 
_ Vou te dar mais ainda se puder me conseguir algumas fotos. 
_ Fotos? Do que? 
_ Fotos dos casos, Ângela e Nick, Kevin e a namorada, Brian e Rachel. Fotos dos bastidores, do 

ônibus, provando que eles estão mesmo juntos. Fotos de tudo e nada. 
_ Claro, sem problemas. 
_ Ok. Vamos marcar outro encontro, então, você me conta tudo com detalhes. Traz as fotos? 
_ Claro. 
_ Você sabe, Crystal, você me lembra eu mesma. Você sabe o que quer e vai atrás, não importa 

como. 
_ Não importa como. – Crystal repetiu. A mais pura verdade. 
 
**Mais tarde naquele dia**  
_ Garota, senti saudades! – Ângela gritou, abraçando Lia apertado. 
_ Também senti saudades! – afastando-se de Ângela, Lia suspirou – Nossa, é ótimo estar de volta. 
_ Todos sentiram sua falta. Muitas, muitas fãs perguntaram onde você estava. – Melissa disse. 



 

Mel Dorough  Página 233

_ Bem, eles não estiveram perguntando se vocês me abandonaram? – Lia disse naturalmente. 
_ Foi para o seu bem. – Rachel disse – Viu? Está de volta e melhor, certo? 
_ Certo! – Lia sorriu – Nunca percebi o quanto amava isso... Acredite ou não, eu senti saudades até 

desse ônibus idiota! O ônibus é como... uma casa! 
_ Falando disso, como estão todos em casa? – Melissa perguntou – Todos bem? 
_ Bem, maninha, Tia Neill ficou louca com o “Paraíso Branco”, ela comprou sofás brancos, carpete 

branco, móveis brancos... Estava com medo de ir até a sala e emporcalhar aquele monte de branco. 
Tio George está o mesmo, come, come e come. 

_ E Marsha? – Melissa perguntou. 
_ Está grávida! 
_ Sério? 
_ Sim! 
_ Isso é incrível! – Melissa sorriu – Vamos ter filhotes! 
_ Marsha fugiu uma vez. A cerca estava quebrada e ela fugiu. Os vizinhos a encontraram comendo 

as rosas e trouxeram de volta. 
_ Coitadinha! – Melissa riu. 
_ É... de qualquer forma, mudando de assunto, alguma coisa interessante enquanto eu não estava? 

Ângela, Nick fez alguma coisa imperdoável de novo? Rachel, Brian está sendo o doce de sempre? 
Alyssa, como está o coração? E Melissa, você terminou mesmo com Ryan? 

_ Eu posso responder todas. – Ângela disse – Não, Nick não fez nada. Ele me comprou um 
cachorrinho lindo, que está comendo a camiseta verde de Alyssa agora. – ela rapidamente tirou o 
cachorro e sorriu para Alyssa. – Sinto muito. 

_ Tudo bem, eu achava essa camiseta muito... verde. – Alyssa disse dando uma olhada no que 
tinha restado da camiseta. 

_ De qualquer forma, sim, Brian está sendo um doce, mas ele não é sempre assim? Zac ou como 
você chama, ‘o caçador’, teve de ser tirado a força daqui. E Melissa, ela definitivamente terminou 
com Ryan, é Howie D agora. 

_ Oooh! Howie D... Que classe! – Lia sorriu – Então, está tudo ótimo e perfeito? 
_ Lia é do Fetish que está falando. Alguma coisa já foi ótimo e perfeito? 
_ Ok, então, quem fez o que dessa vez? – Lia riu. 
_ Bem, temos uma vadia completa viajando conosco. Ela é sobrinha de James Jive, e é ridícula. Ela 

estava inspecionando as dançarinas por fofocas. – Ângela franziu as sobrancelhas. 
_ Todos, inclusive eu e vocês precisam de fofocas para viver. – Lia riu. 
_ Bem, eu e ela temos algo em comum. 
_ O que é? 
_ Ambas queremos o Nick. 
_ Oh, não, está errada. – Lia disse tranquilizadora – Ela quer Nick e você já o tem. 
_ De qualquer forma, não acho que ela me veja como obstáculo. 
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**Uma hora depois**  
De banho tomado, vestida e cheirosa, Lia parou diante do camarim dos Backstreet Boys. 
“Vamos, Lia, você tem de fazer isso.” ela disse para si mesma “Não adie mais, já esperou muito.” Mas 

assim que colocou a mão para bater na porta, ela fugiu. 
Ela percebeu que no fundo, sempre soube. Desde o primeiro dia, Justin tinha um lugar especial no 

coração dela. Os atos dele, a confundiram. Ela estava com medo de se dar sem receber. Com AJ, não 
era assim, AJ sempre deu, e nunca pediu muito em troca. 

Ao que parecia, Justin era a escolha errada. Lia sabia disso, mas não conseguia escolher AJ. A idéia 
de tomar a decisão errada a apavorava. Mas agora, Lia estava mais assustada, por que tinha certeza. 
“Eu o amo e ele me ama.” Ela sussurrou para si mesma. Sabendo disso, bateu na porta. 

Imediatamente, a porta se abriu. 
_ Hey, Lia! Quanto tempo. – Howie sorriu, abraçando-a – Achei que tinha esquecido de nós. 
_ E de AJ, também. – Brian riu, puxando Howie para dar um abraço apertado nela – Cara, é bom te 

ver de novo aqui. 
_ É bom estar aqui de novo. – ela sorriu, percebendo o quanto estava perto dos membros do BSB – 

Então, sentiram minha falta? 
_ Alguns mais do que outros – Nick piscou – Está procurando pelo AJ, certo? 
_ Está tão óbvio assim? 
_ Muito! – Brian respondeu – AJ foi para algum lugar. Não estou muito certo aonde. Talvez na 

quadra de basquete, ele tem jogado muito... Só jogando até desmaiar de cansaço. 
_ Obrigada, vou falar com ele agora. Falo com vocês mais tarde. 
 
**Dez minutos depois**  
AJ ouviu passos suaves atrás de si. Ele sabia quem era. Ângela tinha falado que Lia voltaria hoje. 

Todos estavam ansiosos pela volta dela. Ele mais do que todos. Ouviu uma tosse delicada. 
_ Oi... AJ. 
_ Hey. – ele disse sem olhar ainda. Ela se sentou ao lado dele. 
_ Como está? 
_ Nada bem. – ele olhou para ela pela primeira vez em duas semanas. Ele quase esqueceu o quanto 

ela era linda, mas não totalmente. – E você? 
_ Não muito melhor. – ela disse suavemente. – Tenho pensado muito. 
_ Sim, eu sei. Eu também. 
Lia estava silenciosa. Ela não sabia o que dizer. Não, correção, ela sabia o que dizer, mas não sabia 

como dizer. 
_ Eu... então... alguma coisa aconteceu, enquanto eu estava fora? 
_ Lia, não estou a fim de conversas bobas. 
_ Desculpe. – ela olhou para as mãos, sem poder fitar os olhos dele. 
_ Por que não diz o que quer dizer? 
_ Tenho muitas coisas para dizer. – ela disse, ganhando tempo. 
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_ E sobre nós? 
_ Eu... – ela suspirou – AJ, isso é tão difícil para mim. 
Quando ela disse isso, AJ soube qual era a decisão dela. Lia não estava ali para dizer que o amava. 

Ela estava ali para terminar tudo que restava. 
_ Eu sei. – ele murmurou. 
Quando ouviu o tom de AJ, Lia sabia que ele sabia. 
_ Você é muito especial para mim. É muito, mesmo. Quero dizer, foi o primeiro cara que amei. 
_ Mas não o único. – ele disse suavemente. 
_ Sinto muito. – seus olhos estavam úmidos, ela tentou segurar as lágrimas. – Eu sei que esse verão 

era para ser ótimo, e... eu sinto tanto por ter estragado tudo. 
_ As coisas saíram do controle. – AJ disse solenemente. 
_ Mas... eu não esperava que isso fosse acontecer, não queria que isso acontecesse. AJ... eu... eu te 

amei mesmo. 
_ Amou. No passado. 
_ Ainda... – uma lágrima escapou, seguida logo de mais. – Ainda te amo.  E amo muito. 
_ Mas? Sempre há um mas. 
_ Mas não posso ficar com você. Quero dizer... há... – ela não podia dizer o nome dele. 
_ Tudo bem. Pode dizer. Há o Justin. 
_ Sinto tanto, AJ. – ela gemeu – Sinto muito mesmo. – Lia olhou para AJ, lágrimas incontroláveis 

descendo pelo rosto dela. 
AJ não olhou para ela. Não reagiu às palavras dela. 
_ Sinto muito. – Lia repetiu. 
AJ olhou para ela por alguns segundos e viu as lágrimas. Olhando para longe, sem sentir nada 

pelas lágrimas dela, ele se virou e passou por ela. Driblando um inimigo invisível, ele parou diante 
da cesta de basquete, jogou e errou. Enquanto a bola ia para longe, ele virou-se para ela. 

_ Sinto muito. – ele disse finalmente – Sinto muito, não posso mais chorar por você. Eu caio fora. 
Com isso, ele saiu do pequeno ginásio. Lia caiu no chão e apertou os joelhos contra o peito com 

força, ela ainda tinha muito o que fazer, mas não queria fazer nada, ela só queria ficar ali e chorar. E 
foi isso que fez. 

 
**Uma hora depois**  
_ Oi, Nick, como está, lindinho? – Crystal sorriu, sentando perto de Nick. 
_ Tudo bem. 
_ Só isso. Não quer deixar melhor? – ela perguntou, aproximando-se dele. 
_ Estou bem. – ele respondeu nervoso. – Por que não dá conforto a quem precisa? Tenho certeza de 

que AJ poderia ficar feliz com isso. 
_ Por quê? 
_ Bem, Lia volta hoje e... – ele percebeu com quem estava falando e parou. 
_ E o que? 
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_ Eu não sei. Não devia dizer nada, especialmente para você. 
_ Especialmente para mim? – Crystal ergueu a sobrancelha. – O que quer dizer com isso? 
_ Nada. – Nick disse rapidamente, querendo se dar uns tapas por ter dito aquilo. 
_ Não, eu quero saber, Carter. 
_ Não é nada. 
_ Diga! 
_ É que... quero dizer, você sabe. – ele suspirou – Não vou pôr lenha na fogueira. 
_ O que quer dizer? 
_ Todos sabem que você não é de confiança. 
_ Ah, é? 
_ Sim. Quero dizer, o que esperava? Está sempre perguntando às dançarinas sobre nós. Sempre no 

telefone falando de nós, sempre flertando com... sempre fazendo coisas que não deveria. 
_ Oh, não me venha com essa merda. – Crystal resmungou – Eu faço o que não deveria? Então, 

não deveria falar com as dançarinas? Não posso falar no telefone? E não posso falar com você? 
_ Não, eu não disse isso. 
_ Então o que quer dizer? 
_ Você é... todos sabem que você... sente alguma coisa por mim. – ele corou. 
Crystal olhou para longe. Por alguns segundos, Nick pensou que ela fosse chorar. Mas passou 

quando ela olhou para ele, um sorriso sexy no rosto. 
_ Bem, Carter, e se eu confessar o crime? 
_ Bem, eu não chamaria de crime... 
_ E se eu dissesse que gosto de você? 
_ Hmm... – Nick inquietou-se nervosamente quando Crystal moveu-se para perto dele. – Eu... eu 

tenho uma... hm.. uh... 
_ Namorada? 
_ Isso! Namorada. Eu tenho uma namorada. 
_ E daí? Ela não precisa saber. 
Nick olhou para ela. Crystal era tão linda. O cabelo louro dela emoldurando seu rosto. Aqueles 

lindos olhos azuis... o modo lascivo como ela lambia os lábios... Deus, era difícil resistir à ela. 
_ Não lute. Apenas deixe rolar. – ela sussurrou, erguendo a mão para tocá-lo. – Vamos, Nicky. 
Nicky, apenas Ângela o chamava assim... Ângela... Nick saltou da cadeira. 
_ Sinto muito, Crystal. Tenho de ir trocar de roupa para o show... 
_ Não se preocupe, haverão outras horas. 
Ele saiu rapidamente, sem ouvi-la, praticamente correndo pelo corredor, entrou no camarim do 

Fetish. 
Ângela olhou para ele surpresa. Ainda mais surpresa quando seu namorado, enlaçou-a e beijou-a 

agressivo e com força. Chocada, ela respondeu meio indiferente. Ele afastou-se. 
_ Precisei fazer isso. – ele disse, respondendo a pergunta muda dela. 
_ Está bem? 
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_ Sim, sim, estou bem... eu só... não sei o que deu em mim. Sinto muito. 
_ Bem, não precisa se desculpar por me beijar. – ela sorriu. 
_ Não sabe como me sinto grato por isso. – ele riu de modo infantil. 
Ângela riu. Moveu as mãos pelas costas dele e massageou-o suavemente. 
_ Eu te amo. – ele disse de repente. 
_ E você sabe que eu também te amo. 
Nick inclinou-se e beijou-a de novo. Seu pensamento anterior saindo da mente. Por enquanto. 
 
**Ao mesmo tempo**  
Justin sentou na beira da cama, olhando para os bancos vazios. Logo estariam cheios de fãs 

histéricas, coisa que ele já estava acostumado. 
Justin adorava seu trabalho. Que outro trabalho pagaria para que você cantasse, dançasse e fosse 

lindo? Ultimamente, ele estava suspeitando de si mesmo. E todos que o conheciam sabiam que Justin 
Timberlake NÃO suspeitava de si mesmo. Mas ele estava. toda manhã, ele acordava com uma dor 
estranha no estômago. 

Inspirado por Lia, a garota que ele amava. Amor... essa era uma palavra nova para ele. Nunca ele 
teria imaginado que a bela garota de uma banda desconhecida balançaria e partiria seu coração. 
Deveria ser apenas um jogo divertido. 

Justin sabia que tinha cometido muitos erros com Lia. Ela sempre gostou tanto dele e ele abusou 
da afeição dela. Olhando para trás, haviam tantas coisas que ele gostaria de mudar. Mas como ele 
poderia saber que se apaixonaria por ela? Justin Timberlake apaixonado... se qualquer um dos seus 
amigos ouvisse isso, riria e diria “Sim, claro.” 

Ele olhou para o estádio. Tantos lugares vazios, logo estariam lotados com fãs ansiosas esperando 
pelo show. 

_ Hey, sinto muito, Timberlake, mas tem de ir lá para trás. Está na hora de abrir os portões, não 
pode ficar aqui. – um trabalhador disse. 

_ Ok, obrigado. – ele respondeu. Com uma última olhada para os lugares vazios, ele levantou e 
saiu. 

 
**Ao mesmo tempo**  
Melissa ficou olhando para o objeto em suas mãos. 
Oh, não... isso não pode estar acontecendo. Por favor, Deus... 
Ela fechou os olhos e rezou para que mudasse. Ela abriu os olhos de novo. Nada mudou. 
_ Isso não está acontecendo. – ela sussurrou. Ela virou o objeto na pia e olhou para o reflexo no 

espelho. Ela viu uma garota confusa e assustada com lágrimas nos olhos – Oh, Deus, o que faço? 
Ela não podia correr. Não tinha para onde ir. Ela estava presa: presa pelas quatro paredes e presa 

pelo próprio corpo... não tinha para onde fugir. 
Cheia de raiva de si mesma, Melissa tirou o objeto da pia. Violentamente, ela jogou no próprio 

reflexo, cansada de olhar para uma pessoa que não tinha idéias. Vidro voou por todos os lados do 
espelho quebrado. 
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**Mais tarde naquela noite**  
Lia cantou a última parte de ‘No means no’ sem emoção. Ela só queria que a música terminasse. 

Por que, diabos, fizemos uma música tão longa? – ela se perguntava. 
Não que ela não gostasse de se apresentar. Era o amor da vida dela: bem, um deles. Naquela noite, 

Lia não se deu por inteiro. Ela perdeu passos simples da dança, esqueceu algumas linhas, e não 
conseguiu carregar o tom. 

Ela pensou que poderia lidar com isso, mas estava obviamente errada. Ela pensou que estaria hábil 
para ficar mais uma noite sem ele, mas ela só conseguia se ver correndo para os braços de Justin. 
Parecia que todos a lembravam dele: serviram a comida favorita dele (galinha), Rachel decidiu usar 
uma blusa azul-bebê (a cor favorita dele), e é claro, as milhares de faixas dizendo que as fãs o 
amavam. 

_ Obrigada! Vocês foram uma ótima platéia! – Lia gritou para a multidão quando a música 
finalmente terminou. - Adeus! Boa noite! 

As outras quatro garotas do Fetish observaram Lia com curiosidade, enquanto ela corria para fora 
do palco. Elas ficaram um pouco mais para formalizar a introdução do próximo ato antes de 
seguirem Lia. Olhando ao redor, nem sinal dela. 

_ Que, diabos, aconteceu com ela? – Alyssa perguntou, todas estavam surpresas. 
Lia tentou não correr para o camarim dele. 
_ Fique calma, respire, fique calma, respire... – ela murmurava para si mesma. A distância até o 

camarim do ‘N Sync pareceu durar uma eternidade. 
Quando parou diante da porta, perguntou-se se era isso mesmo que queria. Rapidamente, ela 

soube que sim. 
Parando para uma breve pausa diante da porta, Lia ajeitou a blusa e balançou o cabelo, respirando 

fundo, ela bateu firmemente. Ela ouviu vários gritos. Ninguém queria abrir a porta. 
Alguns resmungos e suspiros depois, a porta se abriu. 
_ Oi, Lia. – Justin disse suavemente, seus olhos perguntando o que ele queria saber. 
_ Oi. – ela sorriu, enlaçando o pescoço dele. Ela aninhou-se no pescoço dele. – Senti tanta saudade. 
Os braços dele envolveram-na ansiosos, ele fechou os olhos de alívio. 
_ Também senti saudades. 
Os dois se abraçaram, ambos acalmando seus medos e confirmando seu amor. Justin foi o 

primeiro a separar-se. Sendo o mais alto deles, ele segurou gentilmente o queixo dela, erguendo o 
rosto dela para olhar os olhos dela. 

_ Eu te amo. – ele sussurrou. 
Lia sentiu uma tontura quando ele disse isso. Ele disse muitas vezes antes, mas dessa vez era 

diferente, dessa vez era de verdade. Lia ficou nas pontas dos pés e seus lábios se encontraram. O 
beijo foi tão certo, como se seus lábios fossem peças que deveriam ficar juntas. 

_ Eu também te amo. – ela replicou, enquanto se separava dele. 
_ Temos tanto para conversar. – Justin disse. 
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_ Sim, eu sei. 
_ Mas podemos conversar depois. Agora, vamos apenas ficar juntos. 
_ Para mim, está bom. – Lia respondeu, descansando a cabeça no peito dele. Sentindo o cheiro 

dele, ela fechou os olhos e sorriu. 
Eles nunca tinham estado tão certos de nada na vida como agora: eles tinham a pessoa certa nos 

braços. 
 
Capítulo 32 – Surpresa 
 
**Cinco dias depois**  
_ Howie, por que essa cara infeliz? – Ângela perguntou alegremente, ela deveria distrair Howie 

enquanto os outros decoravam o hotel. Mentindo que Nick a estava perturbando e de que precisava 
sair um pouco, Ângela convenceu Howie a vir com ela tomar um sorvete. 

_ Eu não sei. – ele deu de ombros. 
_ Vamos, Howard, me diga. Não pode me enganar, mas pode confiar em mim. 
_ É a Mel. – ele suspirou. 
_ O que tem ela? 
_ Não tenho certeza, mas acho que há algo errado. Eu a conheço. Acho que talvez ela esteja doente, 

tem notado alguma coisa? 
_ Não sei, a rotina dos shows é tão apertada. – Ângela brincou – Ontem mesmo, eu não almocei, 

por que... 
_ Ângela, não fuja do assunto. – Howie olhou para ela solene. 
_ Oh, ok, desculpe. 
_ E eu sei que há algo que ela não está me contando, perguntei o que estava errado e ela mentiu 

dizendo que nada. E Melissa não sabe mentir. 
_ Howie, você é tão protetor com ela. É bonitinho, sério. Mas precisa relaxar um pouco. Talvez ela 

esteja tendo uma semana ruim, talvez seja TPM. Vamos lá, ser uma celebridade não é fácil – Ângela 
consolou. 

_ Não, eu sei, é mais do que isso. Não sei como explicar, mas sei disso. 
_ De qualquer forma, está fazendo um drama. – a garota provocou – Oh! Esqueci de contar o que 

aconteceu no palco ontem. Foi muito engraçado... 
Enquanto Ângela continuava contando a Howie toda a história de como Alyssa achou que tinha 

visto Zac e endoidado, os pensamentos dele voltaram para Melissa. Se ele ao menos soubesse o que 
estava errado. 

 
**Ao mesmo tempo**  
_ Nick. – Crystal sorriu – Acha que pode segurar essa cadeira para eu poder pendurar essa faixa? 
_ Claro. – ele concordou relutante. Enquanto Crystal subia, quase caiu, esfregando-se nele, Nick 

virou-se. Isso estava começando a se tornar rotina: Crystal tentando seduzi-lo e Nick ignorando-a. 
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_ Hey, Carter, estou mais alta que você agora. 
Nick virou-se e encontrou-se com o peito dela. Ele virou-se de novo, sem dizer nada. 
_ Como você está aí embaixo? Estou numa altura boa, não? 
_ Acho que sim... – ele respondeu sem entusiasmo. 
_ Ora... parece que o seu gel não é bom o suficiente para segurar seu cabelo no lugar, Nick. Deixe 

arrumar – Crystal riu. Ela se abaixou, dando uma vista perfeita dos seus seios e soprando os cabelos 
dele sedutora. – Gosta do que vê? 

Nick corou. Sim, ele estava olhando, mesmo sabendo que não devia. 
_ Nick, você está embaraçado de novo. Estou te deixando desconfortável? 
_ Bem... eu vou até lá falar e... uh... falar com AJ. – Nick gaguejou. Andou para longe, mas quando 

andava uma fita rosa grudou no seu sapato. Corando mais ainda e tentando fingir que estava tudo 
bem, ele aproximou-se de AJ. 

_ Cara, essa garota não vai desistir. – Nick reclamou. 
_ Não sei por que está reclamando. Tem duas lindas garotas querendo sua bunda. – AJ relanceou 

para Lia – Eu não tenho nenhuma. 
_ Sinto muito, cara. – Nick suspirou – Quero dizer, não sei por que Lia escolheu aquele perdedor 

ao invés de você. Foi uma escolha estúpida. 
_ Cale a boca, Nick, ela não é estúpida. Não a chame de estúpida. – AJ rosnou, ainda protegendo-a, 

mesmo quando não estava com ela. 
_ Desculpe. – depois de um silêncio, Nick perguntou – Hey, quer que eu bata naquele Justin 

imbecil? Posso cuidar dele. 
_ Nick, não vai ajudar. Desista. 
_ Como assim, desistir? Não vai tentar trazê-la de volta? 
AJ balançou a cabeça triste. 
_ Não, não vou. Ela fez sua escolha. Lia é uma garota forte. Nada poderia mudar a cabeça dela. 
_ Nada, exceto Ângela. Elas são muito amigas e só ouvem elas mesmas, eu posso dizer a Ângela 

para dizer a Lia que... 
_ Nick, pare. Ângela não vai conseguir fazer nada. E sabe, eu não quero Ter de convencer Lia a me 

amar. Quero que seja natural. 
_ Mas... pode ser natural depois que batermos nele... 
_ Nick, simplesmente cale a boca e me deixe sozinho. 
_ Mas AJ... 
_ Por favor, Nick! 
_ Ok, ok... 
 
**Cinco minutos depois**  
_ Todos nos lugares! – Kevin gritou. 
Um minuto depois, eles ouviram a voz de Ângela. 
_ Prontos? – Melissa balbuciou. Os outros assentiram. Ela ergueu os dedos. 
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1….  
2…  
3…  
_ SURPRESA!!!!! 
Howie abriu a boca e levou as mãos ao rosto, fazendo uma cara totalmente surpresa. Claro que ele 

sabia sobre a festa “surpresa” semanas antes, mas tinha de parecer chocado. 
_ Isso é... Isso é incrível! Vocês são... Isso é uma surpresa tão legal! 
_ Feliz aniversário, amor! – Melissa sorriu, abraçando-o e beijando-o com força. 
Crystal aproveitou a oportunidade para tirar algumas fotos. 
_ Para guardar de lembrança... – ela sorriu inocentemente. 
Olhando ao redor, ela viu Nick com os braços ao redor da cintura de Ângela. Com uma risada 

maldosa, ela tirou uma foto deles também. 
_ Parabéns pra você... – Crystal percebeu que estavam cortando o bolo e juntou-se ao coro. 
 
**Uma hora depois**  
Alyssa riu da brincadeira de Drew Lachey 
_ Você é muito divertido, Drew. 
_ Não, simplesmente gosto de contar histórias ridículas minhas. – ele sorriu para ela. 
_ Você tem histórias incríveis. Eu nunca conheci um cara com quem pudesse falar com tanta 

facilidade como você. Você tem essa coisa. 
_ Sério? – Drew perguntou interessado – Que coisa? 
_ Eu não sei... Aquela coisa que faz de você sensível para as necessidades de uma garota e as atrai 

como mel. 
_ Está me chamando de afeminado? – Drew riu franzindo o cenho. 
_ Se afeminado quer dizer músculos firmes e tatuagens sexys, então, sim. – ela sorriu flertando. 
_ Você fala bem sozinha. – ele comentou – Uma das únicas garotas no mundo que tem humor 

masculino. 
_ Então, eu sou masculino e você é feminino. – Alyssa riu – Que irônico! 
_ É mesmo! 
Alyssa estava no paraíso. Ela tinha de admitir que tinha ficado um pouco deprimida depois de 

Zac, mas Drew apagou seus medos. Ela o descreveria o membro mais jovem do 98 Degrees como 
gostoso, sexy, divertido, carinhoso, sensível, amigo, doce... A lista continuava. 

Alyssa estava começando a se apaixonar pelo cara de 23 anos. De alguma forma, ela sabia que 
Drew seria o cara certo na hora certa. Ela sentia algo bom nisso. Algo bom mesmo. 

 
**Uma hora depois**  
_ Quer beber? – Ângela perguntou, oferecendo uma taça de vinho 
_ Não, obrigada. – Lia balançou a cabeça – Eu me fiz de idiota da última vez em que bebi. 
_ Que coincidência, eu fiz o mesmo. 
_ Acho que não temos muita tolerância, não? – Lia sorriu tristemente, sua mente vagou... 
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_ Você está bem? – Ângela a observava simpaticamente. 
Lia levou algum tempo para responder, finalmente fitou-a e assentiu. 
_ Sim. 
_ Não estou convencida. 
_ Estou bem. 
_ Lia... 
_ Ângela, você não quer ouvir! Você não quer ouvir sobre como estou angustiada! 
Ela estava surpresa pela explosão inicial de Lia, mas logo recuperou-se. 
_ Sim, eu quero. Eu sou sua melhor amiga, se você não me disser, não dirá a mais ninguém. 
Lia suspirou. Ela não queria encher o saco de ninguém com seus sentimentos, mas a verdade era 

que ela precisava de alguém para ouvi-la. 
_ Eu não sei o que fazer. 
_ Sobre o que? 
_ Sobre AJ. 
_ E Justin? 
_ Não, eu sei o que estou fazendo com Justin. Eu amo Justin e ele me ama, e dividimos esse amor. 

Mas AJ... eu o amo e ele me ama, mas não podemos dividir nosso amor. 
_ Você pode amar alguém sem namorá-lo. 
_ Não, não pode. 
_ Sim, você pode. Eu amo Brian, mas não namoro com ele. 
_ Mas não é o mesmo tipo de amor. Estou falando do tipo de amor de “eu acho que estou doente”. 

O tipo de amor em que você prefere amputar seu braço direito a viver sem a outra pessoa, por que 
ele é mais importante que um braço. 

_ Eu... eu não sei o que dizer. – Ângela disse suavemente. 
_ Então não diga nada, por que eu quero que me ouça. 
_ Está bem. 
Depois de um curto silêncio, Lia suspirou. 
_ Eu te invejo, Ângela, você ama o Nick, ele te ama. Fim. 
_ Bem... tem a Crystal. 
_ Você é uma amadora. Você sabe as regras e sabe que não pode quebra-las. Você ainda acha que o 

maior obstáculo entre vocês é uma loira idiota. Não é. De jeito nenhum. Confie em mim, eu sei. 
De novo, Ângela estava muda. 
_ O que importa é a confiança. Se você e Nick tiverem problemas, não será por culpa de Crystal e 

das saias curtas, será por que você não confia nele o suficiente. 
_ Eu confio nele. 
_ Você não confia nele o suficiente. – Lia repetiu. 
_ Lia, onde está tentando chegar? 
_ Eu não sei! 
_ Por que não fala com AJ? Sejam amigos de novo. 
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_ Não! – ela disse firmemente – Nunca fomos amigos. Desde o início, sempre estivemos mais 
flertando, sorrindo e dividindo insinuações sexuais. Nunca fomos apenas amigos e não podemos ser 
agora. 

_ Por que não? 
_ Por que dói muito. Não vou poder lidar com isso. Ângela, você me dá muito crédito, não sou 

madura o suficiente para ser amiga de AJ. 
_ Bem, você vai ter de falar com ele. Estão vivendo no mesmo ônibus, sabe? 
Lia estava calada. 
_ Lia? 
_ Sim... estive pensando nisso. Eu... Eu vou me mudar, Ângela. 
_ Mudar? – Ângela perguntou – Mudar de lá? 
_ Vou me mudar para o ônibus do ‘N Sync. 
_ Oh, não, Lia... Isso vai ser como um tapa no rosto do AJ. 
_ Eu sei, mas vai ser pior se eu ficar. Eu sou um espinho no ônibus. Ninguém quer que eu fique 

pelo que eu fiz. Todos pisam em ovos quando estou por perto. 
_ Mas... 
_ Sem ‘mas’, Ângela. Vou me mudar. Essa é minha decisão final. 
 
**Ao mesmo tempo**  
_ Melissa, o que diabos está errado? – Howie perguntou fechando a porta atrás deles. 
_ Não há nada errado. – ela respondeu 
_ Pode olhar nos meus olhos e me dizer isso? 
_ Howie, por que isso? – Melissa passou a mão pelos cabelos nervosamente. 
_ Está me perguntando ‘por que isso’, quando ficou me evitando? 
_ Como eu estava te evitando? 
_ Bem... Vejamos... Você foi no banheiro umas cinco vezes, você e Ângela tornaram-se melhores 

amigas de repente e simplesmente TINHA de falar com ela. Achou a história de Brian sobre como 
nos conhecemos muito interessante, você... O que é que está te incomodando? 

Ele esperou pela resposta dela, mas ela ficou calada 
_ Mel? 
_ Sim, estou aqui? 
_ Está bem? 
_ Sim. 
_ Tem certeza? 
Ela hesitou. 
_ Não, não estou bem. – ela teria de contar mais cedo ou mais tarde. Melhor antes que depois. 
_ O que foi? 
_ Howie... Querido, melhor você se sentar para ouvir isso. – ela disse, oferecendo uma cadeira. 
_ Bem... Veja bem... 
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_ Sim? 
_ Eu fui ao médico hoje. 
Assim que ela disse isso, Howie sabia o que ela ia dizer. 
_ Oh, não... Não me diga... – ele fitou-a incrédulo. 
_ Sim. – ela disse solenemente – Eu estava... Tão chocada quanto você. 
_ Você está... 
_ Sim. 
_ É meu? 
_ Deus, Howie, claro! 
_ Mas... eu quero dizer... Como? 
_ O que quer dizer com como? – ela ergueu a sobrancelha – Quando duas pessoas se amam... 
_ Não, eu sei como, mas... Quero dizer, usamos proteção. 
_ Camisinhas furam. 
_ Mas, eu pensei que as chances de isso acontecer eram as mesmas de ganhar na loteria? 
_ Não, camisinhas furam todos os dias! 
_ Sim, mas... Tem certeza? 
_ Eu fiz o exame. 
Howie ergueu os olhos para ela. 
_ Eu não posso acreditar nisso. 
_ Eu também. 
_ Vamos ter um...? 
Melissa ficou calada, ainda não tinha se conformado com a idéia... Sua carreira... 
_ Melissa, venha cá. – Howie pegou a mão dela e abraçou-a – Sou uma pessoa responsável, me 

responsabilizo por tudo o que faço e vou cuidar disso também. Eu te amo com este bônus. Nossas 
vidas estão oficialmente ligadas, agora que vamos ter um... bebê. 

_ Howie, o que vamos fazer? 
_ Vamos cuidar dos detalhes depois. – ele colocou a mão na barriga dela e sussurrou – Vamos lá, 

vamos dançar, eu amo essa música, é tão romântica. 
Melissa concordou. Ela se deixou cair no ombro dele, fechou os olhos e parou de se preocupar, 

tudo ia ficar bem. 
 
**Depois - 2:00**  
Lia bocejou. Ela olhou no relógio 2:00. A festa estava terminando. Tudo o que restava era metade 

do ponche, um pedaço de bolo e algumas pessoas. Lia deu uma olhada em todo mundo 
_ Onde está a Alyssa? – Lia perguntou para Ângela. 
_ Eu não sei. – Ângela olhou ao redor – Eu a vi com o Drew. Acho que eles estão juntos em algum 

lugar. 
_ Ótimo... agora que o Fetish está namorando com três das bandas pop mais populares da 

América, todas as garotas podem nos odiar. 
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_ Sim, é verdade. 
_ Pense nisso... você, Rachel e Melissa namorando um BSB, eu namorando um ‘N Sync, Alyssa 

logo namorando um 98 Degrees... ou eu não sei, estará transando ou namorando com o cara? – Lia 
brincou divertida. 

_ Provavelmente a primeira opção. – Ângela riu – Drew é gostoso mesmo, não? 
_ Tremendamente. 
_ Alyssa tem sorte. 
_ Sim, é mesmo. 
 
Capítulo 33 – No Backstreet ônibus 
 
**Na manhã seguinte**  
Nick virou-se e desligou o alarme do relógio. Era muito cedo para levantar. Ele virou-se de novo, 

passando os braços ao redor da namorada e entrelaçando as pernas. Com um suspiro, ele procedeu 
com seu necessitado sono. 

_ Nick, nem pense nisso. – Ângela disse quieta, mas firme, os olhos ainda fechados 
_ Bom dia para você também. 
_ Nem pense em voltar a dormir. Vocês têm de estar na MTV em menos de uma hora. 
_ E daí? Eu não preciso ir. Os caras podem dizer que eu estou doente ou algo assim – ele 

choramingou. 
_ Não, você vai. 
_ Está bem, mãe... 
Ângela abriu os olhos, a primeira coisa que viu foram os olhos semi-abertos de Nick. 
_ Hey, maravilhoso. 
_ Certo... o mesmo para você. – ele sorriu apaixonado – Está bem? 
Ângela lambeu os lábios deliciosamente. Ela sabia que ele estava se referindo a noite anterior, 

quando eles haviam transado pela segunda vez. Foi mais divertido do que da primeira vez para ela e 
sentiu-se melhor. 

_ Sim. Estou bem, só um pouco cansada. 
_ Eu estive ótimo, não? – ele riu 
_ Oh, por favor, Carter, não se dê tanto crédito. Você esteve bem. – ela provocou. 
_ Bem?! – ele gritou alegremente – Eu estive muito mais do que bem! 
_ Eu não sei. Não estou convencida. 
_ Não está convencida? – ele deitou-se perto dela, seus lábios quase se tocando – Quer que eu a 

convença? Mostre o que é ‘ótimo’? 
Seus lábios se tocaram e eles se beijaram apaixonadamente. Depois que eles se afastaram, Ângela 

riu. 
_ Eu não sei, ainda não estou convencida. Você tem algo mais, Nicky? 
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_ Pode apostar. – ele riu. Nick jogou o cobertor sobre eles, enquanto eles brincavam debaixo dele. 
Eles se amaram e amaram cada minuto que dividiram. Nick e Ângela não se importavam com os 
outros pensavam sobre o relacionamento deles, contanto que estivessem juntos. 

 
**Uma hora depois**  
_ Então, Crystal, trouxe o filme? – Jancee perguntou 
_ Sim. – Crystal entregou os três rolos de filme – Sou uma grande fotógrafa. Vai adorar as fotos. 

São muito incriminadoras. 
_ Maravilha. – ela sorriu 
_ E tem outra coisa. – Crystal faiscou 
_ O que é? É grande? 
_ É ENORME. Tem a ver com Howie. 
_ Fale. 
_ O que eu ganho? 
_ Crystal, me conte agora. Quanto mais eu ganhar, mais você ganha. 
_ Era isso que eu queria ouvir. – ela disse – Howie vai ser papai. 
_ Quem é a mãe? – os olhos de Jancee brilharam – Oooh, essa é uma bomba! 
_ Melissa, do Fetish... 
_ Grávida? Isso vai dar primeira página! 
_ Eu sei. 
_ Você tem fotos deles? 
_ Muitas. Minhas favoritas são aquelas em que eles estão se beijando. 
_ Perfeito. Você é incrível, Crystal. 
_ Eu sei. 
 
**Ao mesmo tempo**  
_ Bem-vindos a MTV. – Ananda Lewis cumprimentou os Backstreet Boys – É muito bom tê-los 

aqui conosco. 
_ É ótimo estar aqui. – eles responderam cortesmente. 
_ A entrevista transcorreu por alguns minutos, e as perguntas foram as de sempre. Ananda 

perguntou sobre a turnê (está indo maravilhosamente), cidades favoritas (Miami e Boston) e 
competição entre as bandas (não existe). E é claro, a pergunta mais normal. 

_ Certo, meninos, eu sei que vocês detestam essa pergunta, mas temos de saber. Como está a vida 
amorosa de vocês? 

Eles trocaram olhares preocupados, como sempre. Ninguém queria ser o primeiro. 
_ Não falem ao mesmo tempo! – Ananda provocou – Vamos lá, fale, Brian, comece. 
_ Por que eu? Certo... Eu estou saindo com alguém. 
_ Eu também. – Howie adicionou. 
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_ E o resto de vocês? – Ananda sondou – Nick, seu relacionamento é bem público. Gostaria de... 
falar sobre ele? 

_ Uh... não há muito a dizer. Minha namorada é Ângela, do Fetish, e as coisas estão ótimas. 
_ Estou noivo. – Kevin disse. 
_ Oh, yeah, certo. Partam nossos corações, por que não? – ela brincou – AJ? E você? As garotas 

estão sendo boas com você? 
Nick, Howie, Kevin e Brian puderam ver AJ endurecer. Não era uma boa pergunta para fazer a ele 

agora. AJ pareceu pensar no assunto por alguns segundos, antes de responder. 
_ Estou solteiro, procurando por alguém especial... 
_ Solteiro, procurando por alguém especial! Nós gostamos disso! – Ananda riu – Certo, é sério, 

acham que seus relacionamentos afetam a reação das fãs com vocês? 
Depois de uma breve pausa, Nick respondeu. 
_ Sim, afeta de certo modo a reação das fãs. Quero dizer, não deveria mesmo, por que estarmos 

solteiros ou não, não afeta nossa música. Mas... Fãs acham que importa. 
_ O que quer dizer? 
_ Fãs, às vezes, ficam incomodadas quando nos vêem com nossas namoradas. – Brian ajudou. 
_ Elas insultam ou coisa assim? 
_ Sim. Sim, elas dizem coisas não muito legais para elas. 
_ É muito desrespeitoso. – Nick acrescentou – E eu acho... Quero dizer, às vezes, elas deveriam se 

acalmar, por que elas não fizeram nada de mal, muito pelo contrário, estão nos fazendo felizes e acho 
que é isso o que importa. 

_ Nós deixamos pública nossa vida privada por que pensamos que as pessoas terão maturidade 
para aceitar. Não queremos mentir, mas às vezes é necessário, para proteger nossa privacidade. 

_ Belas palavras. – Ananda elogiou – Certo, vamos agora para um breve comercial e já voltamos 
com os Backstreet Boys, não percam... 

 
**Mais tarde naquele dia**  
_ Está ocupado, Howie? – Melissa perguntou, sentando perto dele. 
_ Não. Mesmo que estivesse, nada seria mais importante que você. – Howie respondeu. 
_ Então... – ela sorriu – Acha que é hora de termos aquela conversa? 
_ A conversa, huh? – ele suspirou 
_ A conversa que temos de ter. 
_ Sim, vamos conversar... Você começa. – ele disse sem jeito. 
_ Bem... Eu estive pensando... Howie, não posso ter esse filho. 
_ O que?! O que disse? – Howie ergueu-se sem acreditar. 
_ Você ouviu. Estamos fazendo nossa carreira, não posso simplesmente dizer para as garotas, ‘hey, 

meninas, vou dar uma volta, por que vou ter um filho’ e pronto. Eu adoraria ter um filho seu, Howie, 
mas não agora, não é hora para filhos. 

_ E quando é a hora certa? 
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_ Quando eu já estiver fora da carreira, casada e feliz. 
_ Se o problema for casamento... 
_ Não, Howie! Não entende? Droga, você não está na minha situação, você esta aí, sua carreira vai 

continuar a mesma, vocês já tem nome. Mas Fetish ainda está no começo, eu preciso continuar. – 
Melissa disse gravemente. 

_ Escute, aconteceu, não vou permitir que faça nada com essa criança, ele é meu filho também. 
_ É um feto e não é maior que um grão de feijão... Não seja tão radical. 
_ É uma vida! – ele disse pegando os braços dela – Será que não percebe? 
_ Achei que me apoiaria, que entenderia o que estou passando! – Melissa disse, as lágrimas 

surgindo nos seus olhos. 
_ Eu entendo, mas não pode fazer isso com nosso bebê! 
Melissa secou as lágrimas e saiu da sala furiosa. 
 
**Dois dias depois**  
_ Merda! Gente, venham ver isso! – Lia gritou, segurando a última edição da Rolling Stone nas 

mãos. Estava fresca, impressa naquela manhã. 
_ O que? – Nick perguntou. Ele deu uma olhada na capa e entendeu na hora. A capa da revista 

estava dividida em cinco partes. Cada parte com um deles e sua namorada. Howie e Melissa e Nick e 
Ângela estavam se beijando. Brian e Rachel estavam rindo um nos braços do outro. Julianne estava 
sentada no colo de Kevin, enquanto a foto de AJ e Lia tinha um selo que dizia “Ex-amargos” 

E uma linha entre todos que dizia: “Luxúria, mentiras e loucuras (sem mencionar 5 garotas 
chamadas Fetish) no Backstreet ônibus.” 

_ Que diabos? – AJ gritou olhando para aquilo incrédulo. 
_ Merda! – Ângela gritou. Ela voou para o artigo. Havia mais fotos: Fetish e BSB no mesmo ônibus, 

Brian e Rachel dormindo num sofá, uma foto antiga de Leighanne e Brian. Lia e Justin de mãos 
dadas, Ângela e Nick nos braços um do outro. 

_ Como eles conseguiram essas fotos? – Melissa perguntou, sem esperar resposta. 
_ Isso é ótimo! – Lia disse – Nossas vidas particulares estão na Rolling Stone! 
Antecipando o pior, eles começaram a ler. 
 
Luxúria, mentiras e loucuras (sem mencionar 5 garotas chamadas Fetish) no Backstreet ônibus. 
Os Backstreet Boys são motivo de desejo de muitas garotas. E por que não? Cada um dos cinco membros da 

bem sucedida banda pop têm uma atração sexual diferente, juntando os vários tipos das preferências 
adolescentes, foi a fórmula que Johnny e Donna Wright usaram, trazendo para os USA, não uma ou duas, mas 
três ‘boy bands’ de muito sucesso. Primeiro, houve os New Kids on the Block. Dez anos depois, os Backstreet 
Boys e ‘N Sync estouraram no cenário americano depois de conquistar outros países com suas vozes doces e 
suas músicas com declarações de amor eterno. Veja agora a equação para uma banda bem sucedida de pop: (ouvi 
uma máquina registradora agora?) 

Têm de haver o ‘baby’ do grupo. Tradicionalmente, é também o mais novo, o loirinho e o mais popular. Esse 
seria Nick Carter de 19 anos de idade, os olhos azuis que as garotas abaixo de 15 cultuam. 



 
E há o rebelde: o que usa tatuagens, cabelo vermelho. AJ McLean de 21 anos, recentemente tatuou um ‘69’ 

no abdome. Mas não tenha maus pensamentos. Ele diz que 69 é o seu número da sorte, não leve pelo lado 
errado. Certo. 
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Temente a Deus, o garoto do coro da Igreja, Brian Littrell é aquele que você levaria para apresentar aos seus 
pais. Você conhece o tipo: o tipo de cara para casamento. Ele é popular com os meninos e muito querido entre as 
meninas. E, oh, sim, para bônus extra, esse bom menino escreveu uma música para sua mãe no último álbum 
deles, Millennium. A última faixa do CD é uma declaração de amor para a mulher de sua vida... “Eu te amo, 
Mãe”, ele diz. Gee. Alguém me dê um lenço de papel. 

Howard Dorough, conhecido por Howie D, é aquele de quem você adoraria ser amiga. Ele é doce, carinhoso, 
repugnantemente romântico... ele é o “Latin Lover” (um apelido bobo que os amigos da banda lhe deram). E 
Sweet D adora dançar. 

Por último, mas não menos importante, o “papai” do grupo, o maduro, o alto, escuro, belo estranho... quem 
mais, mas Kevin Richardson? Ele é sexy. Ele é gostoso. Ele faz. Ele não canta, mas isso não é importante, 
contanto que ele fique lá e seja lindo. 

Então, basicamente, esses cinco caras são os que você é apaixonada. E eles têm segredos que você não gostaria 
de saber. 

Tarde demais! Alguém muito, muito próximo dos Backstreet Boys falou demais. Esse artigo traz lixo de 
Backstreet Boys. Vocês, nossas ‘Backstreet-luvs’, vão conhecer os verdadeiros Nick, AJ, Brian, Howie e Kevin e 
vou avisá-las: esse conteúdo pode assustar. 

Por onde começo? Pelo pecaminoso menino da Igreja ou pelo Loiro não tanto... legal? Pelos maduros? Brigas 
de casamento ou o resultado de uma noite de Howie D? E há o incidente com McLean e o loirinho lindo do ‘N 
Sync... 

Vamos conhecer os jogadores. Você conhece os Backstreet Boys. Mas e as cinco garotas do Fetish? Sim, você 
as conhece, as Spice Girls americanas. São elas: Melissa, Alyssa, Ângela, Lia e Rachel. 

Bem, fanáticas pelos Backstreet Boys, aqui há algo que vai ajudá-las a dormir. Seus adorados meninos estão 
confinados num pequeno ônibus com as garotas acima citadas. No início da turnê, o ônibus delas quebrou no 
meio do nada. Mas não se preocupem: os Backstreet Boys estão aqui para socorrê-las! Esses “generosos” garotos 
sugeriram que elas dividissem o ônibus com eles e elas, claro, ficaram felizes em aceitar. O que aconteceria com 
cinco garotas, cinco caras em um ônibus pequeno? Gee, me deixe adivinhar... 

Vamos começar com Kevin Richardson, o mais velho e supostamente mais maduro Backstreet Boy. Ele partiu 
corações quando anunciou em rede nacional que ia se casar. Richardson está noivo de Julianne Tyson. Eles 
estavam apaixonados quando Kevin propôs, mas os problemas começaram a acabar com o paraíso. Os 
pombinhos não são tão compatíveis assim. O casal não consegue concordar em nada relativo ao casamento. 
Tudo, desde a cor das flores à cidade do casamento. Dizem que as brigas dele podem ser ouvidas no resto do 
ônibus! Hey, garotas, boas novas, talvez ele não esteja definitivamente perdido. 

A regra número um num relacionamento: não traia seu companheiro. Littrell, o bonzinho, parece não 
entender essa regra. Littrell estava seriamente envolvido com Leighanne Wallace, uma linda atriz e ao contrário 
de Richardson e Tyson, concordavam em tudo sobre a vida juntos. Mas parece que Leighanne não teve tanta 
sorte. O amor de Brian por ela acabou quando Rachel apareceu, graças a sedução da ruiva, seus argumentos 
foram bem fortes, algo como uma noite incrível na sala de TV do ônibus. 



 
Esperar pelo casamento não é uma boa idéia para Dorough, 26 anos, ‘Latin Lover’. Uma de suas noites 

quentes deixou-o com um grande problema. Ou, na verdade, bem pequeno. Do tamanho de um bebê. É verdade. 
Esperamos um Backstreet Baby em nove meses. Depois de uma noite selvagem com a companheira de ônibus, 
Melissa em Nova Iorque, quando ela passou mal e o belo latino ajudou-a, e durante a festa surpresa de Howie, 
ela deu a surpresa de sua vida: “Estou grávida”, não foi exatamente o melhor presente de aniversário. Ainda 
sem saber o que fazer, eles esperam. As coisas vão ser certamente diferentes agora. Depois de tudo, Howie, você 
será Papai. 
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Se você acha que os três relacionamentos de Backstreet Boys são selvagens, espere para ouvir o triângulo 
amoroso do McLean. As coisas estavam indo bem entre McLean e Lia do Fetish, por um curto espaço de tempo. 
O problema começou quando Lia envolveu-se sexualmente com o membro do ‘N Sync, Justin Timberlake, pelas 
costas de McLean. Lia e Justin dividiam um relacionamento secreto, em encontros noturnos e mentiras. 
Quando McLean descobriu, ficou furioso e avançou para Timberlake. Os dois brigaram o que pareceu uma briga 
de rua. McLean levou vantagem da surpresa e furioso, foi vitorioso. Para todos que dizem que Backstreet Boys e 
‘N Sync são rivais, bem, nunca estiveram mais certas. 

Por último, mas não menos importante, o loirinho inocente de 19 anos, Nickolas Carter. Por trás daqueles 
olhos azuis e lindo sorriso – surpresa, surpresa – um relacionamento proibido. E surpresa de novo! É outra 
garota do Fetish. A caçula do grupo, com 16 anos. Ângela aprendeu o significado de estar apaixonada. Pelo que 
vocês sabem, Ângela e Nick estão romanticamente envolvidos. Por que não? Ambos são os caçulas dos grupos. 
Ambos acreditam que tudo é divertido. E ambos amam cachorros (recentemente, Nick deu um cachorrinho para 
Ângela). Não há razões para eles não estarem felizes juntos, certo? Errado! Há uma lei em 33 estados que diz 
que é ilegal para qualquer pessoa acima de 18 ter relações sexuais com alguém abaixo de 16. Carter tem 19. 
Ângela 16. E antes que você pergunte, sim, eles estão tendo relações sexuais. Melhor checarem onde estão antes 
de irem para cama. Carter pode estar fazendo algo ilegal. 

Não foi terrível saber os bastidores daqueles a quem você ama? Por trás da redoma, encontramos cinco caras 
que não conseguem ter um relacionamento normal. Littrell traiu a namorada, enquanto McLean foi traído pela 
dele. Richardson não sabe o que é comprometer-se. Dorough, logo vai ser pai e Carter, uma palavra: cadeia. 
Enquanto eles aparecem como anjos em público, na vida real, eles são pessoas de verdade, chamadas de escória. 

Agora, você ainda quer levar esses caras para apresentar aos seus pais? 
-Jancee Dunn  
 
Quando eles terminaram de ler, a sala ficou silenciosa em choque. Cinco segundos depois, eles 

explodiram, todos falando ao mesmo tempo. 
_ Mas que merda! – Rachel gritou – Quem contou essas coisas? 
_ Eu não acredito nisso! – Nick sussurrou raivoso. 
_ Oh, meu Deus. – foi tudo que Kevin pode dizer. 
_ Eu não... quem contou tudo isso? – Melissa enervou-se. 
_ Merda, Nick, o que vamos fazer? 
_ Eu não sei. – ele disse – Estamos mortos. 
_ Estamos mais do que mortos – Brian acrescentou – Estamos arruinados. 
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Capítulo 34 – Sem comentários 
**Na manhã seguinte**  
_ Sim, Mãe, pela enésima vez, eu juro que o artigo não é verdadeiro! – Ângela disse raivosamente 

no receptor do telefone – Eu não acredito que você acha que eu teria transado tão nova! 
Enquanto ela estava enchendo sua preocupada mãe de mentiras, Ângela olhou fracamente para 

Nick e franziu as sobrancelhas. 
_ Querida, Nick tem 19 anos, é muito bonito e eu sei que deve ser muito difícil resistir à ele, mas 

seja cuidadosa. – a mãe dela avisou. 
_ Mãe, eu posso lidar com ele. 
_ Estou vendo as fotos de vocês dois se beijando... Está tudo bem por beijá-lo, vocês são 

namorados, mas o resto não é aceitável. 
_ Eu juro que Nick é um cara legal. Ele não vai tentar nada. Eu só tenho 16 anos! Não estou 

transando com ele. A repórter é doida, nossos advogados já estão atrás dela. 
_ Eu acredito em você, mas me preocupo. 
_ Eu disse que Nick é um cara legal. Não há nada para se preocupar. 
_ Eu sei, querida. Eu confio na sua responsabilidade. Simplesmente não se precipite. Pense duas 

vezes antes de tudo, ok? 
_ Eu vou, Mãe. – Ângela disse, sentindo-se realmente culpada pelo papo de “responsabilidade” – 

Eu tenho de ir. Tem muita gente que precisa usar o telefone... 
_ Está certo, Ângela, eu ligo mais tarde. 
_ Está bem, mãe, eu te amo. 
_ Eu também te amo. 
Ângela desligou o telefone e olhou para Nick. 
_ Sua vez. – ela disse, estendendo o telefone. Nick digitou os números e esperou – Oi, Leslie? Pode 

chamar a mamãe?... Les, eu sei que estou com problemas, chame a Mamãe! 
Nick suspirou pelo tom superior da irmã mais nova. 
_ Oi, Mãe! Como está? – Nick recuou diante dos gritos da mãe. 
_ O que ela está dizendo? – Ângela sussurrou. 
Jane Carter ainda estava gritando. Nick cobriu o bocal e respondeu 
_ Ela está furiosa, vai me matar... 
_ Como pôde ser tão irresponsável? Lembra do que aconteceu na festa e Ângela ficou bêbada? Eu 

avisei! Eu disse para ser cuidadoso! Por que nunca me ouve? 
_ Mãe, o artigo é falso. Eles fizeram tudo...  
_ Nickolas Gene Carter, não me venha com essas besteiras. Se fosse alguma revista adolescente, eu 

acreditaria. Mas essa é a Rolling Stone, que NÃO mente! Isso é algo que você precisa começar a fazer. 
Não minta para mim, Nickolas. 

Nick estava mudo. Ele não sabia o que dizer para sua furiosa mãe. Jane não ligou, continuou 
gritando por alguns minutos e quando percebeu que o filho não estava prestando atenção. 

_ Nick!! Alô!!! 
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_ Sim, estou aqui. – ele replicou. Sua mãe estava repetindo a mesma coisa e Nick desligou. 
_ Ouviu o que acabei de dizer? 
_ Sim, claro. 
_ O que eu disse? 
_ Algo sobre eu ser um idiota? – Nick chutou. 
Jane suspirou. Ela tentou uma aproximação diferente. 
_ Nick, você tem quase vinte anos, e eu sei que você é... Sexualmente ativo – ela disse gentilmente 

– E eu espero que você esteja sendo cuidadoso... Você está? 
_ O que? 
_ Você está... tomando providências? – Jane perguntou sem jeito. 
_ Sim. 
_ Bom. Sempre se cuide. – ela avisou – Eu sei que não posso impedi-lo de transar, mas... Nick, 

poderia ter mais cuidado com sua privacidade? 
_ Eu não anunciei para o mundo, não sei como a repórter descobriu. 
_ Eu não sei o que dizer para você agora, Nickolas. Estou tão desapontada com você. 
_ Eu sinto muito, Mãe. 
_ O que é pior, é que em fato, não posso punir você. Nick você tem dezenove anos, é um adulto, 

não posso continuar dizendo o que é certo e errado. Sinceramente mepreocupa que você continue 
fazendo bobagens. 

_ Do que está falando? 
_ Seu relacionamento com Ângela é ilegal. Não vai dar certo, querido. 
_ Não é ilegal para nós namorarmos. É ilegal transar. – Nick corrigiu. 
_ Desde que estão fazendo os dois, não importa, não é? – Jane replicou. 
_ E se eu disser que não vou transar mais com ela? Então, não será ilegal. 
_ Nick... as coisas não vão dar certo entre vocês. 
_ Mãe, você não sabe disso. – Nick disse firmemente – Você está dizendo isso por que não está 

aqui, nosso relacionamento é muito forte. 
_ Você é um cantor, outras pessoas também vão ver de fora. 
_ Eu não ligo para o que os outros pensam! – ele falou entre os dentes. 
_ Você tem de ligar, Nick. E suas fãs? 
_ O que tem? É sobre música, não minha vida sexual. 
_ Nick... 
_ Mãe, eu posso lidar. É minha vida, sou eu vivendo, não minhas fãs – ele disse bravo – Eu não 

posso mais falar, mãe, ligo depois. – Nick desligou o telefone antes que ela respondesse. A última 
coisa de que ele precisava era alguém dizendo que suas fãs mandavam em sua vida. 

_ Ela disse para acabarmos, não? – Ângela perguntou baixinho. 
_ Sim, sim, ela disse. – ele suspirou – Mas não tenho de ouvi-la. Ela não sabe nada sobre nós. 
_ Eu sinto muito. – Ângela suspirou abraçando-o. 
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_ Lia, Ângela e Rachel, eu ouvi que vocês estão namorando Backstreet Boys. É verdade? 

_ Tudo bem. Eu conheço minha mãe, ela está preocupada pelo que seus pais vão dizer ou algo 
assim. – Nick respondeu abraçando-a de volta. 

_ Meus pais acreditaram que o artigo era falso. 
_ Isso é bom. 
Ângela olhou os olhos de Nick observando as janelas do ônibus em movimento. Para ela, pareceu 

que ele estava pensando no que sua mãe disse, o que era verdade. Ângela imaginou se ele estaria em 
dúvida sobre manter o relacionamento ou não. Com medo disso, ela suavemente. 

_ Eu te amo. – ela esperou pela resposta dele. Pareceu que levou muito tempo. 
_ Eu também te amo. – ele sorriu estranhamente. Para Ângela pareceu um sorriso forçado. 
 
**Uma hora depois**  
Julianne saiu incógnita com óculos e boné, comprou todos os jornais do dia no posto de gasolina. 

Quando voltou, haviam jornais caindo dos braços dela. 
_ Bem, gente. – ela disse – Parece que estamos na primeira página. 
O grupo olhou para as primeiras páginas: “Escândalos na turnê mais badalada do ano”, “Pais 

formam campanhas anti-Backstreet Boys/ Fetish” e “Maus exemplos na música” 
_ Isso é ótimo. – AJ disse – A imprensa está adorando isso. A Rolling Stone diz ao mundo que 

somos ilegais, escória. Isso é ótimo. Da noite para o dia somos maus exemplos. 
_ O que vamos fazer? – Rachel perguntou – Temos uma entrevista e fotos para uma revista em 

uma hora. Eles vão voar em cima da gente perguntando sobre isso. O que dizemos? 
_ Eu liguei para nossa publicitária. – Kevin disse – Ela disse para dizermos “sem comentários”, 

toda a vez que perguntarem. 
_ Vamos disser isso muitas vezes. – Lia pensou alto. 
_ Não podemos processar a Rolling Stone? – Ângela perguntou 
_ Não. – Brian respondeu – Liberdade de imprensa. Além disso, é tudo verdade, não podemos 

dizer nada. 
A sala estava silenciosa, enquanto todos pensavam naquilo. Não podiam fazer nada. Teriam de 

agüentar os ataques da imprensa. Suas carreiras estavam indo por água abaixo e não podiam fazer 
nada para evitar. 

 
**Uma hora depois**  
Ângela, Lia, Melissa, Alyssa e Rachel estavam no camarim da revista que iria entrevistá-las, se 

vestindo para as fotos. Normalmente, os BSB estariam com elas, mas sob as circunstâncias, foi melhor 
ficarem longe. Eles estavam no local do show daquela noite. 

Para ganhar tempo, a repórter, Janet, começou a entrevista enquanto elas estavam sendo 
maquiadas. Tudo normal: cores favoritas, comida favorita, inspirações, preferências musicais... Até 
que ela começou as pergunta pessoais. 

As três se olharam nervosamente. Janet percebeu seus desconfortos e tomou nota disso 
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_ Então? 
_ Sem comentários. – Ângela disse simplesmente. 
_ Bem, não sabia que era uma pergunta tão delicada, desde que confirmou que estava namorando 

Nick Carter. – Janet pressionou. 
_ Isso é pessoal, se não se importa, eu gostaria de manter privada minha vida privada. 
_ Claro. – Janet sorriu, mas a verdade era que ela queria fazer barulho – Vocês leram o artigo da 

Rolling Stone? 
_ Estamos cientes, sim. – Melissa respondeu cuidadosamente. 
_ Como reagiram? 
_ Quando está diante do público, vai ser criticado e mentirão ao seu respeito. Estou muito 

desapontada pelo artigo, por que foi uma invasão óbvia da nossa privacidade. – Lia disse vingativa. 
_ Então é verdade ou não? 
_ Sem comentários. 
 
**Ao mesmo tempo**  
_ Oi, Nick. – Crystal sorriu – Como está hoje? 
_ Não muito bem. – ele respondeu, sem querer conversar com ela. 
_ Eu li o artigo da Rolling Stone sobre vocês. Que horror, não? 
_ Não foi minha leitura predileta. – ele admitiu 
Crystal sentou-se perto dele e ele afastou-se. 
_ Ilegal, não é? 
_ Sem comentários. 
_ Nick, não sou da imprensa. Estou dentro. Não tem de mentir para mim. – Nick ignorou-a – 

Então, por que uma menina? Pode conseguir coisa melhor. 
_ Ângela é o melhor para mim. 
Crystal riu, como se soubesse de um grande segredo. 
_ Por que uma menininha quando pode ter uma mulher de verdade? 
_ E eu devo supor que você se acha uma mulher de verdade? 
_ Eu acho que sim. – ela sorriu flertando com ele. 
_ Talvez se eu estivesse atrás de uma noite, Crystal, mas não estou. – Nick forçou um sorriso. 
_ O que isso quer dizer, Carter? 
_ Você é uma garota para passar uma noite. Ângela é para um relacionamento de verdade. É 

muito simples. – Nick disse, largando seu lanche. 
_ Não faça hipóteses a meu respeito. 
_ E não tente falar mal da minha namorada. 
Crystal rangeu os dentes, com raiva pelo rumo da conversa. 
_ Estou só dizendo a verdade. Ângela é uma menininha idiota com fantasias mais idiotas. 
_ Eu não quero falar com você, Crystal. 
Ela respirou com força ao comentário dele. Aproximou-se dele, e falou no ouvido dele. 
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_ Ouça bem, Nickolas. Eu quero você, e eu sempre consigo o que quero. 
Com isso, Crystal levou os lábios aos de Nick. Enquanto ela tentava beijá-lo. Nick manteve a boca 

fechada e os olhos abertos, delicadamente, sem afastá-la, mas sem retribuir, depois de alguns 
segundos, ele afastou-a. 

Lambendo os lábios sensualmente, ela sorriu mais uma vez, antes de sair de perto dele. 
 
**Uma hora depois**  
_ Kevin, está bem? – Julianne perguntou, abraçando-o carinhosamente. Ele estava sentado na 

frente do espelho. – Você não parece muito feliz. 
_ Estava só pensando. 
_ No que? – ela perguntou, beijando-o no pescoço. 
_ No que o artigo disse sobre nós. 
_ Kev, não deixe isso te incomodar. Eles não nos conhecem e não sabem o quanto nos amamos. 
Kevin segurou a mão dela e beijou-a delicadamente. 
_ Abriu os meus olhos, sabe? 
_ O que quer dizer? 
_ O artigo é verdadeiro. Eu estava agindo imaturamente. Estávamos tão ansiosos para fazer o 

casamento perfeito que esquecemos o mais importante. 
_ Qual é o mais importante? 
_ Julianne, percebeu que não dizemos ‘eu te amo’ há um bom tempo? 
Kevin olhou para ela no espelho e fitou seus olhos. 
_ Sim, eu sei. – ela respondeu suavemente. 
_ Eu te amo, querida. – Kevin virou-se para Julianne e ela sorriu. 
_ Eu também te amo, Kevin. 
_ Vamos nos casar em Tinsburrow. – ele sorriu satisfeito. 
_ Onde? – Julianne perguntou. 
_ Tinsburrow. – ele repetiu. 
_ O que tem lá? Onde fica isso? 
_ Fica exatamente no meio de Lexington e Orlando. 
_ Eu nunca estive lá! 
_ Eu também não, mas fiz uma pequena pesquisa. É uma cidade pequena, poderemos ter um 

casamento calmo, sem imprensa... Vai ser ótimo. – ele sorriu 
_ Tinsburrow, Georgia, certo? – ela lambeu os lábios pensativa. 
_ Sim – Kevin fitou-a ansioso – Então? 
_ Sim. – ela sorriu – Parece bom. Que assim seja. 
Kevin soltou um suspiro, abraçou Julianne e lembrou-se das razões por que estava se casando com 

ela. 
_ Eu te amo. – ele repetiu 
_ Eu te amo muito mais. 
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**Naquela noite** 
_ Alô, Dallas! – Rachel gritou para a multidão – Estou feliz em vê-los aqui hoje. 
Era outro show. As garotas olharam pela multidão e viram cartazes diversos. Um que tinha 

“Fetish” e “Backstreet Boys” cruzados com um X vermelho. Uma cartaz rosa dizia: “Por que Justin, 
Lia? Você tem mau gosto!”. Era engraçado, considerando que esta faixa estava ao lado de outra que 
dizia: “’N Sync tem o ritmo”. Basicamente, o número de anti-BSB e principalmente, anti-Fetish, era 
grande. Era o segundo dia depois da bomba e ainda estava abalando a popularidade das meninas. 

_ Vamos apresentar uma nova música, que eu escrevi, chama-se “Honey Sweetheart” – Alyssa 
introduziu sua música, uma balada com uma bela letra, sobre conseguir um cara que sempre quis e a 
antecipação do primeiro beijo. As outras meninas acharam que tinha sido resultado da criatividade 
de Alyssa, mas na verdade ela inspirou-se em Drew Lanchey para fazê-la. 

_ I get thirsty when you lick your lips. I'm hungry for your affection, so baby please feed me your 
love [Eu fique sedenta quando você lambe os lábios. Estou faminta por sua afeição, então, baby, por 
favor, me alimente com seu amor] – Alyssa cantou sentindo cada palavra - I feel your hand on mine, 
and I know that we are so close. Please, my honey sweetheart, kiss me and make me yours [Eu sinto 
sua mão na minha e eu sei que estamos tão próximos. Por favor, meu querido mel, me beije e me faça 
sua]. 

Enquanto Alyssa cantava, Ângela olhou para a multidão. Procurava por um rosto amigo, mas para 
todas as direções que olhava, haviam garotas furiosas. “Vadia”, uma garota balbuciou para ela. 
Ângela voltou a atenção para o microfone. 

_ My honey sweetheart, everything can be so right, and I promise you that I will be careful with 
your heart [Meu doce, tudo pode ser tão certo e eu prometo que vou tomar cuidado com seu 
coração]. 

Fãs estavam jogando coisas para elas, especialmente para Lia e Ângela. Alguns eram presentes de 
fãs, como bichos de pelúcia. Os outros, era copos de papel, sapatos velhos, camisinhas e outros 
objetos grosseiros. 

Alguma coisa atingiu Lia e prendeu no seu longo cabelo. Ela puxou e percebeu que era uma 
boneca Barbie, com uma foto dela colada no rosto. Estava vestindo uma blusa apenas com as 
palavras: “Puta de Justin”, escrita com tinta azul. Ela ficou furiosa. Quem elas pensavam que eram? 
Furiosa, Lia arrancou a cabeça da boneca e jogou tanto o corpo como a boneca na platéia. 

As outras garotas viram o que aconteceu, mas ignoraram e continuaram com a música. O ataque 
de Lia estava errado, mas eles sabiam que era difícil para ela se segurar. E elas também sabiam que 
esse era apenas o começo, teriam de se preparar para os ataques físicos. 

 
**Dez minutos depois**  
Nick estava nos bastidores tentando analisar o que tinha acontecido mais cedo naquele dia. Ele 

tentava decidir se tinha feito algo errado. Crystal tentou beijá-lo, mas ele não correspondeu. 
_ Se eu não correspondi, então, não há nada errado, certo? – Nick perguntou para Ginger. A 

cachorrinha estava calada, então ele mesmo se respondeu. 
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Certo. Nick decidiu. E se não tinha feito nada de errado, então não precisava contar para Ângela. 
Vê? Nick era perfeitamente inocente. 

Só então, Ângela entrou na sala. Assim que Ginger viu seu outro dono, ela rapidamente pulou dos 
braços de Nick para pular em Ângela. 

_ Hey, baby, e aí? – Ângela disse para Ginger, beijando-a. 
_ Estou ótimo, obrigado. – Nick respondeu. Ângela não riu da brincadeira dele. Ao invés disso, 

sentou-se e pegou Ginger no colo. – O que foi? – ele perguntou. 
_ Não assistiu o show, não é? 
_ As fãs? 
_ Sim, as fãs. SUAS fãs. – Ângela disse – Garotas vestindo camisetas de Backstreet Boys estavam 

jogando camisinhas para nós! 
_ Guardou alguma? – Nick brincou. 
_ Não é engraçado. – ela disse solene – Estavam jogando camisinhas, sapatos e mais um monte de 

porcarias em nós. Lia ganhou uma Barbie usando uma camiseta que dizia “Puta de Justin” com uma 
foto dela na cara. Estão nos deixando loucas! 

_ Ângela, eu sinto muito. – ele acalmou-a, puxando-a para o colo dele – Vai ficar tudo bem. Não 
vão ser só vocês, e nós? Estamos perdendo fãs por causa desse maldito artigo. E Justin? Ele vai 
receber várias cartas falando coisas horríveis por ter roubado a namorada de AJ. O artigo está nos 
afetando também, não só vocês. 

_ Deus, Nick, se ao menos esse artigo não tivesse sido publicado. 
_ Eu sei, gostaria de matar quem contou isso a imprensa. – Nick disse 
_ Eu vou ajudar – ela disse – Quando isso vai acabar? 
_ Eu não sei, baby. – Nick disse, abraçando-a mais forte – Eu não faço idéia. 
 
**Ao mesmo tempo**  
_ Eu as odeio! Essas meninas são umas idiotas! – Lia fumegou 
_ Está tudo bem, docinho. – Justin disse, acalmando-a com um beijo – Quem precisa delas quando 

temos um ao outro? 
A despeito do ódio pela inveja das meninas na platéia, Justin sempre conseguia fazê-la sentir-se 

melhor. 
_ Eu sei. – ela retribuiu o beijo – Mas... Não consigo acreditar que todos sabem sobre nossas vidas 

particulares agora. 
_ É o preço da fama. Vamos lá, baby, vocês sabe que é pura inveja. Elas querem ter fãs, e cantar e 

dançar no palco, e ser amigas de gente famosa, e me beijar. – ele sorriu beijando-a para demonstrar o 
que dizia – Eles querem sua vida. Por isso agem assim. 

_ Vamos, garotos, hora do show. Vamos, vamos, vamos! – o empresário deles entrou gritando. 
_ Conversamos depois. – Justin disse – Vai se mudar para meu ônibus hoje? 
_ Sim, acho que sim. 
_ Não faça nada agora. Deixe para depois do show e eu vou ajudá-la. 
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_ Ok. – Lia sorriu. Beijou-o antes de sair – Boa sorte. 
 
**Ao mesmo tempo** 
_ Não vai conseguir fugir de mim por muito tempo, Melissa. 
_ Quem disse que estou fugindo? – ela virou-se para Howie desafiadora. 
_ Está fugindo, por que não conversamos como gente civilizada? – ele disse segurando o braço 

dela. 
_ Não foi o que tentamos fazer ontem? – ela disse raivosa. 
_ Você está sendo infantil, Melissa. 
Melissa parou, ele havia tocado no seu ponto fraco. Nenhuma das garotas havia perguntado sobre 

o bebê e ela dava graças por isso. Seria mais fácil se todos fingissem que ele não existia. Melissa 
caminhou até o camarim, trancou a porta e sentou-se. 

_ Estou ouvindo. 
_ Melissa, não mate nosso filho. 
_ Eu não vou matar, tecnicamente a criança não existe. 
_ Mas psicologicamente já. – ele disse sentando-se diante dela 
_ Não pode fazer isso conosco... Jamais vou poder te perdoar. 
Melissa olhou para longe, os olhos dele eram terrivelmente acusadores e ela sabia que estavam 

certos. Ela levou a mão ao rosto angustiada. 
_ Não me peça algo que não posso fazer, Howard... Por favor. 
Havia súplica nos seus olhos. Ela fungou, contendo as lágrimas. 
_ Por quê? – ele disse, apertando as mãos dela. 
_ Howie, sabe o impacto disso na minha carreira? Vou ter de me afastar, como vou poder cuidar 

de uma criança durante a turnê? Não é como Ginger que Ângela carrega por todos os lados... – ela 
sussurrou. 

_ Vamos cuidar disso, tudo se ajeita, querida... 
_ Nem tudo, Howie, nem tudo... – Melissa se levantou, largando as mãos dele – Assim que 

pararmos num lugar em que aborto seja liberado eu... eu vou procurar um médico... 
Howie ergueu os olhos para ela, marejados de lágrimas, ela mordeu o lábio para não chorar, 

baixando os olhos, ela destrancou a porta e saiu. Andou pelos corredores compridos. Queria tanto 
que fosse mais fácil... ela fungou mais uma vez e finalmente chegou ao camarim delas. Só faltava ela. 
Imediatamente, o silêncio imperou quando ela entrou. Elas sabiam que havia algo errado. 

_ Melissa... aconteceu alguma coisa? – Alyssa perguntou mansamente. 
_ Não me olhem assim... – ela disse – Não esperem mais de mim, eu também sou humana. 
Melissa pegou as roupas e foi tomar banho. Elas fitaram-se em dúvida sobre o que dizer e fazer, 

era uma situação delicada... 
 
Capítulo 35 – Olive Juice 
 
**Na manhã seguinte**  
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_ Está bem. – Julianne disse, sentando-se perto de Kevin com um caderno e uma caneta – Vamos 
começar e fazer do modo certo. Concordamos em o casamento ser em Tinsburry, certo? 

_ Certo. – Kevin respondeu divertido pela mudança dela. 
_ Bom. Agora eu quero guardanapos vermelhos e você azul, certo? 
_ Certo de novo. 
_ Então, vamos concordar em ter roxos. 
_ Roxo? – Kevin ergueu a sobrancelha 
_ Sim, a mistura entre vermelho e azul é roxo. - Julianne disse. Kevin estava prestes a protestar, 

mas quando olhou nos olhos dela, implorando para que fizesse o casamento funcionar. 
_ Está bem, roxo. 
_ Flores: eu quero vermelhas e você amarelas... 
_ Laranja? – ele chutou 
_ Sim! Você pegou! É esse o espírito! – ela sorriu – Estou tão feliz que estejamos concordando nas 

coisas. Combinando o que queremos, parece que o casamento é... nosso. 
_ O que quer dizer? 
_ Bem... nós estamos planejando, ao invés de brigar sobre o que cada um quer. Combinamos o que 

queremos. É simbólico. Nosso casamento vai ser resultado dos nossos desejos. Guardanapos roxos ao 
invés de vermelho ou azul... entende? 

_ Sim, um casamento com uma cor só de guardanapo fica melhor do que duas cores. – Kevin 
sorriu diante da idéia. Julianne riu. 

_ É ótimo concordar, não é? 
_ Você não sabe o quanto. É difícil brigar com você. 
_ Então, não vamos mais brigar. – ela declarou – Trégua? 
_ Trégua. – ele disse, puxando Julianne para um beijo e selar a paz. Foi a primeira vez em um bom 

tempo que eles sentiram-se no mesmo time. E tudo isso por causa do artigo. 
 
**Ao mesmo tempo** 
_ Está acordada, Ângela? – Nick perguntou, olhando para a garota adormecida ao lado dele. 
_ Se eu não estava antes, vou estar agora. – ela disse, virando-se para sorrir para ele. 
_ Bom dia, sexy. 
_ Bom dia, lindo. 
Por um segundo, olhando nos olhos dele, ela sentiu-se feliz. Ela esqueceu seus problemas; o artigo 

acusador, as fãs loucas e suas palavras incriminativas. Por um segundo, havia só ela e Nick, dois 
adolescentes apaixonados. Mas ela caiu em si e soube que algum dia acabaria. Sua fama, seus amigos, 
seu amor... algum dia, tudo terminaria. 

_ Eu te amo, Nickolas Gene. – Ângela disse, querendo que aquele momento fosse eterno. 
_ Eu te amo. – Nick respondeu. Ele não estava surpreso pela declaração de amor dela. Todos 

estavam agindo estranhamente. 



 

Mel Dorough  Página 260

_ Eu não quero te perder nunca, Nick. Quero estar com você e te amar e quero que me ame de 
volta. – Ângela disse surpreendendo-o. 

Ele não estava muito certo de poder corresponder as expectativas dela, mas esperava que fosse por 
que ela estava com medo de perdê-lo. 

_ Se é tudo o que quer, então vai ter. Por que eu estou com você, você me ama e eu te amo de 
volta. Eu te amo muito. – ele assegurou 

_ E vai me amar sempre? – ela respondeu quietamente. 
_ Claro que sim. – ele disse sem hesitar – Sempre vou te amar. 
_ Promete? 
_ Sim. 
_ Pode dizer, por favor, quero ouvir você prometer. 
Com um beijo delicado na testa dela, ele respondeu suavemente. 
_ Eu prometo que sempre vou te amar. 
Ângela pareceu satisfeita com a resposta dele. Ela ficou nos braços dele e Nick ficou incomodado 

pelas perguntas dela. Ele sentiu como se houvessem razões por trás. Ele só esperava que as razões 
não fossem uma bela loira chamada Crystal. Quando pensou nela, ele sentiu um pouco de culpa. Mas 
por que deveria sentir-se culpado? Ela beijou-o, mas ele afastou-a e não respondeu. Nick era 
inocente. Mas enquanto acariciava a garota que amava nos braços, a culpa voltou. 

 
**Mais tarde, no mesmo dia: meio dia**  
Todos, Kevin, Howie, Brian, AJ, Nick, Ângela, Rachel, Melissa, e Julianne tinham almoçando 

juntos numa sala privada num restaurante cinco estrelas. Lia não estava lá, mas ninguém sabia o que 
AJ sentia. Além disso, AJ não estava muito normal. O pensamento de Lia com Justin o fazia voltar 
para sua concha. Ninguém queria ser responsável por isso, então ninguém falava “Lia”, “Justin”, 
“timber” [madeira, pau], “lake” [lago] ou “’N Sync”. 

_ Eu sinto muito por isso, mas eu posso explicar... – Melissa disse ao celular. Os outros estava 
calados, ouvindo a conversa. Sem dúvida era outro parente furioso. Rachel foi para a pick up com 
Tyke, mas o Chihuahua saiu de perto dela. Era como se ele soubesse que ela tinha roubado Brian de 
Lee, e a desprezasse por isso. Rosnando para ela, Tyke se afastou e deitou perto de Brian. 

_ O artigo foi uma brusca invasão nas nossas vidas particulares, e eles não tinha o direito de... sim, 
eu sei disso... Eu sinto muito, mas... Nunca dissemos que éramos perfeitos ou modelos para os 
outros... Não, não estou dizendo que é verdade... não, também não estou dizendo isso... estou 
dizendo que não é da conta de ninguém, mas nosso... Eu sinto muito. 

Ângela deitou a cabeça no ombro de Nick e ele descansou a  cabeça na dela. Ambos cansados de 
dormir pouco, fecharam os olhos e tentaram recarregar suas energias. 

_ Eu não acredito nisso! – Melissa exclamou desligando o celular – Essa mulher é louca! Ela 
encontrou sua filha de 14 anos transando com o namorado e nos culpa! 

_ Isso é ridículo! – eles disseram desaprovando. Melissa enterrou a cabeça nas mãos. 
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_ Isso é o inferno! – ela disse não referindo-se só ao telefonema, mas às decisões que tinha em 
mente. 

 
**Mais tarde**  
Crystal enrolou-se no sofá da sala de TV do ônibus das dançarinas dos Backstreet Boys, que era 

onde ela estava morando desde que chegou. Seu tio disse algo sobre o outro ônibus estar lotado e que 
as dançarinas ficariam felizes em recebê-la. No início, Crystal estava um pouco irritada, por não 
poder estar no ônibus em que as coisas aconteciam, mas ela esqueceu disso quanto percebeu o 
quanto as dançarinas gostavam de conversar. 

_ Já leram o artigo? – Crystal perguntou. 
_ Sim, fico imaginando quem contou aquelas coisas! – Amy, uma das dançarinas disse. 
_ Se eles descobrirem quem foi, ele ou ela vai estar morto. 
_ Eu não sei por que alguém ia arruinar a carreira deles. – Crystal disse simpaticamente. - Talvez o 

‘N Sync, para ficar longe da competição, sabe? 
_ Você acha mesmo? – Jane, outra dançarina perguntou. 
_ Sim! Na verdade, eu sei que eles... – Crystal parou antes de continuar e fechou a boca, como se 

fosse contar algum segredo acidentalmente. 
_ O que você sabe? – Amy arregalou os olhos – Fale! 
_ Nada. Eu não sei de nada. Quero dizer... Eu não devia dizer nada. 
_ Por favor, diga! – Kelly, outra dançarina, implorou – Não pode nos deixar desse jeito! 
_ Eu não sei... – Crystal disse como se pensasse no que deveria dizer. 
_ Vamos lá, ficará só entre nós. Prometemos! – Jane adiantou-se – Crystal, não somos amigas? 
_ Amigas devem confiar umas nas outras! – Kelly reinterou. 
_ Amy, Jane, Kelly... vocês sabem que são minhas amigas! É que... oh, ok, está bem, vou dizer! – 

Crystal disfarçou um sorriso – Mas têm de me prometer que ficará só entre nós! 
_ Prometido! 
_ Ok, bem... eu estava na lanchonete, fazendo um lanche um dia, quando Justin e Chris entraram, 

eles pensaram que não tinha ninguém. 
_ Mas você não disse que estava lá? – Amy perguntou 
_ Eu estava! Eu estava num canto, então eles não me viram. – ela mentiu – De qualquer forma, eles 

estavam conversando e não me viram. 
_ O que estavam dizendo? – Jane pressionou 
_ Estavam dizendo coisas grosseiras... Eu não sei se devo dizer o que era... 
_ Vamos, Crystal! 
_ Oh, ok! Justin estava dizendo que queria “sua puta” de volta e que se recusava a perdê-la para 

aquele “Backstreet loser”[perdedor] e disse que Lia era uma boa trepada, e por isso a queria de volta. 
– as dançarinas se engasgaram. 

_ Aquele imbecil! 
_ Eu sei! Então Chris perguntou o que ele ia fazer e sabem o que ele disse? 
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_ O que? 
_ Ele disse “O que mais se não me livrar da concorrência?”. Justin disse que era óbvio que havia 

muita merda acontecendo no ônibus deles e Chris concordou. 
_ Está brincando? – Jane gritou – O que mais? 
_ Bem, Justin disse que a melhor forma de arruinar a carreira deles era contar quem eles eram de 

verdade. Se arrasarem com os BSB, não terão competição. 
_ Eu não acredito nisso! 
_ E depois? 
_ Depois, Aaron Carter entrou e eles ficaram quietos. 
_ Eu não acredito que Justin iria tão longe! Ele é um cretino, mesmo! 
_ Mas não contem a ninguém! – Crystal disse 
_ Pode ter certeza. 
Crystal sorriu, sabia que elas não conseguiriam manter as bocas fechadas. Ela estimava que Lia 

ouviria aquilo naquela noite e era isso que ela queria. 
 
**Naquela noite**  
Talvez fosse por que garotas tem instintos para esse tipo de coisa, mas Ângela, por alguma razão, 

sentia que estava perdendo Nick. Talvez fosse por causa do artigo, talvez pelas palavras de Jane 
Carter, ou talvez apenas pelo modo como Nick estava agindo. E como uma garota normal, ela não 
queria perder o cara que amava. Não era a melhor forma de aproximação para convencer um cara a 
ficar, mas Ângela, inconscientemente pensou que de alguma forma devia mostrar o quanto o amava. 
Estavam com sorte naquela noite. Tinham toda a semana de folga, e tinham o luxo de ficar num hotel 
ao invés do pequeno ônibus. Como sempre, Nick e Ângela estavam em quartos diferentes e como 
sempre, um dos quartos ficava vazio, enquanto ficavam juntos no outro. Aquela noite não foi 
diferente. Na verdade, foi diferente, mas não de um modo ruim.. 

Assim que entraram no quarto, Nick e Ângela jogaram suas malas no chão e correram para o 
banheiro. Ela foi mais rápida que ele e sorriu maldosa. 

_ Parece que fui mais rápida e tomo banho antes. 
_ Oh, vamos, Ângela. Estou tão cansado, me deixe tomar um banho e ir dormir. – ele pediu. 
Os lábios dele formando uma pontinha sexy, que ela sabia ser irresistível. 
_ Não. Eu primeiro. 
_ Por favor? Por favor, querida? 
_ Não importa o que faça, eu não vou deixar você tomar banho antes. – ela riu 
_ Por favor, meu docinho? – ele pediu e ela quase derreteu. 
Ela lambeu os lábios e baixou os olhos por alguns segundos e finalmente ergueu-os para ele. 
_ Você me ama? – ela perguntou de novo 
_ O que? – Nick estava surpreso pela mesma pergunta de novo 
_ Você me ama? 
_ Sim, claro. Por que pergunta? 
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_ Por nada... – ela respondeu honestamente – Por que eu te amo. 
Ângela ficou silenciosa de novo. Então, sussurrou no ouvido dele. 
_ Qual a sua fantasia? 
_ O que? – ele arregalou os olhos azuis 
_ Você me ouviu... qual a sua fantasia? Fantasia sexual? 
_ Ângela, você está estranha 
_ Oh, vamos lá. – ela riu – Eu quero saber. 
Primeiro, Nick pensou que ela estava louca. Dizer suas fantasias? Sem jeito! 
_ Nicky, eu quero saber, por favor? – ela ronronou, desabotoando a blusa. 
_ Não. 
_ Eu digo a minha, se me disser a sua... meu docinho... 
Pensando nas possibilidades, Nick desistiu. 
_ Bem... é... meio estranha. 
_ Estranha? 
_ Sim. 
_ Continue, estou curiosa. 
_ É como... um... – ele corou – estupro controlado... 
_ O que? – Ângela surpreendeu-se – Um estupro controlado? – Nick ficou muito vermelho – O que 

vem a ser isso? – ela sabia o que era, mas queria ver Nick ficar mais vermelho ainda. 
_ Bem... é quando... uma garota concorda em ser “estuprada” por alguém. Como uma 

brincadeira... teremos uma senha, se for longe demais vai parar. 
_ Nós? – ela sorriu falsamente 
_ Eles, as outras pessoas, o que for. – ele estava mais do que vermelho agora. 
_ Isso é estranho, Nickolas Gene. 
_ Acho que sim – ele olhou para ela maldoso – Eu disse a minha, agora quero ouvir a sua. 
_ Oh, não, não vai ouvir a minha. – ela riu 
_ Vamos lá, você prometeu! 
_ Eu tenho muitas fantasias – ela admitiu – Mas uma delas... bem, eu gosto de água... 
_ Eu também. – ele riu. 
Ângela pegou a mão de Nick e lentamente entrou no enorme banheiro. Nick sentou na privada 

obedientemente, sem saber o que esperar. Seus olhos azuis estavam brilhando de expectativa, 
enquanto ela ligava o chuveiro. Sua atenção voltou para Nick, ela beijou-o. 

_ Eu amo água. E eu amo tomar banho. E eu te amo. Vamos combinar as três coisas que amo. – ela 
murmurou. 

Tudo que Nick pôde fazer foi beijá-la enquanto ela tirava as roupas dele. Primeiro a camisa... o 
cinto... a calça... a cueca inoportuna... 

_ Vai tomar banho vestida? – Nick sorriu. 
_ Não. – ela respondeu – Não gosto de molhar minhas roupas. 
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E lentamente, muito lentamente, ela desabotoou sua blusa. Nick começou a ficar impaciente, 
ajudou-a a jogar no chão. Ele soltou o sutiã dela (era algo em que ele estava começando a ficar bom), 
tirou a saia e jogou a calcinha num canto. 

_ Assim está melhor – ele murmurou. 
Os dois entraram no box se beijando. Ângela escorregou, mas Nick segurou-a, aproveitando para 

pressioná-la mais perto do corpo. Ele pressionou-a contra parede, mais agressivo do que de costume, 
sua boca no pescoço dela como uma sanguessuga. Ela gemeu enquanto as mãos dela desciam para 
onde Nick gostava de ser tocado. 

Ângela enterrou o rosto nos cabelos dele, correndo os dedos pelos cabelos úmidos dele. 
Gentilmente, ele beijou-a novamente, já não sabiam o que era água e o que era suor escorrendo pelos 
corpos deles. Erguendo-a um pouco, Nick penetrou-a agressivamente. Ela deixou escapar um 
gemido baixo e seus músculos retesaram-se um pouco. Mas foi bom o chuveiro estar ligado, por que 
escondeu os gemidos deles. 

  
**Na manhã seguinte** 
Nick levantou antes de manhã. Ele olhou para a garota perto dele e sorriu. Para ser honesto, nunca 

pensou que ela fosse assim. Ele estava surpreso pela atitude dela. 
Ouviu uma batida na porta e colocando a cueca de volta, levantou-se e abriu a porta e viu Brian. 
_ Hey, Brian, o que foi? 
_ Eu preciso falar com você... acho que estou com um problema... Posso entrar? 
_ Sim, claro! Entre! – Nick abriu a porta para seu melhor amigo entrar. – O que foi? 
_ Duas coisas. – Brian sentou-se num sofá – Uma é pessoal, outra é de negócios. Qual quer ouvir 

primeiro? 
_ Hum... Qual é a pior? 
_ A pessoal. 
_ Ok, então me conte a de negócios primeiro. 
_ Temos de ir a uma rádio conhecer algumas fãs hoje. 
_ Mas hoje deveria ser um dia de folga! – Nick protestou. 
_ Sim, eu sei! – Brian franziu as sobrancelhas – Eu prometi a Rachel que iríamos a algum lugar 

hoje, somente nós dois. 
_ E eu prometi a Ângela ensiná-la a mergulhar. – Nick suspirou – Posso ficar doente hoje? 
_ Você ficou doente da última vez também! E se ficar doente, também vou ficar! 
_ Sim, que coincidência, não? 
Ambos sabiam que teriam de cancelar seus planos para aquela tarde. Suspirando exasperado, Nick 

olhou para o amigo. 
_ Do que mais queria falar comigo? 
_ Bem, na noite passada... 
Brian parou quando Ângela suspirou no seu sono. Ela se virou e o cobertor caiu um pouco, 

revelando as costas nuas dela. Ele sabia que ela estava nua. Lançou um sorriso sabido para Nick. 
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_ Oh, bem, ontem a noite, me entregaram minhas cartas pessoais, e veio isso... – Brian entregou um 
envelope. Nick abriu-o e leu em voz alta – Você foi convidado para a premiere de “Olive Juice”- Nick 
parou de ler, entendendo qual era o problema de Brian. 

_ O que vai fazer? 
_ Eu não sei, cara. 
Nick continuou lendo e lançou um olhar estranho para o amigo quando terminou de ler 
_ Está escrito a mão, “Você prometeu”. 
_ Sim, eu sei. – ele suspirou – Nós estávamos namorando, eu prometi a Lee que iria na premiere 

do filme dela de qualquer jeito. 
_ De qualquer jeito? Mesmo que tenha terminado com ela? 
_ Bem, obviamente, ela está querendo que eu mantenha minha palavra. 
_ O que vai fazer? 
_ Vou conversar com Rachel se eu for. Ela vai ter de aceitar mais cedo ou mais tarde. 
_ O que seja, Brian. Você é o mais esperto de nós, então, sei que vai fazer a coisa certa. 
_ Acha mesmo? – Brian perguntou esperançoso. 
_ Não. – Nick riu – Acho que agirá como bobo na frente das duas. 
_ Obrigado pelo voto de auto-segurança. – Brian disse sarcástico – Não está ajudando. 
_ Eu sei de uma coisa. 
_ O que é? 
_ “Lee’s Back, alright” – Nick cantou no tom de Backstreet’s Back e como Brian não riu, Nick 

admitiu – Isso foi ridículo. 
_ Realmente ridículo. – Brian riu. 
 
Capítulo 36  Meu Backstreet Boy favorito 
 
**Duas horas depois**  
Lia e Ângela esperaram enquanto Britney foi comprar seus cafés. Lia observava pela janela do 

restaurante do hotel. As coisas estavam ótimas com Justin. Ele mostrou um lado que ela nunca tinha 
visto antes: doce, carinhoso, amoroso, um lado que Lia sempre soube que estava lá. Ela ficou feliz de 
finalmente ter chego ao coração dele. 

Quando eles se beijavam, havia mais sentimento. E quando fizeram amor, foi muito mais 
apaixonado. Justin foi gentil e seus gemidos foram de amor e não de pura luxúria. Quanto mais 
Justin se permitia amá-la, melhor ficava o sexo. O pensamento fez Lia sorrir, com um olhar bobo no 
rosto. 

Lia imaginou por que Britney estava demorando tanto, olhou ao redor e viu que ela conversava 
com uma garota, uma das dançarinas dos Backstreet Boys. Britney parecia zangada, cruzou os braços 
e estava muito séria. Ela ainda levou mais alguns segundos antes de voltar com o café. 

_ O que foi? – Lia e Ângela perguntaram ao mesmo tempo. 
_ Nada. – ela mentiu. 
_ Do que vocês estavam falando? Você parecia zangada. – Lia disse. 

Carbonera
Esse filme de fato existe. Tem o Tyke no papel principal  e a Leighanne como coadjuvante. Também participam do filme o Brian e o AJ...
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_ Ela estava falando umas coisas idiotas sobre alguns amigos meus. – Britney disse – Não é nada, é 
sério. Esqueçam. 

_ Britney, eu quero... 
_ Por favor, Lia, podemos esquecer? 
Surpresa pela urgência na voz dela, Lia decidiu mudar de assinto. Mas ainda imaginava o que 

deixou Britney tão brava. 
 
**Ao mesmo tempo**  
Brian forçou um sorriso quando posou para uma foto com uma fã. Um flash e ele nunca mais a 

veria. 
Se fosse da mesma forma com Lee – um curto período de dor e ela desapareceria. Brian sabia que 

não seria assim. O filme dela logo seria lançado e todos assistiriam o comercial dele. 
Brian prometeu a Lee que iria na premiere. Ele lembrava-se de quando tinha prometido, havia 

sido um dia muito divertido, ele a havia filmado dizendo as falas do filme, para ver como ficariam na 
tela. Ela estava muito excitada sobre a premiere do filme. 

_ Prometa que vai estar na premiere! – ela disse e olhou para ele, os olhos azuis brilhando. 
_ É claro, eu prometo – ele respondeu, pensando que se casaria com ela. Teriam uma bela casa em 

uma cidade pequena, com uma piscina com escorregador (o que seria o máximo). Tyke estaria 
morando com eles, e... 

_ Brian! 
Brian voltou a realidade quando ouviu AJ chamando. 
_ O que? 
Ele relanceou e o viu saindo com Lia e uma loira que estava... Espere! Lia?! Brian olhou de novo. 

Não, não era Lia, mas... Brian olhou melhor, era parecida. Poderia ser sua irmã gêmea, o mesmo 
cabelo, os mesmos olhos escuros, a mesma altura, e especialmente, o mesmo sorriso ofuscante. 

_ Eu disse, venha cá! – AJ acenou para ele. Interessado, Brian foi. 
_ Essas são Liz e Helen. Garotas, estou certo de que conhecem Brian. 
_ Alô, Liz e Helen. – Brian sorriu – O que vão fazer? 
_ Estávamos só pensando em dar uma volta. – AJ colocou um braço ao redor da garota que parecia 

com Lia – E nos conhecermos melhor. – ele piscou – Adivinhe, irmão! Hoje é seu dia de sorte, por que 
parece que você é o Backstreet Boy favorito de Helen. 

Brian viu Helen corar muito e sorriu para ela. 
_ Estou muito lisonjeado. – era óbvio que ela não queria que a atenção – E você, Liz? 
_ Meu Backstreet Boy favorito é, claro, AJ. – Liz sorriu, abraçando-o mais forte. 
_ Estou apaixonado! – ele exclamou, aproveitando para escorregar a mão do ombro para o braço. 

Havia um bom tempo que AJ não flertava com fãs, mas Brian conhecia as técnicas. Ele era delicado, 
isso era certo. 

_ Você sabe com quem se parece, Liz? 
_ Lia, do Fetish? – ela riu – Sim, muitas pessoas me dizem isso. 
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Brian observou a expressão de AJ quando ela disse isso. Ele o viu endurecer um pouco, mas foi a 
única reação diante do nome “Lia”, nada mais. 

_ Eu não acho que se pareça muito com ela. – AJ disse, mudando de assunto – Então, são duas 
belas meninas que vão ao nosso show segunda-feira? 

_ Não. – Alyssa suspirou – Não conseguimos comprar ingressos. 
_ Bem, e gostariam de ter passes para os bastidores e ingressos? – AJ perguntou, sabendo a 

resposta. 
As garotas se olharam. 
_ SIM! – Liz gritou 
_ Está falando sério? – Helen perguntou emocionada. 
_ Muito sério. – AJ sorriu e seu sorriso pareceu ofuscar o ambiente. 
_ Obrigada, AJ! – elas disseram, abraçando-o ao mesmo tempo. 
_ São sempre bem-vindas. – ele sorriu sexy – Sempre, queridas... 
 
**Ao mesmo tempo**  
_ AHH!!! Parem!!! Parem!! – Ângela gritou - JUSTIN, PARE! LIA! 
Justin e Lia riram, enquanto ensopavam Ângela com armas d’água. Eles pararam quando ela 

correu para longe deles. 
_ UGH! Isso não foi engraçado! – Ângela gritou, toda molhada, como se tivesse entrado numa 

piscina. 
Justin e Lia gargalhavam incontrolavelmente. 
_ Do que está falando? Foi muito engraçado! 
Ângela ferveu. 
_ Estou feliz de vocês terem achado divertido o meu desespero! 
Quando eles continuaram a gargalhar, ela não pode se controlar e começou a rir também. Risadas 

eram contagiosas. Maldosa, ela abraçou Justin. 
_ Ângela!! – Justin gritou, as roupas, agora úmidas – Sua rata! 
_ O que é? – ela riu – Eu estava só te abraçando! 
Isso despertou uma nova guerra de água, enquanto os três tentavam se atingir com suas armas de 

água. A diversão deles foi interrompida quando Britney entrou na sala. 
_ AH!! Que, diabos, está acontecendo aqui? – ela gritou, enquanto sentia água atingí-la – Parem! 
Os três pararam quando viram que tinham acertado um inocente. 
_ Sinto muito, Brit. – Justin riu – Estávamos brincando. 
_ Sim, eu percebi... Justin, posso falar com você um minuto? – ela perguntou. 
Pelo tom de voz dela, ele percebeu que era sério. 
_ Sim, claro. Já volto. – ele disse para as duas garotas e seguindo Britney perguntou – O que foi? 
Ela certificou-se de que a porta estava trancada. 
_ Eu falei com Amy. 
_ Quem? 
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_ Amy, uma das dançarinas dos Backstreet Boys. 
_ E daí? – Justin enrugou o nariz. 
_ Eu falei com ela esta manhã e ela fez um esforço para falar comigo ao invés de me ignorar como 

sempre. – ela parou para cruzar os braços, lembrando da atitude esnobe de Amy. 
_ É isso? 
_ Não! – ela disse – Adivinhe o que ela me disse? 
_ O que? 
_ Ela me disse... – Britney prosseguiu contando toda a história, sobre como alguém tinha ouvido 

ele falar de Lia para Chris e sobre ele ter dito que ia contar para a imprensa (a história já aumentou 
até aqui!) e que ele queria arruinar os Backstreet Boys. 

Justin ouviu cuidadosamente e silencioso. Quando ela terminou, ele disse: 
_ Que monte de besteiras. 
_ Eu sei... 
_ Britney, você não acredita, não é? 
_ Não, claro que não! Você não faria isso! 
_ Olhe para mim e repita! – ele mandou. 
_ Justin, pare com isso! – ela disse – Pare de me testar e preocupe-se com o problema real! 
_ E qual é? 
_ Se Amy me contou, sem dúvida contou para outras pessoas. Vai se espalhar e logo todos 

ouvirão. 
_ E daí? Quem liga? Não é verdade. 
_ As pessoas vão pensar que é verdade. 
_ Não os que realmente importam. – ele disse – Os que realmente importam, saberão que eu não 

faria uma coisa dessas. 
_ Justin... 
_ Olhe, Spears, não há nada que eu possa fazer para parar esse boato. E confie em mim, eu estou 

acostumado com boatos e o melhor a fazer é ignorá-los. 
_ E se Lia descobrir? – Britney perguntou. 
_ Descobrir o que? Não há nada para ela descobrir por que não é verdade. Lia sabe que eu não 

faria uma coisa dessas. Ela é minha garota, você sabe. – com isso, ele voltou para junto delas. 
Justin deixou Britney preocupada. Irritada pela indiferença dele, ela virou os olhos e voltou para 

seu quarto. Ela estava preocupada e odiava isso. Felizmente ela sabia como acabar com isso. Ela ligou 
para sua prima no celular. 

_ Alô, Jen, quer ir ao shopping? 
 
**Naquela noite**  
Brian tomou sua decisão. Ele prometeu a Leighanne, então ele iria e manteria sua palavra. E era 

isso, ele iria, ia cumprimentá-la polidamente, assistir o maldito filme e voltar. Simples e fácil. 
_ Hey, Rachel, posso falar com você um segundo? – Brian perguntou. 
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_ Claro, o que foi? – ela olhou para ele pelo espelho, onde estava penteando seus cabelos, logo 
depois de sair do banho. 

_ Bem... Lee me convidou para a premiere do filme dela. 
Brian observou a expressão fria dela por um segundo. 
_ Ela convidou? – ela perguntou. Era um pouco sensível a respeito de Leighanne, desde que ela 

sabia que Brian ainda a amava quando eles começaram a namorar. 
_ Sim. 
_ Bem... você vai? 
_ Eu prometi que iria. 
_ Oh. 
Brian se levantou e foi até Rachel, que estava coberta apenas com uma toalha. Enlaçando a 

pequena cintura dela, ele disse: 
_ Eu quero que venha comigo. 
Rachel largou a escova de cabelos e começou a arrumar os cabelos. 
_ Eu não sei, Brian. 
_ Por que não? 
_ Bem, por que... quero dizer, vai ser tão estranho. 
_ Não, não vai. 
_ Vai ser. – ela disse firmemente – Eu não creio que queira estar lá quando ela descobrir que eu fui 

a razão do fim do namoro de vocês. 
_ Querida, ela sabe. Todo mundo sabe. – ele riu amargamente. 
_ Sim, isso é verdade, tinha me esquecido disso. – ela olhou para Brian. 
_ Vamos lá, venha comigo, por favor? – ele pediu. 
_ Eu não sei, não quero olhar nos olhos dela, vou me sentir culpada. 
_ Vou me sentir culpado também, mas estaremos lá um para o outro e nos sentirmos culpados 

juntos. – ele disse alegremente. 
_ Eu não sei. 
_ Vamos lá, vai ser divertido. Vamos andar pelo tapete vermelho, assistir o filme de graça, ir numa 

grande festa depois e comer de graça. – Brian tirou os cabelos úmidos do ombro dela e beijou-a, 
dificultando para ela dizer não. 

_ Mas Brian... a imprensa vai estar lá e vão nos encher o saco. 
_ Vão fazer algumas perguntas. Só isso. Estou me acostumando agora. E na verdade, vai ser bom a 

imprensa estar lá. As pessoas vão pensar que se estou na premiere é por que Lee e eu ainda somos 
amigos e talvez não fique tão ruim assim. 

_ Esse é um bom ponto, mas... – Rachel ainda estava incerta, mas Brian sabia que estava quase 
convencida. 

_ Vamos lá, será só um filme, exceto pela festa. 
Ela lambeu os lábios e ponderou por alguns segundos. 
_ Tem certeza de que Lee não vai tentar me matar ou algo assim? 
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_ Sim, tenho certeza! 
_ Ok, eu vou. – ela suspirou 
_ Eu sabia que desistiria - Brian sorriu e mordiscando o pescoço dela 
_ Você estava trapaceando, Brian. – ela disse, referindo-se aos beijos. 
_ Sim, eu sei. Era essa minha intenção. 
_ Era só essa a sua intenção? 
_ Vamos ver... Minha namorada numa toalha voltada para mim. Sim, convidar você para um filme 

era minha única intenção. – ele brincou 
_ Cale a boca e me beije, Littrell. – ela riu. 
_ Sim, senhora. 
 
**Ao mesmo tempo**  
Drew deixou Alyssa chorar em seu ombro. Ele não sabia exatamente os detalhes, mas era óbvio de 

que ela estava preocupada e de que precisava falar com alguém. 
_ Vai ficar tudo bem... Deixe sair. 
Alyssa chorou. Foi o comentário de uma fã que deixou-a desse jeito. Eles estavam assistindo “Total 

Request Live” inocentemente no quarto dela. Depois de ver Britney Spears em quarto, Carson disse: 
_ Estou certo de que todos leram o controverso artigo da Rolling Stone sobre Fetish, que estão em 

terceiro na parada hoje, e os Backstreet Boys. Falaram sobre estarem dividindo um ônibus e sobre os 
romances escandalosos entre eles. Pessoas de todos os lugares estão falando sobre isso e todos têm 
opiniões diversas sobre o artigo. Convidamos três garotas no estúdio para falar sobre isso. Essas são 
Renne, Lindsay e Jane. – Carson virou-se para as meninas – O que acham do artigo? 

E as três falaram mal, publicamente acusando Fetish de serem maus exemplos, mentirosas e como 
elas disseram “Vadias sem valor que só querem encontrar um cara legal.” 

_ Eu gostaria que Fetish não existisse – Uma delas disse – Eu não ligo para o que elas faziam e não 
tenho problemas com elas antes, mas por que elas estão envolvidas com os Backstreet Boys, eu as 
odeio. Quero dizer, eu não acredito que Lia, aquela *beep*, trairia AJ. Isso é errado. É repugnante. 

E Alyssa chorou, ninguém dissera nada sobre ela, mas estava partindo seu coração ver a imagem 
do Fetish ir pelo ralo por causa das vidas pessoais delas. Tudo estava indo tão bem antes e agora, 
tudo estava errado. Ela podia ver que tudo em que trabalhara tanto estava sendo jogado no lixo por 
meninas de 13 anos de idade, que acreditavam que cresceriam e se tornariam a próxima Sra. Carter. 

Drew tinha um senso de que algo estava errado, mas não tinha idéia da extensão. Ele sabia que as 
fãs reagiriam mal a respeito delas, mas ele nunca pensou que alguém maduro e profissional como 
Alyssa se deixaria levar. Ele não acreditava que Alyssa seria capaz de demonstrar seus sentimentos 
diante de alguém. Ele estava levemente lisonjeado pela confiança que ela depositava nele. 

_ Quer falar sobre isso? 
_ Tudo está acabado. – ela chorou – Eu só queria que tudo voltasse ao normal. 
_ O que está acabado? 
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_ Tudo! Minha carreira, vai ser ótimo lançar nosso CD semana que vem quando todos estarão nos 
odiando. Minhas amigas, estão passando por momentos delicados em seus relacionamentos. E eu... 
Eu me sinto tão imprestável. – Alyssa chorou mais diante da sua confissão. 

_ Isso não é verdade. – ele disse tranquilizador – Vocês ainda têm suas fãs leais, que vão comprar 
seu CD. Se conseguem chegar ao número três na parada. E ainda tem suas amigas. Elas devem estar 
um pouco ocupadas agora, mas sempre estarão lá para você. 

_ Minhas amigas têm seus problemas – ela disse chorosa – Elas estão passando por maus bocados. 
Não posso sobrecarregá-las com os meus problemas. 

_ Bem, nesse caso, ainda tem a mim. Sempre serei seu amigo. – ele abraçou-a – Pode me contar 
seus problemas, eu sei ouvir muito bem. 

Alyssa fungou diante das palavras delicadas dele. Ele era o único que estava lá para ela. 
_ Estou feliz que sejamos amigos. 
_ Eu também. – Drew mexeu no cabelo dela – Sempre pode contar comigo para tudo. Quero dizer, 

tudo e nada. 
Alyssa ergueu os olhos para ele. Ela viu um rosto gentil e belo, um par de olhos escuros e 

honestos, belos lábios e um sorriso sincero. Ele nunca a magoaria. 
_ Por que é tão bom comigo? – ela sorriu 
_ Por que você é minha amiga. Eu sempre quis uma garota camarada, e você é. 
Alyssa franziu as sobrancelhas diante do “garota camarada”? o que aconteceu com “namorada”? 
 
**Ao mesmo tempo**  
_ Tchau, Justin! – Ângela disse abraçando-o – Eu me diverti muito hoje. 
_ Claro! Eu sou um cara muito divertido! – ele riu. 
_ Tenho de ser honesta e dizer que mudei minha opinião sobre você hoje. – ela admitiu. 
_ Você ficou surpresa por eu não ser um imbecil arrogante, huh? 
Ângela achou que ele soou um pouco magoado e replicou rapidamente. 
_ Não, não... só achei que você seria diferente. Esqueça. Não importa. 
_ Sim... Eu sei, eu pareço bem. – Justin brincou para mostrar que não estava levando para o 

pessoal. 
_ Bem, eu tenho de ir agora. – ela riu. 
_ Fique com a gente, Ângela. – Lia insistiu – Vamos pedir o jantar. 
_ Sim, o que você tem de mais importante que nós? 
_ Eu prometi ao Nick que ficaria com ele hoje. 
_ Oh, então você tem algo mais importante que nós, ou devo dizer, alguém mais importante? 
_ O que foi? – Ângela corou. Abraçando-o mais uma vez, ela saiu e voltou para seu quarto. 
Ela esperou impaciente pelo elevador. Era uma coisa nova para Ângela, não ter a melhor amiga 

com ela o tempo todo. 
No meio de uma cidade estranha, com a família longe, os únicos amigos de Ângela eram 

celebridades – especialmente Fetish e Backstreet Boys. Todos estavam tão imersos em seus próprios 
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problemas que não tinham tempo para os outros. Ângela esperou que o resto da semana não fosse 
assim. Ela sentia falta das coisas que eles faziam, dos segredos deles, rindo enquanto discutiam 
Dawson’s Creek. Fazia um bom tempo que eles não assistiam juntos. 

Ângela sentiu uma onda de abandono dos amigos. Os outros não percebiam que a fama estava 
acabando com a amizade deles. Se eles não percebiam, era óbvio que não se importavam. O amor era 
uma novidade e era mais importante, mais importante que a amizade. 

Mas não para Ângela. Era tudo novo para ela. Nick era seu primeiro amor, e as coisas ainda 
estavam confusas. Ela não queria falar isso para as outras, elas iriam rir pelos medos dela. 

Ângela gostaria de estar com Lia. Ela queria contar tudo para Lia e vê-la vir com alguma resolução 
incrível. Mas isso não aconteceria, pois ela estava namorando com Justin agora. Ela deixou os amigos 
pelo namorado, mas Ângela não estava brava. Ela entendia e queria que Lia ficasse feliz e era Justin 
que a fazia feliz, não Ângela e seus problemas. 

Felizmente, Ângela tinha o Nick. Ela tinha a mão dele para segurar, seus lábios para beijar e seu 
corpo para aquecê-la a noite. Ele a satisfazia de formas que as amigas jamais poderiam, fisicamente e 
emocionalmente. Mas por mais que ela odiasse admitir, as coisas tinham mudado. Não fisicamente, 
mas emocionalmente. Ela não sabia como explicar. Ela não diria a Nick como se sentia sobre sua 
solidão, ele não entenderia. 

Ângela era jovem de muitas formas. Num ônibus em que o mais velho tinha 28 anos, ela sentia-se 
uma criança, que tinha de aprender o que os outros já tinham aprendido anos atrás. Ela estava 
fazendo uma transição que todos os adolescentes têm de fazer. Ela estava aprendendo a ser 
independente, a chorar no travesseiro ao invés de no ombro das amigas, a amar um cara sem amigas 
que entendessem o que ela sentia. 

E, às vezes, Nick a fazia sentir-se tão inexperiente. Ele tinha tanta experiência com amor, sexo e 
essas coisas que ela sentia-se uma incompetente como namorada. Ângela tentava ignorar, mas 
quando via Nick com garotas bonitas, mais que ela, ela sentia ciúmes. E cada vez, sentia mais e mais. 

Quando a porta do elevador se abriu, Ângela saiu e esqueceu seus pensamentos. Quando chegou 
perto do quarto, ela ouviu garotas rindo. A porta se abriu e ela viu Crystal. Ângela sorriu 
polidamente, não estava com humor para brigar com ela. 

Crystal, ao contrário, estava sempre pronta para arranjar problemas, enquanto Ângela voltava 
para seu quarto, ela ouviu-a dizer alto para Amy e as outras dançarinas. 

_ Nick Carter me beijou esses dias. 
Todas elas olharam para Ângela, parada diante da porta. Ela virou a cabeça discretamente e viu 

que Crystal sorria. Ela sabia que Crystal queria que ela ouvisse aquilo. Sem querer dar satisfações, 
Ângela entrou no quarto e fechou a porta atrás de si. Ela não pôde evitar, sentiu uma vontade 
incrível de escutar o que Crystal ia dizer em seguida. Encostou-se na porta. 

Crystal sabia que Ângela estava ouvindo, então continuou. 
_ Quando nos beijamos. – ela disse – Foi tão apaixonado e doce. 
_ Conte os detalhes! – Amy disse, rindo maldosa. 
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_ Vou adorar! Ele estava na cafeteria quando eu entrei. Ele me convidou para sentar com ele, e eu 
aceitei. Ele estava tão lindo! Conversamos muito. Foi tão doce. 

_ E então, o que aconteceu? 
_ Nick ficava tentando me tocar. Ele brincava com meu cabelo e a mão dele estava em cima da 

minha enquanto esperávamos os sanduiches. Quando eu tive de sair, ele me abraçou e foi quando 
nos beijamos. 

_ Que lindo! 
_ Foi mesmo. Ele ergueu meu queixo e ficamos nos olhando nos olhos. Ele disse que eu tinha olhos 

lindos, e então, me beijou. Ele beija muito bem! E quando nos separamos, ele me olhou e sorriu, 
“Então é assim que beija uma mulher”, ele disse. 

_ Oh, isso não é uma forma de se referir a uma mulher... – Amy riu. 
_ Eu sei, mas o que poderia esperar. Nick é um homem de dezenove anos, merece uma mulher, 

não uma garotinha. 
Ângela já tinha ouvido o suficiente. Correu para o rádio e ligou-o bem alto, para que não ouvisse 

as risadas de Crystal. Ela abraçou os joelhos e o coração doía. Ela estava com dor de cabeça, sentia 
como se Nick estivesse tocando bateria na sua cabeça. Quase arrancando seus cabelos. Ângela 
esperou que Nick voltasse, precisavam Ter uma conversa muito séria. 

 
Capítulo 37 – Sem erros, nem dor de coração 
 
**Na manhã seguinte**  
Alyssa encostou-se na cama e olhou para o homem ao lado dela. Drew era lindo, mesmo de 

manhã, enquanto dormia. Os lábios pareciam chamá-la... 
Drew era impossível. Não, Alyssa corrigiu. Drew era idiota. Ela tinha pedido para passar a noite 

ali, ela tinha pedido por uma massagem, foi ele quem trouxe os cobertores para ela dormir na cama 
vazia. Quando ele deu um abraço de boa noite, ela inclinou a cabeça para transformar num beijo. Ela 
não estava muito certa se ele intencionalmente errara os lábios dela, mas o beijo acabou na bochecha 
dele. 

Então, na noite anterior, lá estava ela, fitando-o. Ele dormiu de cuecas, e de cuecas, apenas. Graças 
ao sono inquieto dele, seu cobertor acabou no chão. Lá estava ele, em toda a sua glória (bem, quase 
toda), exposto para Alyssa. Os olhos dela percorreram pelo cabelo desarrumado, os lábios perfeitos, 
os músculos do peito e finalmente as cuecas dele. Ela lambeu os lábios com desejo, queria tanto tocá-
lo e ser tocada por ele. 

Houve uma batida na porta. Sem querer acordar Drew de seu belo sono, ela levantou e atendeu a 
porta. Assim que abriu, ela viu Nick Lachey. 

_ Oi. – ela sorriu 
_ Uh... oi – Nick que obviamente tinha recém acordado, usava apenas as cuecas, sorriu 

desconfortavelmente para a garota usando a camiseta de seu irmão – Bom dia, eu estava apenas 
vendo se Drew já tinha acordado. Ele costuma dormir até tarde... 



 

Mel Dorough  Página 274

_ Ele ainda está dormindo, estava muito cansado, foi dormir tarde, mas eu vou acordá-lo. 
_ Sim, isso seria ótimo. Sinto muito... eu não sabia que estava aqui, se soubesse teria vestido 

alguma coisa... – ele corou 
_ Tudo bem. – ela disse – Eu moro num ônibus com cinco caras que não gostam de camisetas. 

Estou acostumada. 
_ Num... oh, você é aquela garota do Fetish! – Nick exclamou – Eu não a reconheci. 
_ Sim, pareço bem diferente quando acordo do que quando estou na TV. – ela riu 
_ Sim. – Nick pareceu pensar um pouco. Alyssa percebeu um brilho nos olhos dele. Ela não estava 

muito certo do que significava, mas achou que fosse uma esperança. – Obrigado. 
_ Por quê? – Alyssa perguntou 
Ele fitou-a calado alguns segundos, como se pensasse em algo. 
_ Obrigado por acordar meu irmão. – ele disse finalmente. 
_ Oh, tudo bem! – ela sorriu – Eu não acordei por que ele estava dormindo tão profundamente... 
Nick balançou a cabeça, como se soubesse de algo que ela não sabia. 
_ Sim, ele sabe dormir. Bem, vou me vestir, vejo você no café da manhã. E... obrigado de novo. 
_ Eu te vejo. – ela acenou quando ele saiu. Fechando a porta atrás dela, ela não pôde evitar, mas 

achou Nick um pouco estranho. Por que tanta gratidão? Rindo, Alyssa esqueceu e virou-se para 
Drew, imaginando um jeito de acordá-lo. 

 
**Ao mesmo tempo**  
Nick bateu na porta de Ângela. Não houve resposta. Ele imaginou se havia algo errado. Ele não a 

tinha visto na noite anterior. Quando bateu na porta, ninguém respondeu, então ele achou que ela 
estava cansada e tinha ido dormir cedo. Realmente cedo 8:30 da noite. 

A porta atrás dela e se abriu e ele viu Rachel. 
_ Ela não está. – ela disse – Eu a vi sair bem cedo hoje. 
_ Onde ela foi? 
_ Não tenho certeza, acho que ela foi tomar café da manhã. Ela disse algo sobre estar furiosa e 

doente de ficar trancada no quarto. Ela não estava com você? 
_ Não, eu fiquei num quarto diferente ontem a noite. 
_ Isso é estranho. Vocês brigaram ou algo assim? 
_ Não. Eu cheguei ontem a noite, bati na porta, ninguém respondeu, pensei que ela estava 

dormindo, então não a incomodei. 
_ Ela parecia um pouco incomodada. – Rachel disse. 
_ Parecia? Você tem alguma idéia do que está errado? 
_ Não. Eu não sei por que, mas Ângela não me conta mais nada. 
_ Está bem. Obrigado, Rachel. – Nick voltou para o elevador. Ele estava indo procurar Ângela.  
_ Hey, Nick! – Rachel gritou. 
_ Sim? – ele disse virando-se. 
_ Ângela é jovem. Seja cuidadoso com ela, está bem? 
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Ele ficou chocado pelo que ela disse, mas não respondeu. Com um sorriso estranho, ele entrou no 
elevador e acenou para ela quando a porta se fechou. 

 
**Cinco minutos depois**  
_ Alô? – uma garota atendeu o telefone 
_ Posso falar com Liz, por favor? 
_ Sim, só um segundo, quem gostaria? 
_ AJ McLean. 
_ É o Backstreet Boy? 
AJ não pôde evitar, mas riu. A garota no telefone devia ser quem dividia a casa com Liz, pareceu 

tão natural dizer aquilo, como se um Backstreet Boy ligasse para sua casa todos os dias. 
_ Sim, eu sou. 
_ Eli! – a garota riu e gritou – É para você! É o Backstreet Boy! 
_ Sério? - AJ pôde ouvir os gritos de Liz no fundo, enquanto ouvia passos numa escada e em 

seguida, uma voz ofegante no telefone – Alô?! 
_ Hey, Liz, é o AJ. 
_ Oi, AJ, e aí? – ela pareceu brilhar. Sem dúvida, o telefonema havia ganho seu dia – E aí? 
_ Tudo bem. Estava só imaginando se está livre hoje. 
_ Sim, claro! Bem, na verdade, eu tenho o show de vocês hoje, mas além disso, estou livre. 
Na verdade, Liz tinha planos para sair com sua melhor amiga, mas ela entenderia, afinal, esse era 

AJ McLean, o mesmo cara que ela beijava nos pôsteres antes de ir dormir. 
_ Bem, se você não tem planos, gostaria de dar uma volta? Nada muito especial, só dar uma volta 

nos bastidores. Posso te apresentar para os meus amigos. 
_ Bastidores? – Liz lambeu os lábios – Sim! Claro! Parece muito legal! – imagens dela andando 

entre estrelas apareceram na sua cabeça. 
_ Ótimo, que hora vai estar aqui hoje? 
_ A hora que você quiser. 
_ Que tal ao meio dia? Podemos almoçar juntos. 
_ Parece perfeito! 
_ Está bem, vou dizer para a segurança deixar Elizabeth Smith entrar, peça para alguém traze-la 

aos bastidores, está bem? 
_ Está bem. 
_ Tenho de ir. Vou convidar o pessoal para o almoço. Vejo você mais tarde. 
_ Está bem, até logo, AJ. 
_ Até logo, baby. 
 
**Dez minutos depois**  
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Nick finalmente encontrou Ângela, ele procurou-a por todos os lugares possíveis! Finalmente, 
entrou numa lanchonete escondida e reconheceu as costas dela e o cabelo. Ele sorriu: finalmente! Ele 
não se sentia bem sem começar o dia com um beijo da namorada. 

Ele andou silenciosamente até ela, cuidadosamente, para ela não ouvi-lo. Ele queria surpreendê-la 
com sua presença, quando estava bem perto, inclinou-se na orelha dela, lambeu os lábios e 
sussurrou: 

_ Então, quando vai me contar suas fantasias? 
Ângela deu um pulo. Ela não esperava que ninguém a encontrasse naquela lanchonete. Seu 

coração doeu diante da lembrança do banho deles. Foi uma fantasia dela e ela achou que ele seria 
especial o suficiente para dividir com ela. Doía saber que aqueles lábios que ela beijava haviam 
beijado outra garota. 

_ O que foi, Ângela? – Nick perguntou, sentindo a ausência dela. 
_ Eu ouvi Crystal falar sobre você. – ela olhou nos olhos dele, olhos nunca mentem e 

imediatamente, ela soube que Crystal não mentiu – Você a beijou. 
Ele foi pêgo totalmente sem defesas e não sabia o que dizer. Seu silêncio acusou-o. 
_ Não! – Nick disse segurando-a quando ela se levantou para sair – Por favor, fique. 
_ Tem certeza de que quer que eu fique, Nick? – ela perguntou furiosa – Vai me embaraçar aqui? 
Nick olhou ao redor para a lanchonete cheia. Ela estava certa. Não era uma boa hora para brigar, 

mas ele sabia que Ângela poderia não dar outra chance. 
_ Por favor, me deixe explicar. 
_ O que há para explicar? Você a beijou! 
_ Eu não beijei. – ele disse, sem saber o que dizer para ela ficar. 
_ Por que mente para mim, quando a verdade é tão óbvia? Acha que sou idiota? 
_ Não, claro que não! Você é muito esperta! Eu amo você. 
_ Você beijou Crystal? - Ângela ignorou a declaração de amor dele. 
Nick sabia que Ângela queria a verdade, ele podia ouvir uma voz dizendo-lhe para admitir. 
_ Não, ela me beijou. 
Ângela ficou mais brava ainda e levantou-se, precipitando-se para fora da lanchonete. Nick foi 

atrás e alcançou-a. 
_ Ângela, por favor, não faça isso. Está exagerando. 
_ Exagerando? – ela se virou – Acha que estou exagerando quando um cara está se dividindo entre 

mim e outra garota? ÓTIMO! Se eu estou exagerando, que assim seja. – ela passou por ele. 
_ Ângela, vai me deixar explicar? – ela não respondeu, então, ele continuou – Olhe, ela me beijou, 

mas eu não correspondi e a afastei! 
_ Ela disse que VOCÊ a beijou. E que VOCÊ disse que os olhos dela eram lindos. – Ângela sentiu 

as lágrimas muito próximas, mas controlou-as. 
_ O que? – Nick zombou – Isso é besteira! Ela estava mentindo. A verdade é que ela ficou se 

jogando em cima de mim, mas eu esnobei. Então, ela me beijou. Foi isso. Eu não a beijei de volta e 
não gostei, eu juro, Ângela. 
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Ângela continuou andando para o hotel. 
_ Eu não sei se acredito em você. 
_ Ora, Ângela! Acredita em Crystal ou em mim? Ela é uma vadia que está tentando acabar com 

nosso relacionamento! 
_ Eu não sei, Nick. 
_ Eu não a beijei! – ele resmungou frustrado – Ela está mentindo! Por favor, acredite em mim, 

Ângela. Eu te amo. Eu não mentiria para você. Eu prometi que sempre te amaria, lembra? 
Enquanto mantinha o passo, ela disse suavemente. 
_ Sim, eu lembro. – ela respondeu suavemente, sem raiva e sem amargura. Então, eles chegaram 

ao hotel. Ela abriu a porta e entrou. 
_ Eu sempre mantenho minhas promessas. – ele disse, enquanto a seguia pelo elevador – E sempre 

vou te amar, como prometi. 
Ela parou no limiar e olhou para ele. Seu coração apertado, ela fitou-o. 
_ Você afastou-a? 
Nick estava chocado, de ela ter perguntado exatamente o que ele não queria responder. Se ele 

dissesse que não, ela ficaria magoada, se dissesse que sim, ela saberia que era mentira 
_ Não. 
Silenciosamente, ela se virou e andou para longe dele. Resposta errada. 
_ Ângela, não se afaste de mim! 
_ Eu fiquei! – ela gritou explodindo – E eu dividi coisas com você por que pensei que era especial! 

Você acabou com tudo na minha cara!! Eu beijei você e fiz amor com você por que pensei que era o 
único para mim, e eu pensei que era a única para você. Mas estava errada! ENTÃO NÃO ME 
DESAFIE A ME AFASTAR DE VOCÊ, NICK CARTER! 

Todos se viraram para ver Ângela gritando com ele. Os mais jovens reconheceram o famoso casal, 
enquanto os outros pensavam que fosse apenas um casal discutindo. 

_ Ângela, eu não fiz nada na sua cara! – ele segurou-a de novo – Eu me importo muito com você! 
Tudo que dividimos foi especial. Você é especial para mim! 

_ Não fale comigo! - Ângela alcançou os elevadores, ela apertou o botão e esperou. Seus olhos 
doendo, de tanto segurar as lágrimas. 

_ Quer saber o que aconteceu? Ela estava falando comigo, veio até mim. Eu deixei claro que não 
estava interessado, mas ela me beijou e eu não a beijei de volta. Não significou nada para mim. – ele 
disse honestamente. 

_ Oh, Nick, você é cheio de merda! 
_ É verdade, eu juro! Eu não sei por que não a afastei! Eu fui um idiota! Eu fui tão idiota e sinto 

muito pela minha idiotice magoar você! – a porta do elevador se abriu e Ângela entrou, Nick seguiu-
a – Eu sinto tanto, tanto! Por favor, acredite. – ela recusou-se a responder – Ângela, o que posso fazer 
para melhorar as coisas? 

_ Eu sei, Nick... – ela disse devagar – Você teria deixado muito mais fácil se tivesse me contado 
antes. Por que não fez isso? 
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_ Eu pensei... – Nick engoliu em seco. Essa era uma pergunta incriminativa – Eu pensei que ficaria 
brava. 

_ Não, Nick, está errado! – ela virou-se para ele – Eu não teria ficado brava! Eu teria entendido! Se 
me dissesse a verdade, eu não ficaria brava! 

_ Não? – ele perguntou, sentindo remorso por não ter contado a ela. 
_ Não, não ficaria. – ela disse sinceramente – Eu sei que você é um homem desejável e sei que as 

outras garotas te querem. Eu sei disso! Fiquei tão magoada por você ter preferido esconder! 
_ Eu sinto tanto. Eu não... Eu sou um idiota! Eu sou um imbecil! Eu sou um estúpido! Eu não tenho 

QI! Por favor... Não. 
O elevador chegou ao andar e eles saíram. Ângela foi direto para seu quarto. Nick, claro, seguiu-a. 

Os outros ouviram e abriram as portas para fazer os planos do dia. Eles não esperavam ver Nick 
correndo atrás de Ângela. 

_ Ângela, pode me responder? Diga o que posso fazer para consertar! 
Ela não responder. Ao invés disso, pegou as chaves e abriu a porta e assim que entrou, tentou 

bater na cara dele. 
Mas Nick não deixou. Ele empurrou a porta com as mãos. 
_ Nick, pare! – ela gritou, empurrando a porta de novo, mas Nick era muito mais forte. 
_ Por favor, Ângela, me ouça. – ele implorou. 
Depois de um tempo, ela desistiu e deixou a porta se abrir. Ela parou na entrada, olhando para ele 

de braços cruzados. 
_ Está bem. Estou ouvindo, fale. 
Ela pareceu fria e amarga, mas por dentro estava chorando. 
Os outros decidiram fechar as portas e dar privacidade ao casal, mas Ângela parou-os. 
_ Não se atrevam a fechar as portas! – ela gritou – Quero que ouçam cada palavra que Nick disser, 

sendo testemunhas de quando ele começar a quebrar as promessas dele. 
Eles se olharam estranhamente e relutantes, ficaram onde estavam. 
_ Eu disse. Não sinto nada por ela. Não foi nada. Ela me beijou e foi só isso. 
_ Você não afastou-a também. 
_ Eu sei, fui um idiota! Mas eu não queria que ela me beijasse! 
_ E escondeu isso de mim, Nick 
_ Eu sinto tanto. Não vai acontecer de novo, eu prometo que não! – ela fitou-o. Nick não conseguia 

ver nada em seu rosto. Ele não estava certo de que ela estava acreditando nele. 
Quando ela não respondeu, Nick ajoelhou-se, mesmo de joelhos, ele estava na altura do coração 

dela. 
_ E eu te amo. – ele declarou, abraçando-a, ele podia ouvir a batida do coração dela – E sempre 

vou te amar! Por favor, Ângela, não acabe com isso. Não acabe conosco. Não acabe comigo. 
Ângela estava com medo de olhar para ele. Por que está dificultando tanto, baby?, ela pensou 

silenciosamente. As lágrimas começaram a cair. Ela deixou-o abraçá-la por alguns segundos. E então, 
com o coração partido, ela afastou-se dele. 
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_ Ângela... – ele começou a dizer. Ele parou quando Ângela bateu a porta na cara dele. Chocado e 
derrotado, ele olhou para a porta, alguns centímetros do nariz dele. A boca dele abriu em descrença. 
Ele deixou-se cair sobre a porta. 

Do outro lado, Ângela pressionou a cabeça contra a porta. Ela estava sozinha agora, ela deixou as 
lágrimas caírem. Partia seu coração bater a porta diante do amor de Nick, mas ela não podia confiar 
mais nele. Ele era tudo para ela, seu primeiro amor de todas as formas e ela não era nada para ele. Ela 
era apenas uma das namoradas dele. Ela não podia confiar seu coração a ele. Sem erros, nem dor de 
coração. 

 
**Uma hora depois**  
AJ, Brian, Kevin e Howie estavam no camarim dos Backstreet Boys tentando confortar Nick. 

Tentando, mas não estavam tendo muito sucesso. 
_ Não se preocupe, companheiro. Ela vai voltar logo. – Howie disse – Ela te ama. 
_ Sim, e amor, resolve tudo. – Brian acrescentou – Todos têm um destino e não importa o que 

aconteça, tudo vai ficar bem, é tudo parte do grande plano de Deus. 
_ Eu não quero ser parte de um plano. – Nick disse com a cara enfiada num travesseiro – Eu quero 

Ângela. 
_ Você só tem dezenove anos, Nick, ainda vai ter muitos romances na vida. – Kevin disse. 
_ Eu não ligo se tenho todo o tempo do mundo. Eu quero AGORA! – ele gritou. 
_ Gee, estamos ficando impacientes, não? – Brian brincou. Nick não sorriu, então, Brian suspirou – 

Vamos lá, Frack, não pode ser tão ruim assim! 
_ Tão ruim assim? Vocês viram! Ela bateu a porta na minha cara! 
_ Estou certo de que em alguma cultura estranha isso é um sinal de amizade e amor. – AJ disse – 

Algumas culturas preferem chocolate e rosas, outras, bater a porta na sua cara. 
_ Eu tenho uma surpresa para você, AJ. Na cultura que vivemos, a porta significa algo negativo – 

Nick disse – Podem sair e me deixar sozinho? 
_ Se prometer não se matar. – Howie brincou. 
_ E por que não? Eu acabaria com a minha miséria. – ele deu de ombros, embora todos soubessem 

que ele não falava sério. 
_ Nick, você não vai consertar as coisas ficando aí sentado. Vá procurar Ângela e fale com ela! 

Pegue sua garota de volta! – Kevin aconselhou. 
_ Eu não sei onde ela está! As garotas não querem me dizer. E mesmo que eu a encontrasse, ela 

provavelmente não me ouviria. 
_ Faça-a ouvi-lo! Se ela fechar a porta, grite com a porta! – AJ disse. 
_ Você precisa dela, Nick e ela precisa de você. isso é óbvio – Brian acalmou-o. 
_ Você é um nada sem ela e francamente, estou cansado de ver você sentindo pena de si mesmo. – 

AJ disse – Você tem de ir atrás dela. Se você está feliz com ela, não a deixe ir, estou falando isso por 
experiência própria. 

Nick olhou nos olhos de AJ e viu um brilho de dor. Ele demorou muito e Lia estava com outro. 
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_ Bem... o que eu devo fazer? 
_ Faça ela correr atrás de você. – Howie respondeu. 
_ E como faço isso? – Nick perguntou debaixo das cobertas 
Os quatro Backstreet Boys olharam-se e sorriram. Eles eram experts quando se tratava disso. 

Aconchegando-se, eles dividiram suas estratégias. 
Cinco minutos depois, sua conspiração foi interrompida por uma batida na porta. Howie atendeu, 

quando abriu a porta, ele viu o segurança com Lia. 
_ O que foi, Lia? 
_ Eu não sou Lia. – a garota riu – Sou Liz. 
_ Uh... – Howie virou-se para os outros – Alguém conhece uma Liz? 
_ Esse seria eu! – AJ disse indo para a porta. Ele abraçou Liz e sorriu para o segurança. – E aí, 

garota? 
_ Bem, eu estou nos bastidores, onde eu sempre quis estar! – ela sorriu – Oi, Howie! 
_ Alô. – ele disse, ainda impressionado pela semelhança dela com Lia – Sabe, você parece muito 

com... 
_ Hey! Venha conhecer os outros! – AJ interrompeu-o – Liz, esses são Kevin e Brian e Nick está 

debaixo daquele cobertor. Gente, esta é a Liz. 
Nick ergueu a cabeça e deu um sorriso mais do que forçado. 
_ Oi, Liz... como você parece com a Lia! 
_ Sim, eu sei. – ela riu – Me pediram autógrafos lá fora por que acharam que era ela. Foi legal! 
_ Sim, isso é incrível. – AJ sorriu estranhamente. 
_ Eu sei! Uma garota praticamente me atacou! Ela veio e “Lia, eu te amo...” 
_ Então, você já almoçou? – AJ interrompeu de novo, ignorando as perguntas dos outros. 
_ Não, disse que almoçaríamos juntos. 
_ Está com fome agora? 
_ Estou faminta! 
_ Ok, vamos comer. – ele virou-se para os outros – Continuem daqui, certo? – ele referia-se ao 

problema de Nick 
_ Sim... Estaremos bem. Vá e divirta-se no seu almoço com Lia, quero dizer, Liz! Eu disse Liz! – 

Brian sorriu polidamente. 
Virando os olhos, AJ colocou os braços ao redor de Liz e acompanhou-a para fora. 
_ Tenho de avisá-la: a comida aqui é horrível na maior parte do tempo. 
_ Tudo bem, estou feliz só de estar aqui. É algo surreal. – ela sorriu graciosa – Obrigada por me 

convidar. 
_ Obrigado por vir. – ele replicou. Depois de um silêncio estranho, AJ perguntou – Então, quem 

você vai ver hoje à noite? 
_ Você. – ela respondeu simplesmente 
_ Quem mais? – AJ riu. 
_ Hmmm... 98 Degrees, Aaron Carter, LFO e... Eu não sei... Todo mundo. 
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_ Você gosta de pop? 
_ Sim, eu amo pop. Eu gosto de músicas animadas. Acho que o mundo já é suficientemente 

depressivo sem essas músicas alternativas promoverem. 
_ Você toca alguma coisa? 
_ Não. – ela admitiu – Adoro ouvir músicas, mas não sei tocar nem cantar nada. 
_ Então, qual é o seu talento especial? 
_ Talento especial? – Liz perguntou. 
_ Sim, todos têm um. Eu canto. Sarah Michelle Gelar atua, Michael Jordan joga basquete e você? 
_ Eu escrevo. – ela disse. 
_ Sério? 
_ Sim, expresso meus pensamentos com palavras. 
Os dois continuaram conversando durante o almoço. Para ser sincero, AJ admitiu que Liz era 

muito mais do que ele esperava. Ele imaginou-a como uma adolescente que corria para qualquer 
astro que via para pedir um autógrafo. Bem, ela fazia isso, mas tinha um lado dela que era maduro e 
sofisticado. 

Liz tinha dezoito anos e havia terminado o colegial. Ela queria ser advogada e foi admitida em 
todas as faculdades que quis ir: Harvard, MIT, Columbia, Yale, Stanford, e Dartmouth. Depois de 
pensar muito, ela percebeu que sua paixão não eram as leis, e sim, escrever. Ela decidiu-se por 
Columbia, onde o Jornalismo era melhor do que as outras. Ela estava tentando publicar um drama 
romântico. 

Liz era quase uma criança e seus pais a haviam estragado um pouco. Toda a sua vida, ela não teve 
competição. Ela sempre pensou que a vida era fácil. 

_ Acho que eu sempre fui um grande peixe numa piscina pequena. 
Ela queria mais. Ela queria ser um peixe no mar imenso e se virar sozinha, para começar, ela 

estava trabalhando, para não depender economicamente dos pais. 
_ Eles estavam surpresos e chocados, mas eu sabia que tinha de viver minha vida com meu 

próprio dinheiro. – ela explicou. 
Pela primeira vez, Liz tinha de se preocupar em arranjar um emprego que pagasse bem. 
_ Acredite ou não, eu estava muito ansiosa para dar todo o meu salário ao reitor. – ela riu 
Até agora, ela estava indo bem. Sentia-se uma mulher independente e forte. 
AJ não somente, admirou-a. Ela sempre tinha tido uma vida boa, mas colocou-se numa situação 

onde aprendeu a apreciar o que tinha. AJ achou-a muito independente, cativante e inteligente. Sendo 
uma escritora, ela tinha um modo de atrair a atenção para as palavras. E AJ estava muito interessado 
nela. 

 
Capítulo 38 – Tão forte como você 
 
**No mesmo dia, algumas horas depois**  
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_ David, podemos fazer isso outro dia? – Rachel perguntou ao empresário delas – Essa não é uma 
boa hora para conhecer fãs. Temos que checar o som em quinze minutos 

_ Eu sinto muito, meninas, mas têm de fazer isso agora. A gravadora está nos meus calcanhares. – 
David disse – Além disso, eu disse desde o início, se querem ser as melhores, têm de batalhar por 
isso. 

_ Sim, eu ouvi isso muitas vezes. – Lia suspirou – Não precisa repetir. 
_ Não vou se cooperarem. – por mais que elas protestassem, David sabia que elas fariam o melhor 

para o grupo – Ok, temos alguns tópicos para discutir. 
_ Como o que? 
_ Como arranjar um ônibus para vocês. – as garotas ergueram os olhos para ele – Depois do artigo 

da Rolling Stone, a gravadora estabeleceu que vocês devem ter seu próprio ônibus. Eu não tenho 
queixas por que confio em vocês, apenas não quero que a imprensa se aproveite mais de vocês do 
que já se aproveitaram. – elas refletiram – O que acham? 

_ Tudo bem, por mim. – Melissa deu de ombros – Não ligo para isso. 
_ Eu também não. – Lia disse. Depois de tudo, ela não ficaria muito tempo no ônibus, mesmo. 
_ Eu gosto de morar com os caras. – Rachel disse – Somos bons amigos. 
_ E estou certo de que Brian Littrell ser seu namorado não afeta nada, pois gosta de dividir um 

ônibus com eles. – David fitou-a severamente. 
_ Não estou dizendo que gosto! Estou dizendo que... bem, ok, talvez eu goste, mas e daí? Ele é 

meu namorado, quero ficar perto dele. – ela protestou. 
_ Rachel, por favor, não faça isso. Posso te dizer uma coisa? – Rachel assentiu e baixinho, ele disse 

– Ninguém vai saber se você está no ônibus de Brian, só quero que haja um ônibus oficialmente de 
vocês, Fetish. Vai ajudar a acalmar os rumores. 

_ Então, não tenho de dormir no ônibus todas as noites? – ela sussurrou de volta. 
_ Não, não tem. 
Rachel pareceu satisfeita e concordou. Ângela não disse nada.  
_ Ok, o ônibus estará esperando por vocês, amanhã depois do show. Guardem tudo essa noite. 

Outra coisa: seu álbum vai ser lançado na próxima quinta-feira, isso é em seis dias. – David sorriu – 
Vocês foram convidadas para fazer o “Fetish TV”. 

_ Sério? Fetish TV? Isso é incrível! – Alyssa sorriu 
_ Eu sei que é. Mas tem uma coisa, tenho certeza de que irão perguntar sobre o artigo... 
_ Não podemos dizer “sem comentários”? – Melissa perguntou 
_ Não. Estive conversando com algumas pessoas importantes, eles acham que vocês devem se 

acusar. 
_ Obrigada por nos dizer o que dizer. – Rachel disse sarcástica – O que mais quer que digamos?  
_ Rachel, você vai admitir que está namorando com Brian, mas diga que ele já tinha terminado 

com Leighanne quando vocês começaram. Tudo muito amigável. 
_ Mentir? 
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_ Sim. – ele respondeu simplesmente – E Ângela, ÂNGELA! Ainda bem que está aqui. Desde que 
admitiu que está namorando com Nick Carter, algo que eu não aprovei, de qualquer forma, diga que 
estão juntos, mas nada muito sério. 

_ Está bem. – ela respondeu tristemente, na verdade, ela não ligava para o que o público pensava. 
Ela só queria meter-se numa ostra e ficar lá até seu coração se consertar. 

_ Lia, você vai dizer que nunca namorou com AJ. Vocês dois era apenas amigos e que foi tudo um 
mal entendido. O artigo não tinha fotos de vocês juntos, isso é bom. Você está namorando Justin 
Timberlake, mas não traiu ninguém, entendeu? 

_ Mas eu não gosto de mentir para as fãs. – ela disse – Por que não podemos dizer a verdade?  
_ Por que daí, vocês não terão mais fãs! – David disse asperamente – Olhe, pessoas como eu são 

pagas para fazerem pessoas como vocês parecerem bem. Não precisam nos dizer que está errado. 
_ Mas... 
_ Sem mas, Lia! Se quer fazer isso por muito tempo, sugiro que me ouça, ok? 
_ Que seja. 
_ Melissa... Com você eu preciso conversar... – David suspirou. 
Melissa ergueu os olhos, ela sabia do que se tratava. 
_ Escute, David, aquela história de gravidez... Bem, eu fiz um exame, interpretei errado e achei que 

estava grávida, na verdade... Eu não estou. – ela sorriu para afirmar que era verdade. 
_ Melissa! Por um triz e você acabava com a sua carreira! O que está pensando? – David ficou mais 

perto dela – Você é a mais velha, não pode ficar cometendo esses erros tão infantis! 
_ Desculpe, David, eu fiquei tão nervosa e... Mas foi tudo um mal entendido. 
_ Melissa tome cuidado com esses erros, está bem? – David ainda estava irado. 
Sem mais nada a dizer, deixou as meninas sozinhas. 
As garotas ficaram silenciosas. Lia lançou um olhar para Melissa, ela estava calada, o olhar 

distante. Tinha quase certeza de que a irmã estava mentindo, ela a conhecia bem demais. 
 
**Naquela noite**  
AJ ria, imediatamente, seguido por Brian cantando: 
_ “I may run and hide when you're screaming my name, alright.” 
_ “But let me tell you now there are prices to fame, alri-ght” – Nick cantou 
As fãs gritavam altíssimo quando viam seus ídolos no palco. Haviam esperado por eles, falando 

mal de ‘N Sync, Fetish, Britney Spears, LFO. 
AJ olhou pela primeira fila, procurando Liz e sorriu quando a viu. Ele viu as garotas próximo dela 

quase desmaiarem, pensando que seu sorriso poderia ser para elas. Liz sorriu convencida, pois se 
tinha a atenção de AJ McLean, era por que era especial. 

O show foi ruim. Claro que as fãs nem perceberam. Estavam muito ocupadas gritando e chorando 
enquanto viam seus ídolos se movimentarem pelo palco. Mas a performance havia sido de “baixa 
energia”. Nenhum deles estava realmente no show. 
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Kevin estava pensando em como tinha sorte de ter uma garota como Julianne. Estavam 
concordando em tudo. O casamento deles ia funcionar, ele tinha fé em si mesmo como marido e em 
Julianne como esposa. 

Howie estava preocupado com Melissa. Ele tinha medo de que ela fizesse alguma besteira. 
Pensava no bebê que ela esperava... 

Ela fez caretas ao pensar em como isso seria terrível. Mel também disse que podia sentir o bebê 
dentro dela, o que fez Howie sorrir. 

Brian estava preocupado sobre Lee e Rachel. Ele tinha sonhado na noite anterior que elas tinham 
se pegado na premiere, e que os repórteres haviam adorado. Ele queria se matar por Ter prometido a 
Lee que iria, mas era tarde demais para isso. Seria a primeira vez que Brian e Rachel apareceriam 
juntos em público, e secretamente, ele achava que era isso que ela queria. 

AJ estava um pouco desapontado com Liz, todas as vezes em que olhava para ela, ele a via 
cantando, pulando, batendo palmas, como as outras fãs. “Bem, duh! Ela É uma fã!”, ele pensou. Todas 
as vezes que olhava nos olhos dela, ele via como Liz era diferente de L... AJ parou a comparação, Liz 
era Liz e ninguém mais. 

E Nick... ele estava tão perdido que às vezes errava algumas linhas aqui, outras lá... As fãs não 
entenderam por que foi o conservador Brian que cantou “Sex-u-al-ity”, ao invés do loiro. De 
qualquer forma, elas esqueceram isso quando Howie ergueu a camisa para mostrar seu peito bem 
delineado. 

Nick tentou perseguir Ângela, mas as outras garotas do Fetish não sabiam onde ela estava ou 
mentiam. Nick achava que ela estava se escondendo no camarim do ‘N Sync e por mais que ele 
detestasse fazer isso, ele foi até o camarim deles, Justin atendeu a porta e disse que ela não estava lá. 
Justin deveria estar mentindo. 

Como AJ sugeriu, Nick comprou uma dúzia de rosas. Ele escreveu uma mensagem doce em cada 
uma delas e deu para Lia, para que entregasse a Ângela. Mais tarde encontrou-as numa lata de lixo. 

Kevin lhe disse para ir a lanchonete e esperar por ela. 
_ Ela vai ter de comer e é o único lugar que ela poderá ir. 
Nick esperou por uma hora antes de Alyssa vir, comprar dois sanduiches, dois sucos e duas 

batatas-fritas. Quando ele perguntou para quem era, ela disse Drew. Drew devia comer muito, pois 
meia hora depois, ele apareceu e comprou um lanche enorme. 

_ Vá de quarto em quarto. – Howie disse – Fale com todo mundo, ela deve ter algum amigo que 
você não conhece. 

E, então, foi o que Nick fez, depois de olhares estranhos de LFO, 98 Degrees, Britney Spears e pior 
de tudo de todos os caras do ‘N Sync, ele queria matar Howie. 

A sugestão de Brian foi a mais prática e simples. 
_ Cante para ela. – ele piscou o olho – Dedique uma música para ela. Confie em mim, funciona. 
Nick estava impaciente para que “Don’t want you back” terminasse. Ele nunca tinha percebido 

como era comprida. Finalmente acabou e Nick foi para o centro do palco. Respirou fundo. 
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_ A próxima música é uma de minhas favoritas. Foi escrita pelo talentoso Max Martin, mas hoje, as 
palavras vem do meu coração. Eu amo essa música e amo a pessoa a quem eu a estou dedicando. 
Você sabe quem é. 

Com isso, tocaram as primeiras notas de “Don’t wanna lose you now”. Eles deixaram Nick no 
centro do palco e as fãs ficaram imaginando o que ele tinha querido dizer. 

_  “I never thought that I would lose my mind 
 That I could control this 
 Never thought that I'd be left behind 
 That was I stronger than you, baby 
 Girl if only I knew what I've done 
 You know, so why don't you tell me 
 And I, I would bring down the moon and the sun 
 To show how much I care.” 
Nick não conseguia continuar o refrão. Ele olhou para baixo e engoliu as lágrimas. Nunca tinha 

notado o quanto essa música era forte. Era como se ele mesmo tivesse escrito essa música para a 
garota que amava. Brian cantou sua parte e Nick sentia como se cada palavra fosse para ele. 
Finalmente, ele encontrou sua voz e juntou-se a eles. 

 
_  “Don't wanna lose you now 
 Baby, I know we can win this 
 Don't wanna lose you now 
 No no, or ever again.” 
Veio a parte do solo de AJ, Nick avançou um passo e ajoelhou-se. Com tristeza, ele cantou: 
_  “I never thought that I would lose my mind 
 That I could control this 
 Never thought that I'd be left behind 
 That I was stronger than you.” 
Os outros olharam silenciosamente para Nick. Naquela noite, essa era SUA música e SUA 

declaração. 
_  “Don't want to lose to loneliness 
 Girl I know we can win 
 Don't want to lose to emptiness 
 Never again.” 
Os outros se juntaram a ele nessa parte, Brian foi para junto de Nick e puxou-o. 
_ Isso foi ótimo, companheiro. – ele sussurrou 
Nick olhou para a multidão e viu várias garotas chorando pela performance tão forte dele. Ele 

estava lisonjeado, mas não percebeu, só esperava uma única garota tivesse visto aquilo, e ela estava 
nos bastidores. 
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Assim que a música terminou e “I want it that way” começou, a maior parte das garotas esqueceu 
das lágrimas que tinha visto nos olhos de Nick. A maior parte, mas não todas. 

 
**Ao mesmo tempo**  
Ângela usou seu dedo indicador para traçar os lábios perfeitos de Nick na tela da TV. Seus olhos 

brilharam enquanto seu namorado cantava a música para ela, dentre todas, ele cantava para ela. 
Ângela viu Nick cair de joelhos e ela se viu sair correndo para abraçá-lo, a câmera fez um close do 

rosto dele. Ela não via mentiras. Ângela sabia que ele sentia cada palavra daquelas. Ela via 
honestidade, sinceridade e amor nos olhos dele. Ela sentia a dor que ele sentia: solidão, vazio e medo. 

Quando a música terminou, Ângela estava muito emotiva para reagir. Ela sentou e deixou as 
lágrimas caírem. Não necessariamente lágrimas de tristeza, mas talvez de alegria pela dedicação de 
Nick e amor. 

Ele expressou seus sentimentos por ela. Agora era a vez dela. 
 
**Duas horas depois**  
_ Hey, você foi muito legal me deixando dormir no seu quarto ontem, me deixe devolver o favor e 

durma no meu essa noite. – Alyssa disse esperançosa – O que diz? 
_ Parece ótimo. – Drew sorriu – O hotel é muito longe daqui? 
_ Acho que uns 30 minutos só... – Alyssa falou, contente por ter outra chance de passar a noite 

sozinha com seu amor – Quer ir no nosso ônibus? 
_ Vocês têm um ônibus? Achei que estavam dividindo um com os Backstreet Boys. 
_ Bem, é isso aí. Na verdade, nosso ônibus chega amanhã. – ao acaso, Alyssa disse – Você é lindo, 

sabia? – ela sorriu provocando 
_ E você é uma linda garota. – Drew riu inocentemente. 
_ Então... – Alyssa lambeu os lábios – O que vamos fazer essa noite? 
_ Eu não sei. – ele riu sem Ter idéia – O que tem em mente?  
_ Qualquer coisa vai ser melhor do que na noite passada. 
Drew pareceu confuso, mas assentiu. 
_ Sim, acho que sim... talvez o hotel possa mandar buscar alguns filmes ou coisa assim. 
Alyssa olhou para o outro lado e virou os olhos. 
_ Sim, isso parece ótimo. – ela disse sem entusiasmo 
Naquela hora, ela queria bater nele e gritar no ouvido dele “Eu quero você!”. Ela riu. Conhecendo 

ele, provavelmente ele diria: “Quer que eu faça o que?”. Mas Alyssa estava determinada a acordá-lo. 
Ela não sabia como, mais ia fazê-lo. 

 
**Ao mesmo tempo**  
_ Obrigado por ter vindo. – AJ abraçou Liz apertado. 
_ Eu me diverti muito. Vocês estavam incríveis no palco. – ela sorriu. 
_ É parte do show. – ele riu – Sabe... você é mais do que eu esperava. 
_ O que quer dizer? 
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_ Eu não sei... Acho... Bem, eu pensei que você fosse meio fanática. – ele admitiu. 
_ Oh, eu entendi! Você pensou que eu fosse uma daquelas adolescentes idiotas, é isso? Achou que 

eu era o tipo de garota que tira a roupa de baixo, joga para vocês e escrevo suas iniciais no meu rosto, 
certo? Esperava que eu gritasse seu nome o tempo todo? Era ISSO que esperava? 

_ Não, de jeito nenhum! Quero dizer, sim, mas não! Sinto muito! Eu não quis fazer o estereótipo ou 
coisa assim, é só que... – Lá vai você de novo, AJ, enfiando os pés pelas mãos. 

_ Acalme-se! – Liz riu de repente – Estava brincando com você! Tudo bem, eu entendi. 
_ Você me pegou, garota. – AJ relaxou. 
_ Eu sei. – ela riu – Devia ter visto a sua cara! AJ McLean embaraçado! Foi lindo! 
_ Eu gosto de você. Realmente gosto de você. – ele sussurrou. 
_ Eu também gosto de você. – ela gostava dele desde que havia visto seu clipe na MTV. 
_ Eu odeio ter de te deixar, mas tenho de ir agora. Os caras estão me esperando no ônibus. 
AJ começou a abrir os braços, mas Liz não abriu os seus. 
_ Não, não tem. Não tem de me deixar ir. Não agora. 
_ Tenho sim. Eles estão esperando por mim. 
_ Quer passar a noite comigo? – ela perguntou, sem acreditar que estava com ele. 
_ Hoje? - Ele baixou os olhos para ela, imediatamente entendendo o que ela quis dizer. 
_ Sim, hoje. – ela repetiu. Corou um pouco, mas manteve sua posição – Então... Quer passar a noite 

comigo? 
_ Não. 
_ Oh... ok. – muito embaraçada, Liz soltou AJ e virou-se para ir embora. 
_ Não, Liz! – AJ gritou pegando o braço dela – O que eu quis dizer era que venha para o hotel 

comigo, invés disso. 
 
**Uma hora depois**  
Nick sentou na cama, abraçando as pernas e pensando em Ângela. Só havia uma pequena 

lâmpada ligada perto dele, e nas suas mãos, uma foto deles juntos. Foi tirada nos bastidores em Nova 
Iorque. Ambos sorrindo felizes e contentes. Ângela tinha glitter nas bochechas e a blusa era cor de 
prata. Ela brilhava mais que ninguém. 

_ Você é tão linda. – ele disse para a foto. 
Nick pulou da cama quando alguém bateu na porta. Trancou a respiração quando abriu a porta. 

Seu sorriso sumiu quando viu quem era. 
_ Oh, Brian. – ele franziu as sobrancelhas – É só você. 
_ Sabe, Nick, nunca me fez sentir tão especial. – Brian brincou – O que aconteceu com você? 
_ Quem? Eu? 
_ Não, a garota na sua cama. – Brian respondeu sarcástico. 
_ Estava só... – Nick relanceou para a foto em sua mão – Estava só pensando. 
_ Tudo vai ficar bem. – Brian sorriu quando viu a foto na mão dele – Posso sentir. 
_ Eu não sei, Brian. Por que ela ainda não está aqui? – ele preocupou-se. 
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_ Ângela é uma garota ocupada. – Brian riu – Ela deve estar dando autógrafos ou coisa do gênero. 
Você sabe como é. 

_ E se ela não vier? – Nick abraçou a foto 
Brian tentou pensar numa resposta boa para ele, mas não conseguiu. 
_ Eu não sei. – quando Nick não respondeu, ele soube que a conversa estava terminada – De 

qualquer forma, eu estava só... Vendo o que estava fazendo, tenho de ir, te vejo de manhã. 
_ Boa noite, Frick. 
_ Boa sorte. – Brian ofereceu um último sorriso encorajador antes de Nick fechar a porta. Ele 

jogou-se na cama e ficou olhando para a foto. Ele estava sentado e segurando a cintura de Ângela. 
Nick quase parecia idiota. Ele lembrou que ela estava provocando ele, soprando no ouvido dele. Com 
um sorriso de lembranças, ele se levantou e desligou as luzes. 

Assim que ele deitou-se de novo, Brian voltou. Nick suspirou e levantou-se para abrir a porta de 
novo. 

_ Brian o que você... – ele gelou quando percebeu que não era Brian. 
_ Oi, Nick. – Ângela disse timidamente – Uh... Podemos conversar? 
_ Sim, claro! – ele abriu a porta para ela entrar e assim que ela o fez, ele trancou a porta. 
Os dois dividiram um silêncio desconfortável. Tinham tanto para dizer, mas não sabiam como. 
 
Capítulo 39 – E se? 
 
**Ao mesmo tempo**  
AJ e Liz beijaram-se apaixonadamente. Foi ele quem afastou-se antes. Com seu dedo indicador, 

ele gentilmente tirou uma mecha de cabelos do rosto dela. Ele aproveitou para admirá-la. Ela era 
tão linda e... doce-amarga. Parecia alguém por quem ele poderia se apaixonar, mas ao mesmo 
tempo, não. 

AJ tirou aquele pensamento, ele se censurava por comparar Liz com L... você sabe quem. Não 
importa, ele se recusava a dizer o nome dela. Seus pensamentos o confundiam. “Você gosta de Liz 
por que ela é uma garota incrível e independente.” – ele se lembrou – “E se apaixonar por ela, será 
por isso e não por causa de... outra pessoa.” 

_ AJ? – Liz chamou-o quando percebeu que ele estava longe dali. 
_ Sim. – ele respondeu – Vou pegar alguma coisa para beber. Quer algo? 
_ Sim, claro. – ela disse seguindo-o para a pequena cozinha. 
Cinco minutos depois, os dois estavam sentados frente a frente bebendo vinho. Tão perto do 

seu ídolo e tão perto da sua fantasia, Liz sentiu-se muito tímida de repente. Tinha sonhado tanto 
com isso. Mas estava acontecendo! Liz estremeceu, era quase... assustador. 

Percebendo o desconforto dela, AJ sentiu-se apreensivo. Ele perguntava-se suas intenções. “É 
por que ela é Liz, e ninguém mais!”, ele lembrou-se “Incrível e independente, lembra?”. Ela era 
uma garota inteligente e o assustava, definitivamente. 

_ Estou feliz que esteja aqui. – ele disse. 
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_ Eu também. – ela sorriu – Isso é irreal. 
_ Irreal é uma boa palavra. – ele concordou. Por que as coisas pareciam tão irreais? Ele se 

perguntava. Era por que ele sempre tinha querido isso? Ele sempre tinha querido L... uma bela 
garota para fazer amor. Mas era por causa de... AJ odiava a si mesmo por ser tão indeciso. O que 
estava errado com ele? Ele tinha uma linda e esperta garota no seu quarto e lá estava ele, 
polidamente bebendo vinho, enquanto pensava em coisas que não deveria. Tentando sair de sua 
mente, ele inclinou-se sobre a mesa e beijou Liz com força. 

 
**Ao mesmo tempo**  
Nick e Ângela dividiam um silêncio incômodo. Quando finalmente decidiram dizer alguma 

coisa, falaram juntos. 
_ Eu... – Ângela disse 
_ Olhe eu... – Nick começou, dando-se conta de que ele já havia mostrado seus sentimentos – 

Você primeiro. 
Ela suspirou e sentou na beira da cama. Mexendo as mãos sem jeito, nervosamente, ela disse: 
_ Eu quero dizer que... Sinto muito. 
_ Sente por quê? – o coração dele acelerou. 
_ Por não confiar e não acreditar em você.  
_ E o que te fez mudar de idéia? – ele perguntou cauteloso. 
_ A música... – ele sorriu – Foi lindo. 
_ Significava tudo o que eu disse. – ele disse sentando-se ao lado dela. 
_ Eu sei. 
Mais uma vez o silêncio incômodo entre eles, quando finalmente, Ângela disse:  
_ Só queria que tivesse me contado sobre o beijo antes. Doeu saber por Crystal... 
_ Eu sei e sinto muito. – ele riu, então foi assim que ela descobriu – Mas não vê o que ela está 

tentando fazer? 
_ Sim, eu sei o que ela está tentando fazer, mas... Eu não sei. 
_ O que você não sabe? 
_ Talvez tenha sido um teste para nós. Talvez devamos ver isso como um teste para saber se o 

nosso amor é suficientemente forte. 
_ Um teste? Por que dar tanto crédito a ela? Ela simplesmente estava tentando nos fazer 

terminar.  
_ Eu sei, mas tem de olhar além da superfície. Lia uma vez me disse uma coisa. Ela disse que se 

o relacionamento termina, não é por causa de alguma interferência de fora. 
_ E vai ser por quê? – Nick perguntou 
_ Será por que tem algum problema dentro. Confiança, amor, fé, etc., e estou começando a achar 

que Lia estava certa. 
_ Bem, isso foi um teste? – Nick suspirou – Então, nós passamos, certo? – ele olhou para ela, 

esperando a resposta dela. 
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_ Eu não diria isso. – Ângela disse hesitante. 
_ Mas estamos juntos. 
_ Mas há algo mais. 
_ O que? – Nick mexeu-se e ficou de frente para ela – Do que está falando? 
_ Vai me achar idiota... 
_ Não, não vou. Diga. – ele olhou sinceramente para ela, esperando que ela abrisse o coração. 
_ Bem... – era um tópico sensível para ela, mas ela sabia que se queria passar no teste, precisava 

confiar nele, sem insegurança – Nick, me sinto tão incompetente. 
_ Incompetente? – ele não tinha idéia do que ela estava falando. 
_ Sim. 
_ Como? 
_ Eu acho... – Ângela franziu a sobrancelha – Eu sinto que não sou boa o suficiente para você. 
_ O que?! Que idéia é essa? – ele disse achando aquilo terrivelmente absurdo. 
Ela riu, um pouco embaraçada. 
_ É claro que você é boa o suficiente. Ângela, o que está... 
_ Eu não sei, Nick. Quero dizer, eu sou tão nova e nunca tive nenhuma experiência com amor e 

sexo. E você tem quase vinte anos, muito mais experiência... 
_ Eu achei que você disse que sempre tinha namorado caras mais velhos. – não era a resposta 

mais adequada, mas foi a única que pôde pensar. 
_ Sim, namorei... Mas nunca tinha amado ninguém. Você é o primeiro cara que eu já amei e com 

quem já transei. Às vezes me assusta a forma como você é importante para mim. 
_ Ângela... – Nick segurou as mãos dela suavemente – Você também é importante para mim. 
_ Sou mesmo? Eu não sei, Nick. Não me sinto importante o suficiente. Quero dizer, todas as 

vezes que vejo você com fãs ou garotas da sua idade, sinto tanto ciúme. 
_ Não precisa. 
_ Eu sei, mas não posso evitar. Quero dizer, Nick, o que está fazendo comigo, quando pode ter 

uma garota como Crystal? Ela tem muito mais experiência que eu de todas as formas possíveis. 
Tenho tanto medo de que um dia você perceba as coisas que não posso fazer. O que alguém como 
você está fazendo comigo? – sua voz estava claramente magoada. 

Nick respirou fundo, pensando em como explicaria isso a ela. Ele levantou, ficou diante dela e 
olhou nos olhos dela. 

_ Por que quando estou com VOCÊ, me sinto importante, como se valesse alguma coisa. E 
sempre vai lembrar de mim, como eu vou lembrar de você. Sempre namorei o que você chama de 
garotas “experientes” e me sentia insignificante, de muitas formas, mas você... é diferente. 

_ Sim, eu era virgem. – Ângela troçou. 
_ Não, não apenas isso. – Nick disse. Ele ergueu o queixo dela e a fez fitá-lo – Por que você pode 

me ensinar coisas que ninguém mais pode. 
_ Como o que? 
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_ Como se sentir apaixonado, ou como ser o primeiro. Eu era um idiota. Achei que era mais 
divertido namorar garotas que sabiam tudo, mas não é verdade. Eu amo estar com você, por que 
também não sei o que estou fazendo. 

_ Não? – Ângela perguntou suavemente. 
_ Nunca ninguém me ensinou do jeito certo. Você foi minha primeira de muitas formas. – Nick 

puxou-a e enlaçou a cintura dela, ela não protestou – Agora ouça: eu não ligo se Pamela Anderson, 
Mariah Carey e Janet Jackson baterem na minha porta, eu bateria a porta na cara delas. 

_ Sim, claro. – ela disse, grata pelas palavras doces de Nick. 
_ Não, é sério! Eu juro! Bem, ok, talvez, eu pedisse um autógrafo, mas então sabe o que eu faria? 
_ O que? 
_ Voltaria para o meu quarto, pegaria você e apresentaria: ‘Janet, Pam, Mariah, conheçam a 

mulher que amo.’ 
_ E por que Janet, Pam e Maria iriam querer você quando têm Kevin? – Ângela sorriu divertida. 
_ Por que eu sou mais bonito. – ele piscou divertido para ela. 
_ Certo. 
_ O que? Kevin é seu BSB favorito?  
_ Não. – ela sorriu – Brian é meu favorito. 
_ Brian? – Nick tentou parecer chocado – Ok, espere aqui, se encontrarem o corpo dele amanhã 

em algum lugar, diga que eu estive com você a noite toda, ok? 
_ Ok. – Ângela riu. Eles sorriram um para o outro por alguns segundos – Bobo, eu amo você. 
_ Eu sei, só queria que você dissesse. – ele riu. 
Ela olhou para ele, os olhos que pareciam dois diamantes cercados pelos cabelos louros. Suas 

mãos pegaram as bochechas dele delicadamente. 
_ Ok... eu te amo, Nick Carter. 
_ Eu também te amo. Eu te amo mais que Pamela, Mariah... – ele foi silenciado pelos lábios dela 

nos seus. Esquecendo o que ia dizer, ele respondeu faminto. 
Ela ainda ouvia uma vozinha dentro dela, mal podia ouvi-la e ela não tinha idéia do que estava 

dizendo para ela. Sem pensar em mais nada, ela esqueceu. 
 
**Ao mesmo tempo**  
Drew folheou a edição de Outubro de 1999 da Teen People, que Alyssa tinha. Depois de 

comentar como era ridículo para Sarah Michelle Gellar trabalhar com tanta maquiagem, ele 
começou a ler o artigo entitulado: “Como se amar”, Drew, sendo falador e opinativo, leu com 
atenção ao artigo. 

_ O que te deixa infeliz na sua aparência? – ele leu, olhando para as alternativas – Eu tenho de 
dizer que gostaria de ser mais alto. 

_ Drew, você é mais alto que eu! – Alyssa exclamou. Inocentemente, ela ficou lendo a revista 
por cima do ombro dele – Hmmm... acho que eu queria ser mais magra. 

_ Você é magra! 
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_ Eu tenho um pouco de gordura. – Alyssa admitiu. 
Ele olhou para a barriga dela, que a blusinha revelava. 
_ E a gordura deve estar... onde? 
_ Próxima pergunta. – Alyssa sorriu, pegando a revista – Você se sente pressionado para ter um 

corpo perfeito? 
_ Sim. – Drew respondeu 
_ Isso mesmo. – Alyssa estava começando a se encher do artigo e de tudo. A única coisa que a 

mantinha interessada era no cara perto dela na cama, usando apenas cuecas. Suspirando frustrada, 
ela folheou a revista. – Hey, Nick está no “Star Flashback” 

_ Você nunca imaginaria que Nick era tão estranho quando jovem – Drew disse rindo. 
_ Eu sei. – Alyssa riu diante das fotos ridículas do “Pequeno Nicky” que estavam vendo. – 

Tenho de me lembrar de tirar um sarro da cara dele quando possível. 
Desesperada para que Drew desse um sinal, qualquer sinal, de que estava interessado nela, 

Alyssa levantou-se e trocou de roupa para colocar uma camisola muito sexy, que acentuava suas 
curvas. Um pouco de perfume e ela estava pronta. Deu uma última olhada no espelho, ajeitando o 
cabelo. 

Cinco minutos depois, ela voltou e viu Drew lendo um artigo. 
_ O que está lendo? – ela perguntou, esperando que ele se impressionasse quando a visse. 
_ Nada. – ele disse, folheando a revista rapidamente. 
_ Deixe me ver. – Alyssa sorriu, roubando a revista – Deixa ver... Artigo com Christina 

Aguilera... O guarda-roupa de Britney Spears... Os mesmos casais de sempre... Sarah Michelle 
Gellar... – ela jogou a revista no chão. – Chato. 

_ Sim, eu sei. – Drew disse – Alyssa achou que ele parecia desconfortável.  
_ Então... – Alyssa jogou-se na cama ao lado dele – Vamos fazer algo mais interessante. 
_ Quer ver TV? – ele perguntou. 
_ Não. – ela tentou esconder a frustração – Pensei em algo mais agitado. 
_ Agitado? Quer jogar Furacão? 
_ Não, não quero jogar Furacão. – ela disse entre os dentes – Tenho outra coisa em mente. 
_ O que? 
_ Venha cá, eu vou contar. – Alyssa disse, chamando-o com o dedo – Tenho um segredo. 
_ O que é? – ele disse aproximando-se. 
_ Posso confiar em você? – ela perguntou aproximando-se. 
_ Claro! – ele sorriu. Estavam tão perto que podiam sentir a respiração um do outro. 
_ Bem... – Alyssa pareceu pensar um pouco, mas não precisava pensar. Queria que acontecesse. 

Sem mais hesitação, ela colocou seus lábios sobre os dele. Ao primeiro toque, ela soube que estava 
certa, seus lábios eram suaves como ela imaginou que seriam. 

Drew estava completamente surpreso. Sem saber o que fazer, ele correspondeu indiferente. Ele 
sentiu as mãos famintas dela no seu peito e tentou entender o que estava acontecendo. Quando ela 
tentou abrir seus lábios com a língua, ele afastou-a. 
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Sem perceber que havia algo errado, Alyssa sorriu com um misto de emoções. 
_ Esse era o meu segredo. – ela disse contente e nervosa por ter expressado seus sentimentos. 
_ Isso... Eu... Eu não tinha idéia. – ele disse honestamente – Uh... Uau! 
_ É isso aí. – ela riu, inclinando-se para outro beijo, mas dessa vez, ele virou o rosto. – Algo 

errado? 
_ Uh... Sim... Pode dizer isso. - Drew levantou-se da cama e sentou numa cadeira, evitando 

olhar para Alyssa. 
_ O que é? – ela perguntou suavemente, sentando-se na beira da cama. Ele sabia que teria de 

contar a ela mais cedo ou mais tarde, mas não era a hora certa. Mas quando olhou para ela, 
percebeu que não podia mais evitar. 

_ Há muita coisa sobre mim que você não sabe. 
_ Há muita coisa sobre mim que você não sabe também, mas podemos descobrir. – ela disse 

quase pedindo. Ela não estava entendendo onde ele estava querendo chegar. 
_ Não, não podemos. 
_ Por que não? – o coração dela pulou, ela não tinha certeza de que queria ouvir o resto. 
_ Por que eu não estou atraído por você. 
_ Oh... – Alyssa pareceu desapontada. 
_ Não! Eu não quis dizer isso, não estou dizendo que você não é atraente, por que você é. Você é 

maravilhosa. É linda e indescritível. Quero dizer... Não é meu tipo. 
_ Oh. – Alyssa não estava acostumada a rejeição e não sabia como reagir – Bem... Qual é o seu 

tipo? 
_ Não leve para o pessoal, não é você. Sou eu. – ele disse sem olhar para ela. 
_ Boa frase, Drew, eu esperava que você fosse do tipo “não quero acabar com nossa amizade”. 
_ Não entendeu. 
_ Talvez seja por que você não está sendo muito específico. 
_ Não é você, sou eu. – ele repetiu 
_ Eu ouvi da primeira vez.  
_ Eu não terminei. – ele confessou – Não é você, eu sou... – ele respirou fundo – Eu sou gay. 
 
**Ao mesmo tempo**  
Enquanto Liz chupava o pescoço de AJ como uma vampira, seus pensamentos vagaram mais 

uma vez. Dúvidas indesejadas surgiram, mas todas as vezes que ele se perguntava “E se?”, ele se 
aproximava de Liz para vencer a dúvida. 

E se seus sentimentos por ela fossem apenas uma paixão tola e nada mais? AJ abriu o sutiã dela 
e sua pergunta ficou sem resposta. Faminto, ele lambeu e beijou a carne branca e macia. 

E se os sentimentos dela por ele fossem apenas uma obcessão? Ele introduziu dois dedos nela. 
_ Oh, AJ... – ela gemeu, esquentando-se num misto de desejo e luxúria. 
E se ela não correspondesse as espectativas dele? Ele colocou as mãos de Liz sobre as cuecas, 

urgindo para que ela tirasse para ele. Sem hesitação, ela atirou sua “Calvin Klein” num canto. 

Carbonera
Muito desapontada na verdade, essa não é uma coisa boa de se ouvir

Carbonera
Não estou afirmando que o Drew seja gay, mas para efeito ilustrativo, nesta história, ele é.
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E se ela estivesse lá apenas por ele ser um Backstreet Boy? A língua dele saiu dos seios dela, 
subindo para o pescoço, lábios, até as orelhas dela. Beliscando-a, ele colocou-se sobre ela. 

E se as coisas não dessem certo? E se um deles se arrependesse de manhã? Ou os dois? E se ele 
estivesse se metendo onde não queria? E se ela esperasse mais do que ele podia dar? E se ele 
chutasse tudo para o alto? 

AJ penetrou-a lentamente. Quando ouviu ela gemer seu nome, de uma forma como ninguém 
tinha feito antes, ele começou a ir mais rápido. Ela abraçou-o e colocou-se sobre ele, arremessando 
a cabeça para trás, enquanto cavalgava sobre ele. O cabelo escuro dela caindo sobre os ombros 
nus. Com os olhos fechados, gemendo, AJ estava num frenesi louco. 

_ Eu te amo tanto, Lia... 
Diante do nome, ambos pararam. Ela olhou para ele chocada, não podia acreditar no que ele 

tinha dito. Sem pensar em mais nada para dizer, ele murmurou: 
_ Sinto muito. 
_ Sente? – a expressão de Liz era ilegível. – Você sente muito? 
_ Sim. – ele recuou, preparando-se para um tapa ou insultos. 
_ Por que você sente muito? – ela riu – Não sinta por me amar, eu também te amo, AJ. 
_ Não... – Liz interrompeu-o com um beijo apaixonado. Ele não tinha dito que a amava, não 

ela... Lia... “Eu disse Lia, certo?”, AJ pensou para ele mesmo. Ele tinha certeza disso, Lia, não Liz. 
Ou disse Liz e não Lia? 

Confuso e tonto, AJ, deixou de lado. O que mais poderia fazer? Liz continuou, levando-o para 
um lugar que ele não sabia se queria ir. AJ esqueceu de tudo, enquanto se preparava para chegar a 
uma colisão. 

 
**Na manhã seguinte**  
_ Ok, a gravadora me ligou essa manhã e me disse para discutir algumas coisas com vocês – 

Melissa disse, olhando para os cinco Backstreet Boys, três membros do Fetish e Julianne. 
_ Por que eles sempre ligam para você e nunca para nós? – Lia perguntou, evitando AJ. Ela 

sabia que Liz tinha passado a noite com ele e estava no quarto dele ainda. Ela estava contente por 
AJ ter encontrado alguém que o fazia feliz. Ele merecia alguém melhor que ela. 

_ Por que sim, ok? – Melissa disse impaciente – Não estou no melhor dos humores hoje, então, 
façam o favor de ouvir. 

_ Sim... – Lia respondeu, imaginando o que estava errado com sua irmã – Ok, eu fico quieta, não 
fique irritada... 

_ Quieta. 
Ângela bocejou, deitada nos braços de Nick na cama de Julianne e Kevin, ambos querendo 

dormir. 
_ Bom, a gravadora quer que vamos a Versace escolher o que vamos vestir no MTV Music 

Awards... 
_ Por que temos de passar por tanta coisa só para apresentar um prêmio? – Rachel perguntou. 

Carbonera
Nomes parecidos para justamente criar essa confusão, hehehehe
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_ Por que é MTV e a menos que fossemos uma banda de rock tentando lançar moda, temos de 
parecer bem. – Lia disse naturalmente – Duh. 

_ E, eles disseram que vai estar tudo bem se Backstreet e Fetish forem juntos. 
_ Gee, que coisa legal da parte deles – Ângela foi sarcástica – Temos de escolher um para cada 

uma de nós? 
_ Lembrem-se: Fetish TV no dia do lançamento do álbum, novo ônibus hoje a noite, certo? 
_ Sim... 

 
Capítulo 40 – Acredite 
 
**Duas horas depois**  
_ AJ, o que, diabos, está vestindo? – Melissa perguntou horrorizada, olhando para “mini-

blusa” que AJ estava experimentando. 
_ O que? Eu gostei. – ele disse audacioso – Mostra minha tatuagem. 
_ Essa blusa é terrível. 
_ Que seja. – ele franziu as sobrancelhas – Vou usar. Fim de papo. 
_ AJ, você é um desastre da moda. – Melissa riu. 
_ Eu disse fim de papo.  
_ Tudo bem, mas você parece um gay. 
Diante dessa palavra incriminativa, Alyssa olhou para ela, maldosa. 
_ O que é? – Melissa perguntou, percebendo o olhar dirigido a ela. 
_ Ele parece gay? Todos os homossexuais têm de usar mini-blusas? – ela disse com as 

mãos na cintura. 
_ Não! Não foi isso que quis dizer. É uma forma de falar. – Melissa defendeu-se, 

imaginando o que, diabos, Alyssa tinha naquela manhã. 
_ Bem, talvez você devesse pensar duas vezes antes de usar esse tipo de “forma de falar”. 

Homossexualidade não é algo realmente ridículo. 
_ Desculpe! – Melissa virou os olhos – Eu não sabia que você era defensora de Aliança 

Gay! 
_ Que seja. – Alyssa sabia que estava exagerando, mas não podia evitar, depois de perder o 

cara que amava. Quando ela pensou em Drew, uma imagem dele com outro cara apareceu na 
sua mente. Ela piscou duas vezes, dispersando-a. 

_ O que ela tem hoje? – Lia sussurrou para Melissa. 
_ Sei lá. Talvez ela esteja se tornando lésbica e não quer piadas sobre o assunto. – quando 

Ângela olhou para Alyssa séria – Estou brincando! Meu Deus, por que todos estão tão sérios 
hoje? – mudando de assunto abruptamente, ela perguntou – O que acham desse? 

Ela segurava um par de calças pretas com uma blusa de leopardo. 
_ Elegante. – AJ disse – A menos que esteja indo a uma convenção sobre direitos dos 

animais, sempre pode usar... 
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_ Não é de verdade, é? – Lia perguntou sensível. 
_ Claro que não. – ela mentiu, lendo a etiqueta que dizia “Pele genuína de leopardo”, ela 

desapareceu atrás das cortinas, para experimentar as roupas. 
Desde que o tema de Fetish eram calças pretas de couro e blusas com estampas de bichos, 

Lia escolheu uma calça preta de couro com detalhes em branco, combinando com a blusa 
com estampa de vaca. 

_ Ângela, o que acha? – ela perguntou 
_ Oh! Legal! – Ângela disse, admirando a roupa dela. Ela tinha escolhido a blusa de 

leopardo. Ela virou-se para o namorado e sorriu – Você está incrível, baby. Há algo em você 
que está me ligando hoje... – ela sussurrou. 

_ Sério? – ele riu – Sempre há algo em você que me liga... 
Rachel apareceu das cortinas com um vestido preto e branco todo brilhante. 
_ O que acham? – ela perguntou 
Brian engoliu em seco e sorriu sem jeito. 
_ Você está linda, mas o tema é couro preto e estampa de animais. – Melissa lembrou-a. 
_ Não é para a noite. É para a premiere de “Olive Juice”. – Rachel disse 
_ “Olive Juice”? Não é aquele filme com... – Melissa interrompeu-se. 
_ Com Leighanne, sim. 
_ E por que você vai? – Ângela perguntou, todos olhavam estranhamente para ela. 
_ Ela convidou Brian e eu sou a namorada dele. 
_ Isso é... seguro? 
_ O que? – Rachel riu – Não, não é seguro. Ela vai arrancar minha cabeça! Claro que é 

seguro. – ela virou-se para o espelho e admirou seu reflexo. Ela esperou parecer convincente. 
A verdade era que ela não estava muito certa de que seria seguro. Ela tinha uma dor estranha 
no estômago e por mais que ela tentasse fazer uma cara feliz, aquela dor não ia embora. 

 
** Uma hora depois** 
_ Estou tão relaxada. 
_ Eu também. 
_ Acho que vou ficar aqui para sempre. 
_ Claro. 
_ Esta cama é realmente muito confortável. 
_ Eu sei. 
Ângela enterrou o rosto no peito confortável do namorado. 
_ Você cheira gostoso, sabia? 
_ Cheiro de que? 
_ De... – ela aspirou – Como laranjas. 
_ E você gosta? 
_ Sim, laranjas me excitam. – ela sorriu 
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_ Sério? – ele sentou e olhou para ela – Está excitada agora? 
_ Muito. – ela replicou timidamente. Passando as pernas ao redor da cintura dele, ela 

beijou-o apaixonadamente. – E você está? 
_ Sim, estou. – ele respondeu, beijando-a de volta faminto. Seus lábios descendo para o 

pescoço dela – Você tem uma pele tão macia. – ele disse entre beijos. 
_ E você tem lábios tão macios. – ela puxou-o para a cama – Você fica tão lindo quando 

está excitado. 
_ Eu sou naturalmente lindo. – ele sorriu 
_ Não, você é naturalmente excitado. – ela corrigiu pondo as mãos nas cuecas dele. 
_ Talvez eu seja. 
_ Acho que eu tenho uma solução para isso. – ela tirou a blusa e ficou mais próxima dele. 

Com a língua, ela traçou a linha do pescoço dele. 
 
**Naquela noite** 
_ Eu vou morrer! – Rachel murmurou, olhando para a multidão fora da limusine – Olhe 

quanta gente! 
_ Acho que nunca vi tanta gente junta. – Julianne disse – Estou tão nervosa. 
_ Vocês não têm com que se preocupar. – Kevin disse – É só outro programa de prêmios. 
_ É o MTV Music Video Awards. Não é só OUTRO programa de prêmios. – Rachel disse 
_ Por que estão tão nervosas? Nem vão se apresentar! – Howie disse. 
_ Sim, mas estaremos apresentando um prêmio! 
_ Nós é que devíamos estar nervosos. – Brian disse - Nós vamos nos apresentar de novo. 
_ Estão nervosos? – Rachel perguntou. 
_ Sim. – ele respondeu honestamente 
_ Vão estar ótimos! – ela sorriu, beijando-o na bochecha – Apenas seja você mesmo. 
Eles finalmente chegaram ao tapete vermelho na frente do palco, onde o MTV Music 

Video Awards 1999 se realizaria. 
_ Acho que não posso fazer isso. – Ângela disse, olhando ao redor e todo o cenário. 
_ Estarão maravilhosas, não se preocupe, baby. – Nick disse – Estarei aqui. – ele apertou a 

mão dela, para assegurar. 
_ Vamos, meninos e meninas. – Kevin disse quando a limusine abriu as portas. Assim que 

ele saiu, vários flashes de luz. Ele ajudou Julianne a sair. 
Conforme eles iam saindo da limusine, gritos por todos os lados. Os Backstreet Boys e 

Fetish eram alguns dos mais esperados da noite. Assim que seus sapatos Versace tocaram o 
tapete vermelho, seus sorrisos se congelaram, não por que eles estáticos, mas por que 
estavam com medo. 

Imediatamente, a nova VJ da MTV Thalia, trouxe a câmera para perto deles e disse: 
_ Oi, bem vindos ao nosso show! Eu sou Thalia, se importariam de dar uma pequena 

entrevista quando voltarmos dos comerciais? Será uma tomada ao vivo. 

Carbonera
Não lembro ao certo onde foi esse VMA, mas lembro que aconteceu no dia 9 de setembro de 99.

Carbonera
Não, não é a cantora mexicana não...
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_ Não, pode rodar. – AJ disse. 
_ Oi, bem vindos de volta ao MTV Music Video Awards 1999. – Thalia disse olhando para 

a câmera – Estamos com os Backstreet Boys e Fetish. Então, como estão indo? 
_ Tudo muito bem. As coisas estão muito bem. – Rachel sorriu. Muito bem? Eu disse isso? 

Pareci uma idiota! 
_ Então, gente, estão concorrendo em quatro categorias, incluindo a invejada “Escolha da 

Audiência”, acham que podem vencer a concorrência? 
_ Eu não sei, eu não sei. – Brian respondeu – Nossos concorrentes são realmente muito 

fortes, não quero fazer previsões, mas ficaria muito feliz se o prêmio viesse para nós... 
_ Sempre ficaríamos felizes. – Kevin adicionou – É um prêmio muito importante por ser 

escolha da audiência. 
_ Vocês estarão se apresentando, certo? – Thalia disse 
_ Isso mesmo. – Kevin confirmou. 
_ Ok, estaremos esperando por isso e sei que vão estar ótimos. – Para o Fetish, ela disse – 

Uau! Vocês cinco. Meninas, vocês chegaram no topo tão rápido, sua música está em primeiro 
lugar nas paradas, o que acham disso? 

_ Oh... – Alyssa tentou parecer confiante – Eu não sei o que dizer. Quero dizer, ano 
passado, estávamos em Boston assistindo MTV e agora, estamos aqui. É irreal! 

_ É como um sonho que se torna realidade. – Ângela adicionou – E não queremos acordar! 
_ Agora, meninas, vocês farão o Fetish TV na MTV, na terça-feira para promover o 

lançamento do seu primeiro álbum. Podem nos contar um pouco sobre o álbum? 
_ Bem, é um álbum pop definitivamente. – Melissa disse – Tem algumas baladas 

românticas, outras mais batidas, é bem misto. Temos uma música chamada “You can’t have 
me” [Você não pode me ter], que será nosso segundo single, que é um pouco mais rápida e 
tem um pouco de rock. 

_ Bem, mudando de assunto, - Thalia disse – Estou certa de que leram o artigo da Rolling 
Stone. – ela parou para observá-las – foi bem controversa e a MTV tem sido bombardeda com 
ligações de fãs, que queriam saber se o artigo era verdadeiro ou exagerado ou não é verdade. 

_ Bem... – Brian pausou procurando as palavras certas, ele estava cansado disso – Desde 
que você está diante do público, eles vão publicar coisas a seu respeito. Algumas serão 
verdade, outras, totalmente especulativas. 

_ Nós nos sentimos ultrajadas pelo artigo, não fomos avisadas. – Melissa disse – Foi como 
um tapa no meu rosto. 

_ Foi uma total invasão de privacidade. – Nick concordou. 
_ Então é verdade? – Thalia perguntou esperando ansiosa pela resposta 
_ Algumas coisas na história sim, mas outras, são calúnias grosseiras. É verdade que estou 

noivo, e esta aqui é Julianne, minha noiva. De qualquer forma, a história estava exagerada. – 
Kevin disse. 
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_ As pessoas tiraram conclusões. Eles acharam um aspecto de nossas vidas e começaram a 
deduzir outras coisas. – Brian disse 

_ Não estamos admitindo nada, nem negando. Só estamos dizendo que não acreditem em 
tudo o que lêem. – AJ disse 

_ Certo, obrigada. Bem, de volta para o estúdio. – Thalia virou-se para a câmera – É com 
você, Kurt. 

 
**Depois** 
Lia sentou-se na sua cadeira, esperando a brincadeira obscena que Chris Rock certamente 

faria a respeito delas. 
_ E eu sei que todos leram o artigo. – Chris Rock começou. 
_ Aí vem... – Lia murmurou para si mesma. 
_ Vocês SABEM de que artigo estou falando. É tudo que gostam de falar. Escândalos 

sexuais, escândalos sexuais, escândalos sexuais! Primeiro Pamela e Tommy, agora, Backstreet 
Boys e Fetish. 

Enquanto a câmera passava por eles, tentaram rir. 
_ E o que esperavam? Com um nome como “Fetish”, as pessoas vão associar com sexo! 

Algumas pessoas têm fetishe por chantilly, ou couro! Agora Fetish não é um nome 
apropriado? Vocês com certeza já leram os cartazes nas lojas de CDs, é algo como ‘Fetish, 
exatamente o que o nome sugere’. Hey, alguém pode me explicar uma coisa: seu público alvo 
são pré-adolescentes e elas promovem sexo? Isso é estranho, mas uma coisa se pode dizer, 
Backstreet Boys realmente têm Fetish. – risadas na multidão, novamente a câmera focalizou 
nelas e elas sorriram falsamente – E por falar em Backstreet Boys, por que você se chamaria 
um... 

Os Backstreet Boys e Fetish suspiraram, ele não havia ido longe demais, afinal. 
 
**Meia hora depois** 
_ Ele canta sobre garotinhas sujas em suas músicas, e elas são garotinhas sujas. Vamos 

receber Eminem e Fetish! 
Sem gostar nem um pouco da relação, elas entraram no palco, junto com Eminem, as cinco 

garotas ficaram impressionadas com a quantidade de pessoas que havia na platéia. Cruzaram 
os dedos. 

_ Eu gostaria de dizer que amo a MTV por me colocar perto dessas cinco lindas garotas. – 
Eminem começou – É como se elas saíssem das minhas fantasias direto para cá. Isso é que é 
Fetish. 

As garotas riram sem jeito. 
_ Também podemos dizer que você é uma “gracinha”, Eminem. – Lia psicou divertida 

para ele – Acho que escolheram os apresentadores a dedo mesmo. 

Carbonera
Estou certa de que vocês lembram dos comentários maldosos desse cara... Acho que foi o ano que ele esteve mais inspirado para falar bobagens.
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_ Oh, não, tudo menos gracinha... – Eminem riu alto – Vocês quebraram meu clima, 
podemos recuperá-lo nos bastidores daqui a pouco. Mas na frente do público, será que 
podemos fazer o que viemos fazer aqui? 

Melissa riu e leu o cartaz. 
_ Todos os anos, uma nova era começa. Tivemos a era alternativa, a era do hip hop, a era 

do pop. 
_ Agora é o início de uma nova era, com mulheres independentes, deixando sua marca na 

cena da música. – Lia completou, 
_ Temos todos os tipos de mulheres, desde Britney Spears até Madonna e Alanis Morisette, 

que contribuíram para isso com suas músicas. – Eminem adicionou 
_ E as indicadas são... – Ângela disse 
Os clipes de Madonna, Lauryn Hill, Britney Spears, Alanis Morisette e Brandy 

apareceram. 
_ E o astronauta de prata de “Melhor Artista Feminino” vai para... – Lia abriu o envelope – 

Minha querida amiga, Britney Spears! 
As garotas suspiraram quando Britney subiu, abraçou-as contente e enquanto ela 

agradecia, elas saíram do palco. Estava feito. 
 
**Mais tarde naquela noite** 
Rachel beijou Brian contente. 
_ O que foi isso? – ele perguntou – Não que eu não goste, mas eu gostaria de saber o que 

fiz de certo para fazer de novo. 
_ Esse foi pela performance incrível. – ela beijou-o de novo – Esse foi pelo prêmio mais 

importante da noite – ela beijou-o de novo – E esse, por ser você. 
_ Oh... Não é lindo? – Julianne provocou. 
Todos os BSB e Fetish (exceto Lia, claro), estavam no quarto de Julianne. Dormir estava 

fora de cogitação. 
Dez minutos depois, Nick se levantou e sussurrou para Ângela: 
_ Vamos para o meu quarto. 
_ Por quê? – ela sussurrou de volta – O que tem em mente? 
_ Tenho uma sobremesa para você. 
_ Sério? 
_ Sério. 
_ É um... – Nick parou, procurando as palavras certas – Uma combinação deliciosa de 

morangos e fatias de abacaxi. Cobertas por chantilly e creme. 
_ Estou ficando com fome só de ouvir. 
_ Vamos? 
_ Vamos. 
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O casal se despediu dos outros e foram para o quarto. No caminho, Nick pegou Ângela no 
colo e carregou-a. 

_ Bem, o plano está indo bem. Todos pensam que os Backstreet Boys são uns tarados e ele 
tem a Lia. 

Diante desse comentário, Nick e Ângela se olharam e ela levou o dedo aos lábios, pedindo 
silêncio. Ele largou-a e ficaram no canto, para ver quem estava falando. 

Eram Amy e Tina, dançarinas. 
_ Ainda acho que é podre da parte dele, arruinar a carreira deles só para conseguir uma 

garota. 
_ Ele não fez isso por ela. – Amy disse – Backstreet Boys e ‘N Sync são rivais. Com Nick 

fora do caminho, Justin será o loiro mais desejado da América. Lia é só um bônus para ele. 
_ Sim, mas... Tem certeza disso? Porque eu vi os dois juntos e eles pareciam muito 

apaixonados. 
_ Claro. Veio direto dele, que dividiu seu plano fabuloso com JC, alguém ouviu os dois. 
_ Mas... Mas Justin também foi incluído no artigo. 
_ Sim, dessa forma ninguém suspeitaria dele. 
_ Nossa... Estou tão chocada. Não acredito que Justin foi o responsável por aquele artigo. 
_ Bem, acredite, querida... – a conversa delas foi interrompida quando elas sumiram no 

elevador. 
Nick e Ângela fitaram-se estarrecidos pelo que tinham ouvido. 
_ Eu vou matá-lo. – ela disse. 
_ Eu ajudo. – ele completou. 
_ Oh, pobre Lia, ela estão tão apaixonada por aquele canalha. – Ângela fechou os olhos, 

sem querer imaginar o que ela faria quando descobrisse – E eu achei que ele a amava 
também... 

Os dois estavam silenciosos, enquanto Ângela tentava imaginar o que fazer. 
_ Onde está aquele desgraçado? 
 
**Cinco minutos depois** 
Lia riu enquanto JC imitava Britney. 
_ The Earth is moving, but I can’t feel the ground. – ele cantou numa voz alta e fina, 

vestindo a blusa verde limão dela e calças REALMENTE apertadas. 
_ Credo, isso está horrível! – Britney pretendeu parecer brava – Eu não mexo minha bunda 

desse jeito. 
_ Sim, você mexe, Brit. – Justin disse – A imitação está perfeita. 
Britney não pôde evitar as gargalhadas, quando JC começou a piscar os olhos 

dramaticamente. 
_ Baby, thinking of you, keeps me up all night! 
O show de JC foi interrompido por batidas na porta. 
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_ Eu atendo. – Chris ofereceu, levantando-se para atender a porta e quando abriu, viu uma 
Ângela muito brava, que entrou, seguida de Nick. – Hey, calma aí... 

_ Hey, Ângela. – Justin sorriu – Essa é a imitação clássica de JC, ainda bem que... – a frase 
dele foi interrompida por um tapa de Ângela. 

_ O que está acontecendo?! – Lia gritou, pulando na frente dele, empurrando Ângela. 
_ Por que não pergunta a ele? – Ângela gritou, obviamente furiosa – Pergunte o que ele 

fez! 
_ O que? O que você fez, Justin? – ela disse virando-se para ele. 
_ Eu não fiz nada! – ele disse, tentando entender o que estava acontecendo. 
_ Justin, eu cheguei a pensar que éramos amigos. – Ângela disse maldosa. 
_ E somos! 
_ Amigos não contam segredos a Rolling Stone. 
_ O que? – Justin exclamou – Quem contou isso? 
_ Oh, então é verdade! Seu bastardo! Está tentando arruinar nossas carreiras?! 
_ Alguém me diga o que está acontecendo! – Lia gritou. 
_ Foi ele quem contou nossos segredos a repórter! 
Lia abriu os lábios para respirar, olhou para os olhos da melhor amiga e viu dor e 

sinceridade neles. Olhou nos olhos de Justin e ele estava confuso. 
_ Isso é verdade? – Lia perguntou calmamente. 
_ Não, Lia, ela está mentindo! 
_ Não me chame de mentirosa! – Ângela gritou – Ouviram você! 
_ Quem? 
_ Por que fez isso? Eu realmente achei que tinha mudado, que se importava. Obviamente 

eu estava errada. Você é um filho da mãe invejoso que não pode ver as outras pessoas felizes. 
Mas Justin não estava prestando atenção nela, olhava para Lia, que estava com uma 

expressão dolorida, ele sabia que ela não acreditava que ele era inocente. 
_ Lia, eu juro... 
Ela não o ouviu mais, metade do seu coração estava partido, ela saiu correndo do quarto. 
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